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APRESENTAÇÃO 

    É com grande satisfação que a Editora e-Publicar vem apresentar a obra 

intitulada "Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 

ensino, Volume 4". Neste livro engajados pesquisadores 

contribuíram com suas pesquisas. Esta obra é composta por capítulos que 

abordam múltiplos temas da área.

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Editora e-Publicar
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CAPÍTULO 1 
EDMODO E ESTUDO SOBRE INSETOS: UMA EXPERIÊNCIA COM A CRIAÇÃO 

DE UMA COLEÇÃO ENTOMOLÓGICA VIRTUAL 

Suély Gomes da Silva 
Adelson Siqueira Carvalho 

RESUMO 
Este trabalho apresenta uma pesquisa qualitativa por meio de uma intervenção pedagógica em 
que foi utilizado um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para o estudo de aspectos 
relacionados a Classe Insecta, tendo como principal atividade a construção em conjunto de uma 
coleção entomológica. Os estudantes participantes da pesquisa realizaram a observação e 
fotografaram os insetos que encontraram durante a pesquisa, postando as imagens no AVA, 
contanto com a classificação das ordens dos insetos de cada imagem, o que poderia ser 
comentado pelos colegas, havendo assim colaboração na classificação. O principal objetivo da 
pesquisa foi o de investigar as contribuições de uma sequência didática apoiada pelo AVA 
Edmodo para o ensino da Classe Insecta com estudantes do curso de Técnico em Agropecuária. 
Ao longo da pesquisa foram obtidos relatos positivos quanto ao desenvolvimento do conteúdo 
e a construção da coleção no espaço virtual. A análise dos dados coletados demonstrou que o 
uso do espaço virtual complementou as aulas presenciais e se mostrou como um novo caminho 
para o desenvolvimento do conteúdo. 

PALAVRAS-CHAVE: Classe Insecta; Ambiente Virtual de Aprendizagem; Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO 

A educação só faz sentido se fizer se for capaz de formar cidadãos com consciência, que 

se utilizam dos conhecimentos científicos estudados, valendo-se deles para compreender a 

realidade e seu meio social, sendo capazes de tomar atitudes que colaborem com a sociedade. 

Como é ressaltado por Freire (2014), a educação precisa romper com as barreiras da educação 

bancária e promover novas formas de ensinar, a educação deve levar a problematização e ao 

diálogo. 

A educação precisa se preocupar com a formação integral do educando, bem como 

precisa vincular-se a formação ao mundo do trabalho, qualificando o estudante para essa 

atuação como citado no artigo 2º da Lei 9394/1996 (BRASIL, 1996), dessa forma a realização 

de cursos técnicos se mostra como uma estratégia eficaz para formação para o mundo do 

trabalho. 

Sabendo que o setor agropecuário é de grande relevância no Brasil, é preciso a formação 

de profissionais nessa área para o atendimento das demandas nacionais e de exportação. No 

Brasil a produção da pecuária e da agricultura se mostram fortes historicamente, sendo um setor 

DOI: 10.47402/ed.ep.c20229841139
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de grande movimentação financeira, e por isso, muito relevante para o país. 

Com a inegável importância do setor agropecuário no Brasil, a formação nos cursos 

Técnicos em Agropecuária busca levar conhecimento para que o profissional formado seja 

capaz de utilizar o conhecimento científico buscando a produção, mas também garantindo o 

equilíbrio social e ambiental.   

Um conteúdo relevante para a formação de Técnico em Agropecuária é relativo as 

características da Classe Insecta, pertencentes ao Filo Arthropoda, animais que causam 

interferências positivas e negativas em cultivos, geram produtos de valor comercial, tem 

importância ambiental, sendo vastos bioindicadores, e ainda podem ser usados como modelo 

de estudo de diversos assuntos relacionados as Ciências Naturais, como evolução, cadeias e 

teias alimentares e outros.  

Para o estudo dos insetos é comum a construção de insetários ou caixas entomológicas, 

nas quais são dispostos exemplares das espécies pertencentes a Classe Insecta, organizados 

segundo a classificação por ordens, sendo obtidos por meio de captura realizada pelos 

estudantes. Essas coleções são utilizadas para a demonstração e exercício da classificação das 

espécies. Nesse estudo, uma nova forma de realização de coleções da Classe Insecta foi 

proposta e realizada com estudantes de um curso Técnico em Agropecuária, fazendo uso de Um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O experimento teve a intenção de incentivar a 

construção de uma coleção em um espaço virtual, de modo que os estudantes observassem os 

insetos, registrassem sua presença no ambiente, compartilhassem sua observação com seus 

colegas por meio de fotografias, compartilhando no espaço virtual as imagens obtidas junto a 

classificação e possíveis dúvidas, sem, no entanto, intervir na fauna, evitando interferências no 

ambiente natural. 

O espaço virtual também foi utilizado para ajudar no reforço dos conteúdos estudados 

ao longo da disciplina, além da classificação dos insetos, como suas principais características, 

participação no meio ambiente, relações com outras espécies, principalmente as de cultivo 

agrícola, formas de controle e outros conteúdos puderam ser relembrados no ambiente virtual.  

Atualmente o espaço virtual tem sido muito comentado como um novo caminho para a 

educação, sendo uma forma de apoio, bem como uma nova realidade em meio ao mundo 

informatizado. As tecnologias têm sido cada vez mais utilizadas como instrumentos 

pedagógicos, favorecendo o processo de ensino e aprendizagem (LOPES, 2012), no entanto, é 

preciso que seu uso seja adequado aos desejos e anseios de uma educação de qualidade, pois 
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apenas a inclusão de um recurso tecnológicos não garante melhoria no processo educacional 

(SILVA; FAGUNDES; BASSO, 2008). 

Dessa forma, a presente pesquisa buscou o desenvolvimento de uma proposta de ensino 

sobre os principais aspectos da Classe Insecta, bem como sua influência na agricultura. O AVA 

utilizado foi o Edmodo, o qual possui características de uma mídia social, possibilita o trabalho 

de modo colaborativo e tem facilidade de acesso, por ser uma plataforma online, sem 

necessidade de instalação, é gratuito e conta com a possibilidade de uso em smartphones por 

meio do aplicativo ou por outros aparelhos por um navegador para internet. 

Dessa forma o objetivo geral do trabalho apresentado foi o de investigar as contribuições 

que o apoio que um AVA pode oferecer para o estudo da Classe Insecta, possibilitando a 

reprodução de um modelo de atividades com ajuda de um espaço virtual. A experiência trazida 

buscou contribuir para uma prática docente com novas possibilidades didáticas que guiem e 

possam facilitar o processo de ensino e aprendizagem. 

Considerando as informações acima, o presente artigo é composto por esta introdução e 

outras quatro seções que abordam: 1) abordagem sobre a importância da Classe Insecta 2) 

apresentação do AVA Edmodo e da importância do uso de tecnologias na educação; 3) os 

procedimentos metodológicos adotados; 4) apresentação e análise dos resultados obtidos; 5) 

considerações sobre os resultados obtidos. 

A IMPORTÂNCIA DA CLASSE INSECTA 

Os insetos são animais pertencentes ao Filo Arthropoda, estando inseridos na Classe 

Insecta, a qual é a maior classe dentro do Reino Animalia, ocupando cerca de 80% da das 

espécies animais conhecidas (MACHADO, 2016). Porém, por se tratar de um grupo muito 

vasto, abriga uma grande variedade de espécies, com diversas adaptações para quase todos os 

ambientes terrestres. O Brasil é o país com maior variedade de insetos do mundo, possuindo a 

estimativa de 400 mil tipos de espécies (MACÊDO et al., 2008). 

Dentre as características do grupo que permitem seu sucesso evolutivo e conquista de 

diversos ambientes estão: resistência a dessecação devido a seu exoesqueleto de quitina; 

pequeno tamanho, necessitando de pouco alimento; adaptações para voo (na maioria das 

espécies), o que possibilita maior dispersão das espécies; desenvolvimento por metamorfose, 

diminuindo as chances de competição por alimento entre estágios mais jovens com os adultos 

(MACÊDO et al., 2008; BUZZI, 2010). 
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Apesar de serem vistos normalmente como prejudiciais, os insetos possuem uma vasta 

importância econômica e ecológica. Cada uma das ordens dos insetos possuem uma 

importância específica, com representantes que realizam polinização, que é essencial para 

produção vegetal, outros são importantes como controle biológico de outros insetos 

considerados pragas, atuam ainda como coautores no processo de decomposição da matéria 

orgânica e por isso contribuem para a fertilidade do solo (CARRANO-MOREIRA, 2015). 

O homem se beneficia diretamente dos insetos por fazer uso da produção de algumas 

substâncias de valor comercial como a seda, carmim (corante alimentício), apitoxinas, laca, 

além daqueles gerados pela apicultura (mel, própolis, cera, pólen, geleia real), assim, além de 

os insetos gerarem produtos diretos para a economia, são fornecedores de substâncias benéficas 

ao homem (MATTOS, 2015). 

Entender a ação dos insetos é de grande relevância dentro do setor agropecuário, uma 

vez que, além de gerar produtos agrícolas, também interferem na produção de diversos cultivos, 

no entanto, também encontrarmos representantes da classe que tem o potencial de causar ou 

transmitir doenças ao homem e em animais e plantas. Apesar do potencial de dano a diversas 

produções agrícolas, há espécies de plantas dependentes da ação de insetos para seu 

desenvolvimento, gerando relações complexas de coevolução (RAFAEL, 2012). 

Para o ensino de Ciências/Biologia, o estudo dos insetos pode ser relacionado a diversos 

temas, isto porque, por ser um grupo muito vasto, com diferentes espécies e muitos ambientes, 

os insetos participam de quase todas as teias alimentares, estando também envolvidos com 

diferentes interações ecológicas como parasitismo, predação, competição e cooperação, se 

mostram importantes para o funcionamento dos ecossistemas e refletem a importância da 

conservação do meio ambiente (MACÊDO et al., 2016). 

Nesse contexto fica clara a relevância do estudo dos insetos na educação básica e nos 

cursos técnicos relacionados a área agrícola. É importante que o ensino dessa classe animal seja 

acompanhado de reflexão, buscando o destaque para a participação essencial que as espécies 

desempenham nos ambientes, refletindo sobre o valor das espécies e da preservação ambiental. 

Assim esse trabalho buscou uma forma de, pelo uso da tecnologia, aproximar os estudantes do 

seu objeto de estudo, por meio de observações e registro, mas sem interferir nos ambientes, na 

tentativa de promover o conhecimento e o respeito pela vida nos ecossistemas. 
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AVA EDMODO E USO DE TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 

É crescente o uso de recursos tecnológicos no cotidiano, o que também abre um novo 

caminho para a educação, a qual pode se utilizar das tecnologias para aproximar e estimular 

seus estudantes. As tecnologias podem trazer contribuições para o ensino quando utilizadas no 

intuito de avançar na democratização do acesso à informação, além de poder alfabetizar 

digitalmente e ajudar na inserção do mundo do trabalho (CARDOZO; AZEVEDO; MARTINS, 

2013). 

Os próprios estudantes buscam nas tecnologias caminhos para educação e para outros 

aspectos da vida, como lazer e comunicação. A atual geração é chamada de “nativos digitais”1, 

justamente por fazerem uso constante de tecnologias, principalmente de smartphones e 

computadores, quase sempre conectados à internet. Como essa geração tem acesso à tecnologia 

muito cedo, acabem por desenvolver facilidades de acesso, fazendo uso com naturalidade, o 

que leva a necessidade de inserção dessas ferramentas para o ambiente escolar (TROVA, 2014). 

Dentre as diversas ferramentas disponíveis, aquelas que fazem uso da internet se fazem 

mais usuais, pela popularidade de acesso até mesmo em instituições de ensino, apesar de ainda 

não se tratar de uma universalidade. Os chamados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 

têm ganhado destaque, por serem justamente desenvolvidos para o uso educacional, nos quais 

é possível a reprodução da sala de aula em um espaço virtual, permitindo que o processo de 

aprendizagem ocorra em qualquer local e a qualquer momento, estando a escolha do aprendiz 

questões sobre o tempo, ritmo e local de estudo. Assim um AVA é uma plataforma digital de 

ensino que possibilita a interatividade entre estudantes e desses como professor, levando a 

experimentação de um ensino por meio da internet e dando ao educando a autonomia do 

processo de estudo (SANTOS, 2014). 

Diversos são os AVA disponíveis, nos quais é possível o armazenamento e 

compartilhamento de conteúdo produzido pelos professores e seus estudantes, bem como 

materiais já disponíveis na rede. Por se tratar de um espeço fechado, permite maior controle de 

informações e da comunicação, no entanto, seu uso está condicionado disponibilidade da 

internet, exigindo que os indivíduos estejam conectados para que as trocas ocorram (GOMES, 

2015). 

O AVA utilizado neste trabalho foi o Edmodo, escolhido por se tratar de uma plataforma 

 
1 O termo “nativos digitais” foi adotado por Marc Prensky com o intuito de definir os indivíduos que já crescem 
cercados de tecnologias digitais, tendo facilidade de uso dessas tecnologias (PRENSKY, 2001). 
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gratuita, sem a necessidade instalação, com layout de mídias sociais, possuindo um aplicativo 

para celulares tanto no sistema operacional Android quanto iOS. Esse AVA conta ainda com 

interoperação com softwares da Google, ampliando sua potencialidade de compartilhamento, 

caso o professor queira e precise de mais ferramentas, principalmente no que se refere ao 

desenvolvimento de atividades em grupo (SIMON, 2017).   

O Edmodo é caracterizado como uma plataforma tipo rede social educativa de acesso 

livre, estando disponível em diversos idiomas, incluindo o português, possuindo ferramentas 

que permitem o desenvolvimento de atividades com acompanhamento e feedback por parte do 

professor (GAUDÊNCIO, 2015). 

O AVA Edmodo foi criado no ano de 2008 por Nic Borg e Jeff O’Hara, com intuito 

educacional, baseado no modelo da educação online, estando enraizado na dimensão da Web 

2.0, ou seja, uma configuração de internet que conta com maior participação e interação por 

parte de seus usuários. Nessa plataforma não há limites de estudantes cadastrados nas turmas 

ou grupos criados pelos docentes (CORADINI, 2016). 

Para que o docente faça uso desse AVA apenas é preciso a realização de um cadastro 

por meio de um endereço de e-mail e após o cadastro o professor poderá criar grupos ou turmas, 

os quais terão códigos de acesso a serem repassados aos estudantes de cada uma das salas 

criadas. Realizadas essas etapas o professor pode iniciar o compartilhamento de conteúdo 

(TROVA, 2014). Assim o espaço criado é fechado, tendo o professor a autonomia de gerir as 

informações ali compartilhadas bem como os participantes (CORADINI, 2016). O ambiente 

conta com a opção de cadastro como professor, aluno ou responsável, como apresentado na 

Figura 1. 
Figura 1 – Tela de cadastro no Edmodo 

 

Fonte: Captura de tela da página de cadastro do Edmodo 
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É importante ressaltar que no momento do cadastro como estudante é exigido o código 

gerado na plataforma do professor, uma vez que como forma de segurança e para melhor 

organização das turmas, o sistema gera um código próprio para cada espaço, assim cada 

estudante participa apenas de uma turma específica e recebe apenas as informações pertinentes 

a seus estudos (JUNQUEIRA, 2017). 

O modelo de exibição dos conteúdos tanto para o professor quanto para os estudantes 

se apresenta como em redes sociais, com a chamada “linha do tempo”, de modo que as 

postagens mais recentes são mostradas mais no topo da página (no início) e as postagens mais 

antigas ficam mais abaixo, sendo sempre possível “deslizar” pela tela e ver todas as publicações 

(JUNQUEIRA, 2017). 

A tela inicial do perfil do docente no Edmodo é apresentada na figura 2, notando-se a 

semelhança como a interface de uma rede social. 

Figura 2 – Página inicial do Edmodo no perfil do professor 

 
 
 

Fonte: Captura de tela de uma turma criada no ambiente Edmodo. 

Dessa forma, o AVA Edmodo foi utilizado durante a experimentação para a construção 

de uma coleção entomológica no intuito de promover o estudo dos principais aspectos da Classe 

Insecta seguindo os aspectos metodológicos apresentados a seguir. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa aqui apresentada teve caráter qualitativo, por não se preocupar com aspectos 

quantitativos, e sim com a intenção de descrever as etapas aplicadas e as possíveis mudanças e 
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melhorias obtidas ao longo do processo, dessa forma o principal objetivo foi o de experimentar 

um novo modelo de desenvolvimento de atividades educacionais para o estudo dos insetos. 

Como destaca Oliveira (2008), a pesquisa qualitativa se preocupa com o desenvolvimento e não 

apenas com os resultados, não tendo a intenção de buscar dados numéricos, mas sim os 

significados ao longo do processo de pesquisa. 

A escolha de uma abordagem qualitativa foi feita pelo objetivo da experimentação de 

testar um novo modelo pedagógico, construindo o conhecimento com apoio de recursos 

tecnológicos e com isso buscar a aproximação dos estudantes de seu objeto de estudo. 

O presente estudo ocorreu por meio de uma intervenção pedagógica com Estudantes de 

um curso de Técnico em Agropecuária em um curso integrado ao Ensino Médio na disciplina 

técnica de Agricultura I, a qual pertence a grade do primeiro semestre letivo do primeiro ano. 

A intervenção pedagógica é um tipo de pesquisa na qual novas práticas de ensino são elaboradas 

no intuito de modificar o processo educacional, buscando melhorias, sendo composta de 

planejamento, implantação das interferências na prática pedagógica e posteriormente a 

avaliação dos efeitos obtidos (DAMIANI et al., 2013). 

Foi elaborada uma sequência didática para o estudo dos insetos, sempre apoiada pelo 

uso do AVA Edmodo, o qual foi utilizado para reforço dos conteúdos e para o desenvolvimento 

de atividades sobre os assuntos estudados durante as aulas presenciais. A proposta também foi 

pensada com base no pensamento de Vygotsky, considerando que a socialização influencia 

diretamente o desenvolvimento dos processos mentais superiores, e que a mediação é 

fundamental para a internalização das atividades sociais, de modo que o interior do indivíduo é 

formado a partir de seu exterior (MOREIRA, 1999).  

Assim, as aulas presenciais foram apoiadas pelas atividades desenvolvidas no AVA, as 

quais ocorreram entre os encontros presenciais, de modo a manter o conteúdo sempre presente 

com os estudantes. Nos momentos das aulas presenciais o conteúdo era dialogado com os 

estudantes e esse diálogo se estendia durante a semana até a próxima aula por meio do ambiente 

virtual. 

A sequência didática foi dividida em etapas como descritas abaixo: 

Etapa I – Apresentação da sequência didática e objetivos; 

Etapa II – Cadastro dos estudantes no AVA Edmodo; 

Etapa III – Aulas dialogadas sobre as principais características dos insetos; 
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Etapa IV – Construção coletiva da coleção entomológica no Edmodo. 

Etapa V – Conclusão e avaliação dos resultados. 

Este trabalho é parte da pesquisa desenvolvida no Mestrado profissional em Ensino e 

suas tecnologias do IFFluminense e foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 

seres humanos por meio da Plataforma Brasil, com o intuito de proteger os direitos dos 

participantes da pesquisa e assim garantir sua segurança. A aprovação foi obtida por meio do 

Parecer Nº 3.470.144. 

Na seção seguinte, são apresentados os resultados seguidos da análise dos dados obtidos 

em comparação com a literatura, pois como aponta Creswell (2010), para a análise e 

interpretação dos dados, esses devem ser organizados, lidos em conjunto para o entendimento 

do sentido geral das informações e por fim deve-se buscar a extração do significado dos dados 

obtidos em comparação com a revisão da literatura que fundamente ou contraponha as 

proposições observadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades foram realizadas com 79 alunos de quatro turmas de 1º ano de um curso 

de Técnico em Agropecuária no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 

Fluminense Campus Bom Jesus do Itabapoana.  O primeiro contato com os estudantes foi 

realizado com uma conversa sobre os objetivos da pesquisa e posterior cadastro dos estudantes 

no Ambiente Virtual de Aprendizagem Edmodo. Para o cadastro os estudantes foram levados 

ao laboratório de informática, sendo explicadas as principais funções a apresentado layout da 

plataforma. 

Durante a realização do cadastro os estudantes mostraram facilidade no uso do 

computador para a realização dos passos indicados, não havendo grandes dificuldades no 

processo. Foi possível perceber que alguns estudantes aproveitaram o momento para também 

realizar a instalação do aplicativo do AVA em seus smartphones. É comum que os estudantes 

optem pelo uso dos celulares, uma vez que esses dispositivos oferecem mais comodidade e 

facilidade de acesso, estando disponíveis com maior agilidade (GAUDÊNCIO, 2015).   

Logo no início do uso os estudantes relatavam que sua estrutura se assemelhava muito 

com as mídias sociais já utilizadas rotineiramente, havendo assim um relato da facilidade de 

uso e entrosamento com a ferramenta.  Rapidamente os estudantes iniciaram a edição de seus 

perfis com a inclusão de fotos ou a criação de um avatar para lhes representar. 
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No encontro seguinte com os estudantes foi introduzido o assunto principal de nossas 

aulas, a Classe Insecta, sendo primeiramente perguntado sobre como os estudantes viam os 

insetos, se percebiam sua presença no dia a dia, se sabiam diferenciar os insetos de outros 

animais e se conheciam as principais características dos insetos. As respostas dos estudantes 

refletiram que eles possuíam conceitos equivocados a respeito desse grupo, mostrando confusão 

com relação a outros artrópodes, ou seja, confundiam as características gerais do Filo com os 

específicos da Classe. Os relatos demonstraram que eles conseguiam diferenciar os insetos de 

animais mais distantes filogeneticamente, como anfíbios e repteis, mas confundiam com outros 

mais próximos, principalmente dentro do mesmo Fio, além de não saber identificar as principais 

características dos insetos. 

Continuando com o levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes, foram 

mostradas imagens de alguns animais entre insetos e não insetos, com outros representantes do 

Filo Arthropoda, como aranhas, lacraias e piolhos de cobra, mas também outros animais 

pequenos que podem ser encontrados em ambientes habitados por insetos. Em todas as turmas 

a maioria dos estudantes incluiu todos os artrópodes apresentados como insetos, excluindo 

apenas animais mais distantes no cladograma como os caramujos e lesmas. 

É comum que pelo conhecimento popular não sejam identificadas as categorias 

hierárquicas dos sistemas de classificação dos seres vivos, sendo comum que grupos próximos 

na filogenia sejam confundidos (BARBOSA, 2018). Animais do Filo Arthropoda são 

comumente considerados insetos, uma vez que sua característica mais marcante seja seu 

exoesqueleto quitinoso (SOUZA et al., 2013). O Conceito de inseto no senso comum está 

intrinsecamente ligado a aspectos desagradáveis como: periculosidade em sua peçonha, 

nojentos, habitarem lugares sujos, serem nocivos e serem transmissores de doenças (BOMFIM 

et al., 2016). 

Partindo desse diálogo com os estudantes, foi possível incutir a curiosidade sobre o 

grupo animal que eles iniciavam o estudo. Uma forma de dar continuidade à discussão, foi 

disponibilizar no AVA as mesmas imagens apresentadas em aula, para que, até o a próxima 

aula presencial, os estudantes realizassem interações e registrassem suas impressões sobre os 

insetos. O exemplo da atividade pode ser visto na Figura 3. 
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Figura 3 – Postagem inicial sobre conhecimentos prévios dos estudantes 

 
Fonte: Captura de tela de uma turma criada no ambiente Edmodo. 

Essa primeira atividade no AVA foi realizada com o intuito de registrar os 

conhecimentos prévios, bem como de testar a ambientação dos estudantes no AVA, para que 

pudessem realizar o uso sozinhos do espaço virtual e assim pudessem relatar as dificuldades e 

percepções a respeito dessa experiência.  

Para esse primeiro momento no AVA de modo remoto, ocorreram relatos de problemas 

de acesso principalmente pelo esquecimento da senha ou nome de usuário e/ou e-mail 

cadastrado. Como o Edmodo permite que o docente modifique a senha e veja o nome de usuário 

cadastrado, foi preciso acessar o ambiente e realizar mudança de senha para esses estudantes.  

Os estudantes que conseguiram participar desse primeiro momento relataram ter utilizado 

principalmente o aplicativo em seu smartphone, com relatos de facilidade de postagem. 

Um fato curioso nessa primeira atividade foi que os estudantes realizaram pesquisas 

breves na internet sobre os insetos, apresentando em suas postagens conceitos mais profundados 

e definições breves sobres as principais características do grupo. Nas postagens não ocorreram 

equívocos como na aula presencial anterior. Diante dessa observação foi questionado no 

próximo encontro presencial o porquê da pesquisa, sendo relato pelos estudantes que eles 

possuíam vergonha de postar algo errado para a turma toda. Como a pesquisa foi realizada com 

estudantes do 1º ano e no primeiro bimestre letivo, os estudantes ainda não possuíam muita 

familiaridade uns com os outros. 

As aulas seguintes foram de explicações sobre a Classe Insecta com suas principais 

características, partindo da definição de entomologia e sua importância, seguindo para a 
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classificação dos seres vivos para explicar como chegamos à divisão em classes e assim explicar 

as características da Classe Insecta. Foram explicadas as características do Filo Arthropoda e 

as particularidades que dividem as classes para chegar as particularidades do nosso objeto de 

estudo. Foram ressaltadas as principais características dos insetos como a divisão do corpo em 

cabeça, tórax e abdômen, a presença de apêndices fixos e móveis bem como suas funções, os 

tipos de antenas, tipos de asas e pernas, relações com o homem e sua importância para a 

manutenção dos ecossistemas. Ao longo das aulas teóricas com os conteúdos citados foram 

sendo realizadas atividades no AVA, com perguntas rápidas para que os estudantes se 

habituassem com a ferramenta, testando suas funções e assim sanar possíveis problemas. 

Também foram disponibilizados links e materiais de apoio ao longo das aulas para ajudar nos 

estudos do tema. 

As obras de Vygostsky nos apresentam que o desenvolvimento de atividades 

colaborativas, com interações entre os participantes, leva ao desenvolvimento do indivíduo, e, 

portanto, a aprendizagem (IVIC, 2010). As atividades desenvolvidas no AVA ao longo da 

sequência didática, buscaram a comunicação entre os estudantes, sendo sempre estimulada a 

interação. 

Ao serem estudadas as ordens em que a Classe Insecta é dividida, foi explicada a tarefa 

de construção da coleção entomológica no Edmodo, para a qual eles deveriam observar durante 

6 (seis) semanas a presença de insetos, realizar o registro fotográfico e postar no AVA com a 

identificação da ordem, data e local da observação. Essa atividade exigiu que os estudantes 

observassem com atenção a presença dos insetos em sua vida, com cuidado para registrarem 

imagens que mostrassem as principais características das ordens que eles encontrassem. Essa 

atividade foi realizada em dupla ou trio devido ao número irregular de estudantes em cada 

turma. 

Ao longo das semanas seguintes os estudantes relataram o envolvimento de familiares 

nas observações e registros dos insetos, incluindo explicações por parte dos estudantes em casa 

sobre as principais características os insetos, para que os familiares pudessem reconhecer quais 

animais eram pertencentes a classe em questão. Esse envolvimento foi importante e 

enriquecedor, uma vez que ocorreu o envolvimento da comunidade com a escola e assim houve 

disseminação do conhecimento científico para além do espaço do ensino formal. 

Segundo Vygotsky (2007), o processo de aprendizagem ocorre pela colaboração, por 

meio das interações estabelecidas, nas quais são compartilhadas experiências e são 
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reconstruídos os significados, assim a forma de pensar e agir de um indivíduo é construída. 

Com a troca de informações dos familiares e os estudantes a aprendizagem pode ser construída 

em conjunto em todos os envolvidos. 

Nessa atividade os estudantes tiveram o cuidado de tirar fotos que demonstrassem as 

principais características dos insetos e que permitissem a identificação de suas ordens, sendo 

comum a apresentação de mais de uma imagem de um mesmo inseto para demonstração de 

mais de um ângulo e assim obter mais detalhes. No quesito classificação, foram raros os 

equívocos. No total foi obtida uma média de 13 tipos de insetos por dupla de estudantes, 

totalizando 482 imagens de insetos diferentes, sem considerar as imagens variadas de um 

mesmo inseto. Um exemplo de postagem realizada pelos estudantes pode ser observado na 

Figura 4. 
Figura 4 – Exemplo de postagem dos estudantes

 
 

Fonte: Captura de tela de uma postagem de um estudante 

No total participaram 35 duplas (ou trios, totalizando todas as turmas) de estudantes, 

tendo sido observado registros de 14 ordens de insetos: Isoptera, Hymenoptera, Dermaptera, 

Neuroptera, Mantodea, Odonata, Thysanura, Diptera, Coleoptera, Hemiptera, Orthoptera, 

Lepidoptera, Blattodea e Phasmatodea. 

A construção da coleção no espaço virtual se mostrou possível e despertou o interesse e 

o trabalho em conjunto dos estudantes, como apresentado no pensamento vygotskyano, o 

desenvolvimento psicológico e por consequência a aprendizagem são gerados a partir do 

contexto social e das experiências vividas em seu ambiente (BEYER, 2006), por isso as trocas 

de informação podem ser vistas como fatores importantes para a aprendizagem dos estudantes.  

Acreditando que a aprendizagem ocorre por meio da colaboração intermediada pela 

interação intrínseca ao processo, e que o modo de pensar e agir de um indivíduo são construídos 

por meio de sua interação social (Vygotsky, 2007), a atividade de construção da coleção 
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entomológica no AVA, rica em interações, em troca de comunicação sobre o tema estudado, 

foi importante para o desenvolvimento do conteúdo e trouxe colaborações para a aprendizagem 

do tema. 

O papel da educação na concepção de Vygotsky é o de assegurar o desenvolvimento, se 

utilizando de instrumentos e técnicas necessárias. No caso do sistema de classificação em que 

os seres vivos é separado, o essencial não se refere ao conhecimento das categorias 

taxonômicas, mas principalmente ao domínio dos procedimentos de classificação (definição de 

critérios, classificação de espécies parecidas, mas com funções ecológicas distintas e outros), 

dessa forma o importante é a aprendizagem da lógica que liga cada ordem a seu grupo maior 

(IVIC, 2010). No desenvolvimento dessa atividade os estudantes puderam demonstrar o 

entendimento da classificação, por meio da observação as semelhanças de cada ordem, 

considerando tipo e quantidade de asas, peças bucais, tipos de antenas e ainda pela observação 

dos insetos anteriormente postados e classificados pelos colegas. 

Ao longo dos momentos presenciais, os estudantes relatavam suas percepções sobre a 

atividade, sendo possível perceber nos relatos a constante importância dos smartfones, por meio 

doa quais a imagens eram obtidas e postadas no AVA, e por ser um instrumento com presença 

constante na vida dos adolescentes, sempre era possível a captura da imagem do inseto 

encontrado nos mais diversos ambientes. 

Com relação as percepções dos estudantes sobre os insetos no início e ao final da 

pesquisa, foi nítida a mudança nos relatos, com uma visão que diminuía a Classe Insecta no 

início e ao final, um reconhecimento da importância e relevância desses animais para a 

agropecuária, para o meio ambiente e consequentemente para a vida humana. 

O espaço proporcionado no Edmodo foi importante por apresentar aos estudantes novas 

formas de estudo e maior aproximação com o conteúdo bem como com o professor e com outros 

estudantes. Com as interações estabelecidas ao longo da intervenção pedagógica, foi possível 

perceber a maior constância do conteúdo e participação na construção do conhecimento em 

conjunto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho foi produzido para a experimentação de uma nova forma de abordar e 

desenvolver o conteúdo relacionado aos insetos, com o propósito de construir uma coleção com 

representantes da Classe Insecta em um ambiente virtual. As atividades desenvolvidas tiveram 
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a intenção de fornecer caminhos para aproximar o conteúdo e desenvolver os conhecimentos 

necessários a formação técnica. 

A partir dos conhecimentos prévios dos estudantes o conteúdo foi sendo estruturado, 

buscando intervir em concepções equivocadas e transformar observações cotidianas em 

conteúdo técnico presente na vida de um profissional da agropecuária. Os estudantes foram 

estimulados a buscar o conhecimento e a se envolver com sua formação por meio do assunto 

estudado, estando presente no seu cotidiano. 

Os resultados obtidos indicaram que as atividades desenvolvidas trouxeram 

contribuições significativas a formação técnica, permitindo a aplicação dos conhecimentos, 

despertando a curiosidade e com isso maior interesse pelo tema estudado. Pode ser notada uma 

mudança na visão a respeito da Classe Insecta, com reconhecimento de sua importância e sua 

presença em diversos aspectos da vida humana.  

É preciso que mais estratégias sejam empregadas no campo educacional, seja para 

estimular, seja para atualizar o conteúdo, o importante é que os profissionais da educação se 

vejam verdadeiramente envolvidos e busquem novos modos e métodos. É possível valorizar o 

papel do estudante e mais que isso é imprescindível que isso seja feito, e nas tecnologias 

emergentes pode-se encontrar meios para isso. 
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RESUMO 

As mulheres possuem papel fundamental na evolução da área das ciências desde a antiguidade, 
porém o reconhecimento não acontece de maneira natural. Há necessidade de promoção e 
divulgação das atividades desempenhadas por elas no mundo científico e o impacto que 
promovem na sociedade. Assim, estimular nas escolas de educação básica ações que 
contribuam com a visibilidade dos trabalhos científicos produzidos por elas e ainda a equidade 
de gênero no meio acadêmico e em cargos de gerenciamento ou de coordenação nas 
universidades do Brasil se fazem fundamentais. Neste contexto, o presente trabalho traz um 
relato de experiência de uma ação promovida em um clube de ciências de uma escola pública 
estadual no Mato Grosso, cujo objetivo foi estimular e instigar as meninas da escola na carreira 
científica, utilizando as potencialidades  do recurso digital podcast. A ação desenvolvida teve a 
finalidade de disseminar descobertas científicas que tiveram as mulheres como protagonistas e 
com isso contribuir para aproximar as alunas dos feitos da ciência, além de torná-las produtoras 
de informação à medida que utilizavam o podcast para os relatos de suas pesquisas. Como 
resultado a ação desenvolvida se mostrou promissora em termos do engajamento, participação, 
pesquisa e encorajamento das meninas em questões ligadas a ciências, além do conhecimento 
desenvolvido na criação de podcasts. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino por projetos; Meninas nas ciências; Podcasts. 

INTRODUÇÃO 

Tratar questões ligadas de forma direta à sala de aula, neste universo contemporâneo, 

implica no planejamento de um trabalho escolar voltado para a discussão e reflexão em um 

ensino que traga dinâmica e desafios sobre o próprio contexto de vida social. O cenário de 

pandemia vivenciado em 2020-2021 tem levado a repensar a educação escolar, especialmente 

em termos das estratégias de ensino que são fundamentais para a consolidação de um processo 

de ensino-aprendizagem, particularmente quando tratamos dos componentes ligados a Ciências 

da Natureza e da Matemática. 

Diante destes aspectos, no campo educacional, que desde antes tem se mostrado 

fragilizado por inúmeras questões, refletidas nos problemáticos índices de aprendizagem, neste 

2 Projeto fomentado pela Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Mato Grosso (FAPEMAT) 
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momento torna mais evidente os desafios da escola tencionados ao fracasso e a rigidez de um 

ensino convencional linear. Como alternativa para minimizar o impacto que a pandemia causou 

no contexto educativo, especialmente na aprendizagem, vários estudos têm procurado 

estratégias metodológicas que proporcionam alternativas aos estudantes. 

Dentre esses recursos estratégicos mencionamos as metodologias de ensino por projetos 

e, com destaque especial, as tecnologias digitais. Essa possibilidade do uso de ferramentas 

digitais que se revela imprescindível ao ensino remoto síncrono ou assíncrono, tem sido a 

oportunidade encontrada pelo professor para contemplar seus objetivos educacionais, mas ao 

mesmo tempo para construir espaços de aprendizagem mais autônomo possíveis de tornar os 

estudantes verdadeiramente protagonistas, o que defendia o pedagogo americano John Dewey 

no início do século XX, como assinala Bacich e Moran, sobre o que Dewey defendia: “uma 

metodologia de ensino centrada na aprendizagem pela experiência e no desenvolvimento da 

autonomia do aprendiz”. (BACICH E MORAN, 2018, p. 17).  E, como aponta Moran (2015), 

as escolas que se preocupam com o seu entorno, que se valem de projetos e usam as tecnologias 

para ampliar as possibilidades de pesquisa on-line, podem potencializar a comunicação e a 

busca por materiais importantes e atualizados que vão muito além das fronteiras dos muros e 

do prédio da escola, torna a aprendizagem colaborativa e desafiadora, com materiais mais 

atraentes, roteiros significativos e que permite uma interação mais ativa e protagonista.  

Neste protagonismo dos estudantes, chamamos a atenção e como recorte do presente 

trabalho, para o das meninas, que ao se inteirarem das tecnologias digitais tem mostrado seu 

potencial criativo, de investigação e de organização. E o acesso ao mundo globalizado, à 

tecnologia digital e à rede de informação, mostra caminhos, como pontua Behrens (2000), para 

a promoção de espaços privilegiados de acesso ao conhecimento, sendo possível discutir, 

depurar e transformar os mesmos, desenvolve novas habilidades e “os alunos passam a ser 

descobridores, transformadores e produtores do conhecimento” (BEHRENS, 2000, p. 75). 

Nesse contexto, a identificação da possibilidade e da necessidade de dar atenção ao 

universo feminino nas aulas de Ciências e Matemática que, tradicionalmente, desperta maior 

interesse dos meninos (DRC, 2020), levou a criação de ações especificamente direcionadas a 

elas. Nesse sentido e como recorte de estudo, nos ocupamos de relatar e analisar uma ação 

específica desenvolvida com alunas do ensino médio de uma escola estadual localizada no 

interior do Mato Grosso e que integra um projeto da escola denominado “Clube de Ciências 

Decolar”. Na ação desenvolvida foi proposto a um grupo a produção de podcasts na temática 
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Mulheres na Ciência, relatando as ações desenvolvidas por elas na produção do conhecimento 

em Ciências.  

O buscado na ação desenvolvida com as alunas foram narrativas sobre o universo 

feminino no mundo da ciência e sobre estudos que emergiram desse protagonismo das mulheres 

no mundo científico e que tem impacto no mundo contemporâneo. Essas narrativas foram 

apoiadas pela pesquisa e pelo uso do podcast, como espaço de divulgação de informações que 

aproximam as meninas de referências propositivas de forma que possam interagir neste 

universo social permitindo a promoção de um pensamento crítico reflexivo. 

Diante da oportunidade vimos na temática Mulheres na Ciência uma possibilidade de 

instigar as meninas da escola na busca de novos conhecimentos e daí surgiu a ideia de, em 2019, 

através de atividades interdisciplinares com outras áreas desenvolver atividades que pudessem 

motivar as meninas da escola a se interessar pela carreira científica ou mesmo buscar intervir 

nos contextos as quais estão inseridas. Assim, as atividades começaram com a exibição do filme 

“Estrelas além do Tempo”, produção de textos e pôr fim a produção de caricaturas onde elas 

tiveram a oportunidade de refletir e construir suas concepções sobre o assunto e ainda participar 

de eventos externos para divulgar o trabalho desenvolvido até então. Neste ano de 2021 

buscamos junto com grupo de meninas clubistas que se interessam por esta temática aliarmos 

tecnologia e informação da área das ciências para, através da produção de podcasts, divulgar na 

escola e em plataformas de áudio a produção acadêmica desenvolvida pelas mulheres ao longo 

da nossa história. 

O ESPAÇO DAS MULHERES NA SOCIEDADE  

 Desde o início dos tempos, as mulheres têm um papel fundamental na sociedade, e 

sabe-se que historicamente foram responsáveis pela criação e desenvolvimento da agricultura 

com cultivo do solo, plantio e ainda o cuidado com os animais. Na antiguidade, em algumas 

regiões do mundo, tiveram papel de destaque e equidade de gênero, porém com o 

desenvolvimento da sociedade moderna e o advento do capitalismo, acabaram ficando restritas 

aos cuidados da casa, filhos, lar e a sombra de uma figura masculina da família, dificultando 

para que as mesmas tivessem protagonismo nas atividades ditas masculinas.  

 Na área das ciências não foi diferente, para que as mulheres conquistassem seu espaço 

dependiam de muito trabalho e persistência e enfrentaram vários desafios para se consolidarem 

dentro de espaços de grande relevância para a sociedade. Sabe-se que de 1901 a 2020, das 870 

pessoas ganhadoras de um prêmio Nobel, apenas 57 são mulheres (Figura 1), evidenciando a 
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importância da promoção e divulgação das atividades realizadas por elas (NOBEL, 2020). 

Fonte: Adaptado de The Nobel Prize. 

 A Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI) divulgou em 2019 que 72% dos 

artigos científicos publicados no Brasil são assinados por mulheres, também informou que são 

maioria nos cursos de licenciatura e nos cursos de doutorado, comprovando que as mulheres 

estão à frente de projetos de pesquisa nas mais variadas áreas, promovendo ações que impacta 

a sociedade diariamente. Porém, ainda é necessário colocá-las em lugar de destaque para que a 

sociedade de modo geral valorize e respeito o trabalho desenvolvido por todas elas. 

Nesta perspectiva, o estudo feito por Leta (2003) aponta que ao verificar a presença da 

atividade feminina no campo da pesquisa, embora as mulheres sejam maioria nos grupos de 

pesquisa, destaca que para elas há uma dificuldade de ascensão e destaque na carreira, e estão 

sub-representadas em cargos de gestão dentro das universidades.  

O IBGE apresentou no ano de 2021, a segunda edição do estudo estatístico de gênero, 

ou seja, qual a representatividade das mulheres na sociedade brasileira, com objetivo de mostrar 

a necessidade de políticas públicas que contribuam para promoção e ascensão das mulheres 

dentro desse processo. Ressalta-se que para elas há uma dificuldade de ascensão e destaque na 

carreira, e estão sub representadas em cargos, como mostra a Figura 2. 
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Figura 2: Representatividade feminina 2020– Vida pública e tomada de decisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (2020). 
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101784_informativo.pdf/2019 

Morales (2019) relata que as mulheres têm conquistado espaço importantes em vários 

segmentos da sociedade, ocupado papéis de lideranças importantes, porém em alguns setores a 

equidade de gênero é um desafio. 

No Brasil, apesar de as mulheres representarem 49 por cento do total da produção 
científica nacional, segundo dados da editora Elsevier publicados no estudo “Gender 
in the Global Research Landscape”, a análise dos dados, quando separados por área, 
revela um cenário bastante diferente. Enquanto as brasileiras são maioria na área da 
saúde, correspondendo a 73 por cento dos pesquisadores em enfermagem, por 
exemplo, nas exatas a situação se inverte: elas somam apenas 29 por cento dos 
pesquisadores em engenharia. No mundo todo, as mulheres ainda compõem menos de 
30 por cento dos pesquisadores em todas as áreas (MORALES, 2019, p. 9). 

 Diante desses apontamentos e evidenciados pela necessidade da ascensão da ciência e 

da tecnologia no Brasil, a pandemia tem proporcionado um novo jeito de ensinar e de aprender. 

A busca por estratégias que atendessem as necessidades do momento, fundamental para o 

avanço da sociedade, foi oportuna para debater inclusive sobre a participação feminina nas 

produções científicas. E com este contexto evidenciado, analisando que hoje dependemos da 

ciência para a solução do processo de recuperação da pandemia, se faz mais do que necessário 

aproveitar e instigar os alunos para refletir e dialogar com esta problemática, trazendo a ciência 

como uma ferramenta para soluções de problemas como também para novas descobertas e 

oportunidades. 

A BNCC (BRASIL, 2018) destaca a importância desta área em um contexto onde para 

além de aprender conteúdo ou conceitos engessados se possa fazer a interlocução com o mundo 
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real, buscando através das experiências do cotidiano dos educandos promover aprendizagem 

significativa, que visa inserir os alunos em situações que busquem através desta área 

alternativas de soluções que possam vir impactar positivamente a estada dos seres humanos no 

planeta Terra. 

A contextualização dos conhecimentos da área supera a simples exemplificação de 
conceitos com fatos ou situações cotidianas. Sendo assim, a aprendizagem deve 
valorizar a aplicação dos conhecimentos na vida individual, nos projetos de vida, no 
mundo do trabalho, favorecendo o protagonismo dos estudantes no enfrentamento de 
questões sobre consumo, energia, segurança, ambiente, saúde, entre outras (BRASIL, 
2018, p. 549). 

Há alguns anos existe um movimento que busca promover o trabalho das mulheres 

cientistas e ainda estimular meninas a seguirem na carreira científica. No estado de Mato Grosso 

a Universidade Estadual do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), possui projetos de extensão 

no campus de Nova Mutum que tem feito essa promoção através de ações como bolsas de 

iniciação científica júnior específica para meninas que desenvolvam na educação básica algum 

projeto voltado para área das ciências e também neste ano produzirá um e-book digital 

divulgando estas ações. 

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) tem um projeto de extensão “Meninas e 

Mulheres na Ciências”, onde produzem material de divulgação de atividades voltadas para área 

das ciências no universo feminino. No projeto as autoras produziram um livreto no formato de 

e-book onde trazem os trabalhos de cientistas mulheres e sua importante atuação na pandemia 

causada pelo coronavírus, com intuito de dar visibilidade aos trabalhos desenvolvidos por elas, 

onde após uma breve descrição das atividades das cientistas há um jogo de caça palavras, 

desenhos para colorir ou palavras-cruzadas. Este tipo de material pode contribuir para ser 

utilizado nas escolas de educação básica, a fim de promover e divulgar a ciência como estímulo 

para as meninas se interessarem pelas carreiras científicas.  

Acredita-se que nas escolas de educação básica pode-se tratar da temática de equidade 

de gênero e promover ações que valorizem atuação feminina em especial na área das ciências. 

O novo ensino médio traz como proposta trabalhar por projetos e que estes estejam relacionados 

com as vivências dos alunos, trazendo os conceitos das áreas das ciências para o cotidiano dos 

alunos e para além disso, que possam intervir nas realidades onde estão inseridos. Ainda, o 

documento de referência curricular do estado de Matogrosso (DRC, 2021) diz que o currículo 

de CN&T deve ser apresentado de forma crítica e interdisciplinar integrando as disciplinas desta 

área com as demais áreas do conhecimento, fazendo que os alunos tenham papel de 

protagonismo e saibam como solucionar problemas que possam melhorar a vida humana e a 
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relação com o planeta Terra. 

ENSINO POR PROJETOS 

Neste cenário atual, e não somente devido ao fato de as aulas serem híbridas e remotas, 

o ensino por projetos pode impulsionar a aprendizagem dos alunos, e quando aliado ao uso 

adequado e estruturado das tecnologias, o professor como mediador pode potencializar os 

espaços organizando práticas mais dinâmicas, promovendo a autonomia e maior 

responsabilidade e envolvimento dos alunos. Estudos feitos por vários pesquisadores narram 

que o ensino por projetos em sala de aula tem confirmado isso, como apontam as pesquisas de 

Oliveira (2006), Santos (2017), Buss e Mackedanz (2017), Dewey (1979), Hernández (1998) e 

Moran (2015), que defendem uma concepção ativa para uma aprendizagem coletiva e 

colaborativa, em que defendem projetos como postura pedagógica. 

Alinhado a este viés, as habilidades e competências propostas na BNCC aponta um 

papel mais ativo e protagonista para o aluno em espaços que precisam ser inovadores. Conforme 

Moran (2015), estes espaços de flexibilidade só se fazem com mudanças e como aponta em sua 

pesquisa. 

As escolas que nos mostram novos caminhos estão mudando o modelo disciplinar por 
modelos mais centrados em aprender ativamente com problemas, desafios relevantes, 
jogos, atividades e leituras, combinando tempos individuais e tempos coletivos; 
projetos pessoais e projetos de grupo. Isso exige uma mudança de configuração do 
currículo, da participação dos professores, da organização das atividades didáticas, da 
organização dos espaços e tempos (MORAN, 2015, p. 19). 

Com esta concepção e necessidade da mudança no currículo e analisando o atual 

contexto, a existência de projeto como atividade educativa gera um nível de otimismo e 

possibilidades de despertar ações práticas com o envolvimento dos grupos de alunos da escola, 

mesmo que seja para organizar o ensino de uma disciplina única. Em muitas das vezes, esta 

forma por mais que seja simples, propicia aos professores e alunos a autonomia diante das 

situações de ensino e aprendizagem, uma vez que eles próprios a criam, além do projeto 

oportunizar uma inversão no papel do professor como transmissor e do aluno como receptor de 

conteúdo, os quais os interesses e as ações se constroem com as experiências de diálogos, de 

pesquisas e da socialização. 

Ainda em relação ao currículo, a BNCC enfatiza a valorização da diversidade de saberes 

e vivências culturais e que apropriar-se de conhecimentos e experiências possibilitam entender 

as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania 

e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade, o 

que de fato, é possível criar com a realização de projetos. A esta oportunidade de criar 
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estratégias e facilitar a aprendizagem e construção do conhecimento, Hernández (1998) salienta 

que o trabalho com projetos consolida na prática que os alunos resolvam problemas e articulem 

os saberes adquiridos desenvolvendo a criatividade e elementos que valorizem a colaboração. 

Ainda de acordo com Dewey (1979), um contexto do aprender a aprender reconstrói de forma 

consciente a experiência, sendo o conhecimento o instrumento para organizar a ação, o que 

possibilita desenvolver o espírito crítico e científico. 

Com as considerações elencadas para potencializar o ensino por projetos e consolidada 

a atual conexão entre alunos e professores neste período de ensino híbrido, por meios digitais, 

pontuamos Moran (2015, p.16), que propõe que o professor precisa seguir comunicando-se face 

a face com os alunos, mas também digitalmente, com as tecnologias móveis, equilibrando a 

interação com todos e com cada um. Essas ações permitem analisar como os diferentes sujeitos 

se comprometem com o uso de recursos digitais, e qual o papel do professor na intervenção do 

processo de ensino. E, com este embasamento, o uso de podcast permite o registro e a 

visibilização do processo de aprendizagem, uma vez que os progressos são mapeados, bem 

como o próprio processo torna possível apontar as dificuldades e prever caminhos para os 

desafios específicos, como salienta Moran (2015). Os caminhos para o uso das mídias, das redes 

sociais e a inserção dos alunos nas redes digitais não é algo que a escola está em busca, uma 

vez que as oportunidades com a pandemia não se limitaram, o que se pretende é incorporar das 

práticas já presentes na vida sociodigital dos alunos os saberes escolares. 

Neste sentido, as boas práticas pedagógicas exigem um comprometimento maior por 

parte dos professores e dos alunos, o que enfatiza o uso das Tecnologia da informação e 

comunicação (TIC) como auxílio aos processos de ensino e aprendizagem. Com isso, a inserção 

de dispositivos de comunicação como espaços de partilhas e colaboração entre os alunos podem 

suscitar o interesse e potencializar os espaços de comunicação e produção de iniciação científica 

nas escolas. 

PODCAST COMO POTENTE ESPAÇO DE INTERAÇÃO 
O uso do podcast como um espaço colaborativo de interação, escrita e produção de 

conteúdo, é apontado em estudos como possibilidade de os alunos desenvolverem competências 

tanto de criticidade, como de reflexão sobre as suas aprendizagens, como apontam Barros e 

Menta (2007), Moura e Carvalho (2006) e Jesus (2014). Ainda Freire (2013), aponta em sua 

pesquisa de doutorado a relevância da sofisticação e uso de práticas educativas com oralidade, 

o que pode por meio do podcast privilegiar a comunicação e o resgate crítico da fala.  

Com este intuito, é importante planejar de que forma é pertinente viabilizar e disseminar 
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as produções tecnológicas dos alunos, e até mesmo construir cenários para o diálogo e o 

desenvolvimento da oralidade e pesquisa.  Barros e Menta (2007, p. 80) menciona que: “Quando 

a ênfase dada às produções de áudio é a discussão em ações colaborativas, sem dúvida, a 

percepção e construção deste saber, através do desenvolvimento de uma visão crítica pode ser 

oportunizada”. E criar estes espaços de diálogo e percepção do papel da mulher na ciência pode 

potencializar uma participação mais ativa, permitindo que as meninas reflitam e se tornem 

transformadoras de suas realidades. 

E cabe ressaltar ainda, como reforça Freire (2013), que sob esta perspectiva de espaços 

de diálogo, o podcast é tido como um meio de acréscimo às possibilidades de ampliação 

dialógica no contexto escolar, tanto em momentos presenciais quanto à distância. E valendo-se 

disso, neste momento em que as aulas estão sendo realizadas na forma híbrida o mesmo se 

mostra como um recurso potente na ampliação e disseminação das pesquisas, dos interesses e 

agilidade nas produções, com ritmo, trilhas sonoras, sonoplastia e a contextualização histórica 

com afeto. E, o podcast com uma introdução temática, emerge como pontua Freire (2013) da 

necessidade de criar uma esfera atrativa, mais urgente que o aprofundamento curricular, feito 

numa abordagem informal e dinâmica, leve e prazerosa que dialogue com o contexto dos 

ouvintes. A proposta é provocar a curiosidade para que as mesmas sejam impulsos para os que 

se interessaram naquele episódio, possam ir em busca de aprofundar o tema, com outras 

pesquisas e buscas por livros, revistas, documentários, jornais, filmes ou qualquer outro meio. 

E, vivendo em um mundo globalizado onde o tempo é escasso, o podcast surge como uma 

tecnologia alternativa extremamente potente para ser utilizada ao serviço do processo de ensino 

e aprendizagem tanto na modalidade a distância, híbrida e presencial, como aponta Junior e 

Coutinho (2007, p. 837). 

Para dialogar nesta perspectiva de potencializar os espaços e aprendizagens, é 

importante compreender que o podcast é uma ferramenta como uma página, site ou local onde 

os arquivos de áudio estão disponibilizados para carregamento; podcasting é o ato de gravar ou 

divulgar os arquivos na internet e podcaster é o indivíduo que produz, ou seja, o autor que grava 

e desenvolve os ficheiros no formato áudio (JUNIOR E COUTINHO, 2007).  

Utilizamos a definição mencionada para notar a importância que os recursos 

tecnológicos quando bem empregados, refletem em resultados no ensino, sendo ideal 

compreender o objetivo do uso da ferramenta, manuseio e os contextos a que se destinam. 

Ainda, Junior e Coutinho (2007, p. 840) apontam que “no podcast um arquivo de áudio é 

chamado de epidose (episódio)”. Importa compreender os aspectos e objetivos da ferramenta, 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 37  

bem como a opção de compartilhamento, uma vez que há opções gratuitas, o que facilita a 

divulgação sem burocracias financeiras, logo a história deve ser curta para a disponibilização 

nos servidores além de contribuir na concentração e aguçar a curiosidade com pistas para os 

próximos episódios.  

Jesus (2014), reforça que há algumas características que podem se relacionar com o 

ambiente educativo. Entre elas a interação, linguagem, conteúdo e temporalidade que podem 

nortear o uso do podcast não só em sala de aula como em outros espaços educativos. Debater a 

importância dos conteúdos abordados, e a complexidade que se quer com a ferramenta, bem 

como a interação que é um processo amplo, pois não se prende apenas às pessoas que produzem 

e participam da produção antes e durante a gravação. O todo é essencial para ampliar e criar 

uma conexão entre ouvintes e produtores de conteúdos. 

Diante disso, é possível compreender que o podcast não só amplia a possibilidade dos 

alunos se expressarem, mas de perceberem-se enquanto sujeitos de fala, sujeitos de direitos e 

do fortalecimento da autonomia. Nesse cenário, Freire (2013, p. 102) cita Celéstin Freinet 

fazendo uma alusão ao “aprender fazendo”, o que se evidencia na vivência educativa da ação, 

em que 
“fazer” e “aprender” são sinônimos, o domínio das novas tecnologias, o trabalho de 
pesquisa para a produção, a vazão da criatividade, o exercício da voz própria e o 
conhecimento de si e do outro em meio ao trabalho ganham dimensão 
significativamente maior que o número de downloads obtidos por uma produção. Em 
suma, no campo educativo importa mais o processo que a produção. 

 Junior e Coutinho (2007) em seu estudo sobre o podcast na educação, afirmam sobre 

o potencial educativo desta nova ferramenta, que podemos aceder e utilizar e ainda na educação, 

poucos estudos foram realizados, porém os conhecidos apontam resultados que “permitem 

antever um futuro muito promissor para a utilização educativa do podcast” (p. 838). 

DESENVOLVIMENTO 

O presente projeto teve início no ano de 2019 na Escola Estadual José Aparecido Ribeiro 

localizada na cidade de Nova Mutum, MT, atualmente com cerca de 1900 alunos matriculados 

na Educação Básica.  A temática do projeto foi pensada em decorrência de valorizar a ciência, 

despertar reflexões sobre o papel da mulher na ciência em específico para as meninas da escola, 

buscando atingir o objetivo para uma educação de qualidade em que as meninas sejam inseridas 

como agentes no desenvolvimento do pensamento científico e tecnológico, além da interação 

neste universo através do uso de ferramentas digitais. O projeto foi desenvolvido como 

atividade do Clube de Ciências Decolar, teve por intenção a disseminação do ensino, a 
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realização da pesquisa e investigação científica, especialmente no contexto da presença 

feminina na produção do conhecimento.  

Diante do desafio de promover essa temática, buscamos na interdisciplinaridade 

ferramentas que pudessem auxiliar na execução do mesmo. Assim, reuniram-se professores de 

Filosofia, Artes, Matemática e Física para por meio de atividades direcionadas a instigar as 

turmas de terceiros anos na busca de novos conhecimentos sobre o papel das mulheres na 

sociedade e em especial nas ciências. A primeira ação foi apresentar o filme “Estrelas além do 

tempo3” para que em uma sessão “cine pipoca” todas as turmas envolvidas assistissem o filme 

juntamente com os professores. O objetivo estava em que os alunos e professores assistissem o 

filme e posteriormente debatessem o apresentando, promovendo discussões sobre a importância 

das atividades desenvolvidas pelas cientistas e outras temáticas relevantes abordado no filme. 

Após a realização desse momento, foi solicitado a formação de grupos onde deviam escolher 

uma cientista de relevância histórica (antiga ou contemporânea) para fazer um trabalho de 

pesquisa sobre suas as biografias e, posteriormente, a confecção de caricaturas visando uma 

exposição na Feira de Ciências da unidade de ensino e na “I Feira de Ciências do Médio Norte 

Matogrossense”.  A Figura 3 ilustra algumas dessas caricaturas e as imagens da exposição 

realizada durante a feira em 2019. 

O reconhecimento e aumento da representatividade de mulheres no mundo da ciência 

tem sido alvo de vários debates e o projeto desenvolvido na escola busca suscitar reflexões 

sobre a importância da diversidade, acima de tudo, desconstruir a ideia de que existem carreiras 

para “meninas” e outras para “meninos”. 

  

 
3Sinopse: Estrelas Além Do Tempo 
1961. Em plena Guerra Fria, Estados Unidos e União Soviética disputam a supremacia na corrida espacial ao 
mesmo tempo em que a sociedade norte-americana lida com uma profunda cisão racial, entre brancos e negros. 
Tal situação é refletida também na NASA, onde um grupo de funcionárias negras é obrigada a trabalhar a parte. É 
lá que estão Katherine Johnson (Taraji P. Henson), Dorothy Vaughn (Octavia Spencer) e Mary Jackson (Janelle 
Monáe), grandes amigas que, além de provar sua competência dia após dia, precisam lidar com o preconceito 
arraigado para que consigam ascender na hierarquia da NASA. Fonte: Nova escola 
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Figura 3: Caricaturas e imagens da exposição na I Feira de Ciências do Médio Norte Matogrossense produzidas 
pelos participantes do projeto. 

 
Fonte: arquivo do projeto, 2021. 

  Desta forma, para agregar novas atividades neste ano de 2021 pensou-se que com o 

uso de recursos digitais como o podcast seria possível divulgar e difundir o conhecimento 

científico e dar visibilidade a histórias da biografia e o trabalho de mulheres na área de ciências. 

Como vive-se um momento a qual a ciência tem papel fundamental para a vida humana, e 

historicamente já vivemos outras épocas de desmerecimento pela ciência que foi atacada com 

notícias faltas ou mesmo preconceito de gênero, vê-se ainda mais a necessidade de divulgar os 

feitos de cientistas mulheres ao longo da história da humanidade e na contemporaneidade, 

mobilizando saberes e interesses neste campo da ciência como reprodução de conhecimentos. 

E, através do uso de meios tecnológicos como ferramentas de divulgação prática e de largo 

alcance, entende-se na produção de podcasts uma alternativa de impacto dentro do ambiente 

escolar para brevemente narrar as biografias de mulheres cientistas que tiveram grande atuação 

na ciência, destacando os principais estudos na sua área de atuação. 

Com o advento da pandemia as atividades do clube de ciências vêm acontecendo 

remotamente, com oficinas on-line com temáticas que tenham relevância à área das Ciências. 

Dentre estas atividades, em 2020 foi promovida uma oficina com participação da professora e 

pesquisadora e doutoranda da Universidade Federal de Goiás (UFG) Tracy Martina Marques 

Martins, que ministrou palestra com o tema “Mulheres na Ciências”, como ilustrado na Figura 
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4. Na palestra a convidada ressaltou aos participantes a importância das mulheres no avanço da

ciência e também contou sua trajetória acadêmica, para servir de estímulo e motivação para as

meninas da escola despertarem se para a carreira científica.

Figura 4: Imagem da palestra virtual “Mulheres na Ciências” 

Fonte: arquivo do projeto, 2021. 

A partir da atividade de mobilização, um grupo de três meninas do segundo ano do 

ensino médio se organizaram e deram início à construção dos roteiros e produções dos podcasts. 

O espaço de interação se enriqueceu com as pesquisas em que elas se envolveram, permitindo 

que desenvolvessem habilidades e estratégias de diálogo com as descobertas, num processo 

ativo de produção de conhecimento estimuladas pela autonomia e protagonismo.  Ainda, para 

agregar atividades, o grupo produziu um vídeo de divulgação do projeto e sugestão de filmes 

como “Radioatividade4”, para promover em outras frentes as atividades das mulheres cientistas. 

Como era de se esperar, a produção do primeiro roteiro e publicação de podcasts foi a 

biografia da Marie Curie. A Figura 5 ilustra a capa do material produzido, sendo este o primeiro 

capítulo da websérie. 

4 Sinopse: Devota da ciência, Marie (Rosamund Pike) sempre enfrentou dificuldades em conseguir apoio para 
suas experiências devido ao fato de ser uma mulher. Ao conhecer Pierre Curie (Sam Riley), ela logo se surpreende 
pelo fato dele conhecer seu trabalho, o que a deixa lisonjeada. Logo os dois estão trabalhando juntos e, 
posteriormente, iniciam um relacionamento que resultou em duas filhas. Juntos, Marie e Pierre descobrem dois 
novos elementos químicos, rádio e polônio, que dão início ao uso da radioatividade. 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 41  

Figura 5: Websérie “ A ciência e o universo feminino em podcasts” 

 
Fonte: https://open.spotify.com/show/2xZdU3pKLSrr4mPpCmrEyL 

Devido a temática apresentar relevância, o grupo de alunas produziu também um vídeo 

de divulgação do projeto para a participação em eventos externos como feiras de ciências, 

mostras de iniciação científica e prêmios.  

Diante do desafio das aulas híbridas, o espaço de conexão permeou um ambiente 

colaborativo, de aprendizagem e de reflexão, as quais as alunas mantiveram uma rotina de 

estudo e pesquisa, permitindo ao professor mediar e intervir de forma a auxiliar nas percepções 

e reconhecimento das potentes partilhas de experiências que se estabeleceram. 

Dessa forma, as produções das alunas tiveram como fontes bibliográficas, as biografias 

das mulheres cientistas, filmes e vídeos, além de buscarem junto ao professor orientador 

instruções para a produção dos podcasts. Também houve a pesquisa sobre o uso das plataformas 

e mídias digitais que seriam utilizadas, buscando o auxílio de tutoriais para o manuseio das 

ferramentas.  

Com o desenvolvimento do projeto, percebeu-se o interesse das alunas em aprender e 

articular suas pesquisas com a produção de autoria própria. As produções desenvolvidas 

trouxeram sentido e significado, e a integração da tecnologia às atividades tem potencializado 

a aprendizagem e o engajamento das alunas, que dão continuidade a produção dos materiais 

durante este semestre.  

De fato, pontuamos que o desdobramento desta iniciativa das alunas tem oportunizado 

ações propositivas no ambiente escolar, e ações como esta ilustramos na Figura 6, a tela do 

vídeo disponibilizado no canal do youtube, que trata sobre a divulgação do projeto e o 

envolvimento das alunas que apresentam a proposta da pesquisa. 

  

https://open.spotify.com/show/2xZdU3pKLSrr4mPpCmrEyL
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Figura 6: Vídeo de divulgação projeto “ A ciência e o universo feminino em podcasts” 

 
Fonte: https://youtu.be/50WPc9g7toI 

Pretende-se que a atividade realizada e descrita nesta seção tenha continuidade nos anos 

subsequentes promovendo ações no ambiente escolar vinculada a essa temática, fazendo com 

que a atividade seja permanente na unidade de ensino. Busca-se que a cada ano possa ser 

engajado novas alunas e que se identifiquem com o ser cientista. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O impacto deste trabalho é de poder trazer para a formação dos jovens, a escolha por 

carreiras científicas e, especialmente, para o ambiente escolar deverá ser observado a longo 

prazo, considerando entre outros aspectos, que as ações em 2020 e 2021 se mostram limitadas 

em função da pandemia e do remoto. A divulgação dos trabalhos das mulheres na área das 

ciências é tema de constante pesquisa no clube de ciências e desde 2019 realiza atividades que 

ajudam a promover e divulgar os trabalhos destas mulheres com o objetivo de estimular as 

meninas da escola na carreira de cientistas e pesquisadoras.  

No ano de 2021, a maior parte das atividades desenvolvidas tem acontecido de forma 

remota, proporcionando diálogos e interações limitadas por este contexto. Todavia, como forma 

de avaliar os resultados das ações, realizamos em 2021 um questionário entre os integrantes do 

clube de ciências da escola, para dimensionar o impacto que o projeto vem tendo entre estes 

integrantes. 

Para sensibilizar uma sala de aula, o professor precisa ser um grande empreendedor do 

seu planejamento e neste tempo de ensino remoto, uso de metodologias ativas, é preciso 

introduzir, de forma sutil, a noção de escuta consciente a qual deva estar ligada à prática do 

diálogo. Moran, Masetto e Behrens (2000), analisam o papel do docente inovador que na 

mediação da aprendizagem precisa ser parceiro de seus alunos, articular e criar contextos de 
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busca e reflexão, possibilitando assim que estes tenham a oportunidade de pesquisar e 

investigar. “O aluno precisa ultrapassar o papel de passivo, de escutar, ler, decorar e de repetidor 

fiel dos ensinamentos do professor e tornar-se criativo, crítico, pesquisador e atuante, para 

produzir conhecimento” (BEHRENS, 2000, p. 71). 

Nesse sentido, trabalhar com a ciência de uma forma prazerosa, com meninas 

pesquisando a vida de grandes mulheres que construíram histórias de vida e de conquistas no 

universo científico é uma oportunidade única que permitir que as escutas, a acolhida e o 

conhecimento caminhem em uma vertente propositiva de aprendizagens. Abrir espaços para as 

vozes das meninas é uma oportunidade para promover e instigá-las ao universo científico e 

despertar a curiosidade e suas habilidades em pesquisas, conhecimento e aprendizagens que 

sejam significativas para as suas vivências. 

O projeto que se constrói com um olhar especial para as meninas intenciona provocar e 

despertar talentos,  em um universo de evolução que constrói o reconhecimento da capacidade 

das mulheres na ciência. 
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CAPÍTULO 3 
AVALIAÇÃO EM METODOLOGIAS ATIVAS:UMA EXPERIÊNCIA NUM CURSO 

DA FORÇA AÉREA BRASILEIRA 

Aline Peroba Pitombeira 
Adja Ferreira de Andrade 

RESUMO 
A Força Aérea Brasileira (FAB) vem buscando a modernização de seus processos pedagógicos 
fundamentando suas ações no uso de metodologias ativas de aprendizagem. Contudo, 
percebemos uma problemática envolvendo a sistemática de avaliação discente, principalmente 
os instrumentos de avaliação de caráter somativo.  A pesquisa teve como objetivo geral propor 
um modelo de avaliação discente apoiado nas metodologias ativas. Durante o trabalho foi 
realizado um planejamento de estratégias avaliativas; elaborado um novo Plano de Avaliação; 
e análise da opinião dos discentes e docentes sobre o processo de avaliação aplicado. A pesquisa 
ocorreu no Grupo de Instrução Tática e Especializada (GITE), escola operacional da FAB, com 
alunos e instrutores do Curso de Preparação de Oficiais de Esquadrão (CPROE). A metodologia 
do estudo se caracterizou como uma pesquisa qualitativa com finalidade aplicada. Quanto ao 
procedimento, este se caracterizou por um estudo de cunho bibliográfico e documental. Os 
instrumentos utilizados para coleta de dados foram as entrevistas e questionários com o relato 
da experiência dos discentes e docentes envolvidos na pesquisa. A análise dos dados foi 
realizada por intermédio de uma análise descritiva simples. O resultado desta investigação, 
sucedeu na elaboração de um modelo de avaliação discente para o CPROE, no qual foi possível 
alinhar a metodologia de didático pedagógica ao processo avaliativo do curso, e numa 
dissertação de Mestrado Profissional vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Inovação 
em Tecnologias Educacionais (PPgITE) pelo Instituto Metrópole Digital (IMD) da 
Universidade Federal do rio Grande do Norte (UFRN). Considerando a avaliação como parte 
do processo didático pedagógico, acreditamos que os produtos desta pesquisa contribuirão no 
planejamento da sistemática avaliativa dos cursos da FAB, bem como, poderão ser adaptados 
para diferentes contextos educacionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação da aprendizagem; Metodologias ativas; Instrução Militar. 

INTRODUÇÃO 

No contexto atual da Educação tecnológica, precisamos olhar a avaliação do discente 

como parte integrante de um processo educativo, desde sua concepção de ensino, escolha de 

metodologias, planejamento, execução, interação docente vs discente, até chegarmos na 

avaliação da aprendizagem e nos instrumentos utilizados para tal fim. Este estudo surgiu da 

necessidade de adaptarmos novas práticas pedagógicas ao primeiro curso de pós-formação do 

piloto da Aeronáutica Brasileira.  

Para a Força Aérea Brasileira (BRASIL, 2017), estamos vivendo uma sociedade 

tecnológica moderna. Esse é o momento oportuno para refletirmos sobre a adaptação de planos 
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e programas educativos, agregando instrumentos, métodos e técnicas contemporâneas de 

ensino, visando melhor aproveitamento de cursos ministrados. Diante o exposto, considerando 

o novo perfil de aluno e alinhado à necessidade de modernização do ensino, o Comando de 

Preparo (COMPREP) solicita ao Grupo de Instrução Tática e Especializada (GITE), uma 

atualização do currículo e da metodologia de ensino do Curso de Preparação de Oficial de 

Esquadrão (CPROE). 

A ideia das metodologias ativas surgiu no GITE para atender a demanda do COMPREP 

e oferecer um curso com metodologias de ensino mais modernas, considerando o discente como 

partícipe central do seu processo de aprendizagem.  O CPROE foi o primeiro curso do GITE a 

aplicar Metodologias Ativas de Aprendizagem em sua prática pedagógica, contudo, não 

modificou seus instrumentos de avaliação.  De acordo com Perrenoud (1998), nenhuma 

inovação pedagógica pode ignorar o sistema de avaliação. Em qualquer projeto de reforma 

(mudança) é necessário considerar o sistema e as práticas de avaliação, integrá-los à discussão 

e modificá-los.  

 As diretrizes da Força Aérea Brasileira para a avaliação estabelecem na ICA 37-11 

(2011), que a avaliação deve ser um processo contínuo e sistemático de coleta e tratamento de 

informações, devendo abranger de forma suficiente o processo educativo. Não devendo apenas 

ser o discente o foco da avaliação, mas também meditar amplamente os contextos que 

funcionam os programas educacionais, considerando que o processo educativo deve ser 

avaliado como um todo, incluindo o currículo adotado, o corpo docente existente, a instrução 

ministrada e os próprios meios de avaliação. 

Dessa forma, o objetivo geral desta pesquisa foi propor um modelo de avaliação discente 

integrada ao Plano de Avaliação do curso, com aporte nas metodologias ativas, sugerindo 

estratégias e instrumentos de avaliação alinhados à nova proposta pedagógica, considerando o 

caráter classificatório do curso. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

METODOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas aparecem no contexto educacional como uma oportunidade de 

desenvolver um trabalho pedagógico intencional no qual os discentes são estimulados a 

protagonizarem seus processos de aprendizagem. Os métodos de metodologia ativa refletem 

não somente no papel do aluno, mas na postura do docente e em todo ambiente acadêmico. Para 
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Almeida, Geraldine e Valente (2012) às metodologias ativas são: 

Estratégias pedagógicas para criar oportunidades de ensino nas quais os alunos 
passam a ter um comportamento mais ativo, envolvendo-os de modo que eles sejam 
mais engajados, realizando atividades que possam auxiliar o estabelecimento de 
relações com o contexto, o desenvolvimento de estratégias cognitivas e o processo de 
construção de conhecimento. (ALMEIDA, GERALDINE e VALENTE, 2012, p.10)  

Quando falamos em metodologias ativas, devemos recorrer ao equilíbrio entre técnicas 

que aplicam trabalhos individuais e coletivos. Deve ser incentivado uma variedade de técnicas, 

pois essa diversidade propicia o desenvolvimento de diferentes habilidades. Doravante, vamos 

ilustrar as principais metodologias ativas e técnicas de ensino adotadas no contexto desta 

pesquisa.  

A primeira abordagem, ensino híbrido é entendida como uma proposta de ensino que 

acontece em diferentes espaços, não acontecendo somente no espaço físico da sala de aula, em 

momentos on-line permeados pelas TDICs. Destarte, Bacich e Moran (2018), sobre os ganhos 

do ensino híbrido, chamam a atenção para a personalização da aprendizagem. As pessoas não 

aprendem no mesmo ritmo e, em algum momento, apresentam necessidades diferentes. Para os 

autores, “com a customização, ou personalização, do ensino é uma saída para atender às 

diferentes necessidades de aprendizagem” (BACICH & MORAN, 2018, p. 78). Dessa forma, 

os autores enfatizam que a independência no processo de aprender é condição para que a 

aprendizagem aconteça de forma integral e no tempo individual de cada aluno. 

A segunda metodologia ativa empregada foi sala de aula invertida. No ensino 

tradicional, o professor transmite conteúdos aos alunos em sala de aula e ao final desse processo 

o aluno passa por uma avaliação para fins de comprovar que conseguiu assimilar o conteúdo. 

Na sala de aula invertida, o aluno estuda em casa com o material disponibilizado pelo professor 

e a sala de aula torna-se sítio para aprendizagem ativa, onde há espaço para perguntas, 

discussões e atividades práticas. 

Uma terceira proposta foi a metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP ou PBL, do inglês) tem foco em pesquisas sobre as possíveis causas de uma situação 

problema (BACICHI e MORAN, 2018). Para Camargo e Darus (2018), é indispensável que a 

escolha da situação problema que será trabalhada tenha efetivo significado com os problemas 

reais enfrentados pelos alunos, possibilitando assim a confecção de cenários de aprendizagem 

claros com início e fim bem estabelecidos. 

Apesar de cada vez mais percebermos a inserção das metodologias ativas de 

aprendizagem no sistema de ensino brasileiro, algumas técnicas consideradas “tradicionais” são 
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bastante utilizadas e contribuem para um ensino mais ativo, especialmente no que se refere à 

instrução militar no âmbito da FAB.  Como exemplo, citamos a técnica do Estudo de caso. Os 

casos são relatos de situações ocorridas no mundo real, apresentadas aos estudantes com a 

finalidade de prepará-los para a prática ao mesmo tempo em que se ensina a teoria. Um estudo 

de caso sempre envolve um dilema, o que requer uma tomada de posição dos alunos. É rico em 

descrição dos dados e informações. Envolve capacidades de interpretação, análise, elaboração 

de argumentos, transferência entre teoria e prática”. (FERRARINI, SAHEB, TORRES, 2019, 

p. 14). 

AVALIAÇÃO ESCOLAR 

No que concerne à Avaliação Escolar, defendemos a linha de pensamento de Luckesi 

que vê a avaliação da aprendizagem como um “juízo de qualidade sobre dados relevantes para 

uma tomada de decisão” (Luckesi, 2002, p. 9).  A avaliação escolar, segundo o autor, deve ser 

um “ato amoroso” inclusivo, dinâmico e construtivo. Dessa forma, a avaliação amorosa teria o 

papel de incluir com condições igualitárias todos os alunos, ao contrário do que aponta uma 

avaliação pautada apenas em notas, que tem o papel de excluir. A avaliação, inclui, traz para 

dentro; os exames selecionam, excluem, marginalizam. (LUCKESI, 2002, p.171). 

Para Silva e Scapin (2011), uma nova postura avaliativa requer o processo de reconstruir 

e construir a concepção sobre a prática de avaliação, rompendo com a cultura da memorização, 

exclusão, classificação e seleção. Esse movimento remete a uma reflexão em torno de questões 

cruciais para o fazer avaliativo, como: Para que avaliar? O que é avaliar? O que avaliar? Quando 

avaliar? Como avaliar e o que fazer com o resultado das avaliações? 

Dessa forma, todo processo pedagógico precisa ter critérios de avaliação bem 

estruturados. A avaliação deve ter seus objetivos de aprendizagem bem definidos, alinhado com 

os métodos de ensino. Os modelos avaliativos devem, acima de tudo, priorizar o processo 

percorrido pelo aluno e não somente o resultado. 

A avaliação deve ser vista como uma prática capaz de despertar no aluno senso de 

autorregulação, criticidade e consciência do próprio progresso. O ato avaliativo deve estar 

carregado de intencionalidade. Cabe ao professor planejar sua ação de acordo com seus 

objetivos. Para que isso ocorra de forma integrada ao fazer pedagógico, podemos recorrer às 

três modalidades avaliativas amplamente divulgadas pela literatura científica.  

De acordo com autores como Bloom, Hastings e Madaus (1983), Haydt (2011), Hadji 
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(1993), Luckesi (2002, 2018) e Hoffmann (2004, 2008, 2009), a avaliação pode ser classificada 

em três tipos: diagnóstica, formativa e somativa ou classificatória.  

➔ Avaliação Diagnóstica: Luckesi (2002) considera a avaliação diagnóstica 

indispensável para o planejamento da ação pedagógica, uma vez que esse tipo de avaliação 

oferece um ponto de partida para que o docente planeje e organize seu fazer pedagógico, 

partindo do conhecimento inicial apresentado pelo o discente. 

➔ Avaliação formativa: De acordo com Hadji (2011) esse tipo de avaliação 

favorece ao professor maior reflexão sobre sua ação pedagógica, possibilitando que sua atuação 

seja analisada e reorientada mediante os resultados dos alunos. Nesse sentido, Bloom (1983, p. 

22) diz que “A avaliação formativa, como o próprio nome indica, intervém durante a formação 

do aluno, e não quando se supõe que o processo chegou ao seu término”.  

➔ Avaliação Somativa: Silva e Scapin (2011) afirmam que esse tipo de avaliação 

se faz necessária ao nosso sistema educativo pois é ela que alimenta a sociedade com os 

resultados obtidos ao final de cada etapa estabelecida. Para Luckesi (2002) “a função 

classificatória subtrai da prática da avaliação aquilo que lhe é constitutivo: a obrigatoriedade de 

tomada de decisão quanto à ação, quando ela está avaliando uma ação.” (LUCKESI, 2002, 

p.35). 

A avaliação, portanto, não deve ser somente dados que se apresentem ao fim de um 

processo educacional. Deve ser, acima de tudo, um caminho de reflexão a ser percorrido 

considerando as diferentes partes do fazer pedagógico. 

METODOLOGIA  

Este estudo apresentou uma abordagem qualitativa com a finalidade aplicada. Para 

Gomes e Gomes (2019, p.7), a pesquisa qualitativa é “eminentemente focada em múltiplos 

métodos.” Em relação ao objetivo, consideramos esta pesquisa uma pesquisa exploratória.   Para 

Laville e Dionne (2002, p. 41), “estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses.”  

As autoras acreditam que este tipo de pesquisa tem o intuito de aprimorar ideias ou a 

“descoberta de intuições”. 

A despeito da profundidade dos objetivos, esta pesquisa deu-se por meio de uma 

pesquisa intervencionista. Para Gomes e Gomes (2019), esse tipo de pesquisa é aquele que tem 

por objetivo gerar novos conhecimentos, considerando as pessoas como objeto de estudo. As 
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pesquisas intervencionistas são voltadas para fazer intervenção em algum contexto social e 

avaliar os resultados dessa intervenção. 

Em relação ao procedimento, essa foi uma pesquisa bibliográfica e documental realizada 

com nuances de uma pesquisa-ação.  

A pesquisa foi realizada no Grupo de Instrução Tática e Especializada (GITE), situado 

na Base Aérea de Natal, localizado em Parnamirim. Os participantes foram os alunos e 

instrutores do Curso de Preparação de Oficiais de Esquadrão, realizado no ano de 2021.  

Quanto aos instrumentos para coleta de dados, foram utilizados os relatos de experiência 

dos discentes e docentes envolvidos na pesquisa, entrevistas e questionários. A compreensão 

dos dados obtidos no estudo foi realizada por intermédio de uma análise descritiva simples. 

Para Reis e Reis (2011), uma análise descritiva simples nos auxilia a reunir, relatar, organizar 

e comparar um conjunto de dados de forma que possamos fazer uma análise tanto qualitativa 

como qualitativa. 

O desenvolvimento da pesquisa iniciou-se com uma fase de pesquisa, onde foi realizado 

um Levantamento Sistemático da Literatura sobre a avaliação e metodologias ativas de 

aprendizagem.  O levantamento foi realizado na plataforma de busca Google Acadêmico; no 

portal de periódicos da CAPES; na base de pesquisa da Scientific Electronic Library Online - 

SCIELO; Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), Revista Brasileira de 

Informática na Educação (RBIE), Workshop de Informática na Escola (WIE), Workshops do 

Congresso Brasileiro de Informática na Educação (WCBIE), Jornada de Atualização em 

Informática em Educação (JAIE) e DesafiE e Revistas Militares e Repositórios do site da Rede 

de Bibliotecas de Sistema de Ensino da Aeronáutica (BIBLIENS). Nossa busca foi baseada nas 

seguintes questões:  QP1: Quais metodologias ativas de aprendizagem estão sendo mais 

utilizadas no sistema de ensino brasileiro?  QP2: Quais abordagens/instrumentos avaliativos 

estão sendo utilizados para avaliar as Metodologias Ativas de Aprendizagem? 

Mediante o alto número de resultados alcançados na busca automatizada e, para melhor 

organização da busca, partimos para a busca manual e a dividimos em três momentos: 1) Pré-

seleção dos artigos, considerando título e palavras chaves; 2) Seleção dos textos de acordo com 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos como período de 5 anos, pesquisa em periódicos 

e eventos, juntamente com a leitura do resumo do texto; e 3) Leitura do texto por completo.   

Respondendo a QP1: Quais metodologias ativas de aprendizagem estão sendo mais 
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utilizadas no sistema de ensino brasileiro? Os estudos apontaram a Aprendizagem Baseada em 

Problemas - ABP (Problem Based Learning), como a Metodologia Ativa de Aprendizagem 

mais utilizada.  

Respondendo a segunda questão QP2: Quais abordagens/instrumentos avaliativos estão 

sendo utilizados para avaliar as Metodologias Ativas de Aprendizagem? Entre os métodos 

estão: prova de progressão parcial (PP); autoavaliação; avaliação entre pares; avaliação pelo 

tutor/professor, realizada por escrito, em ficha própria. Nesse caso, o tutor/professor preenche 

para identificar as atitudes, comportamentos e habilidades dos discentes e para avaliar o 

progresso de cada um diariamente. Além desses instrumentos, utilizam-se de provas escritas, 

utilizadas para a avaliação somativa. 

Diante o cenário exposto, após leituras e comparações acerca do que buscamos sobre 

avaliação discente em metodologias ativas, concluímos nossa análise entendendo que todo e 

qualquer processo avaliativo deve dar atenção ao método de ensino e ao contexto macro que 

está inserido. A aplicação da avaliação do processo pedagógico deve ser permeada pela 

finalidade da ação, bem como pela objetividade do ato avaliativo (LUCKESI, 2018). Destarte, 

mesmo que as pesquisas sobre avaliação em metodologias ativas ainda sejam muito incipientes, 

faz-se necessário maior aprofundamento teórico e prático no tema proposto.  

MODELO DE INTEGRAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS  

 Para alcançar a integração didática pedagógica das Metodologias Ativas ao Plano de 

Avaliação do CPROE, foram realizadas as seguintes fases: fase 1) diagnóstica; fase 2) 

integração das metodologias ativas ao plano de avaliação; fase 3) elaboração do novo Plano de 

Avaliação; fase 4) aplicação do modelo proposto; e fase 5) análise dos dos resultados. O modelo 

aqui proposto é uma adaptação livre, baseado em Luckesi (2002; 2011; 2018) e Garcia (2020). 

Na figura 01, apresentamos um resumo do modelo de integração proposto.  
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Figura 1 - Resumo das fases do modelo proposto experimento 

 
 

Fonte: autoria própria, 2021. 
 

Fase 1- Diagnóstico: A primeira fase foi dedicada a coletar e compilar dados referentes à 

opinião dos alunos sobre a sistemática de avaliação do CPROE no ano de 2020. Nosso objetivo 

foi elencar as maiores fragilidades da sistemática de avaliação do CPROE. O resultado obtido 

nessa fase apontou que o PAVL do CPROE, não dialogava com as metodologias utilizadas nas 

aulas, sendo necessária uma adequação dos instrumentos avaliativos do PAVL às metodologias 

de ensino do curso, principalmente no que diz respeito à avaliação por meio de testes objetivos, 

especificamente o terceiro teste. 

Fase 2- Planejamento das aulas e das estratégias avaliativas: A segunda fase foi dedicada ao 

planejamento das aulas e das estratégias avaliativas para o CPROE. O maior desafio para 

essa tarefa foi incluir no Plano de Avaliação instrumentos avaliativos que corroborem com a 

aprendizagem discente e que, ao mesmo tempo, sejam utilizados para cômputo no cálculo da 

média final do aluno. Ao final dessa etapa, alcançamos um planejamento escolar com métodos 

e instrumentos avaliativos harmonizados. No quadro 1, compilamos as técnicas de 

ensino/metodologias ativas adotadas e os instrumentos de avaliação. 
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Quadro 1 - Subunidade, método de ensino, instrumento e modalidade de avaliação  

SUBUNIDADE TÉCNICA DE 
ENSINO/ 

METODOLOGIA 

ATIVIDADES AVALIATIVAS MODALIDADE DE 
AVALIAÇÃO 

Doutrina de Operações 
Conjuntas. 

-Sala de aula invertida. 
-PBL. 
-Aula expositiva. 

-Questionários diagnósticos.   
-Apresentação de grupo (slides) com a 
solução dos problemas. 
- Teste. 

Formativa e Somativa. 

Doutrina Militar de 
Defesa. 

 -Sala de aula invertida. 
- Aula expositiva. 
- Discussão Dirigida. 
- GV/GO 

-Apresentar em grupo o resultado das 
discussões para o restante da turma. 
-Resolução de  exercícios. 
-Apresentação de grupo (slides) 
- Teste. 

Formativa e 
Somativa. 

Fundamentos do Poder 
Aéreo. 

-Sala de aula invertida. 
-Aula dialogada 
 

-Produção de texto. 
- Teste. 

Formativa e 
Somativa. 

Doutrina Básica da 
FAB. 

-Sala de aula invertida. 
-Discussão dirigida.  
- Entrevista. 

-Produção de texto. 
-Apresentação de grupo (Pitch). 
-Resolução de questionários.  
-Produção de vídeo. 
-Teste. 

Formativa e 
Somativa. 

Guerras, conflitos 
armados, emprego do 
poder aéreo. 

-Sala de aula invertida 
- Aula expositiva. 
-Aprendizagem baseada 
em jogos. 

-Produção de texto. 
- Apresentação em Seminário (grupo).  
- Jogos digitais. 

Formativa e 
Somativa. 

COMPREP 
ALAS 
GLOG 
COMAE 
Unidades Aéreas 
Processo de preparo 
operacional 

-Sala de aula invertida. 
-PBL 
-Aula expositiva. 
- Visita Técnica. 
- Entrevista. 
 

-Produção de Texto. 
- Apresentação de grupo (slides) com a 
solução dos problemas. 
 

Formativa e 
Somativa. 

Planejamento e 
Condução de 
Operações Aéreas. 

- Sala de aula invertida 
- Aula dialogada. 

-Apresentação de grupo ( slides). 
- Teste. 

Formativa e 
Somativa. 

Comando Conjunto. -Sala de aula invertida. 
-Aula dialogada. 

-Apresentação de grupo ( slides). 
- Teste. 

Formativa e 
Somativa. 

Ordens Operacionais. -Aula expositiva. 
-Apresentação do 
sistema operacional. 

-Questionário utilizando o Kahoot 
(gamificação). 

Formativa. 

SPA-C². -Prática orientada. -Exercício prático  no sistema. Formativa. 
SILOMS Patrimonial. - PBL. -Apresentação em grupo sobre a solução do 

problema 
- Prática orientada no sistema. 

Formativa. 

SILOMS Aeronáutico. -Aula Expositiva. 
-Prática orientada. 

-Exercício prático  no sistema. Formativa. 

Gerenciamento de 
projetos. 

-Sala de aula invertida. -Exercício prático  no sistema. Formativa. 

Fonte: autoria própria, 2021. 

A seleção desses instrumentos foi baseada nas diretrizes de avaliação apresentadas por 

Garcia (2020). Para a autora, o planejamento de instrumentos avaliativos precisa considerar a 

modalidade de avaliação escolhida pois, estes instrumentos serão reflexo dessa escolha. De 

acordo com a autora, o processo didático da avaliação envolve três reflexões: 
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1. O que vamos avaliar? (definir objetivos); 

2. Como nós vamos avaliar? (definir modalidade avaliativa); 

3. Através de que? (instrumentos avaliativos). 

É necessário também considerar os objetivos de aprendizagem e competências que se 

quer avaliar. Os objetivos ou finalidades estão diretamente relacionados aos conteúdos e 

domínios cognitivos, metacognitivos, afetivos etc. 

No contexto do ensino militar para o CPROE, as competências esperadas podem ser 

diversas como a resolução de problemas, demonstrações, resolução de conflitos, negociação, 

liderança, dentre outras (BRASIL, 2019). Desse modo, após a escolha dos instrumentos 

avaliativos, verificamos se os recursos propostos estavam em concordância com as diretrizes 

estabelecidas na figura 2. 

Figura 2- Diretrizes para elaborar instrumentos avaliativos. 

 
                           

Fonte: Autoria própria, adaptado de GARCIA (2020), 2020.  
 

Fase 3- Elaborar o novo Plano de avaliação: Para que o curso pudesse ser realizado de acordo 

com as diretrizes do Sistema de Ensino da Aeronáutica, foi necessário produzir um novo Plano 

de Avaliação (PAVL). O Plano de Avaliação estabelece a sistemática de avaliação de um curso 

abrangendo os cinco campos: “avaliação do Corpo Discente, da Instrução, do Corpo Docente, 

dos Meios de Avaliação e do Currículo” (BRASIL, 2012, p.7). 

Ratificamos que a proposta para alteração do Plano de Avaliação foi realizada somente 

no campo da avaliação discente. Nossa intenção foi inserir no documento a experiência 

avaliativa planejada na fase anterior.  
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Embora o GITE motive vigorosamente a constante busca pelo aprimoramento dos 

processos pedagógicos e pela modernização das estratégias de ensino, a condição classificatória 

do CPROE, exigiu maior cautela quanto ao planejamento da nova sistemática avaliativa. A 

despeito dessa situação, ficou definido que a mudança dos instrumentos avaliativos no Plano 

de Avaliação, ocorreria de maneira experimental em uma única subunidade e que, somente após 

análise dos resultados da aplicação desta pesquisa, poderia-se avaliar a efetivação da proposta 

para as demais subunidades. 

 Sobre realizar uma experiência antes de efetivar um instrumento avaliativo, Luckesi 

(2011, p. 344) afirma que “o instrumento satisfatório ideal deveria passar por um teste prévio, 

para submeter-se aos ajustes necessários, e somente então ser usado junto aos educandos, como 

recurso de coleta de dados para avaliação da aprendizagem”. 

 Para fins de identidade de nomenclatura, decidimos chamar de “produto” o resultado 

dos trabalhos em grupo propostos pelos instrutores que utilizam as Metodologias Ativas de 

Aprendizagem. Com este recurso acreditamos que além de sedimentar a aprendizagem, 

conseguiríamos integrar o instrumento avaliativo ao método de ensino. 

 Os produtos podem assumir diferentes abordagens como: produção de vídeo, atividade 

gamificada, produção escrita, etc. Esses trabalhos são empregados com finalidade formativa, 

porém para nossa experiência, iremos utilizar um desses trabalhos para fins somativos. Por 

conseguinte, foi necessário estruturar como seria a execução do planejamento das subunidades 

avaliativas, a avaliação desse produto e propor um instrumento avaliativo para a atividade. 

O produto planejado para nossa experiência piloto foi um trabalho de grupo, no qual o 

cada grupo teria que produzir um texto escrito para resolver uma situação problema e apresentá-

la aos outros por intermédio de slides. Como nossa intenção era utilizar o produto desta 

subunidade como instrumento avaliativo somativo, elaboramos uma Ficha de Avaliação do 

Produto, na qual compôs o Plano de Avaliação do curso e que foi utilizada para computar a nota 

que substituiria o terceiro teste (alvo de muitas críticas negativas na fase diagnóstica). 

Fase 4- Aplicação: Esta fase foi a aplicação da proposta avaliativa planejada na fase dois e foi 

conduzida pelo Instrutor das Subunidades que seriam avaliadas por intermédio do Produto 

Avaliado.  Para melhor compreensão do trabalho em sala de aula desenvolvido pelo instrutor, 

podemos observar o quadro 2. 
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Quadro 2 - Subunidades, método de ensino, instrumento e modalidade de avaliação-experiência piloto   
SUBUNIDADE MÉTODO/ TÉCNICA 

DE ENSINO 
ATIVIDADES AVALIATIVAS MODALIDADE DE 

AVALIAÇÃO 
-COMPREP 
-ALAS 
-GLOG 
-COMAE 
-Unidades Aéreas -
Processo de preparo 
operacional 

-Sala de aula invertida. 
-Aula expositiva 
- Visita Técnica 
- Entrevista 
-PBL 
 
 

-Perguntas tira-dúvidas 
 
-Produção de Texto. 
-Apresentação em grupo sobre a solução do 
problema 
-Ficha de Avaliação do Produto Avaliado. 
 
-Ficha de Avaliação Continuada. 
 

-Diagnóstica 
 
-Somativa 
 
 
 
-Formativa  
 

Fonte: autoria própria, 2020. 

Após a explicação sobre a confecção do produto, o instrutor apresentou para os alunos 

a Ficha de Avaliação do Produto. Essa ficha foi elaborada pelo instrutor das subunidades 

baseado nos objetivos operacionalizados disponíveis no Plano de Unidades Didáticas (PUD) e 

na diretriz para elaboração de instrumentos avaliativos propostos por Luckesi (2011) e por 

Garcia (2020), conforme figura 2. 

 De acordo com Fernandes (2011), as rubricas ou critérios avaliativos podem ser 

utilizadas tanto no contexto da avaliação formativa, para apoiar a aprendizagem com intuito de 

dar feedbacks aos alunos, como também no contexto somativo, “para mobilizar informação 

para efeitos da atribuição de classificações” (FERNANDES, p.3, 2011). 

 A execução das aulas, que antecederam a confecção do ProdAv, seguiu conforme dias 

e horários apresentados previamente aos alunos por meio de cronograma de aula .  

Fase 5- Análise do modelo proposto: Nesta fase analisamos os dados sobre nossa experiência 

com a aplicação do modelo avaliativo proposto. Segundo Gil (2002), na análise qualitativa a 

interpretação dos dados depende de condições diversas, por exemplo, o tipo de dados coletados, 

os instrumentos utilizados e o caminho metodológico da pesquisa. Esse processo pode ser 

sintetizado “numa sequência de atividades, que envolve a redução dos dados, a categorização 

desses dados, sua interpretação e a redação do relatório” (GIL, 2002, p.133).  

Utilizamos aqui dois questionários que foram respondidos pelos alunos (Questionário 

de Crítica Final de Curso e Questionário no Google Forms) e um questionário (Google Forms)  

que foi respondido pelos docentes. 

Iniciamos esta etapa analisando os 76 Questionários de Crítica Final de Curso, aplicado 

nos alunos do CPROE 2021. O questionário foi composto por 28 perguntas objetivas, com 

espaço livre para o discente inserir comentários e justificativas. Este questionário é 

disponibilizado aos alunos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do curso, na 
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plataforma Moodle. 

Como nosso foco foi ouvir a opinião do aluno sobre a sistemática avaliativa do curso, 

principalmente na experiência utilizando o Produto Avaliado, nos detemos somente a uma 

questão diretamente relacionada à avaliação discente. Para nossa análise, iremos identificar 

utilizando números em ordem crescente. Responder esse questionário é uma atividade 

obrigatória para a conclusão do curso. Nesse contexto, obtivemos o total de 76 respostas. 

Pergunta 01- CPROE/2021: Na sua opinião, a sistemática de avaliação ( Testes e 

Produto Avaliado) adotada permitiu a consolidação dos objetivos do Curso? Para 59% dos 

alunos, a sistemática avaliativa contribuiu para aquisição da aprendizagem, 12% consideraram 

que em partes e 29% disseram que não contribuiu.  Ainda para essa pergunta, obtivemos 54 

comentários que fizeram menção ao trabalho com o Produto Avaliado. De acordo com a maioria 

da opinião discente, os produtos avaliados poderiam substituir as provas pois foram um bom 

recurso avaliativo, apesar das orientações acerca da confecção do mesmo não terem sido muito 

claras. Essa informação corrobora com nossa intenção de ter substituído o terceiro teste por um 

Produto Avaliado e indica que será necessário melhorar o processo de planejamento das aulas. 

Ainda que tenhamos conseguido explorar os dados supracitados nos questionários de 

crítica previstos na sistemática avaliativa do CPROE, com a intenção de consolidar nossa 

experiência com o Produto avaliado, elaboramos um questionário utilizado na plataforma do 

Google Forms no qual as perguntas foram direcionadas ao uso do Produto Avaliado e os demais 

instrumentos avaliativos utilizadas nas aulas com metodologias ativas. Nesse questionário 

obtivemos um total de 39 respostas. 

Pergunta 02: Você concorda que a confecção dos "produtos" nas subunidades que 

utilizaram metodologias ativas favorece sua aprendizagem? Quanto à pergunta direcionada ao 

uso do Produto avaliado, obtivemos um total de 89,7% afirmando que sim e 10,3% dizendo que 

contribuiu em partes. De acordo com as respostas dos alunos, podemos verificar que a 

confecção de produtos durantes as aulas contribuiu significativamente para a aprendizagem.  

Nossa próxima pergunta teve a intenção de consolidar o uso do Produto Avaliado como 

instrumento avaliativo para fins de classificação discente. Assim, pergunta 03: Você concorda 

que o “Produto Avaliado” (AV3), foi um bom instrumento de avaliação para compor a média 

do curso? Para 41% dos discentes sim, 30,8% não e 28,2% em partes. Sobre essa pergunta, 

apesar de mais de 71% dos discentes considerarem o produto uma alternativa para integrar a 

avaliação somativa do curso, observamos muitos comentários relacionados à maneira como o 
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trabalho foi orientado. Para os discentes, o trabalho com o produto, apesar de ser eficiente para 

uma avaliação somativa,  precisa ser melhor planejado. 

Avaliamos também o uso do produto sob a ótica docente. Para análise da opinião 

docente, aplicamos um questionário elaborado por esta pesquisadora na plataforma Google 

Forms, em 12 instrutores que utilizaram metodologias ativas de aprendizagem e utilizaram 

produtos para avaliação discente. 

Pergunta 04: O (A) Sr (a). concorda que a confecção dos "Produtos" nas subunidades 

que utilizaram Metodologias Ativas, favoreceu a aprendizagem dos discentes? Para 91,7% dos 

docentes a confecção dos produtos contribuiu significativamente para a aprendizagem discente. 

O 8,3% restante respondeu que não utilizou produtos para avaliar os alunos. 

 Nosso objetivo com a pergunta 05 era saber se para o docente é viável a substituição da 

prova por instrumentos alternativos como  a confecção do produto, com intuito de classificar 

os alunos. Dessa forma, a pergunta 05: Levando em consideração a classificação final do 

discente, o Sr. acredita que o instrumento de avaliação ( teste / produto avaliado) foi adequado 

à metodologia utilizada em sala de aula? Para essa pergunta, obtivemos 7. De acordo com os 

instrutores, 57,1% o teste ou produto avaliado esteve adequado à metodologia trabalhada em 

sala. Por outro lado, ao analisar as falas dos comentários, percebemos que o teste de verificação 

de aprendizagem precisa ser melhorado em sua formulação para que o mesmo possa refletir o 

trabalho realizado em sala de aula. 

Em síntese, os dados aqui apreciados, validaram nossa experiência com o Produto 

Avaliado. Os dados apontaram que a confecção de produtos durante as aulas em Metodologias 

Ativas contribuiu para a aprendizagem do discente, bem como, o uso desses produtos poderia 

ser considerado como alternativa de avaliação classificatória. 

 Não obstante, com relação a boa avaliação do produto como instrumento avaliativo, 

identificamos a necessidade de melhorar o planejamento do ProdAv e dos testes como 

instrumentos avaliativos do CPROE. 

RESULTADOS E AFINS 

Mediante a problemática apresentada, traçamos o objetivo geral deste trabalho: propor 

um modelo de avaliação discente integrado ao Plano de Avaliação (PAVL), apoiado nas 

metodologias ativas, apresentando estratégias e instrumentos de avaliação alinhados à proposta 

pedagógica do curso.  
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Essa pesquisa propiciou a criação de um modelo de integração das metodologias ativas 

ao plano de avaliação foi definido em cinco fases: diagnóstico, planejamento do modelo de 

integração, elaboração do novo PAVL, aplicação e análise dos dados.  

O planejamento do modelo de integração consistiu em elaborar uma proposta avaliativa 

considerando o uso das metodologias ativas e o cunho classificatório do curso.  Na etapa do 

planejamento escolar, os instrutores selecionaram a metodologia de ensino de acordo com 

objetivos de ensino estabelecidos no Plano de Unidade Didática (PUD) do curso. Como 

resultado dessa etapa, as Metodologias Ativas e estratégias de ensino para uso no curso foram: 

sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em jogos, 

discussão dirigida, prática orientada, debates e visitas técnicas.  

No que diz respeito ao planejamento dos instrumentos avaliativos, utilizamos um 

modelo livre, adaptado de Luckesi (2002; 2011; 2018) e das diretrizes de avaliação apresentadas 

por Garcia (2020). 

 Nossa proposta inicial foi substituir os testes, que foram duramente criticados pelos 

discentes na fase 1, por trabalhos avaliativos, nos quais, para fins de identidade conceitual, 

passamos a chamá-los de produtos. Dentre as diferentes possibilidades de uso dos produtos 

como instrumentos avaliativos, elencamos: produção de vídeo, atividade gamificada, produção 

escrita, apresentação em grupos, seminários, resolução de exercícios e testes.  

Após a aplicação, em caráter de experiência piloto, do modelo avaliativo, foi aplicado 

aos docentes e discentes questionários para coletar dados sobre a validação da experiência. 

A maioria dos discentes consideraram o produto uma alternativa para integrar a 

avaliação somativa do curso, ficando claro que o planejamento do produto precisa ser melhor 

estruturado. Sobre o uso do produto para a classificação discente, os docentes se mostraram 

mais conservadores que os alunos quanto ao uso dos produtos. Foi observado que 42,9% dos 

docentes consideram que a utilização de provas ainda é o instrumento mais adequado para uso 

somativo. A respeito dos testes, os docentes também reconheceram a necessidade de melhorias 

na elaboração dos testes de verificação de aprendizagem.  

Ao concluir a análise da opinião discente e docente sobre a experiência piloto aplicada 

neste estudo, podemos afirmar que o uso de produtos como instrumentos avaliativos além de 

favorecer a integração entre as metodologias ativas ao Plano de Avaliação do curso, pode ser 

considerado um excelente recurso para avaliação somativa. Contudo, observamos na fala do 

discente que para utilizar os produtos em substituição dos testes, é necessário um melhor 
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planejamento da atividade. 

Diante o percurso percorrido, o modelo avaliativo de integração entre as metodologias 

ativas de aprendizagem e a avaliação do discente, trouxe contribuições significativas para a 

sistemática de ensino da FAB, bem como as estratégias aqui apresentadas poderão ser utilizadas 

para fins de planejamento futuro do CPROE, servir de referências para outros cursos no âmbito 

da FAB, bem como da comunidade escolar como um todo. 

 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, M. E. B.; GERALDINE, A. F. S. e VALENTE, J. A. Metodologias Ativas: das 
concepções às práticas em distintos níveis de ensino.  Disponível em: 
https://periodicos.pucpr.br/index.php/dialogoeducacional/article/view/9900.  Acesso em: 19 
mai. 2020. 

BACICH, L; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 
abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

BLOOM, B.; HASTINGS, J. T. e MADAUS, G. Manual de Avaliação Formativa e Somativa 
do Aprendizado Escolar. Trad.: Quintão; Florez e Vanzolini. São Paulo: Livraria Pioneira 
Editora, 1983. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Ala 10. Plano de Avaliação do Grupo de Instrução 
Tática e Especializada. vol 1. Curso de Preparação de Oficiais de Esquadrão. MCA 37-96. nat. 
2019. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Ala 10. Plano de Unidades Didáticas do Curso de 
Preparação de Oficiais de Esquadrão. Natal, nov. 2019. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de ensino da Aeronáutica. Portaria 
Elaboração do Plano e Avaliação. ICA 37-520. Brasília, jun.2012. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Ensino da Aeronáutica. Plano de 
Modernização do Ensino da Aeronáutica. PCA 37-11. Brasília, abr. 2017. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Departamento de Ensino da Aeronáutica. Instrução 
Referente à Avaliação do Ensino. ICA 37-11. Brasília, abr. 2011. 

CAMARGO, F.; DAROS T. Sala de aula inovadora [recurso eletrônico]: estratégias 
pedagógicas para fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. Disponível 
em:https://pt.scribd.com/document/443634335/A-sala-de-aula-inovadora-estrategias-
pedagogicas-para-fomentar-o-aprendizado-ativo-SERIE-DESAFIOS-DA-EDUCACAO. 
Acesso em: 24 mai. 2020. 

FERNANDES, D. Articulação da aprendizagem, da avaliação e do ensino: Questões 
teóricas, práticas e metodológicas. In M.P. Alves e J.-M. De Ketele (Orgs.). Porto: Porto 
Editora, 2011. Disponível em: http://hdl.handle.net/10451/6988. Acesso em: 01 mai. 2021. 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 62  

FERRARINI, R.; SAHEB, D.; TORRES, P. L. Metodologias ativas e tecnologias digitais: 
aproximações e distinções. v. 57, n. 52, p. 1-30, abr/jun, 2019 (Revista Educação em Questão). 
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/educacaoemquestao/article/view/15762. Acesso em: 
18 mai. 2020. 

GARCIA, T. C. M. et al. Ensino remoto emergencial:proposta de design para organização 
de aulas [recurso eletrônico]. Secretaria de Educação a Distância-/UFRN, 2020. Disponível 
em:http://sedis.ufrn.br/wp-content/uploads/2020/06/ENSINO-REMOTO-
EMERGENCIAL_proposta_de_design_organizacao_aulas-1.pdf. Acesso em 24 de abr. de 
2021. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa 4. ed. - São Paulo: Atlas, 2002 

GOMES, A. S.; GOMES, C. R. A. Classificação dos Tipos de Pesquisa em Informática na 
Educação. In: JAQUES, P. A.; PIMENTEL, M.; SIQUEIRA; S.; BITTENCOURT, Ig. (Org.) 
Metodologia de Pesquisa em Informática na Educação: Concepção da Pesquisa. Porto Alegre: 
SBC, 2019. 

HADJI, C. A avaliação regras do jogo: das intenções aos instrumentos. Tradução: Júlia 
Lopes Ferreira e José Manoel Cláudio. 4. ed. Porto: Porto editora, 1993. 

HAYDT, R. C. C. Curso de didática geral. 1.ed. São Paulo: Ática, 2011. Disponível em: 
https://www.academia.edu/11148299/Curso_de_Didatica_Geral_-_Regina_Celia_C._Haydt. 
Acesso em: 17 mai. 2020. 

HOFFMANN, J. Avaliar para promover: as setas do caminho. 5.ed. Porto Alegre: Mediação, 
2004. 

HOFFMANN, J. Mito & desafio: uma perspectiva construtivista. 39.ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2008. 

HOFFMANN, J. O jogo do contrário em avaliação. 5.ed. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

LAVILLE, C.; DIONNE J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em 
ciências humanas. Tradução: Heloisa Monteiro e Francisco Settineri. — Porto Alegre: 
Artmed; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999. 

LUCKESI, C C. Avaliação da Aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e preposições. 14. ed. São 
Paulo: Cortez, 2002. 

LUCKESI, C. C. Avaliação em educação:questões epistemológicas e práticas. São Paulo: 
Cortez, 2018. 

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens. Entre duas 
lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

REIS, E A.; REIS, I. A. Análise Descritiva de Dados: Relatório Técnico do Departamento 
de Estatística da UFMG. 2002 Disponível em: www.est.ufmg.br. Acesso em 03 mar 2021. 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 63  

SILVA, R.H.A.; SCAPIN, L.T. Utilização da avaliação formativa para a implementação da 
problematização como método ativo de ensino-aprendizagem. Estudos em avaliação 
educacional. São Paulo, v.22, n.50, p.537-553, 2011. 

  



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 64  

CAPÍTULO 4 
EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA NO ENSINO REMOTO: A UTILIZAÇÃO DAS 

REDES SOCIAIS COMO FERRAMENTAS DE EXPANSÃO DA APRENDIZAGEM 
NO ENSINO DE QUÍMICA 

 
Patricia Kelly Leite Pereira  

Laryssa Galdino Barros Ferreira  
Aline dos Santos Silva  

Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas  
RESUMO  
No  contexto que estamos vivenciando de pandemia e isolamento social, as redes sociais se 
tornaram a maior ferramenta de entretenimento, possuindo uma característica importante para 
o ensino: a troca de informações de usuários e a interação dentro de um ambiente virtual, logo 
que, essas nova ferramentas podem colaborar consideravelmente para o ensino. Nesse sentido, 
o presente artigo visa relatar a experiência dos alunos de química da Escola Cidadã Integral 
José Rolderick de Oliveira com as redes sociais como ferramenta de expansão da aprendizagem 
no ensino química que, a partir de uma conta criada no Instagram e o uso do Tiktok durante as 
aulas, promoveu um espaço de ensino-aprendizagem e um local de interação em meio ao ensino 
remoto. Obtivemos os resultados através da realização de um questionário online, na busca da 
satisfação e os benefícios que essas ferramentas trouxeram para aprendizagem. Almejou-se, 
ainda, investigar as contribuições do uso das redes sociais como ferramenta de ensino durante 
o período de pandemia, além de analisar a satisfação dos discentes sobre a utilização dessas 
novas metodologias e descrever essa experiência que vem sendo usada há  um ano e a partir daí 
refletir sobre essa prática. Contudo os resultados são satisfatórios e nos mostram o quão é 
importante para o ensino essas ferramentas, pois aumentam o interesse e a participação do aluno 
na construção do conhecimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Instagram; TikTok; monitoria; WhatsApp. 
 
INTRODUÇÃO  

O início do ano de 2020 foi marcado pela chegada do vírus  SARS-COV-2  causador da 

doença COVID-19 ao Brasil, ocasionando uma pandemia de alta propagação no país. Com isso, 

uma das medidas preventivas contra a doença  foi o isolamento social que afetou drasticamente 

a  educação por ser incompatível com dia a dia na escola. Desde então a educação sofreu grandes 

mudanças e, com o fechamento das escolas, houve a necessidade de adotar medidas que 

minimizassem os impactos sofridos pelos alunos, adotando assim um novo modelo de ensino o 

EAD ( ensino a distância). Com o avanço da pandemia, fez-se necessário adaptar o sistema de 

ensino utilizado atualmente para que todos os alunos continuassem o processo de aprendizagem 

(SPALDING et al., 2020). 

Em virtude do novo corona vírus a educação passou por diversas dificuldades nesse 
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ensino remoto emergencial, sobretudo por não ter um contato físico direto entre professor e 

aluno, o qual é primordial no processo de aprendizagem. Com isso, inúmeras estratégias foram 

utilizadas para que os discentes não fossem prejudicados e, deste modo, as salas de aula virtuais 

se tornaram um dos métodos mais utilizados pelos professores, pois o contato em um ambiente 

virtual em tempo real com os alunos possibilitariam a continuidade do processo de ensino e 

aprendizagem. Segundo Arruda (2020) foi assim que surgiu a educação remota, que tem como 

principal objetivo oferecer aulas em formatos presenciais, em formato de live e foi desenvolvida 

exclusivamente por conta da crise. 

Nesse seguimento, a ideia da utilização do Instagram surgiu por se tratar de uma rede 

social bastante conhecida e por grande parte dos alunos serem usuários dessa rede. Já o Tiktok 

foi definido por sua tecnologia inovadora e por ser diversificado, mas principalmente por ter se 

tornado uma febre mundial durante a pandemia. Para Valente, Almeida e Geraldine (2017, p. 

458), pensar em novas propostas educativas, que vão além dos conteúdos presentes nos livros 

didáticos, tornou-se um dos desafios para os profissionais da Educação, pois as novas atividades 

devem levar em conta a atual “cultura digital, marcada pela participação, criação, invenção, 

abertura dos limites espaciais e temporais da sala de aula [...]”. 

Nesse sentido, o presente artigo visa relatar a experiência dos alunos de química da 

Escola Cidadã Integral José Rolderick de Oliveira com a utilização das redes sociais como 

ferramenta de expansão da aprendizagem no ensino química que, a partir de uma conta criada 

no Instagram e o uso do Tiktok durante as aulas, promoveu um espaço de ensino-aprendizagem 

e um local de interação em meio ao ensino remoto.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

O uso das redes sociais no ensino é um meio de comunicação muito popular na 

atualidade onde as redes são muito presentes no dia a dia das pessoas. Para Garcia (2000, p. 5) 

o uso pedagógico das redes oferece a alunos e professores, neste processo, a chance de poder 

esclarecer suas dúvidas à distância, promovendo, ainda, o estudo em grupo com estudantes 

separados geograficamente, permitindo-lhes a discussão de temas do mesmo interesse. Ainda 

segundo a autora, esta tecnologia permite que aluno saia do seu isolamento e enriqueça seu 

conhecimento de forma individual ou grupal. Além disso, possibilita o questionamento, 

manifestação de ideias e opiniões, além de uma leitura de mundo mais global. É notório que as 

redes sociais podem chamar muita atenção dos alunos por ter uma linguagem contemporânea 

se tornando  motivador. 
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Instagram, foi criado em 2010, e tem passado por diversas mudanças no decorrer dos 

anos, vindo a ter novas funcionalidades que a cada dia só se atualizam. Essa popularidade do 

aplicativo despertou interesse de diversas formas, inclusive em  bibliotecas,  com  o  intuito  de  

compartilhar  seus  acervos,  museus  e outras   entidades   como   universidades,   administrações   

públicas   e   empreendedores autônomos,   que   usam   Instagram   como   uma   ferramenta   

de   marketing   dialogado (SALOMON, 2013).  

Para Piza (2012) o fenômeno Instagram é resultado de um  processo   dinâmico,   

resultante   das   condições   propícias   da   era   da tecnologia da informação,  que  se  espalham  

pelas Hashtags (#), viralizando  os  memes, criando condições perfeitas para um aprendizado 

necessário aos dias atuais. De acordo com Bell (2013) dentre as vantagens pelo uso do 

Instagram destacam-se a oportunidade de produzir story, usar hashtags e criar uma rede para 

produção de contéudos e conhecimentos entre as turmas. 

O TikTok, por sua vez, tornou-se um fenômeno na internet, sobretudo entre os jovens. 

Construido em formato audiovisual, o aplicativo possibilita que os usuários postem vídeos de 

até um minuto. Segundo Monteiro (2020) o TikTok pode ser usado não apenas para diversão, 

mas também para a distribuição de conteúdos criativos, para integração dos estudantes e o 

desenvolvimento do potencial criativo dos mesmos, assim como instrumento de avaliação da 

aprendizagem. Moran (1995) destaca que o mesmo deve ter uma intencionalidade educativa, 

não sendo apenas mero instrumento de distração ou para cobrir planejamentos mal construídos.  

METODOLOGIA  

O presente trabalho se embasou em dados bibliográficos e análises qualitativas e 

quantitativas. Segundo Reis (2012, p.61) a abordagem quantitativa está na forma que 

entendemos e damos relevância ao analisar os fenômenos questionados sem utilizar métodos e 

estratégias para obter resultados sobre o tema estudado. Essa pesquisa foi realizada durante o 

período de participação do programa Residência Pedagógica com os estudantes de química da 

Escola Cidadã Integral José Roderick de Oliveira, no município de Nova Floresta localizada na 

região do Curimataú na Paraíba.  

A metodologia da pesquisa se deu em quatro etapas. Primeiramente, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica sobre o uso das redes sociais como ferramenta de ensino pedagógico. Os 

dados bibliográficos garantem informações e aspectos de outros  trabalhos,  dando 

embasamento  referencial  para  reflexão  (DA  SILVA;  MENEZES,  2005). 
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Na segunda etapa foi criada uma conta no Instagram com nome de usuário 

“residência_pedagogica_jro” (Figura 1). Esse perfil consistiu em divulgação de projetos e 

conteúdos de química que foram desenvolvidos na escola. As postagens foram realizadas de 

segunda a sexta-feira abordando os conteúdos de química do cotidiano, dicas de química, 

curiosidades sobre química, dicas para o ENEM, quiz sobre os conteúdos trabalhados em aulas 

e divulgações de projetos desenvolvidos pela escola e pela equipe da Residência Pedagógica. 

Figura 1 : Página do perfil do Instagram criado para monitorias e divulgação dos conteúdos trabalhados nas 
aulas de química. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: própria (2021). 

Na terceira etapa deu-se início às aulas com uma turma mista da disciplina de Eletiva 

com 18 alunos matriculados que foi nomeada “Tiktokeando em casa”.  As disciplinas eletivas 

são componentes curriculares temáticos previstos como parte diversificada do modelo de 

Escolas Cidadãs Integrais, oferecidos semestralmente, propostos pelos professores e que 

objetivam diversificar, aprofundar e enriquecer os conteúdos e temas trabalhados. A plataforma 

Tiktok foi utilizada durante 7 aulas via Google Meet abordando assuntos sobre a química do 

cotidiano, instigando a produção de vídeos usando o aplicativo pelos alunos logo após as aulas.  

Na quarta e última etapa foi aplicado um  questionário online, na busca por investigar a 

contribuição e a satisfação da utilização das ferramentas na sua aprendizagem, composto por 

perguntas de múltipla escolha para facilitar a decisão dos alunos nas suas respostas escolhidas. 

O questionário foi construído por meio da ferramenta google forms e publicada nos grupos das 

turmas de química através do WhatsApp. 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 68  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Com base nos resultados obtidos por meio da análise dos dados obtido pela aplicação 

do questionário, foi possível perceber que as ferramentas utilizadas na presente pesquisa 

tiveram uma grande contribuição na aprendizagem dos estudantes no ensino remoto, uma vez 

que puderam associar seus conhecimentos sobre as ferramentas mediante o uso ao qual estão 

acostumados aos saberes construídos ao longo das aulas de modo que aprendiam e estendiam 

seus conhecimentos ao mesmo tempo, uma vez que os vídeos eram publicados nas redes sociais 

(Figura 2).  

Figura 2: Registro de um experimento gravado por um estudante e publicado no aplicativo TikTok. 
            

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: própria (2021). 

De acordo com o levantamento de dados, o público alvo da pesquisa consitiu em 2 

alunos foram do sexo masculino e 14 alunas do sexo feminino, totalizando 16 alunos 

participantes com idades que variam entre 13 e 16 anos. Os alunos foram questionados se 

seguiam o perfil do Instagram da Residência Pedagógica em Química e a maior parte dos alunos 

repondeu que sim, totalizando em torno de 75% dos alunos. A outra parte afirma que não segue 

o Instagram compondo 25% dos alunos que responderam o questionário.  

Diante desses dados, pode-se dizer que a maioria, ou seja, 75% deles está seguindo o 

Instagram e fazendo uso das informações dadas nele. Como o projeto foi aplicado em um turma 

mista, o resultado do levantamento em relação às séries (Figura 3) mostrou que participaram do 

projeto estudantes do 9º Ano do Ensino Fundamental até à 3ª Série do Ensino Médio o que 

garantiu a oportunidade de diversificar os saberes contruídos ao longo das aulas. 
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Figura 3: Qual série você se encontra? 

 
Fonte: própria (2021). 

Questionado aos alunos se estes estão satisfeitos com os professores e seus métodos de 

ensino (Figura 4), as respostas variavam entre cinco possibilidades dentre elas a de maior 

porcentagem está representada na parte vermelha do gráfico chegando a ser 43,6% a qual aponta 

que os alunos estão satisfeitos com os métodos utilizados pelos professores. Já na Azul, o 

percentual foi de 37,5% que ficou classificado como muito satisfeito. Na aréa do grafico que 

corresponde à parte de “muito insatisfeito” apenas um aluno escolheu esta opção e na cor 

amarela que se refere a “neutro” apenas um aluno a escolheu, assim como ocorreu na opção 

“insatisfeito” onde apenas um aluno respondeu. Santos (2012) expressa a necessidade de saber 

lidar com essas ferramentas de comunicação e informação e ressalta  o quanto é urgente 

apresentá-las, fazendo com que formação continuada seja uma necessidade. 

 
Figura 4: você está satisfeito com os professores e seus métodos de ensino? 

Fonte: própria (2021). 

Os alunos foram questionados, ainda, se o Instagram da Residência Pedagógica  

0%

20%

46%

8%

26%
8º Ano

9º Ano

1ª Série

2ª Série

3ª Série



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 70  

contribuiu para o ensino dos mesmos e os resultados mostram que 12 discentes responderam 

que “sim”, e apenas 4 discentes disseram que “não”. É perceptivel que a grande maioria afirmou 

que o Instagram contribuiu no seu processo de aprendizagem o que vai de acordo com  Tomaél 

et al. (2005) ao citar que a interação que ocorre por meio desta rede ocasiona mudanças 

estruturais com relação às interações em que a troca é a informação, já que quanto mais 

informações são trocadas com o ambiente e com os atores da rede, maior conhecimento pode 

ser adquirido e maior será o estoque de informação acumulada.  

Questionou-se aos estudantes, ainda, se uso das redes sociais da forma como foi aplicada 

nesta pesquisa proporcionou a ampliação dos conhecimentos, bem como ajudou-os a 

compreender a importância da química e, de acordo com os resultados cerca de 75% respodeu 

que “sim”, que evidencia a satisfaçao dos alunos quando se usam ferramentas tecnológicas 

como redes sociais nas aulas. Este fato ressalta a importância da utilização das  mesmas  como  

um  instrumento  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  tal como os coloca Vygotsky (1984, 

p. 61).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa mostrou que é possível fazer uso das redes sociais como uma aliada 

no processo de ensino e aprendizagem da Química. As ferramentas tecnológicas como 

Instagram e Tiktok oferecem inúmeras oportunidades e diversidades para utilizar a tecnologia 

a favor da educação. 

O Instagram por ser uma das redes sociais mais visualizadas do mundo, beneficia os 

alunos, pois possibilita que a todo e qualquer momento ele esteja em contato com o conteúdo 

por ser de fácil acesso e os alunos podem ler e interagir mesmo longe da sala de aula. O 

Instagram permite que tudo que já foi publicado e trabalhado no perfil fique armazenado, sendo 

assim observa-se as vantagens e a contribuição da rede na construção do ensino aprendizagem. 

O trabalho desenvolvido na eletiva com o uso da ferramenta Tiktok sucedeu bons 

resultados, visto que a produção dos vídeos na rede social despertou o interesse dos alunos pela 

participação na aulas, dado que, observou-se um aumento significativo no desempenho das 

atividades propostas. Sendo assim, pode-se dizer que o uso dessa ferramenta consistiu em um 

caminho de grande importância e auxílio nesse período de aulas remotas como também uma 

possibilidade para as aulas presenciais,  uma vez que os resultados obtidos mostraram que o 

Tiktok tem o potencial de despertar o interesse do aluno pelo conteúdo. 
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Com isso, é notório que as redes sociais podem ser utilizadas como ferramentas que 

trazem benefícios, e o professor pode usar essas possibilidades para aprimorar o aprendizado 

através da interação e do entretenimento. 
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CAPÍTULO 5 
AMBIENTES VIRTUAIS E A GAMIFICAÇÃO NAS AULAS DE QUÍMICA COMO 

METODOLOGIA DE ENGAJAMENTO E APRENDIZAGEM NO ENSINO 
REMOTO 

 
Francisca Rodrigues Berto  

Alexander Thiago Gonçalves de Lima  
Aline dos Santos Silva  

Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas  
RESUMO  
A realidade da educação atualmente consiste em um momento desafiador para os professores e 
alunos, tendo em vista que ambos não estavam preparados para o ensino remoto emergencial. 
Diante deste cenário, os ambientes virtuais tornaram-se a nova sala de aula, ofertando diversas 
ferramentas que possam contribuir na construção da aprendizagem do aluno melhorando seu 
engajamento. O objetivo desse trabalho é mostrar as contribuições e importância dos ambientes 
virtuais assim como a gamificação nas aulas de química durante o ensino remoto, por meio de 
observações feitas durante as aulas de química na Escola Cidadã Integral José Rolderick de 
Oliveira. Os dados serão apresentados mediante observações feitas nas aulas de química 
realizadas virtualmente nas turmas da primeira, segunda e terceira série do ensino médio. Os 
resultados obtidos se mostram positivos em relação às contribuições desses ambientes nas aulas 
de química. Assim, conclui-se que os ambientes virtuais utilizados como ferramentas de 
aprendizagem, em especial no ensino remoto, trazem contribuições importantes quanto ao 
engajamento dos alunos durante as aulas proporcionando um ambiente agradável de troca de 
saberes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Wordwall; Kahoot; jogos educativos; simuladores; laboratórios 
virtuais. 
 
INTRODUÇÃO 

A educação teve um novo cenário de ensino no ano de 2020. Com a pandemia da Covid-

19, as aulas que eram realizadas nas escolas tiveram que parar suas atividades para evitar que o 

vírus se espalhasse mais rapidamente entre os alunos e profissionais da educação e a sociedade 

como um todo. Nesse sentido, a alternativa encontrada para dar continuidade ao ensino foi à 

adesão ao ensino remoto, onde as aulas passaram a ser realizadas por meio de recursos 

tecnológicos, de forma online, necessitando dos professores aprender a utilizar tais ferramentas 

e dos alunos a disponibilidade de equipamentos e condições viáveis para acompanhar as aulas, 

tudo isso, em pouco tempo. Em virtude desse novo formato de ensino, os professores tiveram 

que reinventar suas práticas pedagógicas, visto que a realidade desse ensino é totalmente 

diferente do ensino presencial. 

Com as dificuldades passadas durante a pandemia global, a missão de levar 
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conhecimento para as pessoas se tornou um desafio a se superar. A modalidade de aulas a 

distâncias viria para provar as reais capacidades dos professores em se adaptar e se reinventar 

diante das mais atípicas situações. Com isso em mente, as aulas no modelo tradicional não 

seriam uma opção viável durante esse período e diversas ferramentas se mostraram eficientes 

para auxiliar a prática docente. As plataformas digitais se tornaram uma ferramenta que veio 

para dar suporte e estabelecer uma nova forma de ministrar as aulas e trazer o conhecimento 

para os alunos. 

Nesse contexto, tais ferramentas tecnológicas voltadas para a educação têm se mostrado 

importantes no ensino remoto, tendo uma vasta diversidade de recursos disponíveis para o 

professor inovar em suas aulas. Quando aplicados ao ensino possibilita a exploração dos 

conceitos de uma forma mais interativa e dinâmica atuando como uma ferramenta indispensável 

para auxiliar na construção e entendimento dos conteúdos pelos alunos, assim como um 

instrumento facilitador do processo de ensino e aprendizagem. Valente et al (2020) aponta a 

importância do uso das tecnologias no contexto de pandemia: 

[...] faz-se necessário utilizar e desenvolver estratégias de ensino e de aprendizagem, 
com a contribuição da tecnologia da informação como um importante recurso 
didático-pedagógico, com vistas a minimizar o prejuízo no ensino, usando a 
criatividade e inovando o processo de trabalho[...] ( VALENTE et al, 2020, p.11). 

Os ambientes virtuais apresentam uma vasta gama de jogos distribuídos entre as 

plataformas de ensino, que podem ser utilizados em diferentes contextos da educação. Esses 

recursos se mostram cada vez mais eficazes na mediação do processo de ensino e aprendizagem, 

uma vez que permite aos professores e alunos uma troca de saberes possibilitando uma maior 

interação e motivação. “Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) consistem em mídias 

que utilizam o ciberespaço para veicular conteúdo e permitir interação entre os atores do 

processo educativo” (KAFER et al 2015, p.20). 

Dentre as plataformas de ensino virtual temos a Wordwall. Esta é uma plataforma 

online, que apresenta duas versões, uma paga e outra gratuita, ambas possibilitam a criação de 

jogos personalizados em diferentes formatos, como por exemplo, quiz, jogo do labirinto e caça 

palavras. Para ter acesso à criação dos jogos, o professor precisa fazer um cadastro na 

plataforma. Assim, os jogos criados pelo professor podem ser enviados para os alunos através 

de um link, com algumas atribuições como, prazo de entrega, possibilidade de mais de 

uma tentativa de jogo, entre outros recursos. Além disso, podem-se saber quais alunos 

responderam ao jogo, o tempo gasto para respondê-lo, quantas e quais questões acertaram ou 
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erraram. Dessa forma, esta plataforma se apresenta como um importante recurso para o ensino 

de química, permitindo aos alunos aprender de uma forma diversificada e atrativa os conteúdos 

que na maioria das vezes é considerado complexo e abstrato. “A educação gamificada tem como 

objetivo incentivar os alunos a aprenderem se divertindo, isto é, a gamificação desperta o 

interesse dos educandos, aumentando sua vontade de aprender” (LEITE 2017, p. 3). Com a 

criação dos jogos para abordagem de um conteúdo o professor consegue desenvolver várias 

habilidades do aluno. 

Outra plataforma de ensino é o Kahoot, ofertada gratuitamente, podendo ser utilizada 

através do site ou baixada. “Esta plataforma permite criar questionários, discussões ou 

pesquisas que podem ser respondidas por usuários que estejam conectados à Internet por meio 

de smartphones ou computadores” (MARTINS e GOUVEIA, 2019, p. 208). Somente o 

professor precisa se cadastrar na plataforma e, após criar o jogo, é gerado um link que pode ser 

enviado para os alunos acessarem. As perguntas e opções de respostas do quiz são apresentadas 

com um visual atrativo através de cores ou símbolos. O professor ainda consegue cronometrar 

o tempo de jogo, identificar quantos alunos responderam-no, quem acertou mais questões, a 

quantidade de questões erradas e acertos. Desse modo, o professor consegue acompanhar o 

desenvolvimento dos alunos em relação à compreensão dos conteúdos que estão sendo 

trabalhados. Por ser um jogo com certo caráter competitivo o Kahoot tem alto potencial 

motivacional e interativo.   

Uma das dificuldades enfrentadas pelo professor de química no ensino remoto é 

ministrar os conteúdos que são praticados na maioria das vezes dentro de um laboratório ou que 

necessita ser explorado de forma prática. Dentro dessa perspectiva, os simuladores virtuais 

trazem aspectos relevantes no ensino remoto mostrando aos alunos que é possível aprender e 

entender o conteúdo também fora dos laboratórios. A simulação é um dos componentes dos 

objetivos de aprendizagem que favorecem o processo de ensino aprendizagem, atuando como 

uma ferramenta auxiliar do professor onde permite mostrar ao aluno, por exemplo, o 

balanceamento de uma equação química, as moléculas em 3D e o pH de uma solução. Nesse 

sentido Martins et al (2020)  ressalta que: 

utilizar simulações nas aulas de Química é muito válido, já que a disciplina apresenta 
símbolos representativos de visão microscópica. Com o uso dos simuladores, estes 
símbolos são representados em uma visão macroscópica, facilitando o entendimento 
dos alunos (MARTINS et al,2020, p. 226). 

É preciso considerar que as aulas de química são imprescindíveis para compreensão das 

coisas que ocorrem à nossa volta. Diante disso, os professores precisam levar esse ensino para 
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os alunos de forma menos abstrata para que eles possam compreender a importância de se 

estudar química. Sendo assim, o ambiente virtual funciona como uma estratégia didática capaz 

de promover o engajamento dos alunos durante as aulas de química. Este trabalho pretende, 

portanto, mostrar as contribuições e importância dos ambientes virtuais, assim como a 

gamificação nas aulas de química durante o ensino remoto, por meio de observações feitas 

durante as aulas de química na escola Cidadã Integral José Rolderick de Oliveira. 

METODOLOGIA  

A metodologia aplicada neste trabalho de pesquisa foi baseada na análise e observação 

do desempenho das ferramentas digitais e jogos online para fins pedagógicos com enfoque no 

auxílio trazido na compreensão dos conteúdos da disciplina de Química pelos alunos da 2ª e da 

3º Série do Ensino Médio da Escola Cidadã Integral José Rolderick de Oliveira, localizada no 

município de Nova Floresta, situada na região do Curimataú paraibano.  

É importante considerar a relevância das plataformas no cenário que se formou mediante 

a pandemia, onde a educação e transmissão de conhecimento necessitavam se renovar para 

alcançar seus objetivos. Assim, a pesquisa configura-se de natureza qualitativa intervencionista, 

caracterizando-se uma pesquisa-ação, a qual é apresentada por Thiollent (1996) com as 

seguintes definições:  

[...] a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida 
e realizada em estreita associação com uma ação ou com uma 17 resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo e participativo. 
(THIOLLENT, 1996, p.13) 

No decorrer da discussão serão feitas algumas considerações acerca da experiência 

decorrente da escolha e da aplicação das ferramentas digitais como o Wordwall, Kahoot e sites 

de simulação de experimentos enfoque no PhET Colorado, levando em conta que essas 

ferramentas estão sendo tratadas como novidade devido a nossa realidade de aulas remotas, 

assim como demonstrando a importância da relação da tecnologia e da prática pedagógica nessa 

realidade de aulas remotas. O uso das ferramentas se deu mediante à necessidade apresentada 

pelo conteúdo ministrado, fazendo uma ponte entre o assunto ministrado e uma forma lúdica 

de fixação do conteúdo com atividades e jogos sobre o conteúdo com a utilização do Wordwall, 

ou via Kahoot.  

Inicialmente, planejamos apenas utilizar as ferramentas de forma esporádica e 

complementar às aulas, entretanto com a eficácia vista durante as aulas no desenvolvimento dos 

alunos, quanto no âmbito de atraí-los a participar de forma ativa na aula, as ferramentas digitais 
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se tornaram um utensílio indispensável para as aulas remotas. No que diz respeito às 

ferramentas, o acesso gratuito a quase todo o conteúdo disponibilizado no site e a oportunidade 

de criar suas atividades como no caso do Wordwall e mantê-lo salvo é algo muito valioso para 

os docentes, além de apresentar uma pluralidade de modelos utilizáveis gratuitamente, algo que 

o Kahoot também apresenta assim como o Phet colorado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a problemática das aulas à distância, se mostrou necessária a pesquisa e a obtenção 

de novas formas de trazer o conteúdo para a sala de aula e algumas opções se mostraram muito 

competentes nesse objetivo. Ferramentas que partem desde uma lousa digital, como no caso do 

Jamboard até sites de simulações de experimentos como o Phet Colorado. Porém, durante a 

análise dessas ferramentas notou-se que algumas possuíam uma flexibilidade maior e mais 

assertiva na proposta que desejávamos alcançar. Assim, chegou-se ao Wordwall, um website 

onde é possível de forma gratuita criar e utilizar de outros usuários do site sobre conteúdos de 

aulas, como criar sua própria atividade (figura 1). 

Fonte: autoria própria (2021). 

Compreende-se a importância das ferramentas na sala de aula, porém, uma vez que deu-

se início à sua utilização, a ferramenta Wordwall se mostrou quase que indispensável durante a 

ministração das aulas. A figura 2 apresenta o impacto desta ferramenta na aprendizagem dos 

alunos e no incentivo à participação destes por meio do chat da ferramenta do Google Meet que 

esteve sempre movimentado pelos alunos, o que normalmente não acontece durante as aulas 

que não utilizam esta ferramenta.  
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Fonte: autoria própria (2021) 

A proposta da ferramenta se mostrou muito completa no âmbito de trazer um maior 

significado ao conteúdo estudado, um maior protagonismo na construção do conhecimento e 

uma forma de atrair o interesse dos alunos para o objetivo que o professor deseja alcançar. Isso 

demonstra que o caminho utilizado neste projeto para construir uma aprendizagem significativa 

contribuiu com a oportunidade de trazer na mesma ferramenta diversos modelos de atividades, 

seja um caça palavras, ou um “Pac-man”  sobre o conteúdo ministrado. A ferramenta 

oportunizou uma dinâmica única à aula que claramente refletia na  aprendizagem e no 

desenvolvimento de capacidades dos alunos, além da união de uma boa ferramenta com a 

articulação promovida pelo professor facilitando a relação entre o aprendiz e a aprendizagem. 

A junção de todas essas características corrobora para a mediação pedagógica (BRAHIM, 

2020). 

Com a necessidade ainda presente de avaliar o desempenho dos alunos e obter dados 

mediante a esse tópico, a busca por uma ferramenta digital que auxiliasse se fez necessária. O 

aplicativo Kahoot se tornou de extrema usabilidade devido a sua facilidade no uso e a 

possibilidade dos alunos poderem interagir com o mesmo sem precisar de cadastro e nem baixar 

o aplicativo, já que o Kahoot também se encontra em forma de website. 

A plataforma possui uma aparência bastante chamativa, com uma variedade de cores e 

formas, sendo algo muito convidativo aos alunos e trazendo uma visão mais lúdica e menos 

tradicionalista dos métodos de verificação do conhecimento. O mesmo se tornou indispensável 

durante os períodos avaliativos graças a sua interface completa para o professor analisar os 
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dados e resultados, como uma forma interessante de tratar do conteúdo. A recepção à ferramenta 

foi bastante agradável por parte dos discentes, pois na grande maioria das vezes era perceptível 

o retorno dos mesmos em aprendizagem, interesse nos conteúdos e na participação nas aulas 

(figura 3).  

 

Fonte: autoria própria (2021) 

A simulação de experimentos, por sua vez, também apresentou um desempenho 

satisfatório na colaboração com a construção do saber dos alunos. A ferramenta digital 

escolhida para trabalhar na parte de demonstração da parte prática dos conteúdos foi a 

plataforma Phet Colorado (figura 4) que apresenta em seu acervo uma vasta gama de 

experimentos sobre conteúdos de química. A plataforma é gratuita até certo ponto, 

disponibilizando o material sem necessidade de qualquer cadastro ou pagamento. Entretando, 

para um uso mais aprofundado da ferramenta era necessário registro.  
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Fonte: autoria própria (2021) 

As simulações se mostraram algo com um potencial real nas aulas remotas. Por requerer 

certo nível de conhecimento para manusear as simulações de forma satisfatória, esta foi 

utilizada apenas como demonstração para os alunos não sendo, pois manuseada por estes. Ainda 

assim, pela possiblidade de ilustrar melhor os fenomenos quimicos estudados, a utilização desta 

ferramenta demonstrou um resultado visível quando trabalhado juntamente a uma estratégia 

pedagógica.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do cenário pandêmico, a educação passou por significativas mudanças. O ensino 

que antes era realizado de forma presencial passou a ser mediada por meio da tecnologia. Com 

essa nova realidade surgem novos desafios aos educadores e alunos, principalmente no que diz 

respeito à aprendizagem e participação dos alunos durante as aulas. Desse modo, o professor 

precisou buscar estratégias e metodologias que pudessem contribuir para dar continuidade ao 

processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

 Nesse sentido, através dos resultados obtidos na presente pesquisa foi possível perceber 

que o uso dos ambientes virtuais e a gamificação se mostraram como ferramentas eficientes nas 

aulas de química do ensino remoto, ajudando a minimizar os danos ao ensino decorrente das 

aulas online, proporcionando aos alunos aulas mais atrativas e proveitosas.  Dessa forma, as 

plataformas online e simulações atuaram como um importante recurso didático no ambiente 

virtual, possibilitando ao professor verificar a aprendizagem dos estudantes por meio da criação 

de jogos mais atrativos e inovadores, de modo a construir conhecimentos de forma mais eficaz 
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e engajada dentro da realidade do ensino remoto.  
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CAPÍTULO 6 
O USO DAS TECNOLOGIAS E GEOTECNOLOGIAS COMO FERRAMENTAS 

DIDÁTICAS PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA 
GEOGRAFIA5 

Rosalia Maria Soares de Melo 
José Aluísio Oliveira de Moura 

Ana Maria Severo Chaves 
RESUMO 
Os avanços e recursos tecnológicos estão cada vez mais presentes em todas as esferas da 
sociedade, carregando em si inúmeras possibilidades e informações que podem/devem ser 
abordadas nos procedimentos didáticos do ensino, em seus diferentes campos de conhecimento. 
Nesse entendimento, o presente texto aborda a temática das tecnologias e geotecnologias como 
ferramentas didáticas-pedagógicas para o processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, o 
objetivo é analisar as potencialidades de algumas tecnologias e geotecnologias para o ensino e 
aprendizagem da disciplina Geografia, buscando entender como está apresentado na literatura 
recente a utilização de softwares, aplicativos e jogos na educação. Para isso, a metodologia 
utilizada correspondeu à pesquisa científica em seu nível exploratório através de estudo 
bibliográfico, embasado em artigos científicos e capítulos de livros, que relatam experiências 
sobre a utilização de meios digitais em sala de aula. Os resultados alcançados, primeiro 
apresenta alguns instrumentos tecnológicos, destacando o papel do professor como mediador e 
facilitador de uma aprendizagem significativa; na sequência traz-se exemplos de usos das 
tecnologia e geotecnologias nas aulas de Geografia, apontando os impactos positivos e 
negativos correlacionados. As questões esboçadas permitem inferir que ao diversificar os 
recursos didáticos em sala de aulas os alunos se defrontam com uma nova perspectiva sobre o 
ensino, que outrora era apenas pautado no livro didático, mais atrativo e contextualizado com a 
realidade contemporânea, a era das tecnologias.  

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias Educacionais; Mediação Didática; Processo de Ensino e 
Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO 

O atual contexto histórico revela que o uso das tecnologias e geotecnologias, como 

ferramenta didática no processo de ensino e a aprendizagem, vêm assumindo papel importante 

nas escolas, na arte de bem ensinar do professor e na construção de conhecimento dos alunos. 

Atrelado a isso vive-se “Num mundo cada vez mais informatizado e conectado, os profissionais 

de educação deverão estar a par dessas novas tecnologias com o propósito de atender de forma 

eficiente às demandas de seus alunos” (SANTOS JUNIOR; SANTOS, 2018, p.81).  

A inserção de meios digitais na educação tem criado uma nova forma de pensar o 

5 Pesquisa realizada durante a construção de trabalho de conclusão de curso. 

http://lattes.cnpq.br/4335980216287628
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trabalho docente, desse modo, observa-se que o professor nesse cenário de mudanças, como 

agente ativo, deve estar em constante busca das capacidades que as tecnologias dispõem para 

fazer uso das mesmas como suporte pedagógico de forma que corresponda aos seus anseios.   

Santos e Esmeraldo (2020, p. 4) destacam que o professor precisa desenvolver um novo 

olhar sob o aspecto do ensino- aprendizagem, pois “[...] o avanço tecnológico, tem surgido à 

necessidade do professor, adaptar-se ao novo paradigma exigido pela educação, uma vez que a 

tecnologia tem proporcionado uma ramificação de interlocução por meio das redes sociais e 

aplicativos.  

Diante disso, os docentes precisam construir competências que adequam melhor esses 

instrumentos em sala de aula. Cenário em que os recursos tecnológicos e geotecnologias se 

apresentam como suporte educativo, trazendo diversas formas de linguagens ao ambiente 

escolar, possibilitando levar aos alunos os conteúdos próprios da Geografia de modo dinâmico 

e atrativo, incentivando os estudantes a se inserir no processo de construção do seu 

conhecimento, despertando o interesse dos mesmos.  

Assim, entende-se “[...] a importância das tecnologias na sociedade e a necessidade de 

incorporação dessas ferramentas tecnológicas no ensino, tendo em vista possibilitar uma 

aprendizagem contextualizada com a vivência dos alunos, além de uma formação para a 

cidadania”. (MACEDO; SILVA; MELO, 2013, p. 2).  

Perspectiva essa adotada no presente texto, o qual buscou abordar sobre a importância 

das tecnologias e das geotecnologias e suas possibilidades de uso como recursos didáticos no 

ensino dos conteúdos geográficos. Buscando refletir sobre o que são essas ferramentas e como 

ocorre a inserção das mesmas no processo de ensino e aprendizagem, sem esquecer de refletir 

sobre os impactos decorrentes desse processo.  

Nessa intenção, teve-se por objetivo geral analisar os usos das tecnologias e 

geotecnologias no processo de ensino e aprendizagem da Geografia. Para isso, a metodologia 

adotada é qualitativa e compreende o nível exploratório da pesquisa científica, pautada na 

análise bibliográfica com a finalidade de refletir sobre as informações apresentadas na 

literatura. Dialogando com pressupostos teóricos sobre as tecnologias na educação geográfica. 

Logo, os resultados estão organizados em dois momentos complementares: 

entendimento teórico sobre as ferramentas tecnológicas e geotecnologias para o ensino de 

Geografia, destacando as transformações que estão ocorrendo no ambiente escolar através da 
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globalização e com o desenvolvimento tecnológico que facilita a comunicação das pessoas, ou 

seja, uma sociedade em rede onde inovações tecnológicas, as trocas de informações ocorrem 

de forma instantânea sobre influências e mudanças no cenário global, bem como sua 

contribuição para educação no cenário pandêmico vigente.  

No segundo momento, apresenta-se possibilidades para a utilização das tecnologias e 

geotecnologias no ensino da Geografia, destacando três seções: as tecnologias da informação e 

comunicação nas aulas de Geografia; as geotecnologias nas aulas de Geografia; Jogos digitais 

e a realidade aumentada nas aulas de Geografia. Analisando como essas técnicas estão sendo 

utilizadas no ambiente escolar, com base nas publicações de artigos de revistas especializadas 

na área de ensino geográfico, nos últimos cinco anos, de modo a contextualizar as temáticas 

abordadas, destacando e sintetizando alguns importantes recursos apresentados na literatura. 

Além do apresentado, este estudo tem grande relevância pessoal na formação dos 

autores, constitui uma contribuição para a literatura contemporânea apresentando 

possibilidades didáticas para a prática docente e servirá como fontes para futuras pesquisas no 

ensino da Geografia por meio de tecnologias e geotecnologias. 

CAMINHO METODOLÓGICO 

A pesquisa aqui desenvolvida compreende uma abordagem qualitativa, dentro do nível 

exploratório, através de uma análise bibliográfica com foco no uso das tecnologias e 

geotecnologias como ferramenta didática no processo de ensino e aprendizagem da Geografia. 

Foi feita análise e interpretação de um conjunto de estudos sobre o tema para obtenção de uma 

visão articulada.   

Deu-se foco às publicações de duas revistas especializadas (Revista Brasileira de 

Educação em Geografia e Geografia Ensino & Pesquisa), como também a outros textos (artigos 

e livros/capítulos) relevantes para o estudo, buscando identificar como as tecnologias e 

geotecnologias estão sendo apresentadas na literatura dos últimos cinco anos (2016 a 2020). 

Nesse sentido, este trabalho desenvolveu uma visão geral sobre o tema, dando destaque 

a atuação pedagógica do professor. Assim, os resultados refletem, principalmente, a leitura e a 

análise de 12 publicações (11 artigos e 1 capítulo de livro), destacando o título, objetivos e as 

ferramentas utilizadas. Colocando em destaque uma discussão contextualizada com outros 

autores, quando pertinente. 
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CONTEXTUALIZANDO AS TECNOLOGIAS E GEOTECNOLOGIAS  

A sociedade contemporânea é atingida em todas as dimensões por recentes inovações 

tecnológicas, onde as trocas de informações ocorrem de forma instantânea, influenciando várias 

mudanças no cenário global. Situação que vêm acontecendo desde meados do século XX até os 

dias atuais e, principalmente, se intensificou no decorrer do processo pandêmico vigente, 

sobretudo com a utilização de ferramentas tecnológicas e geotecnologias na educação.  

Estas estão constantemente transformando e revolucionando a maneira de ensinar, 

principalmente no contexto da contemporaneidade, período denominado por Milton Santos 

(1994) como meio técnico-científico-informacional, em que se utiliza a ciência, a tecnologia e 

a informação na construção de um pensamento geográfico imerso nas formas de utilização e 

funcionamento do espaço. Conforme entendimento do mesmo autor, “É a cientificização e a 

tecnicização da paisagem é, também, a informação, ou, antes, a informacionalização do espaço” 

(SANTOS, 1994, p. 24).  

Mediante o panorama de um pensamento vinculado a utilização de meios digitais que 

está disponível a um clique, como: celulares, tablets, notebooks, dentre outros, nas redes de 

comunicação e informação, estas quando utilizadas por intermédio do professor podem 

favorecer no entendimento dos conteúdos geográficos por parte do estudante, assim o mesmo 

aprende de forma contextualizada com a realidade vivenciada. 

As novas tecnologias exercem influência e fascínio sobre a humanidade, em todas as 

classes sociais, embora seu uso não seja de acesso universal perante as desigualdades 

socioeconômicas, a facilidade de obter informações e interagir com outras pessoas envolve cada 

vez mais uma gama de pessoas localizadas em diversos territórios. E a educação não pode ficar 

de fora dessa realidade, como recomenda duas das dez competências gerais da educação básica 

da Base Nacional Comum Curricular-BNCC: 

Competência 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao entendimento mútuo. 
Competência 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva. (BNCC, 2018, p. 9) 

O uso da internet, celulares, computadores, notebooks, tablets, televisão e outras 

multimídias possibilita o acesso de informações geográficas que, se usadas de forma 
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contextualizada, podem contribuir para o desenvolvimento crítico do ser humano. Pois, como 

afirma Silva, “As novas tecnologias no ensino de Geografia contribuem para ampliar o 

potencial educativo de alunos e professores, permitindo que esses sujeitos tenham acesso à 

informação a partir de sua própria busca, capacidade de observação e interesse” (2007, p. 37.). 

As tecnologias e as geotecnologias ajudam no processo de ensino e aprendizagem da 

Geografia, quando disponíveis à aplicação no âmbito escolar, mediada pelo docente, no intuito 

de acompanhar a realidade do estudante atual, uma vez que o aluno da atualidade, fruto de uma 

sociedade contemporânea imersa no mundo digital, é diferente do aluno de outrora, que se 

baseava só nos conhecimentos do professor e livro didático.  

Nesse contexto, a educação tem o dever de acompanhar essas evoluções, pois a função 

social da escola e formar o cidadão apto a viver em sociedade, como consta no enunciado da 

Lei de Diretrizes da Educação (LDB) e no artigo 22, “A educação básica tem por finalidade 

desenvolver o educando assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 

cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. Diante 

disto, a educação para gerar cidadãos capazes de viver em uma sociedade voltada a aparatos 

eletrônicos precisa desenvolver técnicas de ensino pautadas nesses acessórios, como está 

ocorrendo nesse tempo de pandemia.  

Para utilização desses meios como auxílio pedagógico, que dispõe de uma gama de 

informações de fundamental importância para facilitar a compreensão dos conceitos 

geográficos, a escola tem o dever de averiguar e analisar essas novas modalidades de linguagens 

como mecanismo de comunicação, decodificar, articular e contextualizar as mensagens e 

informações (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2009).  

Sabendo que as tecnologias e geotecnologias são fruto da revolução tecnológica, 

marcada pela rapidez dos meios de comunicação que carregam uma infinidade de informações 

que podem ser utilizadas de forma conjunta, agregando assim mais fluidez no processo de 

ensino e aprendizagem da Geografia, deixando para trás um ensino enfadonho centralizado 

apenas no docente e no livro didático, tornando a aula mais atrativa para os alunos.  

Esses recursos precisam ser utilizados tendo por base sequência didática ou plano de 

aula para melhor condução do processo de ensino e aprendizagem, pois a adição de tecnologias 

na sala de aula se mostra cada vez mais favorável e assim propicia ao discente desenvolver 

habilidades no acesso à informação contextualizada. 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 87  

Sobre isso, a utilização de retroprojetores, filmadoras, câmeras, impressoras e 

televisores como suporte didático começou há algum tempo. Atualmente dispõe de uma 

variedade maior de instrumentos, como computadores, smartphones, tablets, lousa digital, 

TICs, a utilização de rádio ou caixa de som, TV e internet. Vale salientar que essas ferramentas 

não se resumem aos equipamentos eletrônicos, hardware, mas existem inúmeros aplicativos, 

softwares específicos e sites educacionais desenvolvidos para serem utilizados nas escolas por 

professores e alunos. 

Sobre as TICs, Pinto (2000, p. 4) destaca que “[...] são o resultado da fusão de três 

vertentes técnicas: a informática, as telecomunicações e as mídias eletrônicas. Elas criaram um 

encantamento no meio educacional; [...] são inúmeras, principalmente em relação aos conceitos 

de espaço e distância”. Ou seja, instrumentos que auxiliam na comunicação e informação, 

incluindo hardwares, como smartphones e microcomputadores, softwares, com aplicativos de 

troca de mensagens ou teleconferência, e tudo mais que pode ser acessado de forma remota, 

como youtube, plataformas como Moodle, Google Meet, Google Forms, entre outros. 

Nesse contexto, a educação também é beneficiada com a utilização dessas ferramentas 

como suporte didático. Para Neves e Muniz (2018, p.1), “o desenvolvimento das chamadas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) que vão impactar diretamente, não só no 

modo de vida da população, como, também, nas relações de ensino-aprendizagem”. 

Outras ferramentas importantes são as geotecnologias, ou seja, um conjunto de 

tecnologias para coleta, processamento, análise de dados com referência geográfica (SANTOS 

JUNIOR; SANTOS 2018). As geotecnologias são formadas por hardware, software e 

peopleware (pessoas que trabalham diretamente, ou indiretamente, com a área de tecnologia da 

informação, ou com Sistema de Informação) (SANTOS JUNIOR; SANTOS, 2018). 

Essa categoria contempla os Sensoriamento Remoto, Sistema de Informações 

Geográficas (SIG) e o Sistema de Posicionamento Global (GPS) (ROSA, 2013). Assim, o 

professor pode se apoiar fortemente na utilização dessas geotecnologias que permitem e 

possibilitam ensinar de forma diferenciada os conteúdos geográficos.  

Essas se destacam no ensino da Geografia, onde o docente pode utilizar dessas através 

de software como Google Earth, Google Maps e alguns SIGs, como ferramentas que 

possibilitam ensinar de forma diferenciada os conteúdos geográficos (AIRES, 2016; SANTOS 

JUNIOR; SANTOS, 2018). Através desses é possível fazer com que os alunos conheçam 

cidades, regiões, países, os aspectos e características físicas e também humanas, sem precisarem 
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sair do ambiente escolar, isso em situações que não é possível realizar visitas presencialmente. 

De acordo com Silva, Pinheiro e Silveira (2014, p. 12) "O uso das geotecnologias em 

sala de aula é um avanço importante na educação escolar. A adoção deste recurso contribui com 

aulas mais diversificadas e atrativas e o aluno se sentirá motivado em estudar o espaço 

geográfico da sua própria região, do seu lugar”. 

Assim, compreende-se que as tecnologias e as geotecnologias são importantes ao 

trabalho do professor da atualidade, tendo em vista a importância do aluno para desenvolver 

relações significativas consigo próprio, com os outros e com o seu mundo. Logo, a escola deve 

propiciar aos alunos as novidades científico-tecnológicas que possam favorecer a compreensão 

do contexto onde está inserido e do mundo.  

TECNOLOGIAS E GEOTECNOLOGIAS NAS AULAS DE GEOGRAFIA 

Diante de uma sociedade voltada para o mundo cibernético, as tecnologias passaram a 

ser denominadas Tecnologias de Informação e Comunicação-TICs. As quais estão presentes no 

dia-a-dia de diversos alunos e os fascinam muito, com isso o professor pode aproveitar para 

utilizá-las como recurso didático, favorecendo assim um ganho de estímulos para os alunos se 

dedicarem cada vez mais ao conteúdo geográfico. 

Nesse contexto, utilizar elementos tecnológicos e geotecnologias na prática docente 

requer um planejamento atento como ponto de partida, ou seja, um norte para escolher a 

ferramenta técnica que melhor se adequa ao conteúdo e que seja acessível à realidade do 

estudante. Evitando indicar a utilização de ferramentas inacessíveis à realidade do público alvo 

do ensino, pois muitos alunos não dispõem desses aparatos tecnológicos e tão pouco de internet.  

A esse respeito, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-Pnad Contínua, 

publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, no ano de 2019, têm como 

foco identificar os indivíduos que possuem acesso à internet. Neste, na avaliação do IBGE, o 

percentual de estudantes acima de 10 anos de idade com acesso à internet subiu de 86,6% em 

2018, para 88,1% em 2019. Apesar disso, 4,3 milhões ainda não utilizam o serviço e a maior 

parte são alunos de escolas públicas 95,9%. O número de estudantes sem acesso à internet 

aumentou devido ao crescente desemprego no Brasil, por conta da pandemia, pois um dos 

fatores que induz a falta de acesso à internet está relacionado à renda (Pnad, 2019).  

Por tais motivos, a escolha do meio tecnológico e/ou geotecnologia para o procedimento 

didático na sala de aula tem que levar em consideração a condição de acesso dos alunos, visando 
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que nenhum fique de fora do processo de ensino e aprendizagem. Pois Pontuschka, Paganelli e 

Cacete (2019) já advertiram que as desigualdades sociais podem ser acentuadas devido ao 

acesso restrito ao seletivo das informações e conhecimentos. 

Dessa forma, é competência do docente selecionar a ferramenta técnica que melhor se 

ajuste ao conteúdo ministrado, por intermédio de uma sequência didática ou plano de aula, 

estruturando e correlacionando o assunto abordado com os meios digitais que elenca a temática 

utilizada e desse modo serve como atração para o aluno, gerando benefícios para o processo de 

ensino e aprendizagem da Geografia, que as tecnologias podem representar um diferencial na 

educação (NEVES; MUNIZ 2018, p. 4). 

Diante do apresentado, o presente tópico analisa como as tecnologias e geotecnologias 

estão sendo utilizadas nas aulas de Geografia com base nas publicações de textos em livro e 

revistas voltadas ao ensino da Geografia, nos últimos cinco anos. Nesse sentido foram 

selecionados 12 artigos que contextualizam a temática abordada, destacando algumas 

importantes tecnologias e geotecnologias. 

Os textos foram divididos em três grupos: quatro artigos abordam sobre as tecnologias 

da informação e comunicação como computador, internet, caixa de som e celular; quatro 

compreendem o uso de geotecnologias como Google Earth, Quantum GIS e GPS; para fechar, 

dois são voltados aos jogos digitais e dois sobre a realidade aumentada (RA) (Quadro 01). 

Quadro 01: Síntese dos artigos analisados. 
Artigo Objetivo Tecnologia e/ou 

geotecnologia  Utilização 

1 
O ensino da Geografia 

por entre letras e canções 

Enfatiza a música como recurso 
didático para o ensino de 

Geografia 

Ferramentas 
tecnológicas como o 
celular e a caixa de 

som 

Turmas de 3° ano do Ensino Médio 
Integrado do Instituto Federal do 

Pará (IFPA) utilizaram a música por 
intermédio do docente, para a 

produção do conhecimento crítico e, 
assim discorrer sobre a relação entre 
a música e os conteúdos elencados 
na aula expositiva dialogada pelo o 

professor, como também o mediador 
pode realizar análises no processo 

de avaliar os alunos para identificar 
a percepção dos discentes sobre o 

assunto. 

2 
Tecnologias Digitais e 

Geografia: um relato de 
experiências 

Objetivo geral: o uso da 
informática no processo de 
ensino e aprendizagem da 

Geografia 

Computador Internet 

A metodologia consistiu em utilizar 
tecnologias digitais, como o 
computador, para trabalhar o 

conhecimento geográfico através de 
software, como recurso ou suporte 
para a pesquisa, foram realizadas 
técnicas de pesquisas no Google, 

sobre textos, imagens e vídeos sobre 
a temática. 

3 
CINEMA E ENSINO DE 

Objetivando assim, estabelecer 
no cognitivo dos alunos 

 TV, projetor e 
computador 

O filme deve ser usado como 
recurso didático em sala de aula, 
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GEOGRAFIA: o uso do 
filme Rio 2 em sala de 

aula - uma proposta 
didática para além das 

paisagens 

parâmetros pertencentes a 
outras realidades paisagísticas 
que muitas vezes pode parecer 

distantes da realidade dos 
alunos e, através de filmes isso 

se desmistifica, pois, com a 
agregação de tecnologias na 
educação, especificamente 

através de meios de 
comunicação e informação 
como o cinema, os aspectos 

físicos, naturais e políticos de 
outros lugares se tornam 

próximos dos conhecimentos 
dos alunos.  

mas precisa ser utilizado com a 
devida prudência, com o objetivo e 

responsabilidade intelectual, sua 
utilização não deve ser de forma 

aleatória, mas sim com 
planejamento e articulação com os 

conteúdos disciplinares. 

4 
Desafios contemporâneos 

na educação: blog 
compreendido como uma 
experiência metodológica 

por alunos do Ensino 
Fundamental 

Objetivo geral é avaliar a 
importância do uso dos novos 

recursos da informação e 
comunicação no processo de 

ensino aprendizagem da ciência 
geográfica, com uso de blog. 

 

Computador, 
Celular e Internet 

. O estudo se deu com alunos do 9°s 
anos do Ensino Fundamental, na 

escola da rede pública de ensino do 
Piauí, na cidade de Teresina, com 

aplicações de questionários e 
entrevistas para coleta de dados. 

5 
Capítulo: 

Geoprocessamento e seus 
conceitos 

Essa técnica é muito 
interessante quando se deseja 

estudar um determinado 
fenômeno distribuído no espaço 

geográfico. 

 

Utilizaram o 
Quantum GIS 

(QGIS) 

 O software QGIS, é muito 
importante para realizar diversas 

análises espaciais com recursos de 
informações geográficas e, assim, 

podem-se elaborar mapas a partir de 
dados raster e vetoriais. 

O QGIS, por ser um software livre e 
aberto é possível seu uso para o 

ensino de Geografia nas escolas do 
ensino básico, mas por ser de difícil 
manuseio é recomendado seu uso 

para alunos do ensino médio. 

6 
Reflexões sobre o uso de 

imagens de satélite de 
áreas urbanas para o 

ensino e aprendizagem de 
conteúdos da Geografia 

urbana em Fortaleza-
Ceará 

Refletir e analisar as relações, 
os processos e fenômenos que 
ocorrem no espaço urbano no 
qual estão inseridos os alunos. 

   Geotecnologia:         
Google Earth 

Estudantes realizaram croquis 
através de imagens do bairro 

imprimidas do Google Earth para a 
assimilação e interpretação dos 
dados em mapas, como também 

montaram tabelas, gráficos, 
legendas e questionários 

respondidos pelos moradores do 
bairro. 

7 
As geotecnologias e o 

ensino de cartografia nas 
escolas: potencialidades e 

restrições 

Demonstrar a importância do 
uso das geotecnologias no 

âmbito escolar, para tornar o 
ensino mais atrativo, utilizando 

recursos e instrumentos 
didáticos pedagógicos para 
atrair os alunos a buscarem 

aprender. 

Computador, 
Google Earth. 

Internet 

No ensino fundamental I é 
importante sua utilização para 
internacionalizar nos alunos o 

contexto espacial do espaço vivido, 
no fundamental II o aplicativo pode 
ser usado para a percepção de locais 
ainda desconhecidos por eles, além 
de analisar os conceitos de escala, 

distância e orientação, pois o 
mesmo já detém de uma capacidade 
cognitiva para acuidade do espaço 

concebido. 

8 
“As geotecnologias no 
ensino da Geografia no 

século XXI” 

Mostrar e refletir sobre o uso 
das geotecnologias no ensino da 

Geografia no século XXI  

Software SPRING, 
Sistema de 

Posicionamento 
Global – GPS  

Software SPRING apresentar um 
modelo tridimensional do globo 
terrestre, construído a partir de 

fotografias de satélite obtidas em 
fontes diversas; GPS é um terminal 

inteligente que a partir de sinais 
emitidos de uma rede de 24 
satélites, garante localização 

geográfica em qualquer ponto do 
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planeta;  

9 
Ensino de Geografia 
Urbana Através do 

Jogo/Software SimCity 
(2013): Possibilidades de 

Aplicação. 

Apresentar o papel dos jogos no 
ensino de Geografia Urbana, a 

partir da exemplificação do 
jogo “SimCity”, apresentando 

sua contribuição para a 
formação de alunos na 

disciplina de Geografia, 
diversificando diversos aspectos 

curriculares de Geografia que 
podem ser trabalhados nas aulas 

através do jogo. 

Jogo “SimCity” 

O SimCity no contexto de ensino de 
Geografia serve para conduzir um 

avanço teórico no pensamento 
geográfico, já que a questão central 

trabalhada pelo jogo é discutir a 
maneira mais adequada que as 

sociedades utilizam o espaço e que, 
por sua vez, uma prática mais e 

mais voltada para a complexidade 
da vida contemporânea. 

10 
Utilização de jogos 

digitais para trabalhar o 
conceito de 

sustentabilidade nas aulas 
de Geografia 

Discutir a necessidade de 
incorporar ao processo de 
ensino e aprendizagem a 

utilização de diversas 
estratégias metodológicas, na 

construção de uma prática 
pedagógica em Geografia 

O jogo digital 
“Simcity”, a fim de 
tornar as aulas de 
Geografia mais 

dinâmicas e 
participativas. 

A inserção desse recurso em sala de 
aula buscou incentivar o aluno a 

apropriar-se do conhecimento, por 
meio de sua vivência e da 

experimentação, formando um 
agente crítico e atuante no meio em 

que vive. 

11 
Uso da ferramenta de 
realidade aumentada - 
Sandbox no ensino de 
Geografia: proposta 

didática para o tratamento 
do conteúdo formas de 

relevo 

Analisar o recurso didático 
Sandbox, visando investigar a 

potencialidade da ferramenta na 
mediação de conteúdos 

geográficos. 

Realidade 
Aumentada 
Sandbox. 

Surgiu para que fosse manuseado de 
forma virtual e a realidade física de 
modo muito mais intuitivo, apesar 

do seu grande sucesso e do interesse 
gerado pela interface com o digital, 
a técnica de RA ainda se encontra 

em um estado embrionário em 
relação a sua aplicação no campo 

educacional. 

12 
O uso do aplicativo 
LandscapAR como 

recurso pedagógico para o 
ensino de Geografia 

Compreender o emprego das 
curvas de nível para 

representação do relevo; 
Construir os próprios modelos 

de relevo a partir de seus 
esboços de curvas de nível; 
Utilizar o aplicativo como 

ferramenta de apoio ao estudo 
da representação do relevo, suas 

formas e características. 

Realidade 
aumentada 

LandscapAR 

Simula relevo a partir de uma 
representação em curvas de nível e 

converte uma representação em 
curvas em imagens 3D. 

Elaboração: Os autores, 2021. 

De acordo com os artigos apresentados no quadro, observa-se que as tecnologias e 

geotecnologias são meios de comunicação, informação e interatividade, tanto para o professor 

quanto para o aluno. Por isso, se faz necessário que os professores possam atualizar-se sobre o 

uso de ferramentas que podem facilitar o processo de ensino e aprendizagem, em especial nos 

conteúdos em que as tecnologias e a geotecnologias recai muito bem para sua didática. 

Vale ressaltar que o professor de Geografia deve se apropriar das novas tecnologias a 

fim de tornar suas aulas mais atrativas, criando situações de aprendizagem, contextualizada com 

a realidade dos indivíduos envolvidos. Assim, concorda-se com Libâneo (2001, p. 6) quanto à 

necessidade de “valorizar a escola na sua função mediadora entre o aluno e o mundo da cultura, 

integrando racionalmente, o material/formal do ensino aos movimentos estruturados que visam 

à transformação da sociedade, com base na pedagogia crítico-social dos conteúdos culturais".  
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AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NAS AULAS DE 

GEOGRAFIA 

Com base nos quatro artigos destacados na primeira parte do quadro 01, as tecnologias 

da informação e comunicação (TICs) utilizadas nas aulas de Geografia discorrem sobre a 

inserção destas ferramentas (computador, celular, caixa de som e internet) na prática educativa, 

tornando, assim, as aulas mais dinâmicas e atrativas.   

Dessa forma, o artigo “O ensino da Geografia por entre letras e canções”, de Macedo, 

Oliveira e Silva (2020) utiliza a música como recurso, demonstrando como a utilização de 

tecnologias simples do nosso cotidiano, como o celular e a caixa de som, contribuem de forma 

positiva no processo de ensino.  

A proposta foi aplicada em duas turmas de 3° ano do Ensino Médio,em que utilizaram 

a música como recurso didático, propiciando ao aluno agregar contribuições de forma lúdica ao 

seu conhecimento, possibilitando, dentro do contexto do conteúdo apresentado pelo professor 

de Geografia, compreender de forma criativa o assunto trabalhado através da musical 

Sobre isso, Macedo, Oliveira e Silva (2020), concluíram que utilizar a música como 

recurso didático possibilita ao professor integrar o que se ensina em sala com o externo, 

desenvolvendo a integração do estudante com sua realidade cotidiana, saindo assim dos 

métodos tradicionais utilizados na maioria das escolas brasileiras.  

O segundo texto, “Tecnologias Digitais e Geografia: um relato de experiências” de 

Medeiros (2016) discorre sobre a experiência da execução e uso de tecnologias digitais na 

escola pública da cidade de Caicó (RN). O autor reflete sobre os “[...] limites e possibilidades 

da utilização da informática pelos professores de Geografia no seu fazer docente” 

(MEDEIROS, 2016, p. 246), apresentando um projeto realizado em uma escola da educação 

básica, tendo como objetivo analisar o uso da informática no processo de ensino e aprendizagem 

da Geografia. 

Assim, fazendo uso de tecnologias digitais, como o computador, para trabalhar o 

conhecimento geográfico, como recurso ou suporte para a pesquisa, foram realizadas técnicas 

de pesquisas no Google, sobre textos, imagens e vídeos sobre conteúdos importantes ao ensino 

como: expressões étnicas, folclóricas e tradicionais da cultura brasileira e a globalização e meio 

ambiente. Como também apresentações no PowerPoint e Prezi e o compartilhamento nas redes 

sociais. Logo após, houve o uso de áudios e a iniciação ao Linux.  
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Na perspectiva das TICs na educação, o artigo “Cinema e ensino de Geografia: o uso do 

filme Rio 2 em sala de aula-uma proposta, didática para além das paisagens, dos autores Silva, 

Silva e Almeida (2017), traz uma indicação de plano de aula pautado em filme, intermediado 

por meios tecnológicos, como: a TV, projetor e computador como recurso pedagógico. 

A proposta de indicação do filme tem o objetivo de estabelecer no cognitivo dos alunos 

parâmetros pertencentes a outras realidades paisagísticas que muitas vezes pode parecer 

distantes da realidade dos alunos, mas através de filmes isso se desmistifica, pois, com a 

agregação de tecnologias na educação, especificamente através de meios de comunicação e 

informação como o cinema, os aspectos físicos, naturais e políticos de outros lugares se tornam 

próximos dos conhecimentos dos alunos.  

Os autores, Silva, Silva e Almeida (2017, p. 2017), discorrem que “O filme deve ser 

usado como recurso didático em sala de aula, mas precisa ser utilizado com a devida prudência, 

com o objetivo e responsabilidade intelectual, sua utilização não deve ser de forma aleatória, 

mas sim com planejamento e articulação com os conteúdos disciplinares”.  

Para fechar a análise de textos sobre o uso de tecnologias da informação e comunicação, 

soma-se o artigo “Desafios contemporâneos na educação: blog compreendido como uma 

experiência metodológica por alunos do Ensino Fundamental'' de Silva, Silva e Scabello (2016). 

Um estudo com alunos do 9°s anos do Ensino Fundamental, na escola da rede pública do Piauí, 

na cidade de Teresina, com objetivo de avaliar a importância do uso dos novos recursos da 

informação e comunicação na educação com uso de blog.  

Desse modo, o computador, como aliado para o processo de ensino e aprendizagem, foi 

utilizado como ferramenta para a criação de um blog para a escola em que os alunos possam ter 

um encontro virtual com os professores, gerando situação de interatividade, pois, os textos 

publicados (posts) geram comentários e debates de cunho educacional, trocando informações e 

expondo ideias. Assim os estudantes passam a desenvolver formas mais ativas no seu percurso 

de encontro ao conhecimento, mediado pelo professor através do uso de tecnologias. 

Perante os contextos apresentados, nota-se que as TICs vêm impactando 

significativamente na educação geográfica, principalmente por promover no ambiente escolar 

um espaço mais participativo e interativo para além dos limites físicos, o que desperta a atenção 

dos estudantes e cria condições para que esses se tornem agentes mais ativos na construção do 

conhecimento mediante os recursos como filmes, documentários, aulas on-line, entre outros, 

promovendo um espaço mais diversos.  
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Do outro lado, questões como a falta de capacitação dos profissionais da educação na 

utilização de tecnologias, como também a ausências desses acessórios digitais nas escolas, 

impacta negativamente, limitando o processo de ensino a uma prática tradicional que precisa 

ser superada, pois já não dá conta de corresponder às expectativas e demandas da sociedade 

atual.  

AS GEOTECNOLOGIAS NAS AULAS DE GEOGRAFIA 

No contexto das tecnologias utilizadas no ensino dos conteúdos geográficos, uma 

temática que vem se destacando é o uso das geotecnologias. Segundo Santos Júnior e Santos 

(2018), o uso destas ferramentas na educação básica é algo que vem crescendo na prática 

docente, pois essas ferramentas ajudam a atender de forma eficiente a demanda dos estudantes 

contemporâneos.  

A utilização de softwares de geoprocessamento contribui de forma significativa na 

educação básica, seja na preparação das aulas por parte dos professores, seja no 

desenvolvimento da aprendizagem pelos estudantes.  

Nesse sentido, foram realizadas análises de experiências relatadas nos artigos sobre o 

uso de geotecnologias na educação geográfica, exemplificando e demonstrando práticas 

pedagógicas que utilizam dispositivos digitais, Google Earth, QGIS e GPS para agregar 

estímulos no processo de ensino e aprendizagem.   

O primeiro artigo abordado foi: "Reflexões sobre o uso de imagens de satélite de áreas 

urbanas para o ensino e aprendizagem de conteúdos da Geografia urbana em Fortaleza-Ceará” 

de autoria de Aires (2016). Este aborda o uso de ferramenta gratuita, o Google Earth, para ser 

trabalhado com os alunos na realização de levantamentos e informações sobre a problemática 

da evasão escolar da escola em questão.   

Assim, por meio do uso de imagens de satélite, retiradas do Google Earth e também do 

site do IBGE, um grupo de 80 alunos do Ensino Médio, vivenciaram uma experiência 

trabalhando com o sensoriamento remoto. Através de imagens de satélites formularam croquis 

com legendas, apresentando elementos intra urbanos do bairro Canindezinho em Fortaleza-CE, 

tendo em vista produzir uma linguagem cartográfica. A esse respeito Aires, (2016, p. 347) 

enfatiza que “A linguagem cartográfica foi marcante nesta experiência na medida em que as 

imagens de satélites figuraram enquanto recurso didático nas diversas etapas”. 

O segundo texto, dos autores Oliveira e Nascimento (2017), “As geotecnologias e o 
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ensino de cartografia nas escolas: potencialidades e restrições”, abordam sobre o grande número 

de aplicativos, sites, buscadores de internet e ferramentas computacionais que utilizam 

informações geográficas. 

Os autores tiveram por objetivo demonstrar a importância do uso das geotecnologias no 

âmbito escolar, para tornar o ensino mais atrativo a partir de recursos e instrumentos didático 

pedagógico tecnológicos para atrair os alunos a buscar aprender de maneira mais interativa os 

conteúdos, principalmente os conteúdos da cartografia.  

Nesse sentido, os autores Oliveira e Nascimento (2017, p. 162) afirmam que “[...] se 

sobressai o programa Google Earth que, apesar de não ser considerado por muitos como um 

programa específico para o processamento de informações georreferenciadas, é detentor de 

grandes potencialidades no processo de ensino e aprendizagem”.  

No conjunto de ferramentas geotecnológicas, o capítulo “Geoprocessamento e Seus 

Conceitos” dos autores, Santos Júnior e Santos (2018), destaca às potencialidades do software 

QGIS, importante para realizar diversas análises espaciais com recursos de informações 

geográficas e, assim, pode-se elaborar mapas a partir de dados raster e vetoriais. Essa 

ferramenta, por ser um software livre e aberto, é possível de ser utilizada para o ensino básico, 

mas por ser de difícil manuseio é recomendado para alunos do ensino médio em projetos.  

Santos Júnior e Santos (2018), demonstram um exemplo, a partir do uso de tabelas 

retiradas do site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE, (que pode ser de quaisquer 

dados geográficos, ficando assim a critério da temática estudada), retirando informações de 

caracteres especiais que o SIG não comporta, deixando a tabela o mais simples possível, para 

ser inserida dentro do sistema.  

Ao inserir os dados vetoriais no QGIS aparecerá na tela principal o limite do estado 

escolhido nos dados referentes à tabela selecionada. Sendo assim, o resultado dos dados 

geográficos que se deseja aparecerá na tela do computador, mostrando que: “Essa técnica é 

muito interessante quando se deseja estudar um determinado fenômeno distribuído no espaço 

geográfico” (SANTOS JÚNIOR, SANTOS 2018, p. 99). 

O quarto artigo analisado foi: “As geotecnologias no ensino da Geografia no século 

XXI” do autor Cavalcanti (2011), que traz uma reflexão sobre o uso das mesmas, enfatizando 

a informática como ferramenta de apoio ao processo de ensino-aprendizagem.  Segundo o 

referido autor, O GPS, software SPRING e o Google Earth “são recursos geotecnologias que 
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permite trabalhar com os conteúdos da Geografia utilizando programas computacionais, que 

aliando teoria e prática, garante aos alunos, conhecimentos efetivos do espaço geográfico 

indispensáveis para a compreensão da sociedade atual” (CAVALCANTI, 2011 p. 39). 

O artigo é estruturado em três tópicos, porém o terceiro trata das múltiplas possibilidades 

ao abordar algumas características destes programas e sua utilização na Geografia. O Spring 

desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, Google Earth (Google) e 

o do Sistema de Posicionamento Global – GPS, ferramentas que permitem fazer a interação e 

análise do espaço geográfico através de sensoriamento remoto, visão aérea da superfície do 

planeta e a localização de determinado ambiente.  

O Google Earth, apresenta a função tridimensional do globo terrestre, construído a partir 

de fotografias de satélite obtidas em fontes diversas. As aplicações do Google Earth no ensino 

da Geografia são: observar a Terra em três dimensões, cidades de distintos países, país, oceanos, 

desertos e selvas; lagos, rios, vulcões, acidentes geográficos, etc.; conhecer as coordenadas de 

qualquer ponto da Terra, medir distâncias, entre outros (CAVALCANTI, 2011, p. 3). 

Diante do exposto, percebe-se que a aplicação das ferramentas de geotecnologias traz 

uma nova maneira de interpretar os dados espaciais, aliando as atividades da sala com as 

inúmeras possibilidades de interações oferecidas pelas novas tecnologias, com destaque a 

utilização de imagens de satélites da superfície da Terra, tornando-o acessível para a maioria 

das pessoas.  

Esses instrumentos possuem uma gama de dados que podem ser trabalhados pelo 

professor, porém, por se tratar de softwares gratuitos que podem ser utilizados tanto em 

computadores como em celulares e demais dispositivos e, devido à desigualdade social, nem 

todos têm acesso a essas tecnologias. Outro fator é a falta dessas ferramentas nas escolas, além 

de que nem todos os professores têm formação para utilizar o potencial dessas ferramentas. 

JOGOS DIGITAIS E A REALIDADE AUMENTADA NAS AULAS DE GEOGRAFIA 

Mediante uma sociedade em que as crianças e os jovens têm verdadeiro fascínio sobre 

jogos digitais, o ensino de Geografia não pode ficar de fora dessa realidade, pois com a 

utilização de jogos educacionais alinhados a temática desta ciência, o ensino deixa de ser 

pautado na tríplice caderno, livro didático e lousa.  

Desse modo, destaca-se o jogo SimCity e a Realidade Aumentada, Sandbox e 

LandscapAR, os quais contribuem para o ensino da Geografia. Assim foi analisado cada um, 
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mostrando as potencialidades quanto utilizados pelo professor no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Portanto, o desenvolvimento da temática no Simcity que transcreve o artigo “Ensino de 

Geografia Urbana Através do Jogo/Software SimCity”, dos autores Junior, Sobreira e Veras 

(2013), traz uma sugestão de aplicação dessa tecnologia em turmas do Ensino Médio, com 

objetivo de os estudantes analisassem conceitos de Geografia Urbana através da simulação, 

construção e gestão da cidade virtual. 

A sugestão do SimCity, pelos autores, é descrita em três etapas: a primeira consiste na 

apresentação da ferramenta para os alunos; a segunda é o desenvolvimento das cidades virtuais; 

e a terceira etapa é a fabricação de relatórios pelos estudantes, discorrendo sobre os conceitos 

de urbanização entendido através do desenvolvimento da cidade virtual. Logo, antes dessas três 

etapas o docente abordou o conteúdo de forma expositiva para os alunos compreenderem o que 

se pretendia na utilização do jogo.  

O segundo texto, “Utilização de jogos digitais para trabalhar o conceito de 

sustentabilidade nas aulas de Geografia” dos autores Almeida, Melo e Sousa (2016), 

compreende uma experiência na sala de aula sobre incorporação do jogo SimCity no processo 

de ensino e aprendizagem. A inserção do Simcity no âmbito escolar promoveu uma excelente 

dinâmica nas aulas de Geografia, pois, segundo o artigo mencionado, o jogo possibilitou 

conceituar o que seria uma cidade sustentável. 

Os autores, Almeida, Melo e Sousa (2016, p.242) destacam que a utilização do jogo 

permite estudar as categorias geográficas de lugar e paisagem para discutir a temática da 

sustentabilidade. Assim, [...] os discentes utilizaram o SimCity, sendo possível o planejamento 

de uma cidade sustentável, atentando para diversas estratégias que interessem os princípios da 

sustentabilidade na dinâmica urbana através do jogo digital”. (ALMEIDA, MELO, SOUSA, 

2016, p. 242).      

Já os últimos dois textos destacam a ferramenta RA. O artigo “Uso de ferramenta RA 

Sandbox no ensino de Geografia: proposta didática para o tratamento do conteúdo formas de 

relevo”, dos autores Andrade e Oliveira (2019), demonstra a RA como um recurso inovador na 

forma com que o professor pode ajudar o aluno com dificuldade de abstração dos conteúdos. 

Com grande potencial em sanar as dificuldades dos alunos através da manipulação, 

simulação e visualização de objetos virtuais tridimensionais integrados à sua percepção 
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sensorial do ambiente real (CARVALHO, LIAO, 2020). Na utilização do RA Sandbox, descrita 

no artigo, é possibilitado ao aluno a interação entre superfícies modeladas através do uso de 

uma caixa de área, um projetor de dados e um computador equipado com o software de 

simulação RA Sandbox, possibilitando gerar um mapa topográfico. 

Segundo Kirner e Kirner (2011), a realidade aumentada permite a mistura de objetos 

reais e virtuais no espaço físico do usuário, ou seja, permite que o aluno observe de forma real 

e virtual ao mesmo tempo, como exemplo as imagens tridimensionais geradas pelo computador 

em 3D são visualizadas através de dispositivos tecnológicos, como smartphones.  

Nesta perspectiva o artigo “O uso do aplicativo LandscapAR como recurso pedagógico 

para o ensino de Geografia” dos autores Oliveira e Oliveira (2019), também é um facilitador no 

processo de ensino e aprendizagem de Geografia. 

Este artigo teve como objetivo auxiliar no ensino e aprendizagem dos alunos por meio 

de práticas que incitem o seu interesse pelos conteúdos presentes nas aulas de Geografia, 

gerando uma relação de simpatia com a disciplina e a percepção de sua importância para o 

entendimento do mundo. 

O aplicativo LandscapAR é um software simples e leve concebido para simular relevo 

a partir de uma representação em curvas de nível, disponível gratuitamente para plataforma 

android.  No artigo os autores relatam que atividade com o aplicativo LandscapAR pode ser 

utilizado como uma estratégia para estimular os alunos em busca do aprofundamento do 

conhecimento geográfico que possuem e dos novos conhecimentos que adquiriram dentro de 

um contexto didático-pedagógico específico, ampliando a curiosidade dos alunos e tornando o 

celular um parceiro no processo ensino-aprendizagem. 

Portanto, os impactos decorrentes da utilização de jogos digitais e RA nas aulas de 

Geografia se concentram em dois vieses, um se caracteriza por ser um método inovador com a 

utilização dessas ferramentas no processo de ensino e aprendizagem, fazendo com que os alunos 

se sintam motivados a buscar o conhecimento através de tecnologias na educação. 

O outro se distingue que nem todas as escolas dispõem de laboratórios de informática, 

de internet de boa qualidade e de professores qualificados para trabalhar com meios lúdicos 

digitais que possam atrair e prender a atenção desse aluno sobre o assunto. Contudo, existem 

muitas propostas de ensino, tendo a tecnologia como auxílio do professor de Geografia, porém 

ainda existem muitas barreiras sociais, econômicas e políticas que interferem no processo de 
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ensino e aprendizagem.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa buscou apresentar algumas reflexões sobre a importância do uso 

das tecnologias e geotecnologias como ferramenta didática para o processo de ensino e 

aprendizagem da Geografia. Nesse sentido, a partir do estudo e análise de textos científicos 

sobre a temática, ficou evidente que essas ferramentas podem facilitar o processo de ensino-

aprendizagem quando são trabalhadas com essa finalidade.  

Nesse sentido, a realização deste trabalho deixa mais claro que através do uso das 

geotecnologias é possível problematizar, estudar e realizar trabalhos práticos de conteúdo 

específicos, como também explorar de forma aprimorada temas ligados à ciência geográfica, 

favorecendo uma formação contextualizada e significativa. 

Diante desses benefícios, vale ressaltar que as tecnologias e geotecnologias também 

apresentam algumas barreiras para ser utilizada de forma plena, pois nem todos têm condições 

socioeconômicas de ter acesso a essas ferramentas e há também à falta de preparação de alguns 

professores no seu uso, além do fato que parte das escolas públicas não possui esses 

equipamentos no ambiente escolar. Mas, apesar desta adversidade, vale ressaltar que essas 

tecnologias cumpre um papel importante, servindo como instrumento facilitador da prática 

pedagógica do professor de Geografia, e consequentemente, possibilita a construção do 

conhecimento geográfico pelo aluno.  

Nesse contexto, é necessário reconhecer que as tecnologias só cumprirão seu papel no 

ensino e na aprendizagem quando vinculadas a um bom planejamento pedagógico e a uma 

atuação docente pautada e articulada entre teoria e prática. Onde os professores podem 

potencializar o ensino, promovendo formas de ensinar, trazendo o interesse dos alunos aos 

conteúdos ensinados e modificando a prática tradicional de ensino para caminhos 

metodológicos pautados em uma aprendizagem ativa. 

Por fim, tendo em vista os resultados obtidos neste trabalho, entendendo que se tratar de 

uma temática abrangente, assim são feitas as seguintes sugestões para futuras pesquisas: como 

a tecnologia pode ajudar pessoas com deficiência no ensino da Geografia (Educação Inclusiva); 

a importância do uso das tecnologia e geotecnologias para os nativos digitais; necessidade da 

formação do professor de Geografia para utilização das tecnologias e geotecnologias em sala 

de aula.  
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CAPÍTULO 7 
ENSINO REMOTO: UMA ANÁLISE DA IMPORTÂNCIA DO POWERPOINT PARA 

O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA ECI ORLANDO VENÂNCIO 
DOS SANTOS EM CUITÉ-PB 

Jefferson Felipe dos Santos Cruz 
Cícero Romerio Pereira da Silva 

Anamélia de Medeiros Dantas Raulino 
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas 

RESUMO 
Devido à pandemia de covid-19, o sistema educacional Brasileiro tem enfrentado dificuldades 
para dar continuidade ao processo educacional de forma eficiente, por meio do ensino remoto. 
No entanto, tem-se buscado melhorias adotando-se novas metodologias e empregando o uso de 
ferramentas, com o objetivo de promover educação de qualidade. Uma das ferramentas que tem 
ganhado destaque durante o período de ensino remoto é o PowerPoint (PPT), por ser um 
software que possui uma vasta gama de funcionalidades. O uso do “PPT” tem sido empregado 
pelos professores, principalmente, na produção e apresentação de slides, com o intuito de 
apresentar um material mais dinâmico e pedagógico em suas aulas. Durante o período de 
regência do Programa Residência Pedagógica (PRP), realizado na ECI. Orlando Venâncio dos 
Santos, foi realizada a aplicação de questionários com professores e alunos, a fim de verificar 
se o uso do PPT tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem na escola. A partir 
das respostas obtidas (de professores e alunos) pôde-se concluir que o software tem contribuído 
para um melhor desenvolvimento das atividades tanto dos professores como também dos 
alunos. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto, TDICs, Pandemia, Ensino-Aprendizagem, 
PowerPoint.  

INTRODUÇÃO 

No ano de 2020, devido à pandemia do novo Corona Vírus (Sars-Cov-2), a educação 

brasileira enfrentou várias situações adversas. Novas estratégias foram adotadas pelas 

instituições de ensino, de modo que as aulas presenciais passaram a ser ministradas de maneira 

remota, e, com isso, novos desafios foram impostos ao sistema educacional, submetendo tanto 

os profissionais da educação quanto os alunos a dificuldades com relação ao processo de ensino-

aprendizagem no modelo de ensino emergencial, evidenciando a necessidade de adaptação e 

adoção de novas metodologias. 

Em meio a este novo cenário, a esperança dos profissionais da educação, diante de tantas 

barreiras e desafios, os quais, força-os a mudanças repentinas, encontra apoio no uso das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), a fim de ministrarem aulas e dar 

continuidade ao processo educacional, ainda que se faça necessário adaptações de conteúdos e 

http://lattes.cnpq.br/3621552199512393
http://lattes.cnpq.br/1939839894213124
http://lattes.cnpq.br/5858161812871081
http://lattes.cnpq.br/4724917853774709
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métodos de aplicação e avaliação da aprendizagem (OLIVEIRA; SILVA; SILVA, 2020). 

As TDICs podem atuar como recursos didáticos na integração de novos métodos de 

ensino, estimulando a curiosidade e o entusiasmo dos alunos durante o processo de 

aprendizagem, engajando e motivando os alunos de forma interativa e dinâmica. 

Em face às mudanças de comportamento nas práticas pedagógicas das escolas durante 
o distanciamento social, o uso das TDICs pode facilitar a aprendizagem dos estudantes 
e assim melhorar os processos de ensino e de aprendizagem. (SANTOS, 2021, p. 7). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no que diz respeito ao ensino médio, 

busca reconhecer o potencial das tecnologias digitais no desenvolvimento de atividades nas 

diversas áreas do conhecimento, nas práticas sociais e no mundo do trabalho. Para tanto, 

estabelece como uma das competências gerais da Educação Básica, que o estudante deve 

desenvolver, assegurando-o o direito de aprendizagem: 

[...] 5 - Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva [...] (BRASIL, 2020, p. 11). 

O documento da BNCC busca assegurar a promoção de competências e habilidades que 

permitam aos estudantes, um letramento digital para explorar e produzir conteúdo, pautados na 

busca crítica de informações nas diferentes mídias, expandindo as possibilidades de acesso à 

ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho. 

A BNCC se preocupa ainda que o estudante seja capaz de utilizar diferentes softwares 

e aplicativos de simulação de fenômenos e processos das mais diversas áreas do conhecimento, 

na compreensão e produção de conteúdo. Utilizando e propondo soluções, com o emprego de 

diferentes tecnologias na identificação, análise, modelagem e solução de problemas complexos 

da vida cotidiana, explorando o raciocínio lógico, o espírito investigativo e a criatividade 

(BRASIL, 2020). 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), cada vez mais 

presentes no processo de ensino e de aprendizagem, ganharam mais espaço e força na educação, 

tornando-se essenciais no modelo de ensino remoto, no qual as aulas são realizadas com 

emprego de recursos digitais. Sua utilização, proporciona maior caráter colaborativo e 

participativo no processo de ensino e de aprendizagem, tornando o aluno autônomo, ativo na 

sua aprendizagem.  

Entre os recursos que têm sido utilizados no ensino remoto, pode-se destacar o 
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PowerPoint. De acordo com Crisóstomo et al. (2018), por ser um programa com uma grande 

variedade de aplicações, o PowerPoint tem se tornado uma ferramenta educacional muito 

importante para o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo fazer uma pesquisa sobre a importância 

do uso do PowerPoint para o processo educacional no ensino remoto, buscando saber como o 

mesmo tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem na escola ECI. Orlando 

Venâncio dos Santos, localizada no município de Cuité, Paraíba. 

METODOLOGIA 

Visto que o PowerPoint é uma das ferramentas mais utilizadas pelos profissionais 

docentes – principalmente no período de ensino remoto –, foi realizada, no âmbito das 

atividades do subprojeto de química do Programa de Residência Pedagógica (PRP) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), a aplicação de questionários com 

professores e alunos da ECI. Orlando Venâncio dos Santos, localizada no município de Cuité, 

Paraíba, com objetivo de saber a opinião de professores e alunos sobre o uso do programa nas 

aulas, e, se de alguma forma, ele tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem na 

escola.  

Foram formulados dois questionários distintos (utilizando-se do Google Forms), um 

destinado aos professores e outro destinado aos alunos; os questionários continham, cada um, 

quatro perguntas, as quais se referiam ao uso do Microsoft PowerPoint no processo educacional 

durante o ensino remoto. 

A aplicação dos questionários foi realizada com um total de 20 profissionais do corpo 

docente e 33 alunos da escola campo. 

RESULTADOS  

O PowerPoint é um software muito conhecido por suas várias funcionalidades, no 

entanto, seu uso tem sido empregado principalmente no contexto educacional, mais 

especificamente, para produção e apresentação de slides. De acordo com Spalding et al. (2020), 

o PowerPoint tem se mostrado uma ferramenta bastante útil e facilitadora no contexto do ensino 

remoto, de forma que, auxiliou e tem auxiliado bastante os professores no processo de transição 

do ensino presencial para o Regime Especial de Ensino (Ensino Remoto). 

Durante a vigência dos 1° e 2° módulos do Programa Residência Pedagógica (PRP), 

realizado na ECI. Orlando Venâncio dos Santos, no período de outubro de 2020 a setembro de 
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2021, observou-se que o PowerPoint era uma ferramenta muito utilizada pelos professores. 

No levantamento realizado com os professores do turno integral, na referida escola, 

obteve-se que 17 professores sempre utilizam o PowerPoint em suas aulas, enquanto 3 

professores afirmaram utilizar apenas algumas vezes.   

A principal forma de uso do software, pelos professores, se dá na preparação e 

apresentação de slides, uma vez que, quando submetidos ao questionamento: “Como você se 

utiliza (caso use) do PowerPoint? ”, 15 (quinze) professores responderam que utilizam o 

PowerPoint para confecção de materiais e apresentação de slides. Enquanto 5 dos respondentes 

afirmaram utilizar apenas para apresentação de slides, fato que evidencia que o software está 

sendo subaproveitado em seu potencial pedagógico.  

A partir desse questionamento, revela-se ainda que os professores não utilizam o PPT 

para desenvolver jogos didáticos. Apesar de o software apresentar recursos que possibilitam a 

criação de jogos como quiz, jogo da memória, quebra-cabeças, entre outros tipos.  

De acordo com Sanches (2016), é importante se apropriar das ferramentas disponíveis 

no PowerPoint (recursos de imagem, texto, áudio, vídeo e jogos didáticos) tendo em vista que, 

cada aluno tem uma peculiaridade; ou seja, enquanto alguns aprendem lendo, outros aprendem 

escrevendo, escutando, assistindo vídeos, e outros aprendem melhor jogando. 

A não utilização do PowerPoint para desenvolver jogos didáticos, é algo que chama 

atenção, pois os jogos proporcionam a empolgação dos alunos, pelo prazer de jogar, gerando 

uma experiência dinâmica e significativa. 

A maioria dos professores da escola, que se utilizam do PowerPoint (PPT) em suas 

aulas, objetivam tornar as aulas mais atraentes e o conteúdo mais compreensível, devido a 

maioria dos alunos mostrarem um certo desinteresse, principalmente no período inicial do 

ensino remoto emergencial.  

No tocante ao uso do PowerPoint como ferramenta facilitadora, Silva, Ribeiro e 

Almeida (2021) afirmam que, esse software possibilita que os professores tornem suas aulas 

mais didáticas, proporcionando a criação e a formatação de tabelas, imagens, formas, entre 

outras possibilidades, a fim de que a exposição do conteúdo seja mais associável para os alunos, 

levando-os a interagirem na aula. 

Ao longo do regime remoto, à medida que os professores iam dominando melhor as 

ferramentas disponíveis no PPT e aplicando-as na confecção de slides para ministrarem as 
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aulas, foi perceptível que isso afetou positivamente no processo de ensino-aprendizagem, 

muitos alunos começaram a interagir mais nas aulas. O despertar do interesse dos alunos deve-

se ao fato de os slides chamarem e prenderem a atenção deles, principalmente por conseguirem 

associar o conteúdo exposto (teoria) com o cotidiano (prática). 

Para entender qual a avaliação dos professores a respeito da contribuição do PPT para o 

processo de ensino-aprendizagem na escola, foi feito o questionamento: “O uso do PowerPoint 

nas suas aulas tem facilitado o processo de ensino-aprendizagem? ”.  

Obteve-se que a grande maioria dos professores respondentes (isto é, 19) afirmaram que 

o uso do PPT nas aulas tem contribuído positivamente para o processo de ensino-aprendizagem. 

Enquanto apenas 1 dos 20 professores, apresentou-se incerto a respeito do software estar 

contribuído ou não.  

Algo que chama atenção é que o professor que apresentou incerteza sobre a contribuição 

do software, está entre os 17 professores que afirmaram usá-lo sempre em suas aulas, 

evidenciando um possível uso superficial dos recursos disponíveis no PowerPoint, que é 

empregado apenas na produção e apresentação de slides. Já os professores que afirmaram 

utilizar o software algumas vezes (3), também declararam que a utilização do PPT tem facilitado 

o processo de ensino e aprendizagem.   

Algo a se pensar em relação a eficiência do uso do PPT é que, faz-se necessário que o 

usuário tenha pelo menos um conhecimento básico das ferramentas disponíveis e saiba como 

utilizá-las de forma eficaz. Doutro modo, se o professor não tiver um bom conhecimento das 

funcionalidades e não souber como aplicá-las, o software não será de grande utilidade. 

No entanto, é evidente que na maioria dos casos o PPT tem se mostrado uma ferramenta 

eficiente e facilitadora do processo de ensino-aprendizagem no modelo de ensino remoto, tendo 

sua importância reconhecida para o processo educacional.  

Para tanto, perguntou-se aos professores: "Como você avalia a importância do uso do 

PowerPoint para o processo educacional no ensino remoto? ”, com intuito de verificar que 

avaliação os professores fazem sobre a importância da utilização do PPT para um melhor 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem.  

Quando perguntados a respeito da importância do PowerPoint para o processo 

educacional no sistema de ensino remoto, todos os 20 professores avaliaram que a utilização do 

software é muito importante para o processo de ensino e aprendizagem. 
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Essa avaliação dos professores a respeito da importância do PowerPoint no ensino 

remoto, pode ser associada à variabilidade dos recursos disponíveis no software para a produção 

dos materiais como slides, sejam eles, imagens, vídeos, animações, transições, áudios, 

hiperlinks entre outros, além de sua função básica de apresentação de slides. 

De acordo com Pires, Araújo-Jorge e Trajano (2012), os recursos visuais oferecidos pelo 

software PowerPoint contribuem bastante para a construção do conhecimento dos alunos, uma 

vez que, esse recurso é uma ferramenta que facilita o entendimento. 

Para averiguar melhor a importância da utilização do software PowerPoint no ensino 

remoto, aplicou-se, também, um questionário com os alunos que participaram de forma assídua 

das aulas remotas na ECI. Orlando Venâncio dos Santos. 

Como na primeira pergunta os professores foram questionados utilizam-se do 

PowerPoint em suas aulas, faz-se necessário atentar também, às respostas dos estudantes quanto 

ao uso desse software por parte dos professores. Com base nisso, a primeira pergunta 

direcionada aos alunos foi: “Os professores usam o PowerPoint para ministrarem as aulas? 

”. 

Como feedback a esse questionamento, 20 alunos responderam que os professores usam 

o PowerPoint para ministrarem as suas aulas, ao mesmo tempo que 13 alunos responderam que 

apenas alguns professores costumam usar o software. 

Levando em consideração que é possível fazer uma associação entre a primeira resposta 

dos alunos e a primeira resposta dos professores, nota-se que os dados estão em concordância. 

Provavelmente, os alunos que responderam que somente alguns professores usam o PowerPoint 

nas aulas estejam referindo-se aos 3 professores que afirmaram se utilizar do software apenas 

algumas vezes. 

A pouca ou não utilização do PowerPoint pelos professores pode influenciar diretamente 

na relevância que ele terá para os alunos. Dessa forma, as respostas dos alunos refletem o 

contato que eles têm com o software, a partir dos recursos visuais empregados na preparação 

de material didáticos e utilização em aulas, para apresentação. 

Na segunda pergunta feita aos alunos, buscou-se averiguar se os alunos consideram que 

a utilização do PowerPoint torna as aulas mais interessantes. Deste modo, os alunos foram 

submetidos ao questionamento: “Na sua opinião, o uso do PowerPoint torna as aulas mais 

interessantes? ”.  
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Como resposta ao questionamento, 25 alunos consideram que a utilização do PPT torna 

as aulas mais interessantes, enquanto 8 alunos responderam que talvez, demonstrando incerteza. 

E nenhum aluno considera que a utilização do software não torna as aulas mais interessantes. 

É possível que a incerteza apresentada pelos alunos quanto a utilização do PowerPoint 

esteja relacionada com a forma que os professores utilizam o software, principalmente quando 

essa utilização é feita apenas para a apresentação de slides simples, expondo o conteúdo. 

De forma análoga, os alunos que afirmaram que sim, a utilização do PPT tem tornado 

as aulas mais interessantes, podem estar sendo atendidos por professores que fazem uma 

utilização mais qualificada do software, explorando os diversos recursos disponíveis, de 

maneira a despertar o interesse dos alunos e prender sua atenção, através do emprego de vídeos 

e imagens, nas aulas.  

O método que o professor adota é um fator definidor para o sucesso pedagógico na 

aplicação de recursos didáticos. Portanto, o professor deve planejar adequadamente a sua aula, 

definindo seus objetivos e conhecendo as funcionalidades do recurso tecnológico que pretende 

utilizar, com vistas a fazer o uso adequado e qualificado do software, explorando-o 

adequadamente e criando maiores possibilidades de aprendizagem para os seus alunos. 

Para verificar se o PowerPoint tem auxiliado no aprendizado dos alunos, foi feito o 

questionamento: “O uso do PowerPoint nas aulas tem contribuído para o seu aprendizado? 

”.  

Dos respondentes, a maioria (isto é, 19) afirmaram que o uso do PPT tem contribuído 

muito para o seu aprendizado. Enquanto 13 alunos afirmaram que têm contribuído pouco. E 1 

aluno afirmou que o uso do software não tem contribuído para seu aprendizado. 

É provável que os alunos que responderam sim, tenham maior familiaridade com o 

PowerPoint por seus professores utilizarem com frequência e de maneira adequada, facilitando 

o processo de ensino e aprendizagem. 

Partindo do pressuposto que os professores estejam, em sua maioria, utilizando o 

PowerPoint de maneira acertada, propiciando a aprendizagem. Foi perguntado aos alunos: 

“Como você avalia a importância do uso do PowerPoint para o processo educacional no 

ensino remoto? ”. 

A grande maioria dos respondentes, que corresponde a 30 alunos, consideram muito 

importante a utilização do PowerPoint no ensino remoto. Enquanto 3 alunos consideram que a 
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utilização do PPT não é muito importante para o processo educacional no ensino remoto. 

É perceptível que existe certa concordância entre alunos e professores quanto a 

importância do uso do PowerPoint no ensino remoto, de modo que, todos os 20 professores 

respondentes avaliaram como muito importante, e 30 alunos concordam com essa avaliação, 

afirmando ser muito importante a utilização do PPT no processo educacional no ensino remoto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De maneira geral, os professores reconhecem as potencialidades do software 

PowerPoint como ferramenta pedagógica de ensino, nas aulas remotas. Ainda que seus recursos 

sejam subaproveitados, e na maioria dos casos, tenha sua aplicabilidade voltada apenas para a 

produção e apresentação de slides. 

Com relação aos alunos, o PowerPoint é considerado, por eles, como necessário para o 

processo de ensino-aprendizagem no ensino remoto. Logo, percebe-se que o software tem 

contribuído para o desenvolvimento das atividades tanto dos professores como dos alunos na 

ECI. Orlando Venâncio dos Santos. 

Portanto, percebe-se que o PowerPoint tem sido uma ferramenta essencial para o 

desenvolvimento das atividades no âmbito das atividades escolar no período de ensino remoto, 

devido, principalmente às suas várias funcionalidades que facilitam a exposição e a 

compreensão do conteúdo; possibilitando que, professores e alunos tenham êxito no 

desenvolvimento de seus papéis e no desenvolvimento das suas habilidades e competências. 
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CAPÍTULO 8 
USO DO KAHOOT NO ENSINO DA QUÍMICA DURANTE A RESIDÊNCIA 

PEDAGÓGICA 
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Anamélia de Medeiros Dantas Raulino 
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas 

RESUMO 
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDICs, são cada vez mais necessárias 
na educação, principalmente no cenário da pandemia provocada pelo Covid-19, a qual impôs 
isolamento social, impedindo a realização de atividade e aulas presenciais. Nessa perspectiva, 
foi necessário que os professores utilizassem agora dos recursos tecnológicos nas suas aulas. O 
Kahoot é um aplicativo/plataforma, criado em 2013 e que permite ao professor a criação de 
vários jogos usando o conteúdo de uma disciplina, bem como permite a avaliação do 
desempenho do aluno. Tendo em vista, que a componente curricular de Química muitas vezes 
é considerada como de difícil entendimento, principalmente por sua abstração, apesar da ampla 
aplicação no cotidiano das pessoas. Isto requer que cada vez mais seus conteúdos sejam 
contextualizados, bem como o uso de maneiras que motivem a aprendizagem dos estudantes. 
Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a percepção dos alunos do Ensino 
Médio sobre o uso do Kahoot na disciplina de Química, ofertada pelos residentes do Programa 
de Residência Pedagógica. Este trabalho foi desenvolvido com os discentes da Escola Cidadã 
Integral de Ensino Médio Orlando Venâncio dos Santos, localizada na cidade de Cuité-PB, 
dentro do Programa de Residência Pedagógica do curso de Licenciatura em Química da 
Universidade Federal de Campina Grande, UFCG, campus Cuité-PB. O Público-alvo foram os 
alunos das turmas de 1ª, 2ª e 3ª série, os quais, após a regência do conteúdo de química, 
participaram de uma atividade através do Kahoot com o assunto da aula. Em seguida foram 
elaboradas perguntas referentes ao uso do aplicativo. No geral, a maioria dos alunos 
responderam que o uso do aplicativo foi uma experiência positiva em relação à assimilação do 
conteúdo, e que mesmo após a volta das aulas presenciais o uso da ferramenta seria interessante 
para a disciplina de Química. A grande maioria dos alunos destacaram o Kahoot como sendo 
de significativa importância para o processo educacional principalmente no ensino remoto. Por 
fim, é também importante mencionar que mais estudos sejam realizados com as TDICs nas 
diversas áreas do conhecimento, bem como nos diferentes níveis do ensino, para o 
aprimoramento das ferramentas e experiências cada vez mais enriquecedores nos processos de 
ensino e aprendizagem.  

PALAVRAS-CHAVE: TDICs, Ensino remoto, Gamificação, Tecnologia, Ensino de Química. 

INTRODUÇÃO 

Na atualidade, a pandemia do Covid-19 assola todo o mundo desde o final de 2019 e 

isso impactou frontalmente a esfera educacional, uma vez que impôs medidas de 

distanciamento e isolamento social, com isso surgiu a necessidade da elaboração de um plano 

de Regime Especial de Ensino para a retomada das aulas que haviam sido interrompidas, dessa 

http://lattes.cnpq.br/1410040017802884
http://lattes.cnpq.br/3180591626006003
http://lattes.cnpq.br/5858161812871081
http://lattes.cnpq.br/4724917853774709
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maneira as aulas passaram de presencial para o modo remoto (via Google Meet). Assim, as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) se tornaram instrumentos 

indispensáveis nos processos de ensino e aprendizagem. Muitas ferramentas começaram a ser 

utilizadas de maneira mais frequente pelos professores da Educação Básica, podemos citar 

como exemplo o Kahoot, Worldwall, PowerPoint entre outros.  

Para Bottentuit Junior (2017 p. 1593) “o Kahoot trata-se de uma aplicação/plataforma 

disponível na Internet, que permite a criação de atividades educativas e gamificadas para a 

dinamização de exercícios de múltipla escolha, de ordenamento, de perguntas abertas e 

questionários”, sendo, dessa maneira, classificada como uma TDIC. Foi criado em 2013 e vem, 

aos poucos, sendo utilizado em práticas pedagógicas das mais diversas áreas do conhecimento, 

bem como, nos mais distintos níveis, desde as séries iniciais até a pós-graduação. Assim, 

diversas pesquisas têm sido realizadas para avaliar o uso do Kahoot nas dinâmicas de ensino e 

aprendizagem, como por exemplo na Matemática (Santo e Dias, 2020), Geografia (Fernandes 

e Santos Neto, 2019), Inglês (GAZOTTI-VALLIM, et al. 2017), Microbiologia Industrial 

(Sande e Sande, 2018), dentre outros.  

Sabendo que a componente curricular Química no Ensino Médio é considerada, muitas 

vezes, de difícil assimilação, apesar de estar presente de diversas formas no cotidiano dos 

estudantes, torna-se necessário a busca por novas metodologias e formas de contextualização 

que propiciem a motivação dos estudantes, e assim, a dinamização das aulas, despertando o 

interesse pelo conteúdo que muitas vezes se mostra demasiadamente abstrato.  

O programa residência pedagógica é um projeto voltado para formação inicial de 

professores com vista a inserir o futuro docente no ambiente escolar, possibilitando a vivência 

na profissão. Além das experiências adquiridas, o residente tem a oportunidade de inserir novos 

conhecimentos e métodos na prática de ensino aprendizagem, essa inovação se fez mais 

necessária ainda, com vistas ao cenário atual onde a tecnologia está tão presente (Gonçalves et 

al. 2019).  

Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a percepção dos alunos 

do Ensino Médio sobre o uso do Kahoot na componente curricular Química, ofertada pelos 

residentes do Programa de Residência Pedagógica.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

A revolução tecnológica trouxe nas últimas décadas a era digital para o meio da 
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sociedade, tendo influência em todas as suas esferas. Dessa maneira, o meio digital vem sendo 

instrumento de diversas formas, no enfrentamento dos mais variados desafios que se impõem 

para humanidade, desde a questão econômica, ambiental, de saúde, até a educacional. 

Na esfera educacional, os recursos computacionais e tecnológicos trouxeram inúmeras 

possibilidades e ampla demanda, resultando na utilização de diversas ferramentas para auxiliar 

no processo de ensino e aprendizagem, o que gera a necessidade de constantes metamorfoses 

para o acompanhamento das novas demandas atuais do ensino (Brito e Martins, 2020). Nesse 

sentido, para Fernandes e Santos Neto (2019), no período técnico-científico-informacional, no 

qual vivemos, não tem como dissociar educação e novas tecnologias, seja no ambiente escolar 

(currículo formal) ou cotidianamente (currículo informal). De acordo com Sande e Sande 

(2018), é preciso remodelar a educação diante de indivíduos nascidos na era digital, há pouco 

mais de 3 décadas, os quais percebem que podem aprender de uma forma mais rápida e eficaz 

em sites da internet do que na dinâmica convencional.  

 Além do avanço natural da tecnologia digital na educação ao longo dos anos, 

atualmente o mundo passa pelo seu maior desafio que é a pandemia do Covid-19, a qual teve 

início no final do ano 2019 e, desde então, impôs medidas de isolamento social afetando 

diretamente as práticas educacionais. Nesta perspectiva, ganham destaque dois conceitos na 

prática educacional, a “gamificação” e as “Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

– TDIC”. 

A gamificação consiste no uso de elementos dos jogos em áreas como na educação, 

permitindo agregar valor às aulas, proporcionando desafio, prazer e entretenimento na 

construção do conhecimento (Sande e Sande, 2018). De acordo com Modesto e Rubio (2014), 

os jogos com seus elementos interativos, fazem parte do dia a dia de muitos estudantes e, dessa 

forma, podem ser utilizados no contexto de práticas educacionais, implementando didáticas 

capazes de engajar os estudantes, aprimorando a rapidez de seu raciocínio lógico e na 

aprendizagem de várias disciplinas. 

 As TDIC podem ser consideradas todo instrumento digital com potencial para auxiliar 

no processo de ensino e aprendizagem. Schuartz e Sarmento (2020) argumentam que as TDIC 

podem ser artefatos que instigam a cooperação e parceria na produção do conhecimento e 

podem contribuir para processos educativos que superem os limites entre o físico e o virtual. 

Estes autores demonstram também que as TDIC têm sido um desafio posto à docência, visto 

que requer um professor que não seja apenas um transmissor do conhecimento, mas que seja, 
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também, um provocador em uma sociedade que tem demandado sujeitos críticos, competentes, 

criativos e flexíveis (Schuartz e Sarmento, 2020). 

O “Kahoot” é um exemplo de aplicativo digital que pode ser classificado como uma 

TDIC e que funciona com a dinâmica de um jogo. O Kahoot é uma plataforma de aprendizado 

baseada em jogos de diferentes modalidades, essa ferramenta permite ao professor a criação de 

vários jogos usando o conteúdo de uma disciplina, bem como permite a avaliação do 

desempenho do aluno. No quiz game, disponível no site https://Kahoot.com/, no qual podem 

ser adicionadas perguntas pelo professor e, essas são convertidas em um jogo com pontuação, 

interação e ranqueamento (Costa et al. 2017). 

Trata-se de uma ferramenta gratuita e que possui recursos de música e efeitos sonoros, 

além de imagens, apresentando o placar dos melhores participantes, onde cada um pode ver sua 

pontuação e ranking, e para obter os melhores resultados precisa responder correto e rápido, 

compondo assim uma atmosfera de game show (Wang et al. 2015; Sousa et al. 2020). Dessa 

maneira, se mostra uma ferramenta com ênfase na aprendizagem com potencial de despertar 

envolvimento e inclusão, permitindo criar questionários e promover discussões ou pesquisas 

(Barboza et al. 2019). 

O Kahoot vem sendo tema de diversos trabalhos com seu uso na prática educacional de 

diversas áreas do conhecimento. O uso do Kahoot no ensino e aprendizagem da disciplina de 

microbiologia industrial se mostrou, no geral, positiva, com os alunos apontando a competição 

como um fator atrativo, além da possibilidade de substituição da avaliação tradicional (Sande e 

Sande, 2018). Nas aulas de matemática em turmas do 8º ano do Ensino Fundamental II, o 

Kahoot proporcionou a troca e experiência entre alunos e monitores, além de promover um 

ambiente escolar descontraído e lúdico para trabalhar o conteúdo matemático, além de 

contribuir para o desenvolvimento do raciocínio lógico, atenção, concentração, memória e 

criatividade por meio do jogo digital. Da mesma maneira, para o ensino do inglês, o Kahoot foi 

utilizado e obteve sucesso, se mostrando adequado para o desenvolvimento da aprendizagem 

significativa (Gazote-Vallim et al. 2017) 

A componente curricular Química no Ensino Médio abrange diversos conteúdos 

relacionados a ciência química que são, muitas vezes, difíceis de se compreender quando não 

são mediados de forma contextualizada (Araújo et al. 2019). No entanto, de acordo com as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio, os estudantes e professores terão que produzir 

conhecimentos contextualizados (BRASIL, 1996, p.106). Nesse sentido, o Programa 
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Residência Pedagógica, regido pelas portarias nº 158 de 10 de agosto de 2017, nº 45 de 12 de 

março de 2018 e nº 175de 07 de agosto de 2018, trata-se de uma das ações que integram a 

Política Nacional de Formação de Professores e possibilita a inserção de novos métodos na 

prática de ensino e aprendizagem. O objetivo do programa é aperfeiçoar o estágio curricular 

supervisionado nos cursos de licenciatura e, para tal, prevê a imersão de acadêmicos residentes 

em atividade de regência e intervenção nas chamadas escolas-campo, as escolas de Educação 

Básica (Gagno, 2019). 

Diante desse contexto, considerando o Kahoot uma ferramenta em expansão nos 

processos de ensino e aprendizagem, se faz necessário aumentar as experiências e pesquisas do 

seu uso no ensino da química para o Ensino Médio. Nessa perspectiva, entende-se que só 

podemos aprofundar os estudos da utilização do Kahoot no ensino de química através do 

Programa da Residência Pedagógica. Sugiro uma reformulação dessa frase, uma vez que a PRP 

é uma oportunidade para que os futuros docentes conheçam e interajam no campo de trabalho 

antes mesmo de finalizar sua formação.   

METODOLOGIA 

Este trabalho foi desenvolvido com os alunos da Escola Cidadã Integral de Ensino 

Médio Orlando Venâncio dos Santos, localizada na cidade de Cuité-PB. E foi realizado pelos 

residentes do Programa de Residência Pedagógica do curso de Licenciatura em Química da 

Universidade Federal de Campina Grande, UFCG, campus Cuité-PB. 

 A regência das aulas aconteceu nas turmas de 1ª, 2ª e 3ª série, aonde, dentro do conteúdo 

programático da disciplina de Química, foram aplicados quiz no aplicativo Kahoot contando 

com perguntas de múltipla escolha correlacionadas as aulas, levando os alunos a colocar em 

prática os conhecimentos adquiridos.   

Ao final da disciplina foi elaborado um questionário através da plataforma da Google 

com perguntas relativas a opinião dos discentes do Ensino Médio sobre experiência com a 

utilização do Kahoot como parte da prática didática. Foram feitas 4 perguntas através do 

formulário, a saber: 

1. Você já tinha conhecimento do aplicativo antes de serem trabalhados nas aulas 

de química? 

2. A aplicação do Kahoot contribuiu para a aprendizagem dos conteúdos? 

3. Seria interessante trabalhar o Kahoot nas aulas presenciais? 
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4. Como você avaliaria a importância do Kahoot para o processo educacional do 

ensino remoto numa escala de 0 a 10? 

No total, o questionário foi respondido por 23 alunos dentre as turmas em que foi usado 

o Kahoot.  

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa e qualitativa. 

Segundo Pereira e Ortigão (2016, p. 69) “as pesquisas quantitativas são indicadas para 

responder a questionamentos que passam a conhecer o grau e a abrangência de determinados 

traços em uma população”. Por outro lado, a pesquisa qualitativa é fundamental para 

compreender a realidade humana, das dificuldades vivenciadas, das atitudes e dos 

comportamentos dos sujeitos envolvidos, constituindo-se um suporte teórico essencial 

(FERREIRA, 2015). No campo educacional, Mól (2017) ressalta que a metodologia qualitativa 

é importante porque posiciona a educação como um processo interativo, que acontece na 

relação entre professores, estudantes e os conceitos científicos específicos da Química.  

Em seguida, após obtidas as respostas dos discentes, houve a etapa de contextualização 

e discussão sobre as respostas presentes nos questionários recorrendo à literatura pertinente para 

embasar toda a discussão dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o contato que os alunos tiveram com a ferramenta Kahoot durante as aulas, um 

breve questionário foi utilizado com a intenção de entender a percepção que os alunos tiveram 

com a experiência didática. Inicialmente foi perguntado sobre o conhecimento prévio dos 

alunos sobre o Kahoot antes do uso na disciplina de química (Figura 1). Mais de 50% dos alunos 

responderam que já conheciam a ferramenta e menos de 30% não conheciam. Isso mostra que 

já existe um alto nível de interação com essa ferramenta e, provavelmente com outras 

semelhantes, para a maioria dos alunos que responderam ao questionário, provando que tais 

ferramentas de fato já fazem parte da rotina da maioria dos estudantes.   
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Figura 1. Você já tinha conhecimento do aplicativo antes de serem trabalhados nas aulas de química? 

 
Fonte: Própria (2021) 

Especificamente o Kahoot é um aplicativo que foi criado no ano de 2013 (Fernandes e 

Santos Neto, 2019) e, desde então, vem cada vez mais sendo usado em atividades educacionais 

e na mesma proporção sendo foco de pesquisas e trabalhos publicados sobre as experiências 

proporcionadas pelo seu uso. A popularização do Kahoot entre os alunos pode ter sido resultado 

do seu uso em atividades anteriores de outras disciplinas ou até mesmo através da procura direta 

dos próprios discentes fora do âmbito escolar, motivados pela atratividade e dinâmica do 

aplicativo.  

A segunda pergunta pretendeu saber se, na opinião dos alunos, o Kahoot contribuiu para 

a aprendizagem dos conteúdos na disciplina de química. Mais de 80% dos alunos que 

responderam afirmaram que sim, o aplicativo serviu para o processo de aprendizagem dos 

conteúdos ofertados. Os alunos, majoritariamente, atribuem ao Kahoot uma influência positiva 

na assimilação da disciplina de química e apenas em torno de 17% não tem certeza da influência 

do aplicativo.  

No ensino da matemática, Lippert et al. (2020), relataram que o Kahoot despertou o 

interesse dos alunos do 8º ano, demonstrando que as experiências que fazem uso de metodologia 

mais ativas são sempre mais significativas e os resultados são aprovados pelos alunos. No 

ensino da química sobre o conteúdo de isomeria, Costa et al. (2017), concluíram que o estudo 

apontou para a potencialidade destas ferramentas para promover uma melhoria na 

aprendizagem mediada pela construção e visualização de estruturas e o envolvimento dos 

estudantes ao participarem de uma atividade gamificada. 

Quanto à possibilidade de trabalhar o Kahoot nas aulas presenciais, após o fim do 

isolamento social, na perspectiva dos alunos, para mais de 65% destes afirmam que sim, seria 

interessante, 26% mostram-se em dúvida e apenas 8,7 acreditam que não seria interessante 
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(Figura 2). A partir da experiência com o aplicativo no sistema de aula online, não presencial, 

a maioria dos alunos acreditam que, mesmo com a volta do sistema presencial, a ferramenta 

Kahoot será um instrumento positivo no aprendizado da disciplina de química.  

Figura 2. Seria interessante trabalhar o Kahoot nas aulas presenciais? 

 
Fonte: Própria (2021) 

Na experiência obtida numa turma de Ensino Básico, com conteúdo sobre os 

Fundamentos Básicos da Matemática utilizando o Kahoot, os professores observaram que 

vários alunos não conseguiram concluir e responder as questões devido o esgotamento do 

tempo, além disso relataram que o nível de competitividade seria maior na forma presencial 

(Santos e Dias, 2020). Isto demonstra que é necessário avaliar o uso do Kahoot para cada 

disciplina, bem como a turma e dinâmica adotada, para que seja alcançado uma prática didática 

mais positiva possível. 

Em se tratando do processo educacional no ensino remoto, mais de 80% dos alunos 

deram as notas mais altas (de 8 a 10) numa escala de 0 a 10, sobre importância do uso do Kahoot 

(Figura 3). Isto demonstra que os alunos tiveram um alto nível de aceitação da ferramenta e que 

tem plena consciência do efeito positivo que o aplicativo tem no processo de aprendizagem, de 

forma que, acreditam que independente da disciplina o Kahoot seria uma boa ferramenta para 

as práticas didáticas.   
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Figura 3. Como você avaliaria a importância do Kahoot para o processo educacional do ensino remoto numa 
escala de 0 a 10? 

 
Fonte: Própria (2021) 

Nesse sentido Bottentuit Junior (2017), argumenta que as experiências que fazem uso 

de uma metodologia mais ativa são sempre mais significativas e os resultados são aprovados 

pelos alunos de modo geral. Apesar do uso de ferramentas como o Kahoot serem uma realidade 

para a educação, o fator humano em todos os seus aspectos e nos diferentes atores envolvidos 

no processo são determinantes para um processo educativo bem-sucedido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É evidente que as TIDC são um recurso que se faz necessário principalmente no 

contexto da pandemia do Covid-19. O Kahoot é uma dessas ferramentas que tem um potencial 

muito grande para uso na educação e vem ganhando cada vez mais adeptos, visto que sua 

aplicação pode se dar desde as séries iniciais até a pós-graduação e nas diversas áreas do 

conhecimento. No entanto, o Kahoot deve ser alvo de constantes estudos, justamente para 

verificar sua aplicação nas mais variadas possibilidades, para que assim, possa haver melhorias 

na dinâmica de sua aplicação. 

Outro fator importante é que nesse processo acelerado do uso das diversas tecnologias 

na educação, os atores envolvidos no processo bem como suas diferentes realidades devem estar 

sempre em perspectiva. Ou seja, as condições de estrutura, socioeconômicas e culturais não 

devem ser negligenciadas que a utilização das TDICs possa ocorrer de modo sempre positivo e 

vantajoso para todas as pessoas. 

Com base na experiência e respostas obtidas pelos alunos do Ensino Médio na disciplina 

de Química com a utilização do Kahoot, a avaliação foi, no geral, positiva. Os alunos 

demonstraram além de motivação, um nível satisfatório de assimilação dos conteúdos 
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ofertados. E, projetam para o futuro, com a possibilidade da volta das aulas presenciais a 

continuidade no uso do Kahoot como uma dinâmica positiva para o processo de aprendizagem 

dos conteúdos da disciplina de Química. 
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A IMPORTÂNCIA DOS SIMULADORES NO ENSINO DE QUÍMICA DURANTE O 
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RESUMO 
O sistema educacional do Brasil passou por extremas mudanças, causado pela pandemia 
mundial, de aulas totalmente presenciais para remotas, com isso veio a necessidade do professor 
inovar nas suas metodologias e estratégias de ensino, e repentinamente buscar tecnologias para 
repassar os conteúdos com mais clareza, principalmente aulas que precisam de exemplos mais 
práticos que poderiam ser vistos em uma aula experimental. Pensando nisso, o presente trabalho 
tem por objetivo discutir a importância dos simuladores no ensino de química como ferramenta 
de ensino e aprendizagem, integrando o aluno não só como ouvinte, mas sim, como participante 
da aula, efetivando a aprendizagem de um determinado conteúdo. Realizou-se a aplicação do 
simulador PhET em uma série do ensino médio, para exemplificar o conteúdo sobre gases e 
com base na literatura mostrar a importância dos simuladores nas aulas remotas, principalmente 
os benefícios que podem trazer não só ao professor, mas, aos alunos. Após a análise da literatura 
e posteriormente aplicação do simulador, observou-se uma melhoria bastante significativa na 
participação dos alunos nas aulas, como também a aprendizagem do conteúdo estudado. 
Portanto, o uso de simuladores no ensino de química, mostrou-se bastante eficaz, e pode ser 
uma ferramenta importante para a participação dos alunos nas aulas, como também um apoio 
para o professor mostrar de uma maneira mais prática fenômenos físicos e químicos que no 
ensino presencial poderia ser mostrado experimentalmente. 

PALAVRAS-CHAVE: Simulador; Ensino de Química; Aulas remotas. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente o sistema educacional brasileiro, necessitou de adaptação à nova realidade 

causada pela pandemia mundial por COVID-19, onde professores e alunos saíram de um 

ambiente físico (sala de aula) para o ambiente virtual.  

Visando a continuidade das atividades educacionais, de modo que os alunos não 

ficassem sem aulas por um longo período o MEC (PORTARIA Nº 343, DE 17 DE MARÇO 

DE 2020) decretou a autorização “em caráter excepcional, a substituição das disciplinas 

presenciais, em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e 

comunicação” (ABMES, 2020 p. 1), desse modo, deu-se início ao chamado ensino remoto 

emergencial. 

O ensino remoto emergencial muito diferencia do Ensino a Distância (EaD), visto que 

http://lattes.cnpq.br/0983540981022997
http://lattes.cnpq.br/2512210838257130
http://lattes.cnpq.br/5858161812871081
http://lattes.cnpq.br/4724917853774709
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apesar de ambos se utilizarem de recursos digitais, o EaD é bem estruturado com plataformas 

desenvolvidas especificamente para desenvolvimento do ensino, já “o ensino remoto permite o 

uso de plataformas já disponíveis e abertas para outros fins, que não sejam estritamente os 

educacionais, assim como a inserção de ferramentas auxiliares e a introdução de práticas 

inovadoras. ” (GARCIA et al, 2020, p. 5). 

Desse modo, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) são de 

suma importância para educação, uma vez que as aulas durante o período de pandemia se deram 

através do uso desse tipo de tecnologia.  

No ensino remoto emergencial os professores precisaram se reinventar, muitos inclusive 

sem o domínio necessário para utilização das tecnologias, e adaptar suas aulas para esse novo 

formato, de forma a atender as necessidades do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 

sendo desta forma um grande desafio.   

O ensino de química neste período pandêmico tem sido ainda mais desafiador visto que 

a disciplina de química por muitos anos “foi ensinada de forma dogmática, carregada de regras, 

fórmulas e informações para decorar e aplicar”(SARAIVA, 2007 p. 16), fazendo com que haja 

desinteresse em aprendê-la por parte dos alunos, e, nesses novos tempos os alunos encontram-

se ainda mais desmotivados, fazendo com que os professores busquem por inovações tanto para 

estimular os alunos quanto para efetivação do ensino e aprendizagem dos mesmos. Para isso 

muitos recursos vêm sendo utilizados, como o uso de simuladores em aulas que necessitam de 

uma demonstração mais experimental e prática, dessa forma essa ferramenta é de suma 

importância para o ensino da química, visto que a mesma viabiliza a simulação de práticas que 

seriam realizadas em laboratório. 

Visto isso, o presente trabalho tem por objetivo discutir a importância dos simuladores 

no ensino de química durante o período de aulas remotas como ferramenta de ensino e 

aprendizagem, integrando o aluno não só como ouvinte, mas sim, como participante da aula, 

efetivando a aprendizagem de um determinado conteúdo. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Com a mudança repentina de um ensino presencial para o ensino remoto, os professores 

sentiram o impacto dessa mudança drasticamente, pois, tiveram que mudar toda sua estratégia 

de ensino e metodologia para adaptar-se ao ensino remoto, com isso, o conhecimento da 

utilização das tecnologias e o desenvolvimento de ferramentas para ministrar aula foi de 
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extrema importância, para o aluno entender um determinado conteúdo que fosse necessário uma 

exposição mais prática para o entendimento do mesmo,  então o conhecimento e a utilização de 

simuladores vem como uma ferramenta fundamental para o ensino e aprendizagem dos alunos, 

para a compreensão de um determinado conteúdo que seria ministrado em uma aula prática. 

Ao falar da importância do uso de simuladores no ensino virtual Lima; Falone; e 

Nascimento afirmam que, 

É indispensável o seu uso, não só na disciplina de Química, mais também Física e 
Biologia, pois, ajuda o aluno a observar o mundo a sua volta com um olhar científico 
e contextualizado, a final é a ciência que nos ajuda a compreender os fenômenos à 
nossa volta, nos fornecendo mais fundamentação para a crítica, ou seja, o que 
aprendemos em sala de aula se relaciona diretamente com que vivemos, depende da 
ótica que utilizamos. (LIMA; FALONE; NASCIMENTO, 2012, p. 2)   

Sabemos que ao iniciar as aulas remotas, houve grande dificuldade do professor adaptar-

se a utilização dos recursos tecnológicos, visto que, em sua formação acadêmica o professor 

não teve orientação suficiente para ministrar aula online, “Logo, percebe-se que o docente tem 

a necessidade de ter contato com as tecnologias logo no início de sua formação” (MARTINS, 

et al, 2020, p. 218). Para que o uso das tecnologias seja efetivado, cumprindo seu papel no 

ensino e aprendizagem do aluno, é preciso que o professor esteja em constante 

acompanhamento, monitorando o discente em sala de aula; PASSERO; ENGSTER e DAZZI 

(2016, p. 5) discorre que, “Para que a aprendizagem aconteça, a presença do professor continua 

sendo fundamental. Pois enquanto o aluno estiver sozinho ao computador, estará navegando 

num “mar" de informações dispersas, possivelmente perdido, propenso a atividades não 

construtivas”. 

O uso de simuladores em sala de aula sempre foi visto como um auxílio eficaz quando 

não se tinha o acesso a laboratório ou equipamentos necessários. Atualmente em meio a uma 

pandemia mundial, o uso das tecnologias digitais trouxe bastante inovação e grande 

contribuição para professores que necessitam mostrar de uma forma mais prática como explicar 

determinado conteúdo, como também deixar uma aula mais dinâmica e interativa. “A maneira 

como professores e estudantes operam as tecnologias digitais no ambiente educativo podem 

modificar o comportamento desses sujeitos e alterar a lógica da sala de aula” (SILVEIRA; 

NOVELLO; LAURINO, 2018, p. 1036).  

Os simuladores virtuais têm um papel muito importante na transmissão do 

conhecimento, principalmente na área da química, pois, é com ele que o professor poderá 

mostrar aos alunos de forma mais clara e prática, simulações de reações químicas, 
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comportamento das substâncias, geometria das moléculas, etc. (MARTINS, et al, 2020). Com 

isso, a aprendizagem do aluno em relação ao conteúdo será efetiva. 

Continuando sobre a importância dos simuladores no ensino de química, Martins et al 

discorre que, 

“[...] uma vez que enriquecerá a prática docente e tornará o ensino de Química mais 
agradável para os alunos, aumentando, assim, o rendimento dos discentes nas aulas, 
com resultados positivos na participação, compromisso com o ensino e respeito pelos 
professores e colegas de classe, como também contribuirá de maneira significativa 
para a participação coerente destes alunos em sociedade. ” (MARTINS, et al, 2020, 
p. 229) 

Para utilizar o simulador em uma aula virtual, o professor tem que está ciente em saber 

qual o objetivo da aplicação do mesmo, para que além da participação do aluno na aula, ele 

vem compreender o conteúdo e descobrir possibilidades de aprender novas formas de entender 

o que o professor está explicando, e principalmente o que está acontecendo na simulação, pois, 

não adianta só observar, mas sim aprender; “Os simuladores influenciam diretamente no 

processo de ensino-aprendizado e faz o aluno revisar o conteúdo visto na sala de aula, fornece 

ao mesmo a exploração autodirigida o que propicia a ele descobrir os conceitos de maneira 

individual, [...]” (LIMA; FALONE; NASCIMENTO, 2012, p. 2). De acordo com Andrade et 

al (2012), apesar de promover a interação do aluno na aula, para que o objetivo de ensino e 

aprendizagem através dos simuladores seja realmente alcançado, é de extrema importância que 

o professor esteja capacitado para utilização, dando prioridade a contextualização, estimulando 

ideias, mas, sempre respeitando as limitações dos alunos, para que a utilização do simulador 

venha desenvolver diálogo e cooperação entre aluno e professor.  

METODOLOGIA 

Para a realização do presente trabalho, foi realizado uma revisão bibliográfica, a fim de 

fundamentar o uso de simuladores em sala de aula como ferramenta de auxílio para o professor, 

pois visto a dificuldade em desenvolver uma metodologia mais prática, os simuladores virtuais 

ajudam não somente no ensino e aprendizagem dos alunos, mas no diálogo entre professor e 

aluno. Em uma aula da 2ª Série do ensino médio, da Escola Cidadã Integral Orlando Venâncio 

dos Santos, localizado na cidade de Cuité - PB, foi aplicado em uma aula sobre Lei dos gases, 

o simulador PhET Colorado, que pode ser acessado virtualmente e está disponível em: 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/. 

Inicialmente foi ministrado o conteúdo explicativo sobre o comportamento dos gases, 

lei de Boyle e lei de Charles. Após a explicação dos conceitos, foi utilizado o simulador PhET, 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/
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com objetivo de ampliar o entendimento sobre a aula, através do simulador foi possível mostrar 

o comportamento dos gases a partir das três variáveis: pressão, temperatura e volume. “O 

software de simulação pode ser utilizado como suporte pedagógico investigativo para que os 

professores possam explorá-lo em sala de aula. Quando os alunos adotam esse tipo de 

ferramenta de ensino, se mostram mais interessados pela disciplina [...]” COSTA; TAVARES, 

2019, p. 52).  

Figura 1: Simulador PhET, Gases: Introdução 

 
Fonte: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/gases-intro 

O simulador PhET obteve importante destaque nas aulas remotas, pois, “A quantidade 

de simulações prontas que favorecem o aprendizado de forma descontraída e ao mesmo tempo 

interessante, na forma de jogos, fazem do simulador PhET um local de potenciais 

aprendizagens. ” (FALCHI; FORTUNATO, 2018, p. 440). 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos através de todo material literário analisado e também no uso do 

simulador PhET realizado em uma aula da 2ª Série do ensino médio, mostrou que o uso de 

simuladores pode ser uma ferramenta indispensável para o professor utilizar nas aulas remotas 

“Como um recurso didático o uso de simuladores computacionais é mais que apropriação do 

conhecimento de técnicas, disseminação de conhecimento, cultura e ideias. ” (ANDRADE, 

2013, p. 2). Na aplicação do simulador na 2ª série foi observado um aumento da participação 

dos alunos em relação a aulas anteriores onde não foram utilizados nenhum tipo de simulador, 

pois, com o uso do simulador o professor sai da rotina, mostrando ao aluno como é na prática 

um conteúdo que é geralmente explicado na teoria, fazendo assim o aluno a refletir sobre o que 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/gases-intro
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acontece na teoria e na prática, “Com simulações complexas é possível realizar o estudo de 

fenômenos que geralmente são analisados somente teoricamente, com várias restrições e 

apartados da realidade.” (GOMES; FRANCO; ROCHA 2020, p. 52) 

Com o simulador a parte conceitual do conteúdo pode ser demonstrada de maneira 

prática, oportunizando a observação do comportamento dos gases de acordo com a variação da 

pressão, temperatura e volume. “O uso programado pelo professor permite que o ensino não 

seja apenas memorização de fórmulas, já que neste caso das simulações, as equações aparecem 

após a experimentação e a compreensão de como as variáveis se articulam e influenciam o 

fenômeno. ” (GOMES; FRANCO; ROCHA 2020, p. 58). 

Portanto, as representações mostradas nos simuladores vão além de uma ferramenta para 

chamar atenção do aluno, mas também “[...] podem ser bastante úteis, particularmente quando 

a experiência original for praticamente impossível de ser reproduzida. Elas possibilitam 

observar, em minutos, a evolução temporal de um fenômeno que demoraria muito para ser 

analisado em tempo real [...]”. (GOMES; FRANCO; ROCHA 2020, p. 52). 

Visto todas as dificuldades impostas pelo ensino remoto, o uso de simuladores nas aulas 

de química durante esse período trouxe ótimos resultados uma vez que auxiliou os professores 

no ensino de conteúdos favorecendo o entendimento e despertando o interesse dos alunos, além 

de coadjuvar na relação aluno-professor, pois foi perceptível o maior engajamento dos alunos 

na aula em que foi aplicado o simulador, desse modo o professor consegue avaliar o 

aprendizado dos seus alunos podendo inclusive traçar novas estratégias que possam facilitar a 

aprendizagem deles. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise bibliográfica e a aplicação de simulador virtual em uma aula sobre o 

comportamento dos gases, foi notória a importância do uso de simuladores nas aulas de 

química, visto que o mesmo facilita a aprendizagem do assunto em estudo, atendendo ao 

objetivo didático. Notou-se ainda que os alunos apresentaram uma grande receptividade pela 

metodologia uma vez que houve um aumento significativo na participação deles nas aulas. 

Portanto, essa é uma ferramenta que além de viabilizar a simulação de práticas que seriam 

realizadas em laboratório, facilitando a compreensão do assunto, aproxima o aluno do 

professor, já que o mesmo passa a ter uma participação maior na aula, possibilitando inclusive 

que o professor faça uma avaliação do seu aprendizado, podendo assim sanar possíveis dúvidas 

e trabalhar em cima das dificuldades dos alunos.  
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Desse modo, o uso de simuladores no ensino de química mostrou-se satisfatório, sendo 

assim uma ferramenta importante, facilitadora e estimuladora da aprendizagem, como também 

um apoio para o professor mostrar de maneira prática e interativa fenômenos físicos e químicos.  
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CAPÍTULO 10 
O USO DA PLATAFORMA DIGITAL INSTAGRAM DURANTE A RESIDÊNCIA 
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RESUMO 
Com a pandemia do (Covid-19), todas as áreas da sociedade precisaram se adaptar e pensar em 
meios para superar os desafios e dificuldades impostos pela mesma, dentre elas está a área da 
educação que teve que adotar o ensino remoto como forma de suprir a necessidade educacional. 
A aprendizagem efetiva durante o ensino remoto se tornou um dos maiores desafios deliberados 
aos docentes, com isso, entra-se a discussão sobre a aplicabilidade das tecnologias no âmbito 
educacional, sendo uma delas as próprias redes sociais. Diante disso, o presente trabalho traz a 
discussão sobre a possibilidade da utilização das redes sociais, especificamente o Instagram, 
como ferramenta pedagógica no processo de ensino-aprendizagem. O trabalho foi desenvolvido 
durante a participação no programa Residência Pedagógica, durante a pandemia do Covid-19, 
na escola Orlando Venâncio dos Santos, localizada na cidade de Cuité-PB.  

PALAVRAS CHAVE: Instagram; Ensino; Conhecimento; Química; Pandemia. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente temos sofrido mudanças constantes, procurando sempre adaptar-nos às 

demandas de um mundo globalizado. Uma dessas demandas sociais é a aprendizagem e a 

construção do conhecimento, que trata da disseminação do conhecimento através de meios de 

comunicação, ultrapassando um modelo de ensino tradicionalista, já que a disseminação do 

conhecimento consiste no compartilhamento com outros indivíduos daquilo que se sabe sobre 

determinado assunto. Para tal estratégia, tem-se a utilização das mais diversas ferramentas, uma 

delas é a internet. Uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) em 2019 mostra que 82,7% dos domicílios brasileiros têm acesso à internet, ou seja, 

temos uma população brasileira cada dia mais conectada. 

Nessa perspectiva, podemos destacar a necessidade do indivíduo com o meio 

tecnológico para uma formação cultural, social e científica, destruindo a ideia de 

tradicionalismo até então visto, e trazendo assim uma ligação da tecnologia com a ciência para 

fins de aprendizado. 

Na modernidade (a partir do séc. XVI), devido a fatores históricos, sociais, culturais, 
econômicos e políticos, a tecnologia sofre e propicia transformações profundas. Ela 

http://lattes.cnpq.br/8640507650541801
http://lattes.cnpq.br/0309229610688813
http://lattes.cnpq.br/5858161812871081
http://lattes.cnpq.br/4724917853774709
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vai muito além de alterar padrões de comportamento, a tecnologia a partir da 
modernidade, contribui para alterar a relação do ser humano com o mundo que o cerca, 
implicando no estabelecimento de uma outra cosmovisão. (MIRANDA, 2002, p.11). 

É importante destacar o uso das mais variadas redes sociais ao qual vem tomando um 

lugar importante no mundo tecnológico, o acesso a informações rápidas tem-se tornado uma 

necessidade que oportuna o desenvolvimento de inovações para a contribuição do 

conhecimento científico de uma forma mais dinâmica e atrativa.  

A rede social é uma das formas de representação dos relacionamentos afetivos ou 
profissionais dos seres entre si, em forma de rede ou comunidade. Ela pode ser 
responsável pelo compartilhamento de ideias, informações e interesses. (LORENZO, 
2013, p. 20) 

Com a pandemia do (Covid-19), todas as áreas da sociedade precisaram se adaptar e 

pensar em meios para superar os desafios e dificuldades impostos pela mesma, principalmente 

a área da educação (MOURA, 2020). Com a medida de isolamento social adotado como meio 

de controle e contenção à propagação da Covid-19, as escolas tiveram suas atividades 

presenciais suspensas e passaram a adotar o ensino remoto para suprir as necessidades 

educacionais (CUNHA, 2020). Durante esse período pandêmico que estamos vivendo desde 

março de 2020, as escolas tiveram que se reinventar e adentrar ainda mais nas Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação TDICs, empregando plataformas como Zoom, Google 

Meet, Google sala de aula, WhatsApp e o Instagram.  

A aprendizagem mediada por tecnologias vem sendo cada vez mais consolidada nos 

últimos tempos. A aplicação da mesma possibilita novos paradigmas para produção de saberes 

através da utilização de ferramentas digitais e de interações sociais não presenciais, ideal para 

realidade que estamos vivendo (CARNEIRO, 2020).  

Essa abordagem não acabará após o período pandêmico, pois na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) é contemplado a utilização de tecnologias e recursos digitais o que faz 

necessário a preparação de docentes para o letramento digital bem como a Educação Midiática, 

de modo a desenvolver competências e habilidades para o uso crítico e responsável dos mesmos, 

seja de forma transversal ou direta. Podemos citar a Competência Geral 5 que diz: 

“Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva. ” (BNCC, 2018) 

Desse modo, a utilização de recursos digitais (como os citados anteriormente) se torna 

de suma importância para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, o 
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desenvolvimento do protagonismo e trabalho colaborativo entre nossos discentes.  

Nesse contexto, o Instagram se tornou uma ferramenta muito importante para o 

desenvolvimento de atividades e conhecimento, podendo ser uma alternativa estratégica 

motivacional na contribuição do processo de ensino-aprendizagem. O “Insta” funciona em 

todos os sistemas operacionais, nele é possível comentar, curtir e compartilhar publicações com 

outras pessoas, fazer o uso de ‘hashtags’, postar IGTV’s (vídeos de curta/média duração), e 

stories, sendo este último com duração de 24 horas, interagir via chat (direct), etc. 

Em resumo, a rede social recorre a uma conjuntura de funções que atrai a sociedade. 

Segundo o G1 (2016), o Instagram tem mais de 500 milhões de contas ativas por mês em todo 

o mundo, números estes que vem aumentando com o passar dos dias nesse contexto pandêmico. 

A popularidade dessa rede social chama atenção de alguns setores, como ferramenta de 

propagação dialogada, são elas: comerciantes, entidades como universidades, escolas, 

administrações públicas, entre outros (SALOMON, 2013). 

Sendo assim, é visível a importância da utilização desta rede social nas práticas 

educacionais. Lima, Silva & Loureiro (2020) afirmam que o Instagram, por estar presente no 

cotidiano do aluno, gera maior significado no processo de aprendizagem, resultando um maior 

engajamento e, consequentemente, motivação (p.136). 

As mudanças introduzidas pelas tecnologias digitais (TD) podem contribuir para o 
enriquecimento progressivo dos ambientes e contextos de aprendizagem, convidando 
o professor a ampliar e reformular suas práticas pedagógicas, para que os alunos 
possam escolher novos caminhos, visto que a produção do conhecimento está 
associada à ideia de construção conjunta (OLIVEIRA, 2017, p. 221).  

Acreditando desta forma, que o uso de redes sociais para realizar atividades venha 

desenvolver um reforço às aulas de química, cooperando com novas estratégias para o professor 

e propiciando ao aluno reconhecer conceitos da disciplina de forma atrativa e dinâmica voltado 

sobretudo para o ensino remoto, o presente trabalho tem por objetivo instigar a discussão a 

respeito do uso do Instagram como ferramenta de propagação do conhecimento químico, e 

facilitadora do processo de ensino-aprendizagem em tempos de pandemia. 

METODOLOGIA  

PROCEDIMENTOS 

 Inicialmente foi criada uma conta (perfil) no Instagram denominada 

“rp.quimica.ces”, após a criação, a página foi divulgada para os estudantes da escola-campo. 

As publicações no feed tiveram início no dia 7 de abril de 2021, as mesmas ocorreram 
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inicialmente nas terças e sextas nos horários 09:00, 14:00 e 20:00hrs. Até o presente momento 

têm-se cerca de 75 publicações no feed, abordando assuntos diversos da área da química, que 

vão desde conteúdos vistos em sala de aula, como também curiosidades e dicas de estudos. 

Como forma de aumentar o engajamento do público-alvo na própria rede social, utilizamos o 

recurso dos storys, com temáticas relacionadas às publicações do feed. É importante ressaltar 

que ao longo da trajetória no perfil, aumentou-se os dias de publicação para toda segunda, terça, 

quinta e sexta-feira.  

Para a criação das artes digitais (designers digitais) empregadas nas publicações do 

Instagram, utilizou-se a plataforma digital Canva. Que tem sido uma das plataformas de design 

gráfico mais utilizada no momento, principalmente nesse tempo pandêmico.  

Todas as publicações são previamente organizadas através de um cronograma semanal, 

de forma que cada residente fica responsável por uma publicação durante a semana. Busca-se 

publicar sobre temas que envolvem os assuntos vistos em sala de aula.  

PARTICIPANTES  

O público alvo do perfil são os estudantes da Escola Cidadã Integral Orlando Venâncio 

dos Santos, localizada na cidade de Cuité/ Paraíba, que faz parte da 4ª Gerência Regional de 

Educação do Estado, que foram nossos alunos durante a trajetória no Programa Residência 

Pedagógica, contudo esse perfil também é aberto a toda comunidade escolar para que haja um 

engajamento maior por parte da família dos estudantes e desse modo seja exposto um 

acompanhamento das aulas abordadas de forma Síncrona.  

MEDIDAS 

 O presente trabalho faz uso dos métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos, que 

segundo Pereira (2019) garantem dados numéricos e interpretativos através de interpretação de 

questionários. Como instrumento de coleta de dados da pesquisa foi aplicado um questionário, 

com 8 questões sendo 6 questões objetivas e 2 questões abertas. A divulgação do questionário 

foi feita mediante grupo de WhatsApp da turma. O questionário foi desenvolvido no 

Formulários Google (Google Forms), e aplicado aos alunos da 3ª série do Ensino Médio da 

Escola Cidadã Integral Orlando Venâncio dos Santos.  

O trabalho também é baseado na abordagem de análise do perfil por parte dos 

administradores, e relato da experiência vivenciada.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A plataforma do Instagram foi usada durante nossas atividades realizadas no segundo 

módulo do Programa Residência Pedagógica durante o mês de abril a setembro de 2021. 

Trabalhamos na plataforma com intuito de auxiliar os alunos com assuntos voltados à disciplina 

de química pelo perfil @rp.quimica.ces. Fizemos uso das vastas ferramentas do Instagram para 

propagação dos conteúdos.  

As publicações do feed serviam como resumos relacionados às nossas aulas ministradas 

na 1ª, 2ª e 3ª série. Dentre o catálogo de publicações estavam curiosidades do dia a dia 

envolvendo a química, mapas mentais, dicas de estudos e resolução de questões do ENEM 

(Figura 1). 

Fonte: Própria, 2021 

 Os stories eram feitos estilo quiz usando as próprias ferramentas fornecidas pelos 

stories como: enquetes, onde colocamos as opções de SIM e NÃO, utilizamos também os testes, 

onde colocamos questões de múltipla escolha, e também fizemos o uso de músicas, para atrair 

a atenção dos espectadores e os stories ficarem mais animados.  

As fotografias (imagens) geradas por esses aparelhos tendem a apresentar conteúdo 
visual singular e pessoal. Em oposição a câmeras fotográficas digitais, o celular está 
sempre disponível ao uso. O sujeito contemporâneo tem em suas mãos as ferramentas 
necessárias para criar audiovisualmente histórias, por meio de fotografias e vídeos e 
torná-las públicas quando desejar. (PAULA e GARCIA, 2014, p.5)  
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Em um levantamento feito pelos administradores do perfil no Instagram, notou-se que 

a ferramenta da plataforma que mais teve alcance e mais teve interação foram os stories, 

especificamente os quizzes, onde a abrangência variava de 40 à 60 visualizações. Percebeu-se 

também que os stories do tipo quiz com mais visualizações eram os relacionados a publicação 

do dia no feed.  
A inserção do Quiz no Instagram como recurso didático tecnológico ressalta o 
conhecimento, seleção, adequação e aplicação de ferramentas tecnológicas que 
possibilitam desenvolver o conteúdo de maneira diversificada e criativa. Dessa forma, 
o processo ensino-aprendizagem torna-se mais favorável, possibilitando o 
desenvolvimento consciente e reflexivo do conhecimento (SANTOS; SOUZA, 2019). 

Sobre os questionários aplicados aos alunos da 3ª série, obtivemos um total de 13 

participantes, onde a maioria dos alunos são da turma A totalizando em média 84% dos alunos 

envolvidos na pesquisa, 10 desses participantes seguem nosso perfil no Instagram e mais de 

90% (12 pessoas) dos alunos relataram gostar de acompanhar nossos conteúdos na rede social. 

Na pergunta que foi feita se eles gostam de acompanhar o perfil via feed ou via stories (Figura 

2), percebeu-se que mais de 50% dos alunos gostam de acompanhar pelas duas ferramentas 

(feed e story), porém os outros ficaram divididos em feed, stories e na opção “não acompanho”, 

tendo 23,1% para stories e uma pequena parcela para feed.  

Pessoas são seres sociais que confiam em suas habilidades ou influenciam os outros e 
interagem com eles para sobreviver, a comunicação nas mídias sociais possibilita a 
disseminação do pensamento e ideias em grande escala, onde as barreiras geográficas, 
culturais e políticas são quebradas, produzindo conteúdos e interações por meio das 
ferramentas da web 2.0. (TEIXEIRA; LOBOSCO; MORAES, 2013, p. 5)  

 

Fonte: Própria, 2021 

É importante ressaltar que o corpo discente da escola é composto em sua maioria por 

alunos de classe social baixa, onde muitos destes não possuem recursos de internet, e quando 

possuem tem-se sua conexão oscilante. Este fato explica a baixa participação de alunos na 

resolução do questionário.  
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Na pergunta que foi feita sobre qual o motivo em que os alunos acompanham nosso 

perfil (Figura 3), cerca de 10 dos participantes relataram que as publicações ajudam na 

resolução dos exercícios da professora, mas de 50% (7 participantes) disseram que gostam de 

ficar atualizados e 6 alunos foram na opção de que as publicações ajudam nos estudos para 

ENEM. Vale ressaltar que a referida questão foi aplicada no formato “várias respostas” 

O Instagram trouxe êxito no quesito de um maior envolvimento dos alunos nas aulas. 

Na própria rede social tivemos um retorno bem positivo, a participação de alguns alunos 

principalmente nos quizzes, dos storys, são frequentes. A turma que mais se envolve com o 

nosso perfil é a 3ª série. O Instagram também está auxiliando os alunos como uma forma de 

revisão para o que já foi visto em sala de aula, podendo ajudar também na resolução de 

exercícios postos pela professora. Esta rede social também tem contado com o engajamento de 

professores da área da química e das demais áreas. 

Também é notório (Figura 4) que o Instagram rp.quimica.ces beneficiou os alunos com 

relação ao desempenho escolar na disciplina de química, nos mostrando que a utilização dessa 

rede social pode e deve ser aplicada no ensino de química.  

Figura 4: Opinião dos alunos sobre o desempenho na disciplina pós criação do perfil 

 
Fonte: Própria, 2021 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Sendo assim, podemos concluir que o uso da ferramenta Instagram, uma das redes 

sociais mais conhecidas e mais usada nesse tempo de pandemia do COVID-19, pode influenciar 

positivamente na motivação do aluno e contribuir para uma aprendizagem ainda mais 

significativa (SILVA; CASTRO FILHO; FREIRE, 2018). Nesse sentido, a plataforma 

Instagram é capaz de servir como auxílio ao professor para mediação do conhecimento de 

química, principalmente no contexto de ensino remoto, tendo como objetivo oferecer um 
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suporte voltado ao ensino de química. 

Mesmo com a baixa participação de alunos na resolução do questionário, devido às 

consequências que a pandemia impôs aos mesmos, foi possível perceber também, que o 

desenvolvimento desse percurso metodológico nos mostrou que a química pode e deve ser 

compreendida também através de redes socias e de quaisquer meios metodológicos que envolva 

o uso de tecnologias. Porém, para aprendizagem efetiva, deve-se ter um perfil bem planejado e 

organizado de acordo com a demanda escolar. 
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CAPÍTULO 11 
A TELECOLABORAÇÃO COMO FACILITADORA DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

CURRICULAR NA EDUCAÇÃO SUPERIOR MEDIANTE UMA AÇÃO 
EXTENSIONISTA 

Rodrigo Schaefer 
Christiane Heemann 

RESUMO 
Considerando que o processo de Internacionalização do Currículo (IoC) ocorre à luz da 
educação intercultural (LUNA, 2018a, 2018b), um exercício de reflexão, por parte dos autores 
deste estudo, concernente ao grau de internacionalização da disciplina Inglês Instrumental em 
um curso de uma Instituição de Educação Superior (IES) do Brasil, revelou que a referida 
disciplina não abrange indicativos de internacionalização alicerçados nos aportes teóricos da 
IoC. Uma alternativa encontrada pelos autores, após terem imaginado possibilidades de 
internacionalização curricular (LEASK, 2015), foi a implementação de uma ação extensionista 
envolvendo a telecolaboração, esta definida como o uso de tecnologias online no ensino e 
aprendizagem de línguas entre alunos geograficamente dispersos (O’DOWD, 2013), mediante 
dois projetos de extensão, que estão em curso, articulados com a disciplina em tela. Nosso 
estudo pretendeu analisar como a IoC tem sido concretizada em uma IES, no Instituto Federal 
Catarinense (IFC), por meio da telecolaboração. Os resultados apontam que as atividades 
telecolaborativas têm contribuído para processos iniciais de IoC na IES pesquisada. Tais 
resultados podem ser explicados porque tem havido oportunidades para discussão, entre 
brasileiros e falantes de espanhol e de inglês de diferentes países, sobre essencialismos 
culturais, pensamentos hegemônicos e diferentes questões relacionadas às sociedades 
contemporâneas, como manifestações de preconceito e diversidade cultural.  

PALAVRAS-CHAVE: Internacionalização do Currículo. Projeto extensionista. 
Telecolaboração. Educação Intercultural. Instituto Federal Catarinense.  

INTRODUÇÃO 

Belli et al. (2018) afirmam que a internacionalização das instituições educacionais 

“ocorre através da internacionalização dos seus currículos” (p. 47). Para Knight (2004, p. 11), 

a Internacionalização do Currículo (doravante IoC) diz respeito ao “processo de integração de 

uma dimensão internacional, intercultural, ou global nos objetivos e nas funções”67 de uma 

Instituição de Educação Superior (doravante denominada IES). 

Conforme Luna (2018a), é pouco representativo o número de estudantes, incluindo 

países europeus e do Sul Global em geral, que têm oportunidade de participar em programas de 

mobilidade. Como forma de abranger mais estudantes, e assumindo que o currículo é a base 

6 Citação original: “process of integrating an international, intercultural, or global dimension into the purpose, 
functions or delivery”. 
7 Todas as traduções são de nossa responsabilidade.  

http://lattes.cnpq.br/2642091854219834
http://lattes.cnpq.br/8427075908236379
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para a internacionalização, Luna (2018a, p. 7) argumenta que a Internacionalização em Casa 

(doravante IeC) pressupõe “a internacionalização para todos, não apenas para os estudantes que 

saíram ou que sairiam da sua escola, do seu campus para uma instituição estrangeira”.   

Schaefer, Heemann e Belli (2017, p. 239) põem em relevo que a telecolaboração, 

entendida como a utilização de tecnologias online no contexto do ensino e da aprendizagem de 

línguas entre estudantes geograficamente distantes (O’DOWD, 2013), constitui-se como “um 

instrumento de ligação com o mundo, capaz de promover encontros interculturais entre 

estudantes”. Do mesmo modo, O’Dowd (2019), Heemann, Schaefer e Sequeira (2020) 

defendem que a telecolaboração exerce um papel significativo na promoção da IeC. Diante 

disso, nosso estudo pretendeu analisar como a IoC tem sido concretizada em uma IES, no 

Instituto Federal Catarinense (IFC), por meio da telecolaboração. Para alcançar este objetivo, 

delineamos a seguinte pergunta de pesquisa: de que modo a telecolaboração tem contribuído 

para a IoC na IES pesquisada? 

REVISÃO DA LITERATURA 

A oportunidade para o diálogo intercultural é sinalizada por diferentes pesquisadores 

que lidam com a telecolaboração. Por exemplo, Helm (2016, p. 153) enfatiza que, por meio do 

diálogo colaborativo, “os participantes exploram identidades e diferenças, experiências 

pessoais e emoções, as quais contribuem para a consciência de si e dos outros”8, ao passo que 

Veloso e Almeida (2009) argumentam que o diálogo leva os estudantes a terem um controle 

maior sobre a sua aprendizagem.  

Para O’Dowd (2021), o ano de 2020 foi muito representativo na área da telecolaboração, 

haja vista que a conjuntura da pandemia de COVID-19  

chamou a atenção do corpo docente e da administração da universidade para o IV9 em 
uma escala muito maior.  A falta de possibilidades de estudo no exterior durante a 
pandemia levou muitos a considerar seriamente como as iniciativas de aprendizagem 
em telecolaboração poderiam ser efetivamente integradas nos currículos e nas 
estratégias de internacionalização, a fim de proporcionar aos estudantes uma 
experiência de aprendizagem internacional sem mobilidade física”10 (O’DOWD, 
2021, p. 6). 

Segundo Morosini (2019), existem duas maneiras possíveis de internacionalizar as 

 
8 Citação original: “participants explore identities and difference, personal experience and emotions, which 
contribute to awareness of self and others”. 
9 Intercâmbio Virtual (tradução de Virtual Exchange / VE): termo utilizado para referir-se à telecolaboração.   
10 Citação original: “drew the attention of university faculty and management to VE on a much larger scale.  The 
lack of possibilities for study abroad during the pandemic led many to seriously consider how telecollaborative 
learning initiatives could be effectively integrated into curricula and internationalization strategies in order to give 
students an international learning experience without physical mobility.” 
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instituições educacionais, quais sejam, a internacionalização integral e a IoC.  A autora explica 

que a internacionalização integral envolve um compromisso, mediante ações práticas, para a 

integração de dimensões internacionais e comparativas nas atividades de ensino, pesquisa e 

serviços de entrega da instituição. Nesse sentido, tal concepção de internacionalização “delineia 

o ethos e os valores institucionais e afeta a instituição da educação superior em sua totalidade” 

(2019, p. 21). A IoC, por sua vez, entendida como “o processo de incorporação de dimensões 

internacionais, interculturais e/ou globais no conteúdo do currículo, bem como nos resultados 

da aprendizagem”11 (LEASK, 2015, p. 9), abrange a internacionalização transfronteiriça e a 

IeC. “A internacionalização transfronteiriça é a que ocorre por mobilidade, seja out (saída de 

pessoas) ou in (receber pessoas)” (MOROSINI, 2019, p. 18), ao passo que a IeC é definida 

como “a integração intencional de dimensões internacionais e interculturais no currículo formal 

e informal para todos os estudantes dentro de ambientes de aprendizagem domésticos”12 

(BEELEN; JONES, 2015, p. 69). 

Concordamos com Belli et al. (2018) ao enfatizarem que a IoC pode contribuir para o 

desenvolvimento da cidadania global. Luna (2018b, p. 41) define cidadão global como alguém 

que “conhece o mundo, mesmo sem sair da sua escola, do seu campus, em suas manifestações 

linguístico-culturais”. Para Clifford (2018, p. 15), o conceito de cidadão global sugere pessoas 

“que se envolvem em questões globais, em nível local, nacional ou internacional, e 

compreendem que o mundo é interdependente, que cada ação que realizamos, cada decisão que 

tomamos, afeta outras pessoas”13. 

Leask (2015), em seu modelo de IoC, propõe cinco estágios para o processo de 

internacionalização, quais sejam: (1) rever e refletir, em que se discute até que ponto o currículo 

de uma instituição é internacionalizado; (2) imaginar, implicando a busca de outras formas de 

pensar e agir, ou seja, imaginar para permitir novas possibilidades; (3) rever e planejar, isto é, 

um enfoque em mudanças necessárias para internacionalizar o currículo; (4) agir, referente à 

implementação do plano para tornar o currículo internacionalizado e; (5) avaliar, isto é, debater 

os resultados obtidos a partir da implementação.    

 
11 Citação original: “the process of incorporating international, intercultural and/ or global dimensions into the 
content of the curriculum as well as the learning outcomes”. 
12 Citação original: “the purposeful integration of international and intercultural dimensions into the formal and 
informal curriculum for all students within domestic learning environments”. 
13 Citação original: “who become involved in global issues, at the local, national or international level, and 
understand that the world is interdependent, that every action we take, every decision we make, affects other 
people”. 
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A pergunta de pesquisa apresentada precedentemente de que modo a telecolaboração 

tem contribuído para a IoC na IES pesquisada?, isto é,  no IFC, orientou o desenvolvimento 

do presente estudo. Dito isto, trataremos, na seção seguinte, de explicar o modo pelo qual a 

internacionalização tem-se concretizado. 

VISLUMBRANDO POSSIBILIDADES DE FOMENTAR A 

INTERNACIONALIZAÇÃO CURRICULAR DA EXTENSÃO 

No IFC - campus Brusque -, um dos autores ministra a disciplina Inglês Instrumental, 

que contém 30 horas no total e aproximadamente 20 alunos a cada semestre. A ementa da 

disciplina em questão envolve: (a) estratégias fundamentais para leitura e compreensão textual 

em língua inglesa; (b) vocabulário técnico da área de informática; (c) estudo da semântica e 

sintática da língua inglesa; (d) leitura de textos científicos e didáticos na área de informática. 

Os conteúdos, por sua vez, são os seguintes: (a) aspectos linguístico-gramaticais elementares 

da língua inglesa - pronomes, verbos, artigo, vocabulário e composição de enunciados básicos; 

(b) estratégias linguísticas para leitura e interpretação de textos em inglês, como inferência e 

referência contextual e; (c) produção textual (escrita e oral). 

De acordo com Luna (2018b), o processo de IoC deve ocorrer com base na educação 

intercultural, que implica, segundo Belli et al. (2018, p. 51), “uma postura investigativa que 

emerge do inconformismo com saberes universalizantes e práticas monoculturais excludentes”.  

Diante disso, uma reflexão sobre o grau de IoC em relação à ementa e aos conteúdos da 

disciplina em questão nos permitiu perceber que esta última não compreende indicadores de 

IoC à luz das contribuições teóricas apresentadas no presente estudo. Como forma de visualizar 

possibilidades teórico-metodológicas para o fomento da IoC na IES estudada, seguindo as 

etapas propostas por Leask (2015) descritas anteriormente, optamos pela integração da 

educação intercultural na disciplina Inglês Instrumental mediante uma ação de extensão. Em 

seguida, imaginamos possibilidades de internacionalizar o currículo, e decidimos pela 

telecolaboração, já que ela proporciona o contato intercultural (O’DOWD, 2013, 2019, 2021). 

Subsequentemente, planejamos nossas ações com relação à forma pela qual tais atividades 

seriam implementadas, levando-nos a selecionar as que incentivam o diálogo intercultural 

(VELOSO; ALMEIDA, 2009; HELM, 2016).   

Na próxima seção, analisamos como uma ação de IeC, que foi apoiada pelas concepções 

teóricas anteriormente apresentadas, parece apontar para processos iniciais de IoC na IES. A 

ação diz respeito a dois projetos de extensão, quais sejam, (1) Encontros de Conversação em 



Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 144 

Inglês do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração e (2) Encontros de Conversação 

em Espanhol do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração.  Nesta empreitada, 

concentrar-nos-emos, principalmente, na quarta fase sugerida por Leask (2015), isto é, a 

implementação dos projetos. Focaremos nosso olhar, do mesmo modo, sobre algumas 

avaliações preliminares, tendo em mente que tais projetos estão em andamento. 

DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA AÇÃO 

Os encontros semanais de telecolaboração do projeto Encontros de Conversação em 

Inglês do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração, que têm uma hora de duração, 

propõem-se a levar os participantes (não só estudantes da disciplina Inglês Instrumental, mas 

também pessoas da comunidade externa em geral), enquanto praticam a suas habilidades de 

comunicação oral, a ampliar as suas perspectivas interculturais, bem como a expandir o 

conhecimento (LUNA, 2018b). O mesmo se aplica ao projeto Encontros de Conversação em 

Espanhol do IFC: Diálogo Intercultural pela Telecolaboração, no qual participam tanto 

estudantes da disciplina em questão, interessados em aprender, além do inglês, espanhol, assim 

como o público externo (pessoas da comunidade de cidades vizinhas, de diferentes estados do 

Brasil e de outros países). Ademais, estes projetos visam não só ao desenvolvimento da 

interação (O’DOWD, 2013, 2019, 2021) dos participantes brasileiros com pessoas de outras 

culturas, mas também ao estabelecimento de uma esfera de interculturalidade, nos termos de 

Kramsch (2011), por meio do diálogo. 

Em 2019, esses encontros ocorriam presencialmente no IFC, e tanto os participantes 

estrangeiros como os brasileiros que viviam longe do campus interagiam na plataforma Zoom. 

Desde 2020, devido à suspensão das atividades escolares presenciais em decorrência da 

pandemia de COVID-19, tais encontros têm ocorrido na plataforma do Google Meet.  

Nos dois projetos mencionados, participantes do Brasil e de outros países, tais como 

Porto Rico, Estados Unidos, México, Canadá, Paraguai, Espanha, Itália, Argentina, Inglaterra 

e Estados Unidos, dispõem de um espaço profícuo para debater diferentes assuntos. Por 

exemplo, o tema proposto em um dos encontros foi a indústria da carne. De acordo com o 

artigo “Reduza seu consumo de carne”14, publicado no website do Greenpeace 

(greenpeace.com), a produção de carne “é responsável pela emissão de gases poluentes e acelera 

os efeitos do aquecimento global”. Em outro encontro, os participantes discutiram os desafios 

14 Acessar https://www.greenpeace.org/brasil/participe/reduza-seu-consumo-de-carne/ 

https://www.greenpeace.org/brasil/participe/reduza-seu-consumo-de-carne/
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envolvidos nas alterações climáticas, em que primeiro disseram se concordavam ou não com 

declarações como “as alterações climáticas não são causadas pela atividade humana; o 

aquecimento global é causado principalmente pela atividade humana e; os países desenvolvidos 

são mais responsáveis pelos danos causados ao clima do que os países emergentes”. Em 

seguida, explicaram as razões pelas quais concordaram ou não com estas declarações, o que 

constituiu um terreno fértil para a troca de diferentes pontos de vista (O’DOWD, 2013, 2021; 

SCHAEFER, 2020, 2021). Segundo Leask (2015), Clifford (2018), Belli et al. (2018) e Luna 

(2018b), questões sobre preocupações ambientais podem contribuir para o desenvolvimento da 

cidadania global.  

Outro tópico discutido foi estereótipos culturais. Foram levantadas, entre outras, as 

seguintes questões: “em sua opinião, como emerge a maioria dos estereótipos?; quais são os 

estereótipos mais comuns no e do seu país? e; como você acha que os estereótipos são 

transmitidos?”. De fato, Schaefer (2020, 2021) põe em relevo que é necessário, nas relações 

interculturais, o enfoque em representações estereotipadas relativas a pessoas, países e culturas. 

Nesta perspectiva, os participantes puderam refletir não apenas sobre estereótipos, mas também, 

de acordo com Belli et al. (2018), sobre visões monoculturais, pois estas são, na sua essência, 

excludentes. Além disso, as representações em questão são problematizadas, em que tem lugar 

a mediação constante entre diferentes pontos de vista (KRAMSCH, 2011; SCHAEFER, 2021). 

Marilene15, aluna do Ensino Médio da IES e participante dos dois projetos de 

telecolaboração em questão, tem 16 anos de idade.  É aprendiz de inglês, língua com a qual ela 

diz ter muita afinidade, além de apreciar a língua espanhola. As narrativas16 que serão 

analisadas17 a seguir foram obtidas (a) do relato de experiência de Marilene e (b) de uma 

entrevista semiestruturada entre ela e o pesquisador. Mediante o relato de experiência via 

Google Forms, Marilene teve a oportunidade de apresentar suas impressões pessoais acerca dos 

encontros de telecolaboração. Ela também participou de uma entrevista, que foi gravada, por 

meio da qual o pesquisador pôde compreender melhor o que ela tinha abordado em seu relato 

 
15 Nome fictício, a fim de proteger a identidade da participante. 
16 Os dados utilizados neste estudo qualitativo (DÖRNYEI, 2007) são provenientes de um projeto de pesquisa 
devidamente aprovado pelo Comité de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - CEPSH. Todos os participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
17 Para Dörnyei (2007, p. 38), os resultados, na investigação qualitativa, são “em última análise o produto da 
interpretação subjetiva dos dados por parte do pesquisador”. Com efeito, os dados coletados para o presente estudo 
foram submetidos a um longo processo de análise, interpretação e reflexão. Citação original: “ultimately the 
product of the researcher’s subjective interpretation of the data”. 
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de experiência. A seguir, apresentaremos algumas análises discursivas18. 

O Excerto 1 abaixo, extraído do relato de experiência, ilustra as opiniões favoráveis de 

Marilene relativas aos encontros de telecolaboração: 

Durante as nossas conversas, falamos de temas importantes como o aquecimento 
global e os direitos dos animais, que deram uma noção das crenças em torno de um 
tema específico, uma vez que os participantes são de todas as partes do país ou mesmo 
de diferentes partes do globo. O que eu mais gosto nestes encontros é a variedade de 
pessoas e o respeito mútuo, o que gera um lugar confortável para expressar as minhas 
opiniões. Honestamente, admiro a forma como o inglês é apresentado: como uma 
ferramenta valiosa para se conectar com mentes diferentes, e não apenas o aspecto 
gramatical. (Excerto1 / relato de experiência de Marilene / 08-03-2021 /original em 
inglês) 

Com base no que Marilene explicou, pode-se dizer que os encontros de telecolaboração 

ofereceram não só uma oportunidade para desenvolver as habilidades de interação da 

participante (O’DOWD, 2013; SCHAEFER, 2020, 2021), no sentido de ela ter podido interagir 

com pessoas de diferentes culturas, como do Brasil e de outros países, mas também para a troca 

de diferentes pontos de vista (O’DOWD, 2013; HELM, 2016) em relação a temas como 

aquecimento global e direitos dos animais. Semelhantemente, Marilene esclareceu neste relato 

de experiência que se sentia “muito privilegiada por ter a oportunidade de partilhar as minhas 

[suas] ideias e compreender diferentes pontos de vista”, o que indica que tais encontros 

proporcionaram à participante (a) momentos de discussão com os outros participantes, e (b) um 

processo de intercâmbio cultural e de conhecimentos. Isto converge com Benedetti (2010), haja 

vista que os aprendizes de línguas, em encontros de telecolaboração, “encontram terreno fértil 

para a comparação entre as línguas e as culturas”19 (p. 49). 

O Excerto 2, extraído do relato de experiência, descreve como Marilene enfatizou o fato 

de os encontros de telecolaboração terem tornado possível o intercâmbio virtual: 

Nunca viajei para outro país ou mesmo para um estado diferente do Brasil, mas estava 
ciente de que isto limitava as minhas opiniões e a forma como via o mundo. Por outro 
lado, eu sou curiosa sobre tudo e sempre quis saber o que se passa na mente de outras 
pessoas. É aí que este projeto vem a calhar [...]. A verdade é que eu não quero que 
acabem. São a minha forma de viajar para o estrangeiro sem sair de casa. (Excerto 2 / 
relato de experiência de Marilene / 08-03-2021 / original em inglês) 

Em sintonia com O’Dowd (2013) e Schaefer (2021), demonstrar interesse pelos 

 
18 Os dados do presente estudo foram submetidos a análises discursivas. Segundo Fairclough (2003, p. 2), análises 
discursivas, de um modo geral, estão embasadas na “hipótese de que a linguagem é uma parte irredutível da vida 
social, dialeticamente interligada com outros elementos da vida social (...) isso significa que uma maneira 
produtiva de fazer pesquisa social é através de um foco na linguagem, usando alguma forma de análise do 
discurso”. Citação original: “assumption that language is an irreducible part of social life, dialectically 
interconnected with other elements of social life (…) this means that one productive way of doing social research 
is through a focus on language, using some form of discourse analysis”. 
19 Citação original: “encuentra tierra fértil para la comparación entre las lenguas y las culturas”. 
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aspectos culturais do outro é um aspecto central da comunicação intercultural. Com efeito, 

Marilene estava interessada em conhecer dos outros participantes, nos encontros de 

telecolaboração, suas opiniões acerca de diferentes temas, incluindo aqueles mencionados 

anteriormente, quais sejam, os efeitos do consumo exacerbado da carne no meio ambiente, 

aquecimento global e alterações climáticas. Além disso, Marilene afirmou que, como ela nunca 

teve oportunidade de viajar para outros países, referidos encontros têm constituído uma “forma 

de viajar para o estrangeiro sem sair de casa”. De fato, em consonância com Luna (2018a), a 

IoC pode materializar-se em um contexto doméstico. É possível perceber, portanto, como os 

encontros de telecolaboração facilitaram a integração de dimensões internacionais e 

interculturais no currículo (BEELEN; JONES, 2015), o que, segundo Leask (2015), Clifford 

(2018), Belli et al. (2018) e Luna (2018b), pode resultar no desenvolvimento da cidadania 

global. 

O Excerto 3, extraído da entrevista, também demonstra a opinião otimista de Marilene 

a respeito da sua experiência nos encontros de telecolaboração: 

Ah enriquecedor! [...] essa coisa de opinião tipo diferentes pontos de vista sobre o 
mesmo objeto então eu só tenho UM... então tem VÁRIOS outros por que que eu 
não... não... aprendo o que que as outras pessoas pensam? (Excerto 3 / entrevista entre 
Marilene e o pesquisador / 10-03-2021 / original em português) 

O Excerto 3 elucida que, devido à sua participação nos encontros, Marilene tem 

deparado com diferentes perspectivas. Outrossim, o seu discurso pode estar indicando que esta 

experiência a ajudou a desenvolver consciência sobre diferenças culturais (O’DOWD, 2013, 

2019, 2021; SCHAEFER, 2020, 2021), transcendendo perspectivas monoculturais do 

conhecimento (BELLI et al., 2018; LUNA, 2018b). Nesta linha de raciocínio, Luna (2018b, p. 

39) defende que o processo de IoC deve envolver momentos de “desierarquização dos saberes, 

pautado no reconhecimento e aproveitamento do Outro”. 

A partir dos Excertos 1, 2 e 3, poder-se-ia afirmar que os dois projetos de extensão 

proporcionaram uma oportunidade valiosa não só para a prática oral de língua estrangeira, mas 

também para o diálogo intercultural (VELOSO; ALMEIDA, 2009). A referida oportunidade 

encontra ressonância em Helm (2016), para quem a exploração das diferenças culturais por 

meio do diálogo “contribui para a consciência de si e dos outros”20 (p. 153). 

ALGUMAS PALAVRAS FINAIS 

O objetivo do presente estudo foi de analisar como a IoC tem sido concretizada em uma 

 
20 Citação original: “contribute to awareness of self and others”. 
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IES por meio da telecolaboração. Os resultados revelaram que os dois projetos extensionistas, 

que envolvem a telecolaboração, têm permitido a discussão, em língua estrangeira, de diferentes 

assuntos, tais como os efeitos do consumo exacerbado da carne no meio ambiente, aquecimento 

global e mudança climática. Com efeito, a reflexão sobre assuntos dessa natureza, mediante o 

diálogo intercultural (HELM, 2016), pode contribuir para o desenvolvimento da cidadania 

global (BELLI et al., 2018; CLIFFORD, 2018; LUNA, 2018b).   

Diante dos resultados, acreditamos que atividades telecolaborativas, tais como as que 

foram mencionadas no nosso estudo, possam não somente contribuir para a qualidade do 

ensino-aprendizagem de línguas de uma IES de um modo geral, mas também oferecer aos 

estudantes instrumentos imprescindíveis para assimilação do conhecimento e para o 

desenvolvimento do senso crítico e da sensibilidade frente a diferentes culturas, o que pode 

prepará-los para se relacionarem, de maneira respeitosa e exitosa, com pessoas de outras línguas 

e contextos culturais, tanto no âmbito pessoal quanto no de trabalho.  

Entendemos que projetos futuros de telecolaboração podem constituir um valioso 

espaço para a prática do inglês e do espanhol não somente na IES pesquisada, isto é, no IFC, 

mas também em outras instituições educacionais, além de promover o diálogo intercultural. A 

este respeito, Schaefer, Heemann e Belli (2017, p. 241) afirmam que “a telecolaboração pode 

contribuir tanto para o desenvolvimento linguístico quanto para a abordagem intercultural”. 

Concluindo, haja vista que o processo de IoC deve ser iniciado em um ambiente 

doméstico (BEELEN; JONES, 2015), a descrição da ação extensionista mencionada no nosso 

estudo indica que houve ocasiões iniciais oportunas para a internacionalização curricular da 

IES pesquisada.  Tais ocasiões podem ser explicadas no sentido de que muitas preocupações 

relacionadas com o mundo atual, a saber, estereótipos culturais, questões ambientais, 

discriminação e preconceitos, têm sido integradas nas discussões.  
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CAPÍTULO 12 
INTERAÇÕES NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO SOB A PERSPECTIVA DA 

UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS E DA PEDAGOGIA DO PÓS 
MÉTODO 

 
Cláudia Leão de Carvalho Costa 

RESUMO 
Apresenta-se a análise de interações no processo de alfabetização de crianças nos anos iniciais 
do ensino fundamental intermediada por tecnologias digitais que dialogam com as reflexões 
que desvelam a Pedagogia do pós método desenvolvida por Kumaravadivelo (2008). Entende-
se que a tecnologia, presente neste processo desperta a criatividade, expressão e compreensão 
natural e social da linguagem e comunicação  e apresenta-se importante mecanismo de vínculo 
com a escola, durante o período de afastamento social e ensino remoto emergencial. As análises 
constatam que as tecnologias digitais são instrumentais nas possibilidades de a escola 
estabelecer o diálogo com as práticas sociais no processo de alfabetização. 
 
PALAVRAS-CHAVE: alfabetização;aprendizagem;interação; tecnologias 
 
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM EM INTERAÇÃO  

O desenvolvimento cognitivo  é um processo neurológico que envolve muitos fatores. 

E o desenvolvimento neurológico realiza-se por meio da conexão do sistema neural e em 

interação com ambiente, e a essa conexão denomina-se aprendizagem, de acordo com Filho 

(2016). E o ato de aprender corresponde à plasticidade cerebral modulada por fatores 

intrínsecos, que seriam os genéticos e extrínsecos, correspondentes às experiências que a 

criança vivencia.  

As interações no processo de alfabetização são mecanismos que criam ações que 

despertam o interesse e atenção da criança para estimular o aprendizado, se forem direcionadas 

a esta finalidade. A leitura e a escrita são processos criados pelo ser humano, e não são 

habilidades inatas do homem, de acordo com Carneiro (2016). Então ao se criar estímulos 

externos há o entendimento que favorecem a criação de conexões novas para ativarem o 

processo da leitura e da escrita e consequentemente da comunicação. 

A alfabetização é uma fase muito importante e como etapa de desenvolvimento 

cognitivo, possui a particularidade de o estudante ainda estar entendendo o funcionamento do 

sistema de escrita convencional, e este sistema possui a relação com o meio,ou seja, a cultura 

em que se vive.  

Para entender e aprender sobre o sistema de escrita, as crianças precisam desenvolver a 
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capacidades: de interpretar , analisar e dar sentido ao que os seus sentido captam. As atividades 

desenvolvidas por meio de tecnologias digitais, entre as quais os computadores, podem ser 

benéficas para desenvolver a acuidade visual e ativar estruturas cerebrais ligadas à área do 

conhecimento, pois é pelo campo visual que imagens são captadas, processadas e são levadas 

ao cérebro. Uma criança aprende em contato com o meio e este proporciona elementos e 

materiais que estimula e ativa as estruturas cerebrais.  

O uso de tecnologias digitais na alfabetização propiciam aos docentes, a possibilidade 

de trabalhar com materiais e ambientes educativos atrativos. Assim como o uso de softwares 

na alfabetização podem proporcionar elementos que despertem a atenção e curiosidade dos 

estudantes, que o levem a descobrir como as letras e palavras podem produzir significados de 

acordo com Caires e Passos (2019, p.12). Eles pensam que " Os softwares educativos podem 

ser um dos mecanismos para que o processo de letramento aconteça de forma mais rápida, sem 

que a alfabetização seja mecanizada e seja tão somente ato (de) codificação de palavras". 

A escrita é considerada a representação da fala, e em tempos remotos, alfabetizar 

consistia  no ato de codificar e decodificar, de forma mecânica. Não se valorizava a criação de 

significados pela criança. Mas os PCNs - Parâmetros Curriculares Nacionais - nos apresentou 

proposta mais relevante, de relacionar a alfabetização à cultura e ao uso social da língua, 

pautando se nas ações e relações ente o sujeito e o meio. Assim, o uso social assume o caráter 

simbólico, e a escrita representa, segundo Leite (2001): "um sistema de signos cuja essência 

reside no significado subjacente a ela (a escrita), o qual é determinado histórica e culturalmente; 

assim, uma palavra escrita é relevante pelo seu significado compartilhado pelos membros da 

comunidade". 

Autores interacionistas e construtivistas como Jean Piaget e Lev Vygotsky, estudiosos 

do desenvolvimento humano, fundamentam em suas teorias que a construção do conhecimento 

se concretiza  pelas interações, mas divergem quanto ao tipo e forma como a construção do 

conhecimento se efetivam em cada sujeito. Desenvolveram suas importantes teorias em 

períodos em que a utilização de tecnologias digitais ainda era pouco adotada, e em muitos 

lugares inexistia, especialmente na educação. 

Para Piaget (1973) as estruturas mentais da criança, ao entrarem em contato com algo 

novo, que não se conhecia antes, as identifica e as incorpora pela ação de esquemas cognitivos 

pré-existentes, e a este fenômeno denomina  assimilação, que se configura como um processo 

externo. Ao assimilar novas aprendizagens, a partir da construção  de novas estruturas 
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cognitivas ocorre a acomodação, que pode ou não acontecer, por um processo interno do sujeito 

que aprende. E assim, há os ajustes cerebrais e criação de esquemas mentais. Nesse sentido, 

encaminha se para a apreensão do conhecimento, que se  configura-se em um estado nomeado 

de equilibração. De modo que, o conhecimento anterior se transforma em um novo, e inicia se 

um novo processo. Neste sentido, pela ação do sujeito com o objeto, que se dá de forma 

contínua, por superação de fases, ocorrem modificações na estrutura de cognição pelas 

interações, ações e novas apropriações de conhecimentos. 

A organização das ações se realiza por níveis de maturação diferentes entre os sujeitos, 

de acordo com o estágio de desenvolvimento em que está, são processos diferentes, de individuo 

a indivíduo, e ao longo da vida, especialmente na infância, no indivíduo. São denominados 

estágios, e os fatores biológicos, assim como, a quantidade de estímulos influenciam no 

desenvolvimento e no nível de maturação do sujeito. Não restando dúvida que quanto mais há 

estímulos e interações, maiores as chances de que ocorra a equilibração, que seria a ação de 

apreensão do conhecimento sobre o objeto pelo sujeito, segundo teoriza Piaget (1973). 

Os estudos de cognição realizados por Vigostsky (1991) apontaram a construção e a 

internalização do conhecimento por meio de interações sociais, em que a linguagem se 

configura como ferramenta cultural para organizar e realizar as interações sociais. Desse modo, 

a cognição realiza-se pelas atividades interacionais e pelos processos psicológicos do sujeito. 

De acordo com Vygotsky (1991), há níveis de desenvolvimento potencial e real, ativados por 

processos internos que se realizam quando ocorre a interação entre o sujeito com o meio, com 

outras pessoas e nas relações que se estabelece. E o desenvolvimento do sujeito acontece pela 

apropriação ativa do conhecimento existente na sociedade e com o que ela oferece ao sujeito 

para que se integre, interferindo na sua maneira de pensar e de se aculturar-se e 

consequentemente de aprender neste meio. O aprendizado ocorre quando atinge níveis de 

desenvolvimento que vai do nível proximal ao real que é determinado pela capacidade do 

sujeito, a criança, de resolver um problema sem o auxílio e colaboração de outra pessoa. Ou 

seja, o indivíduo está prestes a aprender, mas ainda não completou o processo, estando 

potencialmente apto a avançar e atingir o nível de desenvolvimento potencial.  

Este nível de desenvolvimento em que a criança consegue realizar com independência, 

um problema por si só, com desempenho e capacidades próprias se atinge quando a zona de 

desenvolvimento real adquiriu a maturidade e aquisição e domínio do conhecimento. A este 

processo de desenvolvimento cognitivo, colaboram as inter relações pessoa a pessoa, pessoa e 
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o meio, pessoa e interação com as tecnologias disponíveis, com potencial para formar sujeitos 

autônomos, aponta Parreiras (2019). 

O envolvimento e trabalho pedagógico com as tecnologias digitais permitem além de 

interações, o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, favorecendo a criatividade, atenção, 

concentração, percepção, agilidade, memória e desenvolve a consciência crítica e reflexiva de 

crianças nos diz Barbosa et al (2014). 

Discorda-se de Barbosa et al. (2014) quanto à afirmação de que, os sujeitos que já vivem 

em ambiente no qual as tecnologias digitais estão presentes, são sujeitos nativos digitais. O 

simples fato de permanecerem em ambientes com a presença de tecnologias, não significa que 

a interação ocorra, e que o sujeito possa ser ter estabelecido relação e dominado estes recursos.  

Então, o contato precoce com as tecnologias irá favorecer a percepção e a interpretação do 

sistema de escrita, imbricado no uso social em que se vive. 

Assim, com o planejamento e objetivos educacionais definidos, conforme o que se 

pretenda que a criança aprenda, ou seja, se houver uma relação entre os aspectos pedagógicos 

curriculares e o desenvolvimento da criança que se queira otimizar, a inserção de  softwares 

para alfabetização terá a possibilidade de criar interações para que o domínio da escrita seja 

atingido. O que implicaria em um artifício que os professores empregariam para potencializar 

o processo de alfabetização. 

A PRESENÇA DE TECNOLOGIAS DIGITAIS  E O PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO  

O uso das tecnologias digitais na educação, especialmente na fase de alfabetização, tem 

sido realizado de forma insuficiente, nas escolas, seja pela indisponibilidade física das 

tecnologias nas escolas, pela falta de espaços organizados para o acesso, de professores 

capacitados, ou pela falta de  internet nas escolas. Mas a utilização das tecnologias não trariam 

contribuições para as crianças dos anos iniciais do ensino fundamental, em fase de 

alfabetização? O acesso às tecnologias digitais não seriam facilitadores para o processo de 

aprendizagem? E o desenvolvimento de atividades com o intermédio de tecnológicas digitais 

não proporcionariam condições de apropriação, pelos alunos, de forma mais envolvente e lúdica 

do sistema de leitura e de escrita? São indagações que nos inquietam e que precisam fazer parte 

do debate acadêmico. 

Alguns autores defendem e outros desconfiam quanto ao uso de tecnologias digitais na 
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fase de alfabetização, e neste debate não se avança muito ainda, pois nosso país, ainda não as 

incorporou totalmente em todas as modalidades de ensino. Mas Pinheiro (2021) advoga que as 

tecnologias da informação e comunicação trouxeram novas formas de produzir, consumir, 

envolver e construir sentidos ao que aprendemos. E nesta construção de sentidos as interações 

inter e intra subjetivas, do sujeito com os objetos de aprendizagens podem ser propiciadas por 

tecnologias digitais nos diz Parreiras (2019). 

Há algum tempo, Pinheiro (2021) chama a atenção para o impacto das tecnologias da 

informação e comunicação na vida social e cultural de estudantes nos países desenvolvidos, que 

possibilitam transformações nas práticas de letramento e escrita e nas instâncias da vida social. 

Na aprendizagem, as tecnologias digitais contribuem para o desenvolvimento da linguagem e 

da escrita pelas possibilidades de despertar o interesse e atenção da criança e de ser instrumento 

de incentivo à aprendizagem, à leitura e à escrita. 

Embora ocorra uma certa supervalorização, ou nas palavras  de Barreto (2002) uma 

fetichização, quanto à capacidade de utilização de tecnologias digitais, elas podem desencadear 

mudanças significativas no processo de ensino aprendizagem. A utilização de softwares 

educativos, defende o autor, é capaz de reduzir a lacuna entre as práticas escolares e sociais de 

docentes e discentes ou que sejam minimizadas, pois vivemos na Era da Tecnologia. 

Em países desenvolvidos, já se apresenta às crianças de anos iniciais, as interações com 

tais recursos e o emprego de tecnologias em sala de aula, o que promove a atratividade dos 

ensinamentos oferecidos, afirmam  Moreira e Kramer (2007). Para os autores, o importante 

seria o uso apropriado e a visão crítica acerca de processos de aprendizagem. Assim, o 

planejamento pelo docente e o acesso a tecnologias digitais e materiais tecnológicos como e-

books, jogos, vídeos games, lousas digitais para a alfabetização necessita ser escolhido com 

critério pelos docentes e fazer parte dos currículos escolares para os anos iniciais do ensino 

fundamental. 

E desde que a pandemia da COVID-19 iniciou em meados do ano passado, em nosso 

país, para evitar aglomerações, o ensino remoto emergencial - ERE - a realização de atividades 

à distancia, vem foi implementadas e têm sido permeadas por tecnologias digitais, mas não para 

todos os estudantes, de forma igualitária. Haja vista que, o acesso às tecnologias digitais, nessa 

pesquisa nas redes de ensino Estadual e Municipal, observou se a presença somente na esfera 

pública estadual. 

As tecnologias digitais não são suporte novo para a educação, que já as utiliza há um 
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bom tempo no ensino médio, superior, e nos programas de pós-graduação, então, por que ainda 

não a operamos e percebemos em todos as modalidades de ensino e escolas ainda? A UNESCO 

divulgou dados que apontam que 1,4 bilhões de alunos (o que corresponde a 80% dos alunos 

do planeta) não estão participando de aulas presenciais, o que afeta o desenvolvimento 

cognitivo, intelectual, afetivo e social de crianças e jovens nos informa Pinheiro (2021). Mas 

não abordaremos esta questão por fugir ao foco, apenas acenamos a importância do suporte 

para a alfabetização.  

A PERSPECTIVA DO PÓS MÉTODO NA ALFABETIZAÇÃO 

A alfabetização de crianças foi alicerçada em modelos e métodos, em que a transmissão 

de conceitos e memorização já não atende as perspectivas e abordagens de aquisição da língua 

escrita para as crianças. A pesquisadora Ferreiro(1985) trabalhou a perspectiva de que não são 

os métodos que alfabetizam as crianças, mas a construções sobre a língua que, de acordo com 

hipóteses que formulam, passam a compreenderem o funcionamento do sistema, que se 

relaciona com a concepção de linguagem e alfabetização. 

As atividades cognitivas que se constroem pelas interações do sujeito, fazem com que 

ele construa esquemas que interpretam e compreendem o objeto, a natureza dele e a organização 

da estrutura da escrita. As hipóteses que as crianças elaboram criam os níveis de 

conceitualização profundos, e a mediação com as tecnologias (computadores e internet) 

estabelecem a possibilidade de construções positivas na  alfabetização, confirma Mello (2007).  

Os métodos enrijecidos e mecanizados já não demonstram a eficiência na aquisição de 

alfabetização, avança se para a pedagogia do pós método, inova Kumaravadivelu (2008). O 

autor trabalha com parâmetros pedagógicos no ensino de segunda linha e com princípios 

organizadores e estruturantes. Nesta teoria, faz-se importante a compreensão das 

particularidades de linguagem que são sensíveis ao contexto, a praticabilidade. É na prática do 

docente que há a possibilidade de se teorizar, a partir da experiência, como fundamento da 

aprendizagem em sala de aula, a partir do que se vivencia, parâmetro designado de  praticidade, 

como possibilidade de criar consciência  para a formação de identidade. O autor utiliza os três 

parâmetros para o desenvolvimento de aprendizagem em segunda língua, mas que seria possível 

expandir se para a alfabetização. 

A praticabilidade é um parâmetro relacionado à rejeição ao modelo artificial, da ação 

do professor que segue um modelo, assim como uma teoria rígida, sem que o docente construa 

dialogicamente com sua vivência. E neste parâmetro os professores são encorajados a teorizar 
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a partir da sua prática em sala de aula, na experiência, de acordo com Kumaravadivelu (2008). 

Ademais, a possibilidade se consubstancia na concepção de que o ensino e aprendizagem de 

língua não se restringe a elementos lingüísticos funcionais, sem a tomada de consciência de que 

o meio social de quem aprende é relevante para a construção deste processo. Este parâmetro 

dialoga com o pensamento de Paulo Freire. E a particularidade rejeita princípios genéricos e 

predeterminados. Permite a elaboração de princípios que se emolduram com o contexto e as 

realidades locais. 

Trabalhando com estes parâmetros e pensando na alfabetização, a utilização de 

tecnologias digitais para a sua consecução, são instrumentais nas experiências  intersubjetivas, 

pois se desvinculam dos padrões pré-determinados dos métodos mecânicos.  A praticabilidade 

permite que os professores criem e elaborem lições e práticas com tecnológicas digitais para os 

contextos escolares, para que as abordagens da língua na alfabetização sejam perpassadas com 

interações que facilitem o processo de aprender. 

A possibilidade como parâmetro, considerando que vivemos em uma cultura que utiliza 

as tecnologias para comunicação, tem a perspectiva de incluir na alfabetização, este contato e 

intercâmbio com a língua para criar a consciência do papel de sujeito no mundo, pelas 

interações com as plataformas e a atratividade que ela desperta na criança. As cores, o layout, 

as formas, a sonoridade são possibilidades de descobertas e de aprendizado, propiciados pela 

manipulação do mouse, pela visualização da tela do computador ou TV, ao se digitar no teclado 

e com as imagens de um projetor.  

A particularidade considera que cada pessoa possui sua especificidade em criar e 

aprender. Somos diferentes e aprendemos em circunstâncias diferentes. As opções pedagógicas 

precisam ser sensíveis aos contextos e realidades formativas. Se há crianças carentes, ou não, 

se os pais não têm a possibilidade de contato com tecnologias, mais um motivo para que as 

crianças possam ter esta experiência na escola. De tal modo que cada uma desenvolverá de 

acordo com as opções a ela oferecida. Deste modo, o contato com as tecnologias na 

alfabetização despertaria os mecanismos particulares as ações de interação e de comunicação. 

Assim, na perspectiva do pós método o processo de alfabetização combinando as 

formulações de cada estratégia metodológica de ensino e com as tecnologias amparam as 

práticas pedagógicas com princípios que beneficiariam as apropriações e aquisição da língua.  

A aprendizagem é uma construção, que permeada com as tecnologias digitais, tem como 

parâmetros fundados na observação, análise e avaliação do professor, na sua prática, a 
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possibilidade de agir, fazer e perceber o que cria facilitações que auxiliam no processo de 

alfabetização. Deve pois, considerar a busca de alternativas aos métodos de alfabetização que 

valorizam as praticas em colaboração com as possibilidades para a comunicação por meio de 

interações com as tecnologias.  

DOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa, iniciou seis meses antes do início da suspensão das aulas em duas turmas 

de escolas, uma da rede estadual e outra da rede municipal, ambas na cidade de Ibirité, 

pertencente da região metropolitana de BH. Participaram da coleta de dados, duas turmas, uma 

com de 17 alunos, (da rede estadual de ensino, que denominaremos escola X),  que acessavam 

a sala de informática com regularidade, uma vez por semana. Nesta escola, havia cerca de 15 

computadores, com internet. E a outra com 16 alunos da rede municipal, que em que os alunos 

não tinham contato com computadores, em escola,  que chamaremos de escola Y. 

As turmas participantes da pesquisa são de crianças dos anos iniciais, do 1º ano do 

Ensino Fundamental, na faixa etária de 6 a 7 anos, em fase de alfabetização. E nesta etapa, a 

compreensão dos processos de alfabetização, da cultura escrita, leitura e oralidade, faz-se 

importante para desenvolver a  criatividade, expressão e compreensão natural e social da 

linguagem. Visto que o processo referido, pode ser auxiliado por meio de tecnologias digitais 

educacionais, como softwares, para otimizar a fase de alfabetização, ou seja, que facilite a 

apreensão do sistema da escrita e da leitura. E compreendemos nesta pesquisa, como 

tecnologias digitais, as possibilidades de se utilizar meios como TV, retroprojetor, aparelho de 

DVD, computador, notebook, e tablets, além do uso celular. 

Na escola X, os alunos, por um período de cinqüenta minutos, semanalmente, 

realizavam aulas no laboratório de informática , sob orientação da professora, realizavam 

atividades de jogos, de leitura no computador, de produção escrita e oral, utilizando se de 

softwares educativos como Edu edu, Tux Paint, paint, forme palavras, escola games e alguns e-

books digitais para contação de histórias. O planejamento da professora era diversificado, mas 

envolvia o uso e a manipulação de tecnologias digitais durante as aulas.  

Na escola Y, as crianças não acessavam tecnologias digitais diretamente, pois a 

professora não tinha um projetor para trabalhar em sala de aula. Apenas quando iam à 

biblioteca, tinham contato com filmes infantis apresentados na TV , que eram manipulados 

pelas professoras, que escolhia o tipo de filme que assistiriam, geralmente com histórias e 

desenhos animados. Estes foram os únicos contatos com tecnologias que tiveram, no decorrer 
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da pesquisa e contabilizou 6 momentos distintos. 

E, durante o acompanhamento das turmas, houve o fechamento das escolas e o 

distanciamento social foi o mecanismo utilizado para que o vírus da Covid 19 não se espalhasse. 

Então, o ensino emergencial remoto começou a acontecer, com entrega de atividades impressas 

para os pais de alunos que buscavam na escola, na escola Y e na escola X, o contato foi realizado 

por meio de uma plataforma digital, atividades sendo postadas, e também por meio do grupo 

de Whatsapp, e havia a possibilidade de entrega impressa, para os pais que não tiveram acesso 

e assim o requeressem à escola. 

Ao final do período de observação e acompanhamento das turmas, o que podemos 

coletar de dados evidenciaram que dos 17 alunos da escola X, cerca de 14 realizaram os acessos 

à plataforma, baixaram atividades, assistiram aos vídeos com histórias e realizavam atividades 

e avaliações periódicas. Os dois únicos alunos que não acessaram as atividades pela plataforma, 

as retiraram diretamente na escola e as entregaram para correções, por meio dos pais e 

responsáveis. Já na escola Y, dos 16 alunos apenas 6 buscaram com freqüência significativa, 

uma vez por semana, as atividades na escola. Entretanto, os 10 alunos que não buscaram as 

atividades com regularidade, receberam ligações da coordenação pedagógica por 3 vezes, e os 

pais alegaram que não iriam buscar, pois não tinham como auxiliar seus filhos nas atividades, 

por falta de  meios e de tempo para os ajudarem, mas, cerca de 3 pais retiraram, na semana 

subsequente à ligação que recebiam, porém não retornaram para devolvê-las e buscar as demais 

atividades disponibilizadas para seus filhos. 

Analisando a devolutiva de atividades programadas pelos professores no ERE, foi  

observado uma grande diferença quanto aos estudantes que já acessavam as tecnologias digitais 

na escola - turma X - antes deste período de distanciamento. Elas demonstraram mais solidez e 

segurança na escrita que as da turma Y. Foi revelado que as crianças  entregaram maior número 

de atividades realizadas, em maioria, se comparadas às que não acessaram tecnologias na 

escola. E os professores relataram uma avaliação positiva quanto ao entendimento de 

enunciados e correção  de respostas, considerando as satisfatórias.  

As crianças demonstraram, pela correção das atividades de escrita e de produção de 

textos, que embora tivessem trocas de palavras e erros de grafia, muita criatividade, observadas 

pelas professoras nas escritas de textos, que embora fossem curtos, apresentava correta junção 

de sílabas, com grafias estáveis, e ilustrações autorais das crianças. Foi possível inferir que as 

crianças descobriram palavras e criaram significados diferentes ao escreverem. E pelos relatos 
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dos pais e responsáveis à professora, algumas crianças realizaram exercícios nos computadores 

domésticos. Houve desenvolvimento satisfatório dos alunos da escola X, e que os alunos 

corresponderam as expectativas da professora quanto aos componentes curriculares trabalhados 

no período de ERE. Demonstraram autonomia e o interesse pelas atividades escolares, 

indicando em suas elocuções o sentimento de falta de pesar por estarem distantes da escola. 

Por outro lado, a professora da turma Y, relatou que nas atividades que as famílias 

devolveram à escola, para correção, não se evidenciou o desenvolvimento esperado. A 

professora relatou que houve muitos exercícios em branco, e sem que estivessem com o 

capricho e empenho que a turma costumava ter em sala de aula. A professora informou ainda 

que a turma apresentou diminuição no interesse e que os objetivos planejados foram 

parcialmente atendidos pelos alunos. E que ao retornar ao ensino presencial será preciso realizar 

um trabalho de recuperação com os alunos para relembrar os conteúdos curriculares, antes de 

avançar com os conteúdos programáticos. A professora respondeu que, aparentemente, as 

demonstrações de que sentiram a ausência das aulas e da escola, nos relatos foram pouco 

narrados. 

Embora os pais de todos os estudantes possivelmente tenham os auxiliados no 

desenvolvimento das atividades, as professoras de ambas as turmas disseram que perceberam 

traços pessoais das crianças nas atividades, o que demonstra que as crianças as tenham realizado 

por si mesmas, neste período de afastamento e de ERE. 

CONSIDERAÇÕES  

Há evidências do fato de que atividades de alfabetização e de linguagem nos anos 

iniciais do ensino fundamental, realizadas com a inteiração com tecnologias digitais, dão às 

crianças a possibilidade de desenvolvimento intelectual para estruturar e aprender aspectos 

gráficos e cognitivos, compreendendo a comunicação e a cultura escrita com mais interesse e 

relacionado às práticas sociais de escrita e leitura. 

As crianças da escola que utilizaram, como suporte do processo de alfabetização, as 

tecnologias digitais demonstraram mais interesse, criatividade e compromisso com a realização 

das atividades escolares que as que não acessavam. A alfabetização e o aprendizado dos 

componentes curriculares pela interação com computadores e softwares específicos para a 

leitura e atividades alfabetizadoras aproximam as crianças das práticas sócio-comunicativas e 

permitem que as crianças compreendam as interações comunicacionais e culturais. 
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Em síntese, as tecnologias digitais são instrumentais nas possibilidades de a escola 

estabelecer um diálogo com as práticas sociais e no processo de alfabetização, servir como 

suporte material para tornar a alfabetização uma vivência que compreenda não só os processos 

linguísticos, mas as interações possíveis e dialógicas com o mundo contemporâneo. 

Se ainda há dificuldades para trabalhar a alfabetização e o domínio da comunicação e 

da linguagem satisfatória de pessoas: crianças e  adultas, há de  se adaptara à modernidade e 

implantar práticas sociais que as apresentem às tecnologias digitais. Pois a falta de contato e a 

inserção precoce e interação com os recursos tecnológicos é uma incongruência do sistema 

educacional. 

Não se advoga neste artigo que as práticas sejam realizadas exclusivamente por 

tecnologias, mas que se insira e se oportunize às crianças, já na modalidade do ensino 

fundamental I e nos anos iniciais, um diálogo e comunicação com as tecnologias, para que os 

componentes curriculares possam ser desenvolvidos com a interação dialógica com estes 

artifícios.  

E pelos parâmetros da Pedagogia do pós método, a particularidade, praticabilidade e 

possibilidade os professores possam contar com a presenças de tecnologias digitais na educação 

básica, como opção pedagógica praticável. E que tais instrumentos, sensíveis ao contexto social, 

os levem a teorizar a partir de suas práticas e se aprimorar enquanto mediadores do processo de 

alfabetização, tornando as práticas de alfabetização e letramento mais inclusivas, no sentido de 

que a alfabetização aconteça para todos, em idade desejável, ou seja, na infância. 
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CAPÍTULO 13 
DILEMAS DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

Greyg Lake Oliveira Costa 

RESUMO 
Um dos principais marcos da sociedade contemporânea é o crescente desenvolvimento 
tecnológico que modificou de forma considerável o modo de vida em um curto intervalo de 
tempo. O avanço tecnológico intensifica a taxa de produção de forma significativa, entretanto 
gera como ônus a substituição da mão de obra humana, obrigando assim a constante necessidade 
de qualificação do profissional. Neste momento a falta de acesso instrutivo quanto as 
tecnologias da informação podem atuar como agente de exclusão social. Em contrapartida na 
educação do campo existe certas particularidades, que são necessárias compreender para ter 
uma análise de seu contexto social e histórico, e de como as inovações tecnológicas estão 
modificando, ou podem modificar o sistema de ensino das escolas do campo. Assim, este 
trabalho tem como objetivo identificar as principais características e especificidade da educação 
do campo e demostrar os impactos do desenvolvimento tecnológico nesse sistema de educação. 
Um dos grandes problemas enfrentados na educação no campo é o número grande de salas de 
aula multisseriadas. A maioria das adotam este tipo de metodologia, e em sua grande maioria 
não se trata de um modelo didático e estruturado, mas sim uma necessidade mediante ao elevado 
número de crianças com defasagem de idade ou de série, a baixa capacidade de estrutura das 
escolas rurais e principalmente da escassez de profissionais/vagas para exercer as aulas. 
Portanto é importante problematizar o formato e a ideologia das propostas de inserção de 
tecnologias digitais nas escolas do campo, considerando em que medida elas apenas têm como 
foco a melhoria da aprendizagem de uma população supostamente carente de saberes, ou por 
outro lado, além de proporcionar o acesso ao conhecimento produzido pela humanidade, elas 
propõem espaços de comunicação e criação de redes que fortaleçam as reivindicações dos 
sujeitos que vivem no campo. 

PALAVRAS-CHAVE: tecnologias; cibercultura;educação do campo; desenvolvimento; 
politicas. 

INTRODUÇÃO 

Um dos principais marcos da sociedade contemporânea é o crescente desenvolvimento 

tecnológico que modificou de forma considerável o modo de vida em um curto intervalo de 

tempo. Por exemplo, na forma de comunicação pessoal e profissional houve grandes mudanças 

se compararmos os últimos 30 anos, sendo o grande agente modificador a presença do 

computador e das tecnologias de informática e computação (TIC).  

Neste cenário surge então as primeiras grandes problemáticas geradas por essa mudança 

de comportamento da sociedade, que representam as grandes desvantagens geradas pelas 

inovações tecnológicas. O avanço tecnológico intensifica a taxa de produção de forma 

significativa, entretanto gera como ônus a substituição da mão de obra humana, obrigando 

http://lattes.cnpq.br/2969706963152999
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assim a constante necessidade de qualificação do profissional. Neste momento a falta de acesso 

instrutivo quanto as tecnologias da informação podem atuar como agente de exclusão social.  

Assim a educação tem como papel garantir o acesso as tecnologias da informação e 

computação em suas diretrizes. Contudo, a própria educação vem sendo modificada pela 

influência do desenvolvimento da informática que já dispõe de recursos inovadores que tendem 

a tornar o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, assim ao invés de “ensinar 

informática”, utiliza se estes recursos como metodologias educacionais. 

Em contrapartida na educação do campo existe certas particularidades, que são 

necessárias compreender para ter uma análise de seu contexto social e histórico, e de como as 

inovações tecnológicas estão modificando, ou podem modificar o sistema de ensino das escolas 

do campo. 

Assim, este trabalho tem como objetivo identificar as principais características e 

especificidade da educação do campo e demostrar os impactos do desenvolvimento tecnológico 

nesse sistema de educação.   

DESENVOLVIMENTO 

Educação do campo 

A educação do campo tem seu início em meio aos conflitos e disputas territoriais entre 

o campesinato e os grandes produtores agrícolas. O movimento autodenominado “Por uma 

Educação do Campo”, na qual suas bases epistemológicas possuem uma premissa que a 

realidade rural é diferente da realidade presenciada nas cidades, surgiram no início do século 

XXI, essa vertente presume que rural e urbano não fizessem parte de uma mesma totalidade 

(NETO,2010). 

Durante muito tempo no Brasil, imaginou-se que a sociedade rural fosse desaparecer, 

em função do crescente avanço da urbanização, do desenvolvimento industrial e das novas 

tecnologias emergentes. E nesse sentido, a sociedade urbana negou por muito tempo a 

existência do meio rural, quanto das pessoas que lá viviam, ignorando assim suas características 

socioculturais, sua língua, seu modo de vida e a forma como viam o mundo, o que enlagou a 

desigualdade social entre os dois polos.   

De acordo com Moreira (2009), ainda nos dias atuais existe um pressuposto que existe 

uma ambiguidade entre o homem rural e o homem urbano. O homem do ambiente rural teve a 

sua imagem inferiorizada, pois a vida do campo era tida como castigo ou privação, enquanto a 
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vida nas cidades era vista como perfeita em função das modernidades oferecidas. Por 

consequência, esse conceito distorcido pode ser levado para o âmbito da educação rural em 

comparação a educação do campo. 

Um dos grandes problemas enfrentados na educação no campo é o número grande de 

salas de aula multisseriadas. A maioria das adotam este tipo de metodologia, e em sua grande 

maioria não se trata de um modelo didático e estruturado, mas sim uma necessidade mediante 

ao elevado número de crianças com defasagem de idade ou de série, a baixa capacidade de 

estrutura das escolas rurais e principalmente da escassez de profissionais/vagas para exercer as 

aulas. 

Em geral as escolas rurais são frequentadas por crianças que conduzem atividades 

trabalhistas no campo, junto com sua família, e que a socialização ocorre entre os seus 

companheiros de trabalho, seja no tempo de trabalho ou de lazer. Nesse sentido, a Educação do 

Campo, ao tencionar formas hegemônicas de pensar e fazer educação, colocando no centro da 

atuação pedagógica os sujeitos envolvidos, seus contextos e histórias de vida, torna-se um 

campo, privilegiado e necessário de pesquisas, e também, especificamente em relação ao foco, 

nos estudos que abordam o fazer pedagógico a partir dos novos letramentos e de múltiplas 

aprendizagens. 

  Assim, o currículo escolar do campo deve contemplar os saberes construídos pela 

população rural, mas precisa também focar em conhecimentos que preparam para a produção e 

o trabalho. E mais importante, garantir o direito do aluno do campo de se tornar um cidadão 

que possa pleitear seus direitos, e seguir sua vida no campo, caso desejar, tendo condições e 

conhecimento para usar as novas tecnologias em prol do aumento da sua capacidade produtiva.  

Tecnologias na educação 

As ambições do Brasil em utilizar a informática na educação como instrumento de 

modificação pedagógica exigem uma formação profunda dos educadores, que vai além do 

domínio dos recursos computacionais, visando a melhor forma de utilização destes recursos ao 

decorrer da determinada disciplina, pois a simples utilização dos recursos tecnológicos sem 

respaldo pedagógico não proporcionará os resultados esperados (VALENTE et al., 1999). 

Segundo Borges (2008), os processos de capacitação dos professores para utilização dos 

recursos tecnológicos de informação são de grande importância. Ao se implantar um programa 

de formação o primeiro objetivo deve ser o domínio técnico, pedagógico e crítico da tecnologia. 
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Estas competências possibilitam aos professores uma visão crítica a respeito da introdução dos 

recursos da informática do âmbito educacional. 

Neste panorama é notável a necessidade de uma análise investigativa com intuído de 

caracterizar o modelo ideal do professor contemporâneo. É necessário aos cursos de capacitação 

de docentes assumirem dimensões que vão além da formação tradicional, visando uma técnica 

de ensino que abranja uma reflexão consciente e crítica sobre a utilização da tecnologia no 

processo educativo. Ou seja, utilizar uma metodologia de formação que permita ao futuro 

professor ser o construtor de seu próprio conhecimento (MISKULIN,2002).   

Outro ponto a ser trabalhado é incluir os gestores no processo de formação, sendo 

essencial o testemunho vivo da gestão corroborando com o projeto político-pedagógico. Pois 

sem o estimulo da gestão, as chances do professor optar pela adoção dos recursos 

computacionais são menores (BORGES, 2008). 

No modelo social contemporâneo, é notável a grande importância econômica da 

informação, sendo a revolução tecnológica a grande responsável pelas mudanças culturais, 

sociais e econômica. As tecnologias da informação e comunicação (TIC) são consideradas 

recursos de poder. Hoje, por exemplo, a capacidade de gerar e aplicar conhecimentos é um 

requisito para desenvolvimento de qualquer país (CASTELLS, 1999).  

Esta configuração social em rede torna necessário se trabalhar a inclusão digital da 

população, pois a dita “era da informação” pode se tornar um mecanismo de exclusão e 

segregação social. Considerando que a inclusão digital passa a ser um requisito fundamental 

para a vida em sociedade, assim a inclusão digital se configura como uma obrigação dos poderes 

públicos, uma vez que o cidadão passa a ter o direito de estar inserido no processo de 

modernização da informação (BORGES, 2008). 

A respeito das políticas públicas que visam melhorar os indicadores da inclusão digital, 

devem ser elaboradas baseadas nos dados indicativos sobre o acesso da população a internet. 

Por exemplo se comparar o acesso ao meio digital nos estados do país nota se que os estados 

mais pobres e de grande área rural são os que menos tem acesso à rede mundial de 

computadores, o que indica que as políticas públicas deveriam ser intensificadas nesta região 

(MATTOS, 2008).   

Quando analisado o cenário atual da inclusão digital é notável um grande aumento na 

oferta de TIC’s e do aumento do número de usuários de rede pelas simples leis de mercado 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 167  

como ocorreu nos EUA. Entretanto estes “processos naturais” não serão suficientes para 

minimizar o grande analfabetismo digital existente (MATTOS, 2008). 

As políticas públicas por mais que melhore os indicadores, se realizadas apenas com o 

intuito de melhorar os dados estatísticos, sem a real preocupação com a efetividade dos métodos 

pode gerar uma nova divisão social, entre aqueles que monopolizam as transformações da 

informação em conhecimento e aqueles que não estão inclusos neste processo (MATTOS, 

2008). 

Tecnologias de informação e comunicação no campo 

Com o avanço das tecnologias e o aumento do uso das redes sociais por crianças e 

jovens, observa-se a necessidade de formar professores preparados para a utilização desses 

meios de comunicação para o incentivo de sua utilização de forma benéfica e com cunho 

acadêmico. Uma questão fundamental a ser levada em consideração é a inserção do uso das 

tecnologias no cotidiano escolar de forma multidisciplinar e mesclando não somente os 

conhecimentos escolares, como também os interesses e conhecimentos prévios dos alunos. 

A tecnologia faz parte da sociedade em seu mais diversos contextos sociais, não estando 

ligada necessariamente a nenhuma classe específica ou cultura. Todo individuo tem direito de 

cidadão, vivenciar os benefícios e potencialidades das tecnologias, seja ele pertencente a zona 

urbana ou rural. 

Entretanto existe uma ambiguidade nas definições de educação do Campo e educação 

urbana, e em geral não se relacionam entre si. Partindo deste pressuposto em relação à escola 

do campo e escola urbana, pode-se dizer que existe uma divisão de valores entre as duas, onde 

a educação da escola urbana se sobrepõe à educação da escola do campo e tem diferença em 

políticas de investimentos em aplicação da tecnologia na educação. 

A partir dos estudos relacionado a educação no campo se percebe a falta de políticas 

voltadas para a oferta de implantação tecnológica e ensino a partir da Tecnologia na Escola do 

Campo, surgindo dúvidas e fomentando os questionamentos a aplicação dos recursos 

financeiros destinados à educação. 

A implantação de uma política eficiente com intuito de aprimorar o ensino aprendizado 

tecnológico a partir das tecnologias de informação e comunicação (TIC), como por exemplos: 

computadores, mídias, internet, tvs entre outros recursos, bem como a implantação na grade 

curricular da Escola do Campo inclusão de disciplinas exclusivas sobre TIC, possibilita atender 
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as necessidades dos alunos do campo vistos como atrasados. 

Entretanto, não basta levar computadores às salas de aula, é preciso que todos os 

envolvidos no processo educativo compreendam a razão daqueles computadores estarem ali, 

como são produzidos e por que sua chegada até eles foram pensados e colocados em prática. O 

mais importante é pensar em propostas pedagógicas que levem em conta o mundo de 

possibilidades que pode ser tecido na relação entre escola, educadores e educandos, com a 

presença ou não das tecnologias digitais. 

As propostas pedagógicas devem abranger os avanços científicos e tecnológicos para 

vida diária dos sujeitos do campo, para que o aprendizando possa ter ferramentas e 

conhecimentos que a atual era tecnológica demanda, ou seja, deve ser relacionado a tecnologia 

à vida diária, direta ou indiretamente as disciplinas focadas na TIC, onde a necessidade de 

conhecimentos tecnológicos é essencial em todos os sentidos, no campo ou na cidade. 

Caldart (2010) afirma que mesmo com propostas metodológicas inovadoras, foram 

identificadas práticas na Educação do Campo que proporcione uma revolução no modelo de 

ensino aprendizagem, pois não se trata apenas de mudanças de didática de aulas, para atingir 

tal fim devem ocorrer mudanças socias, no sentindo de novos modelos pedagógicos, mais 

solidaria e que reflitam melhor a realidade dos estudantes rurais.  

Associada ao desenvolvimento do campo, esta educação precisa atuar na construção do 

conhecimento para o fomento de um projeto efetivamente transformador da realidade do 

estudante do campo, em relação as novas tecnologias. 

A tecnologia não deve ser entendida apenas como acesso a cultura urbana. A mesma 

deve ser vista como um mecanismo que possa permitir que os estudantes rurais também possam 

se colocar como produtores culturais, apresentando suas próprias percepções, isso fortalece e 

valoriza a cultura do campo.  

Outro ponto importante é o acesso dessa população à internet, permitindo a essas 

comunidades a possibilidade de expressão de uma identidade cultural própria no mundo virtual. 

Permitindo ainda, além de consumir conteúdos, a possibilidade de produzir conteúdo sobre sua 

realidade e cultura. 

A Internet é um uma fonte inesgotável de informações, conhecimentos e possibilidade 

de acesso a novas ideias, acervos, artigos científicos e de opinião, além de inúmeras formas de 

construção de ideologias e imaginário popular. Essa ferramenta permite ao aluno ampliar o seu 
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campo de busca e ter contato com várias ideias de realidades socioculturais diferentes.  

Um cuidado necessário que devemos ter sempre em mente é observar que as tecnologias 

digitais, tidas como sinônimo de avanço e de modernidade, não só prometem criatividade e 

inovação, mas reproduzem também estruturas de poder já conhecidas, culturas e modos de 

pensar o social. 

O ensino aprendizado a partir da tecnologia, possibilitará acrescentar uma identidade 

inteiramente nova, com interação, pesquisa e profissionalização dos alunos das escolas do 

campo, e assim é necessário criar laços que integram a escolarização com os benefícios trazidos 

pela introdução tecnológica no meio rural. 

Para Bonilla (2004), a tecnologia traz aos sujeitos do campo informações que auxiliam 

no aprimoramento da produção agrícola familiar. Por isso, é necessário traçar planos 

estratégicos que promovam o desenvolvimento rural, sem que estes sujeitos tenham que 

abandonar seu modo de viver. 

O acesso às informações pela Internet, especialmente para o jovem rural, pode melhorar 

a vida no campo, seu modo de trabalho, técnicas de plantio e cultivo, estratégias de 

transformação e comercialização da produção. 

Quanto ao educador, é importante que ele entenda o seu papel no futuro desses jovens, 

os guiando para que compreendam, a importância do avanço das tecnologias no meio rural, que 

a cada dia modifica um pouco e acrescenta sempre novos conhecimentos. Também deve ser 

atributo do professor respeitar o conhecimento de seus alunos que pode vir a contribuir nesse 

contexto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Se por um lado existem discursos que apontam que não existem dúvidas quanto ao lugar 

das novas tecnologias na educação, por outro lado, existe uma falta de consenso sobre as formas 

como as escolas devem, ou mesmo se devem apropriar se pedagogicamente desses meios, e isso 

fica muito mais profundo quando falamos de escolas do campo. 

É importante aliar tecnologia, ética e educação, para romper com as inferioridades 

impostas na cultura humanística, e cultura técnica, dando entender que o sujeito do campo 

também tenha acesso as tecnologias, sem diferenciação de pessoa urbana e pessoa do campo, e 

acesso à tecnologia na cidade e no campo, os direitos devem ser iguais, sem exclusão, sem 

benefícios. 
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Outro desafio que vale a pena ser destacado vem da ideia de que projetos de inclusão 

digital nas escolas não dão certo por conta da resistência dos professores, principalmente em 

assimilar novos conhecimentos e por não estarem dispostos a mudar suas formas de ensinar. 

Isso é consequência da distância entre os projetos e a vida dos professores: eles não 

participam das etapas de planejamento. Apenas recebem propostas e equipamentos já prontos, 

de cima para baixo e precisam se adaptar rápida e criativamente a eles, em um curto espaço de 

tempo, são desafios que se mostram presentes especialmente quando vislumbramos cursos de 

formação de professores que buscam superar uma visão tecnicista e funcionalista das novas 

tecnologias. 

Especialmente quando falamos de uma inovação relacionada a diferentes formas de 

construção e acesso ao conhecimento, a partir, do acesso a tecnologias digitais. Para que uma 

parceria entre escola e tecnologias seja eficiente, é necessário acreditar no potencial de 

articulação social e de produção de conhecimento que os meios oferecem, com toda a visão 

crítica necessária em relação às regras de mercado que influenciam e ditam as regras 

abertamente nesses espaços. 

A tecnologia está cada vez mais presente na vida das pessoas, e elas estão cada vez mais 

utilizando tais artifícios, como ferramentas de suporte para os estudos como, leitura, pesquisar 

pela internet, interação social, mantendo inteirados de todos os acontecimentos dentro do 

mundo da tecnologia e informação. 

A escola tem a função e a capacidade de examinar profundamente as novas condições 

criadas pela tecnologia onde o sujeito interage com o “mundo”, havendo uma aproximação com 

as técnicas e construindo projetos de ensino aprendizado aliado as tecnologias, em especial na 

vida dos alunos do campo. 

Portanto é importante problematizar o formato e a ideologia das propostas de inserção 

de tecnologias digitais nas escolas do campo, considerando em que medida elas apenas têm 

como foco a melhoria da aprendizagem de uma população supostamente carente de saberes, ou 

por outro lado, além de proporcionar o acesso ao conhecimento produzido pela humanidade, 

elas propõem espaços de comunicação e criação de redes que fortaleçam as reivindicações dos 

sujeitos que vivem no campo. 
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CAPÍTULO 14 
(MULTI)LETRAMENTOS EM PRÁTICAS DE ENSINO DE HISTÓRIA: UM 

DESAFIO PARA O PROFESSOR 

Jades Daniel Nogalha de Lima 
Andréa Kochhann 

RESUMO 
O presente artigo é um recorte referente à pesquisa “MULTILETRAMENTOS EM 
HISTÓRIA: um desafio para o professor de história à frente do seu tempo”, realizada à 
época como Trabalho de Conclusão de Curso em Especialização em Letramento e Práticas 
Interdisciplinares nos Anos Finais da Universidade de Brasília - UnB, ano de 2015. O objetivo 
da referida pesquisa foi investigar se existia o uso de multiletramentos nas aulas de História e 
identificar as novas tecnologias que poderiam ser utilizadas nas mesmas. Para tal, os objetivos 
específicos foram: compreender o uso dos letramentos em sala de aula e possibilidades de 
aplicação de novos recursos tecnológicos, investigar as ações formativas      que podem ser 
oferecidas quanto ao uso de recursos tecnológicos em sala de aula, pesquisar ainda, se os 
professores das outras áreas fazem uso ou não de letramentos no desenvolvimento de suas aulas. 
A metodologia se alicerçou em uma pesquisa qualitativa, bibliográfica e empírica com estudo 
de caso, pelo instrumento de coleta de dados questionário. Os autores que sustentaram a 
discussão teórica foram Colom (1994) trazendo três vertentes intrigantes, uma a respeito do 
papel da escola como “espaço de síntese”, outra sobre o “lugar importante” do professor como 
indispensável para a criação das condições cognitivas e afetivas na relação professor-aluno e 
aberto a “aprender a aprender”, Ferrari (2003), referindo-se à Vygotsky, citando a importância 
do professor como impulsionador do desenvolvimento psíquico e alertando sobre a necessidade 
do olhar do aluno, Libâneo (2003) fazendo abordagens aos professores e a sua importância 
diante da tecnologia, Kenski (2003) questiona o termo tecnologia, numa abordagem histórica 
que é também sustentada por Pierre Lévy (1993) ao enfatizar que a tecnologia não é algo novo, 
tal ideia, esbarra em Rojo (2012), Ribeiro e Anastácia (2006), que conceituam e destacam 
multiletramentos com a lógica de formar professores aptos a novas concepções. O lócus da 
pesquisa empírica foi o Centro de Ensino Fundamental 418 de Santa Maria-DF, com todos os 
professores, tendo como amostra os respondentes. Os resultados apresentaram que as 
dificuldades mais frequentes eram: falta de domínio das tecnologias; falta de cursos para 
utilização de ferramentas em sala de aula; falta da necessidade de utilizar recursos tecnológicos 
para desenvolver suas aulas. E apontaram que o professor precisa vencer o receio de usar as 
tecnologias em seu trabalho docente, tendo que tornar-se responsável por esta ruptura 
paradigmática a partir da mudança do próprio comportamento. Tal pesquisa, foi trazida para o 
grupo GEFOPI – Grupo de Estudos em Formação de Professores e Interdisciplinaridade, como 
uma das atividades acadêmicas com o propósito de promover e fomentar o debate no tocante 
ao multiletramento e as tecnologias, bem como por ser o objeto de pesquisa no mestrado em 
Gestão, Educação e Tecnologias na Universidade Estadual de Goiás – UEG, no ano de 2021. 

PALAVRAS-CHAVE: Multiletramentos; novas tecnologias; ensino de história; professor de 
história.  

INTRODUÇÃO 

O presente artigo é um recorte referente à pesquisa “MULTILETRAMENTOS EM 

http://lattes.cnpq.br/6923892837955066
http://lattes.cnpq.br/9974100649588217
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HISTÓRIA: um desafio para o professor de história à frente do seu tempo”, realizada à 

época como Trabalho de Conclusão de Curso em Especialização em Letramento e Práticas 

Interdisciplinares nos Anos Finais da Universidade de Brasília - UnB, ano de 2015. 

Desde a história mais remota do homem primitivo, sabe-se da ânsia de conhecimento, 

da busca insana pela sabedoria, fazendo com que o homem começasse a pensar com base nas 

suas observações, aprimorando seus conhecimentos desde as concepções astrológicas, 

evoluindo até registros em papiros a fim de realmente tornar o conhecimento explícito. Pode- 

se dizer, cientificamente, que o conhecimento sofreu várias fases e se fundou em vários tipos. 

(DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008). 

À luz de Freire em “A importância do ato de ler”, devemos ir além da simples exposição 

em que tanto o alfabetizador quanto o alfabetizando devem vivenciar a aprendizagem, ao 

mesmo tempo, tornando-a mais palpável e ligando essa escola à realidade vivenciada. Neste 

sentido, todas as disciplinas escolares se beneficiam quando o aluno interpreta bem o que leu, 

proporcionando, assim, uma possibilidade potencializada de aprendizado para todos os que se 

enquadram no processo. Rojo (2012) afirma que, se até meados do século XX as práticas de 

letramento fundamentadas no uso da tecnologia da escrita atendiam às demandas postas à 

educação escolar, a partir do surgimento das tecnologias digitais, não mais. Novos desafios são 

postos à escola e, sem dúvida, ao professor que se encontra à frente do seu tempo. 

Esta pesquisa de investigação científica através de dados quali-quantitativo propôs 

produzir o desenvolvimento de análise de dados que possam desmistificar a atuação de diversos 

profissionais que distanciam suas aulas da realidade e não veem os recursos como útil ou 

facilitador da aprendizagem do alunado, após este momento a pesquisa assume o caráter 

qualitativo, já que será possível avaliar não unicamente, mas com o cruzamento de informações, 

o contexto e a formação além de outros fatores questionamentos que favoreçam a análise do

objetivo principal do público alvo. Baseado em questionamentos voltados a análise do professor

como: O professor utiliza os recursos digitais em sala de aula? Com qual frequência e

finalidade? E a didática do professor modificou e conseguiu o resultado proposto com o seu

alunado? Alguns questionamentos levarão a uma possível análise crítica qualitativa do corpo

docente. Sendo assim a intenção é a de analisar os aspectos que contribuem para que certos

professores se mantenham resistentes quanto ao uso de recursos tecnológicos em sala de aula.

O instrumento escolhido para coletaa de dados foi o questionário. Em decorrência do 

tempo e por poder dispor de questões direcionadas ao corpo docente facilitando assim, uma 
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melhor organização, coleta de dados sobre a intenção de pesquisa. Diante do seu próprio 

conceito a pesquisa qualitativa não pode ser mensurável, pois a realidade e o sujeito são 

elementos indissociáveis. Assim sendo, quando se trata do sujeito, levam-se em consideração 

seus traços subjetivos e suas particularidades. Tais pormenores não podem ser traduzidos em 

números quantificáveis. O universo de pesquisa foi com os professores do Centro de Ensino 

Fundamental 418 de Santa Maria-DF, o corpo docente atende alunos do Ensino Fundamental I 

e II. 

O estudo procurou identificar e mensurar as possíveis dificuldades que atingiam o 

professor no que se refere ao uso de novas metodologias em sala de aula, identificando o uso 

de tecnologias em sala de aula, de forma a contribuir com novas estratégias de ensino e 

aprendizagem na sala de aula e buscou compreender as possibilidades de aplicação de novos 

recursos tecnológicos nessas aulas. Investigou, ainda, com base na literatura pesquisada, as 

possíveis ações que poderiam ser tomadas pelo ambiente escolar, a fim de minimizar o nível de 

resistência dos professores no que tange ao uso de recursos tecnológicos. Além disto, este 

trabalho, também em caráter de observação, mensurou quais docentes de acordo com as suas 

áreas de conhecimento faziam uso ou não de tecnologias, instigando-os a uma mudança de 

postura no desenvolvimento de suas aulas. Verificou, ainda, a importância dos diversos recursos 

tecnológicos no ensino, sob a ótica do papel do professor na renovação da prática pedagógica e 

da transformação do aluno como sujeito ativo na construção do conhecimento.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

O desenvolvimento da pesquisa se fundamentou na análise crítica as áreas do 

conhecimento que, diante dos inúmeros recursos de aprendizagem, mantêm-se resistentes e 

utilizam, ainda, métodos ultrapassados, pouco eficientes ao aluno do mundo atual, resultando 

no distanciamento desmotivador entre escola, professor e alunado. A escola não pode mais ser 

vista como a única detentora do saber. A escola não é uma transmissora de informações, ela 

deve assumir a postura de desenvolver a capacidade crítica de seus alunos. Na “nova escola” 

necessária para nossos dias, os alunos devem agir como sujeitos e não como recebedores de 

informações. Logo, se pretendemos ter uma nova escola, faz-se necessário um novo professor. 

Tornar o aluno sujeito não quer dizer que não haverá mais espaço para o professor, ele só terá 

que se adaptar às novas exigências do mundo contemporâneo. A escola vem, ao longo dos anos, 

recebendo inúmeros recursos para que o professor utilize metodologias que aproximem os 

alunos das novas formas de aprender e, ainda assim, alguns professores insistem em praticar a 



Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 176 

mesma didática. 

Uma nova escola, na verdade, precisa ser repensada. E um dos aspectos mais 

importantes a considerar é o de que a escola não detém o monopólio do saber. Há, hoje, um 

reconhecimento de que a educação acontece em muitos lugares, por meio de várias instituições. 

Além da família, a educação ocorre nos meios de comunicação, no cinema, nas ruas. As próprias 

cidades vão se transformando em agências educativas por meio de iniciativas de participação 

da população na gestão de programas culturais, de organização dos espaços e equipamentos 

públicos. O que deve ser a escola em face dessas novas realidades? A escola precisa deixar de 

ser meramente uma agência transmissora de informação e transformar-se num lugar de análises 

críticas e produção do saber, na qual o conhecimento possibilita a atribuição de significado à 

informação. 

Nessa escola, os alunos aprendem a buscar a informação nas aulas, no livro didático, 

na TV, no rádio, no jornal, nos vídeos, no computador etc., e com os elementos cognitivos 

passam a analisá-la criticamente, dando a ela um significado pessoal. Para isso, cabe prover a 

formação cultural básica, assentada no desenvolvimento de capacidades cognitivas e 

operativas. Trata-se, assim, de capacitar os alunos a selecionar informações, mas, 

principalmente, a internalizar instrumentos cognitivos (saber pensar de modo reflexivo) para 

acender ao conhecimento. A escola fará, assim, uma síntese entre a cultura formal (dos 

conhecimentos sistematizados) e a cultura experienciada. Por isso, é necessário que 

proporcione não só o domínio de linguagens para busca de informação, mas também para a 

criação da informação. Ou seja, a escola precisa articular sua capacidade de receber e interpretar 

informação como a de produzi-la, a partir do aluno como sujeito do seu próprio conhecimento. 

Colom (1994) explicita a ideia de escola como “espaço de síntese”: (...) um espaço onde 

seja possível, em uma sociedade culturalizada pela informação das multimídias e pela 

intervenção educativa urbana, realizar a necessária síntese doadora de sentido e de razão crítica 

de todas as mensagens-informação acumuladas de forma diversa e autônoma a partir dos meios 

tecnológicos. Síntese e significado enquanto reordenação e reestruturação da cultura recebida 

em mosaico. Desta forma, conceber a escola como espaço de síntese é acreditar nela como 

estrutura possibilitadora de significado mais do que como estrutura possibilitadora de 

informação. 

Nessa escola haverá lugar para o professor? Sem dúvida! Não só o professor tem o seu 

lugar, como sua presença torna-se indispensável para a criação das condições cognitivas e 
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afetivas que ajudarão o aluno a atribuir significados às mensagens e informações recebidas das 

mídias, das multimídias e formas variadas de intervenção educativa urbana. O valor da 

aprendizagem escolar está justamente na sua capacidade de introduzir os alunos nos 

significados da cultura e da ciência por meio de mediações cognitivas e interacionais 

promovidas pelo professor.  

Essa escola, concebida como espaço de síntese, estaria buscando atingir aqueles 

objetivos mencionados anteriormente para uma educação básica de qualidade: formação geral 

e preparação para o uso da tecnologia, desenvolvimento de capacidades cognitivas e operativas, 

formação para o exercício da cidadania crítica, formação ética. Para isso, professores são 

necessários, sim! Todavia, novas exigências educacionais pedem às universidades um novo 

professor capaz de ajustar sua didática às novas realidades da sociedade, do conhecimento, do 

aluno, dos meios de comunicação. O novo professor precisaria, no mínimo, de adquirir sólida 

cultura geral, capacidade de aprender a aprender, competência para saber agir na sala de aula, 

habilidades comunicativas, domínio da linguagem informacional e dos meios de informação, 

habilidade de articular as aulas com as mídias e multimídias. 

Ferrari (2003), fazendo referência a Vygotsky, atribuiu muita importância ao papel do 

professor como impulsionador do desenvolvimento psíquico das crianças. A ideia de um maior 

desenvolvimento conforme um maior aprendizado não quer dizer, porém, que se deve 

apresentar uma quantidade enciclopédica de conteúdos aos alunos. O importante, para o 

pensador, é apresentar às crianças formas de pensamento, não sem antes detectar que condições 

elas têm de absorvê-las. Sendo assim, o mundo externo pode contribuir para o conhecimento e 

o novo professor deve estar atento ao que seu aluno vê e como ele absorve as informações,

inserindo e associando o conteúdo a este mundo. Desta forma, cabe ao professor         rever a sua

prática, investindo na sua formação continuada para compreender a necessidade da mudança de

paradigmas e entender por que a escola deve ser mais prazerosa, no sentido de incentivar a

aprendizagem dos alunos.

Libâneo (2003) faz abordagens que são bem diretas aos professores. Uma é que os 

professores não podem ser levados pelo mito que serão substituídos pela tecnologia, pois a 

intervenção e direção fornecida pelos professores jamais poderão ser substituídas por qualquer 

tipo de máquina, uma vez que os alunos precisam ser levados a pensar e não simplesmente a 

“saberem fazer”. Outra abordagem é que, mais uma vez, nossa atual sociedade exige 

profissionais mais versáteis que saibam não só utilizar algumas mídias como instrumentos 
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didáticos, mas também ser capazes de aproveitar as “mensagens e informações recebidas das 

mídias” para fazer com que os alunos saibam interpretá-las e não simplesmente serem passivos 

perante essas tecnologias. O professor, neste sentido, deve estar atento às exigências da 

sociedade moderna e refletir sobre as possíveis mudanças para buscar uma melhor educação. 

Para Kenski (2003, p. 20): 

A evolução social do homem confunde-se com as tecnologias desenvolvidas e 
empregadas em cada época. Diferentes épocas da história da humanidade são 
historicamente reconhecidas, pelo avanço tecnológico correspondente. As idades da 
pedra, do ferro, do ouro, por exemplo, correspondem ao momento histórico social 
em que foram criadas “novas tecnologias” para o aproveitamento desses recursos da 
natureza de forma a garantir melhor qualidade de vida. O avanço científico da 
humanidade amplia o conhecimento sobre esses recursos e cria permanentemente 
“novas tecnologias”, cada vez mais sofisticadas. 

A ideia apresentada por Kenski é também sustentada por Lévy (1993) ao   enfatizar que 

a tecnologia não é algo novo. Para ele, as três grandes tecnologias inteligentes, vivenciadas pela 

humanidade, foram: a oralidade, a escrita e a informática. Segundo ele, a técnica participa e 

está diretamente ligada à cultura. Cada uma dessas modalidades teve seu momento de apogeu, 

mas ainda se faz presente atualmente. 

O contexto atual em que se insere o ensino, exige dos professores, (re)pensar sempre 

quais caminhos percorrer para garantir a aprendizagem de uma língua de modo plural.  Nesse 

contexto, com o uso mais intenso das novas tecnologias, dando conta dos complexos usos de 

linguagem, há a demanda de um ensino de línguas que parte de um posicionamento mais crítico 

frente à realidade, aos conteúdos dados pelos materiais de ensino, às informações trazidas à sala 

de aula por alunos e professores, isto é, de uma prática pedagógica de ordem mais colaborativa 

e reflexiva, trazendo à tona conceitos como heterogeneidade da linguagem e da cultura, 

comunidades de prática, multiletramentos. Logo, o professor deve estar bem preparado para 

atuar diante de novos desafios no exercício de sua profissão (BORBA; ARAGÃO, 2009), até 

porque, conforme garantem Cope e Kalantzis (2008), as identidades são também 

autoconstruídas ao invés de somente construídas, tendo como parâmetro para essa 

autoconstrução falas e atitudes de outrem. Para estes últimos, a linguagem é primordial para 

explicar as maneiras de significar. Desse modo, a utilização dos multiletramentos em sala de 

aula implica que os alunos se envolvam efetivamente com as aulas. 

Assim, os autores supracitados embasam a necessidade de pensar a formação de 

professores frente às questões identitárias a partir de uma abordagem crítica – os 

multiletramentos – pois o despreparo desses profissionais em lidar com o assunto e o seu 
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silenciamento diante de situações reais de preconceito ou discriminação dentro de sala de aula 

legitimariam desigualdades há tempos propagadas em muitos espaços sociais, inferiorizando e 

estigmatizando algumas raças, classes, gêneros, etnias, etc., como constatado por vários 

pesquisadores na atualidade (FERREIRA, 2012; MOITA LOPES, 2010; LOURO, 2008; 

AUAD, 2006). 

O docente, de acordo com a teoria dos novos letramentos (COPE; KALANTZIS, 2006), 

atuaria no sentido de desconstruir práticas e pensamentos monoculturais e excludentes para, 

então, reconstruí-los a partir de uma abordagem crítica e reflexiva sobre a temática, 

considerando os aspectos sociais e culturais envolvidos historicamente nesse processo de 

estigmatização de alguns grupos. 

A tarefa de ensinar História, considerando as questões do letramento, é um desafio para 

os professores – eles não foram formados para ensinar história e correlacionar este 

conhecimento com o processo de letramento. Durante sua formação no bacharelado, alguns 

historiadores compreendem e apreendem as formas como a escrita da História se realiza. Esse 

processo de se tornar historiador vivenciado pelos alunos na graduação de história perpassa seu 

período de formação, que tradicionalmente transcorre em quatro anos. Na licenciatura, as 

questões da leitura e escrita em diferentes momentos da vida humana poderiam fazer parte de 

sua formação, reconhecendo que ensinar história demanda ensinar a falar, ler e escrever textos 

historiográficos. Diante do desafio de ensinar, os professores acabam por repetir práticas 

tradicionais, ou buscam, solitariamente, ações que possibilitem o processo de ensinar por 

tentativa e erro. 

A escola não deve ser compreendida como o único lugar de letramento e muito menos 

de conhecimento e apropriação de leitura e escrita que permeia a História. A escola é um espaço 

privilegiado de difusão do conhecimento histórico a partir da historiografia escolar. Não sendo 

a escola a única agência de letramento em nossa sociedade, é certo que ela tem sido a 

responsável por colocar crianças, jovens e adultos em contato com a ciência de maneira 

sistematizada e intencional. 

A forma de aprender da sociedade atual faz com que o professor procure métodos de 

ensino eficazes à nova geração, não desvalorizando ou substituindo a sua função, mas 

proporcionando novos métodos para que se adquira o conhecimento. Contudo, o acesso à 

informação pelo alunado nem sempre é sinônimo de absorção de conhecimento. Desta maneira, 

a importância do professor se torna ainda mais crucial, já que o professor está mais apto a filtrar 
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o que tem ou não base científica. Com tanta informação facilmente disponível a qualquer um,

é preciso uma boa competência cognitiva para que as pessoas se utilizem de um raciocínio

lógico a fim de ter um olhar crítico sobre tudo que encontram, principalmente navegando na

internet, para que não sejam náufragos do conhecimento. Cabe ao professor e à escola formar

um aluno que saiba dar sentido a tanta informação e a aprendizagem deve ser internalizada não

mais por repetição.

Hoje em dia, debate-se muito sobre a questão de métodos de ensino. É certo que a 

tecnologia não irá substituir de fato o professor, o que ela irá substituir é o momento maçante 

que o professor, às vezes, por não utilizar nenhum recurso inovador, desencadeia em sala de 

aula, numa matéria ou conteúdo que não consegue prender a atenção do aluno. Com a  utilização 

de novos recursos tecnológicos durante a aula, talvez esta se torne muito mais interessante e 

atrativa. Também se faz necessário mudar os métodos de ensino, encurtando a distância entre 

o professor e o aluno. Usar recursos é apenas um estímulo, entretanto, o mais importante para

o professor, deve ser quebrar paradigmas e aceitar que a escola mudou, e que o aluno também

é outro. Sendo assim, o professor e o aluno devem se relacionar de forma que o conhecimento

se torne um elo comum.

ANÁLISE DE DADOS 

Na aplicação do questionário o objetivo principal foi identificar as possíveis 

dificuldades do corpo docente e quais aspectos contribuem para que certos professores se 

mantenham resistentes quanto ao uso de recursos tecnológicos em sala de aula. Para a coleta de 

dados, utilizou-se, como método, a pesquisa quantitativa aliada à qualitativa, pois os dados 

obtidos foram analisados, indutivamente, tendo a interpretação e a atribuição de significados. 

Partindo deste princípio, este trabalho de investigação científica por meio de dados 

quantitativos e qualitativos espera produzir o desenvolvimento de análise de dados que possam 

desmistificar a atuação de diversos profissionais de História, que distanciam suas aulas da 

realidade e não veem os recursos como úteis ou facilitadores da aprendizagem do alunado. A 

partir da aplicação de questionários, com questionamentos voltados à análise do professor, 

como: O professor utiliza os recursos digitais em sala de aula?, Com qual frequência e 

finalidade?, E a didática do professor modificou e conseguiu o resultado proposto com o seu 

alunado?, pretende-se avaliar a atuação do corpo docente. Sendo assim, a intenção é a de analisar 

os aspectos que contribuem para que certos professores se mantenham resistentes quanto ao uso 

de recursos tecnológicos em sala de aula. 
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Na elaboração do questionário, foram levados em consideração os seguintes aspectos: 

idade, tempo de formação, recursos utilizados, área de atuação, área de formação, cursos 

realizados para utilizar ferramentas em sala de aula e uso de tecnologias em sala de aula. 

Participaram da pesquisa, relatando suas experiências com o uso das tecnologias, 32 professores 

do Centro de Ensino Fundamental 418 de Santa Maria. Estes foram divididos em grupos, 

levando em consideração a idade, o sexo, área de formação, tempo de atuação como professor, 

se faz uso ou não de tecnologias em sala de aula e para a preparação de suas aulas, além de 

outros questionamentos sobre o uso de ferramentas tecnológicas em sala de aula. Apenas como 

forma de facilitar a análise gráfica, os entrevistados foram divididos em grupos de acordo com 

a idade, tempo de formação e tempo de atuação como professor, ficando os gráficos dispostos 

da seguinte forma: 

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 

Inicialmente, o propósito era verificar se existia uma relação direta entre o uso de 

recursos didáticos em sala de aula com a idade dos entrevistados (Gráfico 1). Como verificado, 

a maior faixa etária, 31% dos entrevistados tinha acima de 40 anos (grupo 5) e o menor grupo, 

6% estava entre 21 e 25 anos (Grupo 1). Antes da análise dos dados, existia o pensamento de 

que os mais jovens usariam mais recursos tecnológicos em sala de aula, mas após a análise dos 

dados, verificou-se que não existia essa relação direta. Nos grupos 4 e 5 existe o maior uso de 

tecnologias e multiletramentos. 

Segundo uma pesquisa realizada pela Walden University (EUA), em 2011, revelou que 

a idade do professor, ou sua experiência no magistério, e até mesmo o grande ou pequeno acesso 

que esse professor tenha às novidades tecnológicas, não tem nenhuma relação com o uso mais 

ou menos frequente de recursos tecnológicos que esse professor venha a fazer em sala de aula. 

A pesquisa foi feita com mil professores nos Estados Unidos com o objetivo de apurar 

Gráfico 1 - Perfil dos entrevistados por idade
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como se dá o relacionamento do corpo docente com o uso da tecnologia. Foram considerados 

equipamentos como projetores de LCD, laptops, telas interativas, câmeras digitais, vídeo- 

câmeras, aparelhos de acesso móvel, todos conectados à internet. A pesquisa dividiu os 

professores em quatro grupos de usuários de tecnologia: os usuários frequentes, os moderados, 

os esporádicos e os que não costumam utilizar a tecnologia. Constatou-se que há pouca 

diferença entre os quatro grupos por perfil de professores. Enquanto entre os usuários frequentes 

o grupo dos que têm 1 a 5 anos de experiência com o magistério é de apenas 4%; no grupo dos

que não costumam utilizar tecnologia esses professores com pouca experiência alcançam um

percentual similar, de 6%. Já o grupo dos que têm muita experiência (mais de dez anos de

magistério) representa 72% entre os usuários frequentes e 74% entre os que não costumam

utilizar a tecnologia. Portanto, não foi encontrada alguma relação significativa entre

experiência e o uso de tecnologia.

Outra pesquisa sobre empresas de tecnologia bem-sucedidas feita por uma equipe 

liderada por Steve Jobs nas Universidades de Duke e Harvard, em 2008, focalizou apenas 

empresas que nasceram numa garagem e estavam gerando receitas de no mínimo US$ 1 milhão. 

Essa pesquisa revelou que a idade média dos fundadores era 39 anos. Num projeto posterior, 

foram analisados os antecedentes de 549 empreendedores de sucesso em 12 setores de forte 

crescimento. A idade média dos fundadores deste grupo era de 40 anos e uma parte significativa 

tinha mais de 50. Desta forma, ele concluiu que “ao contrário do que pregam investidores, idade 

não atrapalha capacidade de criação”. 

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) fez um levantamento 

parecido, no qual o foco foi o de verificar o uso da internet na população mais idosa, revelando 

que a população mais velha acessa cada vez mais a internet, segundo os dados do IBGE. De 

2005 a 2011, aumentou em 222,3% o contingente de brasileiros com 50 anos ou mais de idade 

que entram na internet. Entre as faixas etárias investigadas, foi a que teve maior crescimento 

relativo no período. Mais de 5,6 milhões de pessoas com 50 anos ou mais passaram a acessar a 

internet nesse período. 

Desta forma, parece existir um “mito” encravado na sociedade, e que se estende até a 

sala de aula, de que o uso de equipamentos está associado diretamente à idade das pessoas, ideia 

que é contrariada pelos resultados das últimas pesquisas, desfazendo o pensamento de que os 

mais jovens usam mais recursos tecnológicos e desfazendo este olhar preconceituoso em volta 

da relação idade versus uso de tecnologia, que é indireta. 
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Gráfico 2 - Perfil dos entrevistados por tempo de formação 

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 

A análise do tempo de formação mostrou que 31% dos entrevistados havia se formado 

há mais de 10 anos. Entretanto, não se percebeu relação entre o tempo de formação dos 

entrevistados e o uso direto de tecnologias em sala de aula, uma vez que o ser humano, 

independente, da formação, está inserido nos avanços tecnológicos na sociedade. 

Quando o assunto é a formação e o tempo de formação do educador quanto ao uso das 

novas tecnologias, há uma observação importante e que se faz necessário destacar, já postulada 

por Mercad: 

Na formação de professores, é exigido dos professores que saibam incorporar e 
utilizar as novas tecnologias no processo de aprendizagem, exigindo-se uma nova 
configuração do processo didático e metodológico tradicionalmente usado em nossas 
escolas nas quais a função do aluno é a de mero receptor de informações e uma 
inserção crítica dos envolvidos, formação adequada e propostas de projetos 
inovadores (1999, p. 12). 

O computador, na contemporaneidade, vem a ser um instrumento, entre tantos outros, 

que o professor utiliza para acompanhar o aluno nas suas relações de produção e re- elaboração 

do conhecimento. 

Gráfico 3 - Perfil dos entrevistados por área de formação 

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 
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O gráfico representa a área de formação e mostra que a grande composição dos 

docentes entrevistados da escola é formada por graduados em Pedagogia (72%), da área de 

Códigos e Linguagens (19%), da área de Exatas (6%) e da área de Humanas (3%). Grande parte 

dos pesquisados disseram que tiveram disciplinas para preparação de aulas, todavia, não 

tiveram durante a sua formação, nenhuma disciplina específica voltada para a o uso de 

recursos tecnológicos em sala de aula. Dos entrevistados, 100% relataram que tiveram na sua 

formação a disciplina de Didática. Uma pequena parcela, 23% dos professores, relataram que 

fizeram cursos oferecidos pela instituição em que trabalham e a maioria, 76%, relataram que 

não encontram tempo para fazer cursos, sendo que 11% disseram desconhecer que existam 

cursos de aperfeiçoamento na área. 

Segundo pesquisadores da Walden University (EUA), em 2011 o uso ou não de 

tecnologia tem mais relação com o interesse de cada professor em utilizar e também com o tipo 

de disciplina. Constatou-se que professores de disciplinas relacionadas a Ciências ou a Ciências 

Sociais costumam utilizar mais a tecnologia em sala de aula do que professores de Línguas ou 

de Artes. 

Gráfico 4 - Perfil dos entrevistados por tempo de atuação como professor 

O gráfico demonstra o tempo de atuação como professor e a maior parte dos professores, 

56%, têm acima de 10 anos de atuação. Neste aspecto, 88% dizem que se sentem desmotivados 

em preparar aulas com recursos diferenciados e 76% não se dedicam a novos cursos de 

aperfeiçoamento, além de 88% estarem insatisfeitos com a sua formação, qualidade de trabalho 

e carreira. Dos atuantes há menos de 10 anos, 60% não têm perspectivas quanto à educação. E 

do total, 68% estão satisfeitos com a remuneração e 76% pensam em mudar de carreira. 
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Gráfico 5 - Perfil dos entrevistados que fizeram cursos para utilizar recursos tecnológicos em sala 

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 

Bons professores são as peças-chave na mudança educacional. Os professores têm 
muito mais liberdade e opções do que parece. A educação não evolui com professores 
mal preparados. Muitos começam a lecionar sem uma formação adequada, 
principalmente do ponto de vista pedagógico. Conhecem o conteúdo, mas não sabem 
como gerenciar uma classe, como motivar diferentes alunos, que dinâmicas utilizar 
para facilitar a aprendizagem, como avaliar o processo ensino- aprendizagem, além 
das tradicionais provas (2007, p.18). 

Gráfico 6 - Perfil dos entrevistados que utilizam ferramentas tecnológicas

          Diante do gráfico sobre quem fez cursos para utilizar recursos tecnológicos em sala de 
aula, constatou-se que 47% dos docentes alegam que fizeram cursos para utilizar recursos em 
sala de aula contra 53% que não fizeram nenhum tipo de curso para lidar com tecnologias e 
outros recursos em sala de aula. Para Moran, a mudança na educação depende basicamente da 
boa formação dos professores:

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais 
(6º ao 9º Ano), UnB: 2015.
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Com o avanço tecnológico, os profissionais precisam estar cada vez mais conectados 

com o mundo, especialmente os professores, tendo que abandonar antigas formas de ensinar e 

buscar condições favoráveis ao desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, 

ressaltando a criatividade com alunos inventivos e envolvidos com outras descobertas. 

No gráfico que questiona se o professor utiliza ferramentas tecnológicas para preparação 

de suas aulas, verificou-se que 91% dizem fazer uso da tecnologia para preparar e desenvolver 

suas aulas. Contudo, isso é verificado para produções que se restringem mais ao uso dos 

seguintes materiais: textos impressos, vídeos e aparelhos de sons, sendo estes os três recursos 

mais utilizados, como visto no gráfico a seguir. 

Gráfico 7 - Ferramentas mais usadas em sala de aula

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 

Percebe-se, no relato dos professores, que estes reconhecem a importância de 

utilizar as tecnologias na prática pedagógica, mesmo que algumas vezes sem a devida 

consciência dos objetivos e da interação que deve ser feita. Dos entrevistados, 53% dizem ter 

feito algum curso para utilizar recursos tecnológicos em sala e 91% relataram utilizar algum 

tipo de ferramenta tecnológica para preparar e desenvolver suas aulas. Entretanto, quando 

questionado quais os recursos tecnológicos utilizados em sala e qual a escala de maior ou 

menor frequência, percebe-se uma maior utilização de textos impressos, vídeos e aparelhos 

de som, como demonstra o gráfico acima. 
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Gráfico 8 - Reação do Entrevistado

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 

No gráfico acima, foi questionada a reação do entrevistado no que diz respeito quando 

ao aluno fazer uso de equipamentos em sala de aula sem a sua autorização. Dos entrevistados, 

34% disseram que conversam com o aluno diante da turma para que sirva de exemplo para 

todos. Todavia, em conversa informal sobre a prática do professor, a coordenação disse que o 

mais comum é o caso acabar na coordenação para que seja tomada uma providência. A 

coordenação alegou, ainda, que o mais corriqueiro é que o equipamento seja recolhido e 

entregue ao responsável. 

Nas questões abertas, foi questionado, por exemplo, a forma que o professor reage 

quando solicita um trabalho de pesquisa e recebe de algum aluno uma cópia fiel impressa da 

internet. A resposta mais comum foi: “peço para o aluno refazer o trabalho”. Outros justificaram 

que desistiram de solicitar pesquisas, pois recebiam, na sua maioria, cópias fiéis. Alguns 

disseram, ainda, que mudaram a sua estratégia de solicitar pesquisas passando a receber 

trabalhos somente manuscritos para evitar este tipo de situação, afirmando, ainda, que “desta 

forma o aluno é, pelo menos, forçado a escrever”. E, por último, foi perguntado, ao professor, 

se ele dá a importância que ele dá ao uso das ferramentas tecnológicas em sala de aula. A 

maioria dos professores percebe a importância do seu uso, entretanto, não sabe explorar ao 

máximo as ferramentas ou acha a quantidade insuficiente. 
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Figura 4 - Quadro para agendamento de equipamentos do CEF 418 de Santa Maria, mês de set. de 2015 

Fonte: LIMA, Jades Daniel Nogalha de. Curso em Letramentos e Práticas Interdisciplinares nos Anos Finais (6º 
ao 9º Ano), UnB: 2015. 

A imagem acima é do quadro para agendamento de materiais e de reserva de espaço que 

fica na sala de coordenação, ele é utilizado pelos professores para agendar o espaço que será 

utilizado, mediante solicitação ao coordenador, o recurso tecnológico e o espaço disponíveis, 

como biblioteca, sala de vídeo ou a própria sala de aula. Segundo a coordenação, o quadro é 

utilizado como forma de controle dos recursos disponíveis na escola e da preservação do 

espaço. 

Infere-se, entretanto, que o uso é quase exclusivamente destinado à exibição de filmes 

pelos professores de Ensino Fundamental I e, no Ensino Fundamental II, alguns professores 

usam as de forma específica, com exibição de aulas em Power Point, trechos de filmes, 

reportagens, imagens de acordo com os temas ou conteúdos abordados, além de outros docentes 

preferirem utilizar a própria sala de aula. Com relação a eficiência do quadro de reserva os 

professores consideram o quadro eficiente, pois permite uma fácil visualização da 

disponibilidade de reserva. 

CONSIDERAÇÕES 

            Ao término deste trabalho, foram identificadas e mensuradas as dificuldades que atingem 
o professor de História e das demais disciplinas no que se refere ao uso de novas metodologias 
em sala de aula e concluiu-se que as tecnologias usadas como práticas de ensino com fim 
educacional/pedagógico ampliam as possibilidades do professor ensinar e o aluno aprender. 
Quando utilizada com significado e critério, a  tecnologia  pode  contribuir  para  a  produção  do



Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 189 

conhecimento e a melhoria do processo ensino-aprendizagem. O professor precisa buscar 

conhecer e estar consciente de que a adoção de tecnologias da informação e da 

comunicação na área educacional tem reflexos na sua prática docente e nos processos de 

aprendizagem, conduzindo para uma melhor apropriação de conhecimentos. A partir da 

pesquisa realizada, verificou-se no relato dos professores a importância do uso das TICs para o 

aumento do interesse, participação e motivação dos alunos, a aprendizagem mais significativa 

e a aula produtiva e dinâmica, facilitando a problematização dos conteúdos. Com o uso 

significativo das tecnologias, têm-se melhores resultados no processo de ensino e de 

aprendizagem, evidenciando-se a necessidade da formação e o aperfeiçoamento dos docentes 

quanto ao uso das tecnologias da informação e comunicação. 

Ser professor, hoje, é, sem dúvida, um grande desafio. No passado, o professor era 

sinônimo de fonte do saber, o conhecedor da verdade, muitas vezes inquestionável diante das 

dúvidas dos alunos. Todavia, hoje, ser professor requer, acima de tudo, aceitabilidade de 

novas formas de ensinar e aprender. O poder autoritário do professor, resquício da ditadura, 

ficou praticamente extinto, e a função de ser professor mudou conforme a sociedade modificou 

os conceitos de informação e conhecimento. O professor, hoje, necessita se conscientizar de 

que é preciso utilizar em suas aulas diversos letramentos, atualizando-as, sempre que possível, 

com o uso de novas tecnologias. 

E aqui entra o professor, não só o de História, com o papel principal de se abrir para as 

novas possibilidades tecnológicas e de letramento, ao mesmo tempo em que deve instigar nos 

alunos a ânsia por um conhecimento atual e dinâmico, sendo estes dois fatores o foco primordial 

desta pesquisa. Por fim, a pesquisa foi transformadora, uma vez que proporcionou o 

aprimoramento da conduta do pesquisador diante de suas práticas educativas. Assim, espera-se 

contribuir, também, para ampliar a reflexão crítica de outros professores sobre o uso de 

multiletramentos,     não como mero recurso técnico ou como um meio que dispõe conteúdos 

pedagógicos, mas  sim como novos processos de aprendizagem que oferecem possibilidades de 

renovar ou mesmo romper com a concepção de modelos tradicionais de educação, contribuindo 

para uma  nova práxis pedagógica. 
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CAPÍTULO 15 
A PEDAGOGIA DO PODCAST COMO AUSPICIO PARA EDUCAÇÃO 

Renan dos Santos Rodrigues 
Riulma Ventura Muller 

Genilson Alves Marques 
Helen Juliana Marinho de Souza e Silva 

RESUMO 
Este texto visa discutir sobre as questões que envolvem o podcast como ferramenta educacional 
tecnológica em contribuição para a inclusão digital e social de estudantes. Introduzindo para a 
discussão do conteúdo, os conceitos de Tecnologia Digital de Informação e Comunicação; 
podcast; inclusão digital; inclusão social e acessibilidade, alicerçados por estudiosos sobre o 
uso do podcast no âmbito escolar e algumas de suas formas de contextualização na Educação. 
Dessa maneira, esperamos contribuir na divulgação e reflexão do tema em questão. 

PALAVRAS-CHAVE: tecnologia, podcast, inclusão digital, inclusão social, acessibilidade. 

INTRODUÇÃO 

As atividades cotidianas se modificam e seguem os avanços das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDIC) na sociedade, motivadas pelo uso de diferentes recursos, 

como computadores, tablets e Smartphones, mudanças recorrentes não apenas nas práticas 

sociais, mas também no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. As tecnologias 

inseridas no contexto educacional demandam preocupação na busca de novas formas em sua 

utilização, transformando os conteúdos em formatos atrativos e dinâmicos (SAIDELLES et al., 

2018).  

Apesar da dificuldade de acesso e permanência na educação ser um dos aspectos que 

contribuem para a exclusão social e digital, cotidianamente percebe-se a inserção de novas 

plataformas inseridas na realidade dos estudantes, respeitando a sua individualidade, como o 

podcast, este atinge as diversas camadas sociais, perpassando os limites físicos de audição e 

visão. Com isso,  

[...] a escola deve integrar as tecnologias de informação e comunicação porque elas já 
estão presentes e influentes em todas as esferas da vida social, cabendo à escola, 
especialmente à escola pública, atuar no sentido de compensar as terríveis 
desigualdades sociais e regionais [...] (BELLONI, 2005, p. 10). 

Assim, o podcast surge como uma ferramenta tecnologia em potencial com 

características próprias, flexibilizando a sua produção e distribuição, diversificando as 

propostas didático-pedagógicas atreladas a outras disciplinas curriculares. Essas mudanças 

http://lattes.cnpq.br/3952015687378279
http://lattes.cnpq.br/8821402286618282
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midiáticas no âmbito escolar, levantam outros diálogos sobre como tecnologizar o ensino sem 

perder a sua essencialidade, bem como, quanto se tem a perder no uso sem objetividade e/ou 

continuando ser mero reprodutor de conteúdo. 

TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

O desenvolvimento das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) ao 

longo dos anos mostrou-se nitidamente eficaz e instigante aos usuários que anseiam por 

praticidade e rapidez. As ferramentas tecnológicas contribuem para o compartilhamento e 

colaboração interativa na produção de documentos, áudios, imagens, sites e outros, 

configurando as diversas maneiras conceber o conhecimento, diante das transformações diárias 

da população. Para Silva et al. (2015) a TDIC cresceu assustadoramente veloz, ultrapassando a 

segunda geração da internet nos últimos vinte anos, reconhecida como Web 2.0. Com a 

demanda por acesso, maior foi a necessidade em proporcionar alternativas que atendessem a 

sociedade em seus aspectos culturais, sociais, econômicos e políticos.  

Estamos imersos nos avanços dos meios de comunicação e interação, estes configuram 

uma nova esfera educativa, que se aliam as diversas possibilidades dos recursos tecnológicos e 

as alternativas didático-pedagógicas. Estas são mediadas pela internet e oferecem aparatos, 

transformando os veículos de comunicação em um ato de potencial gigantesco na indústria 

tecnológica. Quando repensadas para o contexto escolar, destaca-se a potencialidade para 

rompimento dos paradigmas tradicionais e ideais historicamente vivenciados pelos estudantes, 

que caminham continuamente para um processo de desenvolvimento e aprendizagem 

embasados nas ferramentas proporcionados pela ciência moderna, ou seja, acompanham a 

aceleração crescente de recurso que marcam um período e a sua evolução constante (PINTO; 

LIMA, 2020). 

A presença da TDIC na educação em nosso cotidiano, contribuiu para as mudanças na 

forma de comunicação, criando oportunidades e virtualidade das tecnologias, concedendo 

variações substanciais nos processos comunicacionais, modificando a maneira como recebemos 

e acessamos as informações. Entretanto, em muitos espaços escolares não houve sua 

incorporação e nem a utilização dos recursos oferecidos, que em sua maioria limitam-se as salas 

de aulas com a mesma estrutura pronta e métodos usados do século XIX, baseados em lápis, 

papel e quadro branco, sendo que o professor ocupa a mais alta posição e é detentor do 

conhecimento (VALENTE, 2014). 
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Mas, vale destacar que, a tecnologia é um termo abrangente e pode ser definida como 

técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos administrados pela atividade humana, tendo 

a sua aplicação na prática, contribuindo para o saber científico em diversas áreas e auxiliando 

na construção e aplicação na sociedade (MOREIRA; KRAMER, 2007). Silva et al. (2015) 

enuncia dentro do campo da educação as tecnologias presentes no dia a dia dentro e fora do 

âmbito escolar, como o lápis, caneta, papel, quadro, livro e outros, que mesmo as diversas 

mudanças na sociedade, ainda se fazem presentes. 

Mas, podem ser aliados as TDICs, que se trata de um conjunto de diferentes mídias em 

que consta a presença das tecnologias digitais, como computadores, celulares, tablets e outros 

dispositivos eletrônicos integrados por programas e plataformas, que permitem a interação e 

comunicação efetiva entre o emissor e receptor (MOREIRA; KRAMER, 2007). Essas 

características remetem ao diálogo sobre a Cibercultura, definida por Lévy (1999), sendo um 

“conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de 

pensamento e de valores, que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”, 

à medida em que favorece mais interação virtual, impacta nos hábitos socioculturais, 

aumentando o consumo de eletrônicos, maior ritmo de produção e distribuição dos produtos, 

criando novas relações nos espaços educacionais, de trabalho, lazer e estimulando aos criadores 

de conteúdos o atendimento ao público de acordo com as afinidades adquiridas continuamente. 

Essas transformações quando referenciadas ao meio educacional, consistem em auxílio 

aos estudantes na construção do saber e que possam ser refletidas em suas vidas cotidianas. 

Criando um ambiente de aprendizagem onde a transmissão e construção das informações 

andem juntas, colaborando para que as vivências perpassadas dentro do âmbito escolar sejam 

ressignificadas. Assim, é primordial que durante o processo educacional, por meio da utilização 

das TDICs, sejam criadas situações em que as informações estejam aliadas as tecnologias, visto 

que, os estudantes as experienciam diariamente, fazendo com que as interpretem e 

compreendam a sua funcionalidade enquanto caminho para o conhecimento, favorecendo novas 

abordagens de ensino (VALENTE, 2014). 

Além disso, Ramal (2002) propôs três cenários futuros para a educação quando 

relacionadas às tecnologias digitais: 1- Tecnologia domesticadora: as diversas informações 

passageiras e fragmentadas faz do indivíduo um escravo da tecnologia, levando o ambiente 

escolar à ser substituídos por outras maneiras de instrução; 2- Pay-per-learn: evidencia a 

exclusão, priorizando as habilidades técnicas dos professores, mais do que as competências 
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críticas, e; 3- Cibereducação integradora: com a escola híbrida permitindo a integração do 

homem e tecnologia. De certo, o homem se educa criticando e transformando o meio, 

promovendo a humanidade. 

Por conseguinte, o reconhecimento de que as mudanças são certas e necessidade do 

preparo para as novas adequações diárias, os aparatos tecnológicos contribuem para formar e 

informa uma geração de indivíduos as novas experiências em consumir conteúdos virtuais. No 

entanto, Ramal (2002) enuncia que este pode tornar-se um mecanismo de exclusão educacional 

em decorrência da discriminação social, racial, sexual e regional, ainda presente na maioria dos 

jovens estudantes brasileiros em consequência às condições socioeconômicas, podendo manter-

se distantes das novas oportunidades para o saber quanto aos dispositivos de interação, internet 

e redes sociais. 

As tecnologias digitais implicam em uma construção social e cultura, com dinâmica 

transitória e de pouca duração para atender as demandas do público. Entre essas dinâmicas de 

comunicação estão as Redes Sociais, definida por Castells (1999) como “rede eletrônica de 

comunicação interativa autodefinida, organizada em torno de um interesse ou finalidade, 

compartilhados, embora algumas vezes a própria comunicação se transforma no objetivo” (p. 

385). Resultando na comunicação rápida e eficaz para todas as gerações crescente a cada 

momento, consumindo conteúdos sobre os processos, produtos e manipulação, em que são 

compartilhados valores e objetivos em comum, com isso as tecnologias aliadas à internet 

intensificam o alcance das redes sociais. 

Além disso, a participação em redes sociais online é uma das maneiras de acesso aos 

recursos, programas e plataformas de interação que aproximam as pessoas. Suas estruturas 

possuem características próprias e dialogam umas com as outras, complementando-se, surgindo 

como suporte a determinados anseios e dificuldades. Nessa perspectiva, destaca-se a inclusão, 

sendo “um processo que busca satisfazer as necessidades e direitos para pessoas e grupos sociais 

em situação de desvantagem perante outros indivíduos” (STEFANE et al., 2013, p. 09), isso 

denota a necessidade de implementação, renovação e condições para que o processo inclusivo 

seja vivenciado com autonomia pelos estudantes. 

Contudo, diante do uso das plataformas e aplicativos, cabe ressaltar um que vem 

ganhando destaque nos últimos tempos, como o podcast que configura umas das ferramentas 

positivas contribuintes para o desenvolvimento do aprendizado, devido a sua linguagem e 
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dinâmica acessível dentro do universo didático-pedagógico (SILVA JÚNIOR; SILVA; 

BERTOLDO, 2020). Essa tecnologia é conceituada por Primo (2006, p. 17), como “um 

processo midiático que emerge a partir da publicação de arquivos áudio na internet”, seu 

funcionamento pode consistir em exposições de conteúdo, relatos de acontecimentos, bate-

papos e debates informativos sobre variadas temáticas. 

O PODCAST COMO SEGMENTO PARA A EDUCAÇÃO 

A velocidade e o crescente surgimento de tecnologias possibilitam e potencializam a 

sua contribuição para a vida diária das pessoas, entretanto, a aplicação de instrumentos 

tecnológicos no ambiente escolar sem instrução para o seu uso com objetividade, não garante 

o ensino e aprendizado dos estudantes, pois, para isso há a necessidade de se apropriar da cultura 

virtual e as formas de aplicabilidade dentro desse contexto para o melhor aproveitamento do 

conteúdo. Dessa maneira, devemos: 

[...] possibilitar as condições para que sejam estabelecidas relações privilegiadas com 
o aluno, entre alunos e desses com os professores e o meio, transformando o seu modo 
de pensar e agir, levando-os a interrogar-se e a repensar as estratégias utilizadas para 
a criação de novos esquemas e estruturas cognitivas (MACHADO, 2008, p. 16). 

Além disso, a troca de experiência e compartilhamentos de informações em sala de aula 

é espontânea, essas se consolidam com as contribuições dos professores durante esse processo, 

quando se permitem conhecer e aplicá-las como novas estratégias de estímulo e atenção. Nessa 

perspectiva é destacado o podcast, este foi introduzido a partir do ano de 2004 sem muitas 

funcionalidades tecnológicas que se observam hoje, possibilitava até aquele momento a 

descarga de conteúdo de páginas da internet para ipod, recebendo este nome pelo norte 

americano Adam Curry (antigo apresentado de canal da MTV) e programado por Dave Winer 

(criador de software), mas em seguida foi nomeado para podfather que para tradução livre 

significa “pai do podcast”, tornando-se um fenômeno nos Estados Unidos, ganhando 

popularidade em outros países com geração de conteúdos em diversas línguas (MOURA; 

CARVALHO, 2006a; LENHARO; CRISTOVÃO, 2016; SILVA, 2020). De acordo com Moura 

e Carvalho (2006a, p. 88-89): 

O podcasting (combinação da palavra iPod e broadcasting) é um modo de difusão de 
emissões de rádio. Através de subscrição de um “feed RSS”, e com a ajuda de um 
programa específico, pode-se descarregar automaticamente para o computador ou o 
iPod as emissões de rádio previamente selecionadas e de seguida transferi-las para um 
leitor de ficheiros MP3 e serem ouvidas onde e quando o utilizador pretender. De 
facto, o que faz do podcast uma ferramenta atraente é a possibilidade que o ouvinte 
tem de subscrever os podcasts que lhe interessam usando um agregador RSS (Real 
Simple Syndication) que lhe garante automática a actualização dos podcasts para o PC 
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ou leitor portátil. 

A praticidade fez com o podcast fosse adquirido por diferentes domínios da população 

e aqui destacamos a área da educação, que consiste na vivência de novas experiências que 

podem ser favoráveis ao ensino, pois as suas funções variadas podem colaborar para o 

entretenimento, divulgação e envolvimento com os conteúdos multidisciplinares enunciados no 

âmbito escolar. Os podcasts possuem variadas funções, abarcando a diversidade de gêneros, 

estes passam a ser responsáveis por sua circulação, estabelecendo nesse sentido, um diálogo 

sobre hipergênero, suporte e mídia. Sendo uma tecnologia, possui como função a mediação das 

interações linguageiras, ou seja, o gênero, que por sua vez, é a unidade linguageira em si, um 

modo característico de recepção e um modo característico de produção; o suporte como 

elemento material (de registro, armazenamento e transmissão de informação), e a mídia 

(tecnologia de mediação), responsável por concretizá-la e pode ser identificada por meio da sua 

organização, produção e suportes que as integram (BONINI, 2011; LENHARO; CRISTOVÃO, 

2016). 

A portabilidade no uso de tecnologias como o MP3, MP4, Ipod, iPhone, celulares, 

tablets para baixar conteúdo, permite aos estudantes a utilização contínua, bem como o self 

média que possui como objetivo a criação de materiais de acordo com o perfil dos cursos e 

disciplinas, atendendo as necessidades específicas dos alunos e contribuindo para a sua 

formação por meio de materiais complementares, para que possam acessar em diferentes 

contextos na sua vida cotidiana (PISA, 2012). “[...] a flexibilidade espacial e temporal, no nível 

da gestão individual dos momentos e espaços de aprendizagem, é um dos contributos que o 

podcast vem trazer ao cenário educativo” (MOURA; CARVALHO, 2006b, p. 158). 

Para Moura e Carvalho (2006b) o podcast apresenta vantagem que envolve o estudante 

no contexto escolar, e com as gravações das aulas ajuda o docente a organizar seu tempo e 

economizá-lo em futuras aulas caso os conteúdos não mudem consideravelmente de um ano 

para o outro, colaborando para a formação digital e promovendo a informação, perpassando os 

estigmas sociais, tecnológicos e influenciando nos pilares da educação, cooperando para que os 

professores estejam sincronizado com os alunos. “Esta ferramenta está a ser encarada por estes 

alunos de forma muito positiva, na medida em que cada um pode gerir as aprendizagens 

individualmente e em consonância com o tempo que possui” (p. 03). 

Uma decorrência das redes sociais como meio de informação no espaço digital online é 

a descentralização, isso significa que, diversas estruturas emergem a cada momento e propicia, 
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ao contrário das mídias tradicionais, que os estudantes e professores emitam mensagens que 

serão difundidas pela rede. Assim, não necessariamente há sempre a mesma pessoa ou base na 

construção das mensagens, ocorrendo uma rede de apoio e informações complementares, 

criando autonomia e independência (RECUERO, 2009). Com o podcast ambiente escolar cria 

um diferencial do que é proposto tradicionalmente, provocando a redefinição das concepções 

no desenvolvimento contínuo do docente e adequando-se as mudanças produzidas pela 

sociedade que diariamente atingem as escolas, entretanto, vale ressaltar que as inovações 

tecnológicos não significam necessariamente a inovação pedagógica, sendo que, essas 

transformações podem servir de apoio para prática tradicional e ainda sim, fornecer condições 

para aprendizagem (MOURA; CARVALHO, 2006b). 

O podcast é um recurso em web que possui caráter flexível, e pode ser utilizado em 

todos os níveis de ensino, sua execução pode ser compartilhada gratuitamente em outros 

espaços, transcendendo o ambiente escolar, alinhado a muitos auxílios que promovem a 

acessibilidade e representando a inclusão digital de estudantes com deficiência (STEFANE et 

al., 2013).  A cultura pop integrada por séries, filmes, reality shows, músicas, programas de 

entretenimento e muitos outros que se expandem para variadas áreas, foram assiduamente 

incorporados aos podcasts e associados à gravação e reprodução de áudio especificamente em 

aparelhos celulares, com aplicativos e plataformas em stream atraindo inúmeros ouvintes 

(RIBEIRO, 2020). Além disso, apresenta um processo de produção facilitado e acessível, 

conforme afirma Freire (2010): 

[...] basta ao produtor possuir um computador de capacidade média, fone de ouvido 
ou caixas de som no seu PC, um microfone (de preço bastante reduzido em modelos 
mais simples, girando em torno de R$10), um programa de gravação e edição de 
áudio, como o Audacity e uma conexão com a internet de velocidade média (p. 114). 

Destaca-se a disponibilidade de programas simples e gratuitos, sendo distribuído de 

maneira livre sem custos, ou quando anexados as plataformas de strems pagos, podem gerar 

lucros para seus criadores. Certamente, essa tecnologia virtual demanda dos criados a geração 

de conteúdo, a propagação das informações acessíveis e afins aos ouvintes que neste caso, 

assumem o papel de consumidores, tornando-se uma nova oportunidade de transmitir os saberes 

adquiridos, entretanto, essa ação requer compatibilidade com o conteúdo, disposição em 

aprender novas temáticas e desenvoltura diante dos programas virtuais. 

Os Podcasts, ao serem empregados na educação, podem potencializar a construção 
do conhecimento pelos próprios alunos, ou pelos educadores, sendo que a sua criação, 
no âmbito da realização de trabalhos, pode vir a proporcionar uma experiência 
interessante. Seu processo de produção pode promover a interação entre a equipe de 
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produção, instigar a discussão entre pontos divergentes sobre determinado tema, além 
de propiciar um motivo concreto para a sua produção uma vez que ele se realiza em 
um suporte de simplificado acesso (JESUS, 2014, p. 34). 

Ademais, Jesus (2014) afirma que o processo de produção propicia a interação entre os 

membros de uma equipe, instigando-os a dialogar sobre as temáticas definidas. Os áudios 

produzidos pelos estudantes podem ser citados ou debatidos como micro mídia digital, blog ou 

em sala de aula. Sua distribuição pode ser disponibilizada pelas redes sociais da turma e escolas 

interconectados entre si, com interesses em comum. A facilidade na produção dos áudios, não 

carece de estúdios, assim, um computador, celular, fone de ouvido e um programa, fornecem o 

necessário para que seu formato seja reproduzido e disponibilizado na internet, especificamente 

às plataformas de aprendizagem. 

O potencial do Podcast em educação destaca-se em:  

a) O maior interesse na aprendizagem dos conteúdos devido a uma nova modalidade 
de ensino introduzida na sala de aula; b) É um recurso que ajuda nos diferentes ritmos 
de aprendizagem dos alunos visto que os mesmos podem escutar inúmeras vezes um 
mesmo episódio a fim de melhor compreenderem o conteúdo abordado; c) A 
possibilidade da aprendizagem tanto dentro como fora da escola; d) Se os alunos 
forem estimulados a gravar episódios aprendem muito mais, pois terão maior 
preocupação em preparar um bom texto e disponibilizar um material correcto e 
coerente para os colegas; e) Falar e ouvir constitui uma actividade de aprendizagem 
muito mais significativa do que o simples acto de ler (BOTTENTUIT JUNIOR; 
COUTINHO, 2007, p. 841). 

A realização das atividades escolares com apoio do podcast são geralmente realizadas 

em grupos e a investigação evidencia uma aprendizagem colaborativa dentro do contexto 

pedagógico. Os âmbitos virtuais permitem interfaces ricas, fáceis de utilizar e transferir para 

outros dispositivos; Evolução dinâmica: quanto maior o sucesso maior será a entrega para o 

público e a produção de novos episódios depende do feedback dos usuários; Relação custo-

benefício: os podcast contam com gratuidade em muitos sistemas; Armazenamento e 

distribuição: não necessita ser hospedado em sites, facilitando seu download e acesso em rede 

online;  Acesso compartilhado: muitas pessoas pode acessar os áudios ao mesmo tempo e em 

qualquer lugar, ou seja, com todos em sala de aula (BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 

2007; SANTOS, 2014). 

Outro benefício para a Educação, também está na evolução da informação: o podcaster 

(indivíduo que produz, grava, edita e publica os arquivos de áudio) poder alterar o arquivo e 

atualizá-lo para versões mais recentes e revisadas; Incentivo à socialização: com a criação de 

conteúdos institucionais para alunos interessados nas temáticas, ou em redes sociais como 

Facebook e o Twitter; Confiabilidade Progressiva: a atualização das informações pode ocorrer 
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de maneira colaborativa, mas com um número reduzido de alunos para que se mantenha uma 

organização do espaço, controlando o número de pessoas que acessam, validam e atualizam; 

Com a participação individualizada ou em grupo, a probabilidade de um diálogo maior sobre 

determinado tema enriquece as diversas opiniões, assim como criar espaços para que os 

usuários manifestem as suas opiniões sobre o que pode ser abordado; e por fim, a criação do 

próprio material, fazendo com que os estudantes tornem-se produtores de informações e 

consumidores do seu produto, promovendo compartilhamento colaborativo, que poderão servir 

como bases para estudos futuros (BOTTENTUIT JUNIOR; COUTINHO, 2007; SANTOS, 

2014). 

Contudo, dentro dos ambientes educacionais pode ocorrer a interação e inclusão dos 

estudantes, e o podcast ao ser utilizado pelo docente, requer interesse e domínio para 

diversificar as propostas didático-pedagógicas, enunciando a criatividade e competências dos 

estudantes a trabalharem em grupo. Favorecendo a transformação pessoal, aquisição de novos 

conhecimentos e habilidades com as tecnologias. 

O PODCAST COMO ATO DE INCLUSÃO SOCIAL E DIGITAL 

O direito à educação não significa somente acesso a ela, como também, que essa seja 
de qualidade e garanta que os alunos aprendam. O direito à educação é também o 
direito a aprender e a desenvolver-se plenamente como pessoa. Para que isso seja 
possível é fundamental assegurar a igualdade de oportunidades, proporcionando a 
cada um, o que necessita, em função de suas características e necessidades individuais 
(GUIJARRO, 2005, p. 09). 

O uso das TDICs promoveu muitos benefícios à educação, repensando novos recursos 

didático-pedagógicos para o ensino e aprendizado. Neste sentido, com o surgimento da internet 

houve grande avanço nesse processo, disponibilizando e facilitando o acesso aos conteúdos em 

multimídia, sem limites de tempo e espaço, buscando assegurar a inclusão social e digital 

correspondente as necessidades de seus usuários cotidianamente (BOTTENTUIT JUNIOR; 

COUTINHO, 2009). Para Sassaki (1997), a Inclusão social é o processo pelo qual a sociedade 

busca se adaptar para incluir, e essas transformações ocorrem em seus sistemas sociais gerais e 

com pessoas com necessidade educativas, concomitantemente, após vivências proporcionadas, 

é requisitado que essas possam assumir seus papéis na sociedade. No entanto, o autor destaca 

que a Inclusão Social constitui uma bilateralidade/dualidade, onde as pessoas ainda excluídas, 

são notadas pela população que buscam nessa relação as parcerias e equacionar os problemas, 

para que haja solução e a efetivação de oportunidades para todos. 

A Inclusão Digital segue essa vertente, entretanto, é indispensável mencionar a Exclusão 
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Digital, conceituada por Dias (2011) que, “vai muito além das máquinas e acesso à internet, 

englobando a alfabetização digital, a educação, a habilidade de saber pesquisar conteúdo, de se 

comunicar, entre outros”. Destaca ainda, que “a exclusão social contém elementos éticos e 

culturais e, assim, se refere também não só à pobreza, à falta de acesso a garantias sociais e aos 

direitos cidadãos, mas também à discriminação” (p. 69). 

Em virtude, o podcast demonstra características essenciais para a inclusão digital de 

estudantes com necessidades educativas ou que não possuam muitos instrumentos tecnológicos 

para começarem a criar seus conteúdos, mesmo que este recurso seja visto somente pelo uso de 

áudios com conteúdos musicais e programas, dependendo do seu formato, pode 

redimensionamento para outras característica, sem perder a sua essência que está na 

comunicação e interação com o público consumidor. 

Neste caso, Freire (2017) destaca a apropriação social educativa do podcast para surdos, 

que mesmo contraditória, quando repensada sem perder seu alicerce, permite a inclusão social 

e digital aos estudantes.  

Essa modalidade produtiva trata-se da transcrição textual das falas dos programas. A 
origem verbal de tal texto acaba por marcá-la como notadamente particular diante de 
elaborações originalmente escritas. Nessa medida, por dispor do modo expressivo 
informal das falas tipicamente encontradas no podcast brasileiro, a transcrição aludida 
acaba aglutinando oralidade e escrita em vista de replicar quesitos próprios da 
expressão oral da qual se origina, entretanto, ainda fazendo uso da escrita. Desta feita, 
tem-se no podcast para surdos uma modalidade produtiva que surgiu com tal título no 
Brasil por veicular em texto a oralidade dos programas nacionais (FREIRE, 2017, 
208). 

A estratégia para o compartilhamento das informações, permite a superação e abrangem 

as definições do podcast no campo educacional, esses procedimentos buscarão alcançar aos 

objetivos institucionais, tornando-se um objeto de reflexão, em que os registros em áudios são 

transcritos. Essas novas versões de podcast para pessoas com deficiência auditiva, com escrita 

formal ou informal dos textos, deve manter-se conectadas aos ditos orais enunciados mesmo 

sem o uso de arquivos sonoros, produzido geralmente de forma cooperativa e distribuídos em 

pdf, fazendo do podcast uma mídia acessível para pessoas que não escutam, dentro e fora do 

ambiente escolar (FREIRE, 2017). 

Para isso, torna-se necessário mover os critérios da definição de podcast do aspecto 
técnico – captura digital de sons – para os modos humanos de sua utilização – focada 
na oralidade. Uma determinação de critérios consoante com os princípios da educação 
progressista defendida por Freire (1971), para a qual os Sujeitos – acima de qualquer 
tecnologia – são as figuras centrais do processo educativo. Assim, por esse prisma, 
para determinar a que irá fazer referência a definição “podcast”, mais importante do 
que o tipo de tecnologia utilizada será o modo de uso dessa ferramenta (FREIRE, 
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2011, p. 202). 

Para Freire (2017), mesmo que não se possa afirmar, as experiências sociais 

demonstram continuamente que há uma elo distante entre a escrita e oralidade, mesmo sendo 

consideradas essenciais para a sociedade, integram posições diferentes, especificamente no 

contexto brasileiro. “Concebe-se, nessa percepção, que falar é “fácil”, fluído e empático, 

enquanto que escrever é “complicado”, formal, provavelmente uma competência de “pessoas 

das letras”. Por outro lado, “a fala é tida como instância educativa menor, “popular” no sentido 

pejorativo do termo, enquanto a escrita é vista como a manifestação típica dos “detentores do 

conhecimento” (p. 216). 

As TICs contribuem para o desenvolvimento de projeto e potencializam a comunicação, 

criação e produção de conteúdo pelos estudantes, e essa crescente inserção de podcasts no 

Brasil favorece a inclusão social e digital, quanto ao acesso e aprendizado de conteúdo para 

pessoas com Deficiência Auditiva, mas também às pessoas com Deficiência Visual. 

Resguardando a Acessibilidade, que dispõe ao usuário não somente o direito de acessar as 

informações via web em rede de internet, mas condições e direitos de eliminação de barreiras 

arquitetônicas e comunicacionais, de acesso físico, equipamentos e programas adequados, com 

conteúdos e apresentação da informação em formatos alternativos (PASSARINO; 

MONTARDO, 2007, p. 13). 

Dessa maneira, o podcast apresenta alternativa relevante para pessoas com deficiência 

visual, contribuindo no contato com as produções em áudio, e esse acesso e a produção dos 

materiais pelo indivíduos caracterizam um modo propenso à sincronização com as rotinas e 

práticas diárias, com organização de tempo e acesso aos diversos materiais utilizando as 

funcionalidades e facilidades das plataformas, com distribuição sob demanda, ou seja, com 

programas simples, o usuário com deficiência visual, poderá escutar em momentos de ócio, em 

deslocamento seguro com acompanhantes, em casa e outros, fazendo com que a portabilidade 

dos dispositivos de áudio seja cada vez mais acessível por sua disseminação e crescimento 

tecnológico (FREIRE, 2011).  

E ao aborda a acessibilidade na perspectiva de acesso com o uso, visualização, audição 

e interação, demanda uma organização e planejamento para satisfazer as necessidades dos 

estudantes. A transcrição surge como estratégia para este caminho com a organização de um 

roteiro, em que consistirá na sequência de informações planejadas para serem reproduzidas em 

áudio, mas para isso as expressões da linguagem são essenciais para um meio audiovisual, pois, 
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demandará imagens e evocação de paisagens, que serão acessados por meio dos sons. Com isso, 

no processo de criação de podcasts, o roteiro oferecerá aos estudantes a compreensão dos 

conteúdos abordados, por meio de imagens, diálogo e descrição, assim o próprio roteiro se 

constitui como instrumento de acessibilidade, na medida em que é produzido cuidadosamente 

para repassar as informações e expressões aos usuários (PINHEIRO, 2020). 

A transcrição em aspecto estético do podcast configura um sistema de mensagens que 

contempla a significação, conotativo, afetivo, integrado por valores emocionais ou sensoriais. 

Isso permite que, a transcrição do conteúdo tenha equilíbrio nas informações estéticas e 

semânticas, proporcionando uma carga de produção de significados e interpretação para o 

contexto comunicacional. Nesse viés, a transcrição acessível possui um caráter comunicativo 

em sua forma representativa, mesmo que pensado apenas por áudio, a criação de um sistema 

sígnico contribuirá para que as concepções adquiridas no roteiro expressem as suas intenções, 

de maneira que seja perceptível e acessível sonoramente a partir do imaginativo-visual dos 

ouvintes com deficiência visual (PINHEIRO, 2020). 

Essa representa a linguagem radiofônica, que é “composta por elementos distintos: voz 

humana aliada ao conteúdo/texto e entonação, música, efeitos sonoros e o silêncio”, fornecendo 

ao ouvinte a apreciação do conteúdo em áudio mais dinâmico. Essas características são 

responsáveis pela marca do produto oferecido aos usuários, permitindo-os que se conectem com 

as locutores. “A música alia-se à entonação, produzindo imagens pessoais. A sonoplastia, por 

assim dizer, age no inconsciente do ouvinte levando-o a vivenciar o que lhe é descrito” 

(OLIVEIRA; VIANA; SOUZA, 2010, p. 03). Esse conjunto de formas sonoras e não sonoras 

são determinantes atributos de um sistema expressivo de comunicação do imaginário visual 

durante a utilização do podcast. 

A utilização da música e dos efeitos sonoros na produção de enunciados significantes, 
como signos substitutivos de uma determinada ideia expressiva ou narrativa, pode 
superar muitas vezes o próprio sentido simbólico e conotativo da palavra. O 
simbolismo de uma música descritiva que estimula a produção imaginativo-visual de 
paisagens ou situações de tensão dramática, ou ainda de cores claras ou escuras, 
adquire um significado no rádio de uma força expressiva transcendental. Um ritmo 
musical repetitivo num programa informativo, por sua vez, pode trazer uma conotação 
simbólica de dinamismo, de novidade, de autoridade profissional e de credibilidade 
(BALSEBRE, 2005, p. 330). 

Nessa perspctiva, a construção dos conteúdos integrados pelas características 

enunciadas, fundamentam o sentido simbólico do imaginário dos estudantes, configurando o 

podcast como uma tecnologia acessível no contexto educacional. Essas particularidades, 
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reforçam que é indispensavel a utilização da TDIC no ambiente escolar quando bem instruidas, 

onde o acesso e a utilização das tecnologias criam um novo cenário para o pensamento, 

aprendizado e comunicação entre os estudantes, envolvendo-os em um ambiente educacional 

inclusivo e potencializando novas plataformas e ferramentas didático-pedagógicas ambientadas 

na internet, e que fazem parte do cotidiano institucional e social. Sua idealização pode permear 

entre as especificidades descritas no: 

Quadro 1: Taxonomia de Podcast. 

TIPO FORMATO DURAÇÃO 
(minutos) 

AUTOR ESTILO FINALIDADE 

 
Expositivo/ 
Informativo 
 
Feedback/ 
Comentários 
 
Instruções/ 
Orientações 

 
 
Áudio 
Podcast 
 
Vídeo: 
-vodcast 
-screencast 
-enhanced 

 
 
Curto 
1’-5’ 
 
Moderado 
5’-15’ 
 
Longo 
>15’ 

 
Professor 
 
Alunos (s) 
 
Outro 
Jornalista, 
Cientista, 
Político 
etc. 

 
 
 
Formal 
 
 
Informal 

Informar 
Analisar 
Motivas/ 
sensibilizar 
Resumir/ 
sintetizar 
Refletir 
Questionar 
Incentivar/ 
desafiar 
Explicar 
Etc. 

Fonte: Carvalho e Aguiar (2010). 

Contudo, de acordo com Yoshimoto (2020), para que o podcast seja qualificado no 

ambiente escolar, deve possuir alguns critérios: “a) ser pensado com base em uma ética 

pedagógica; b) ser produzido a partir da escola; c) ser público e não se vincular à lógica de 

mercado; d) proporcionar práticas discursivas face a face entre educadoras(es)/educandas(os) e 

educandas(os)/educandas(os)” (p. 82). Neste sentido, sua proposta deve consistir em base 

didático-pedagógica, resultando no envolvimento dos alunos e outras propostas como oficinas, 

organização de grupos de trabalho, debates sobre as pautas, diálogo e avaliação das temáticas, 

e a possibilidade do material chegar ao grande público de maneira compreensível e acessível 

frente as novas demandas da TDIC. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A temática da inclusão digital é recorrentemente pautada entre os meios de comunicação 

e os diálogos dos diversos participantes da sociedade, entretanto, poucos são os esforços que 

buscam nessa caminhada analisar e proporcionar mudanças na realidade das escolas brasileiras. 

Analisar as TDICs está entre avaliar seus limites e possibilidades em perspectiva de acesso e 

permanência de todos os estudantes em seu processo de formação escolar, fortalecendo sua 

experiência, autonomia e criticidade. 
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O uso do podcast como objeto educacional integrado as disciplinas no âmbito escolar, 

pode dialogar com os conteúdos de sala de aula e definir novos rumos no processo de ensino e 

aprendizagem. A ferramenta não necessita do uso de programações e edições de áudio ou vídeo 

complexos, plataformas simples podem disponibilizar a sua produção com coerência, 

estabelecendo a conexão entre os conteúdos, estudantes e docentes com dinamismo e 

autonomia. 

Dessa maneira, sob o embasamento dos artigos enunciados neste texto, é nítido que as 

TDICs quando bem direcionadas podem contribuir diretamente no aprendizado, e o podcast 

como mediador neste processo pode ser integrado em diferentes âmbitos educacionais e outros 

espaços, promovendo a inclusão digital e social dos usuários, bem como a acessibilidade de 

estudantes com deficiência visual e auditiva. Contudo, é necessário considerar como as TDICs 

impactam na vida dos estudantes e professores, para que novos valores sejam incorporados em 

sua realidade social, potencializando a elaboração de conteúdos didático-pedagógicos, com a 

criação de espaços para discussão. 
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CAPÍTULO 16 
ROBÓTICA A DISTÂNCIA: AVALIANDO O APRENDIZADO21 

Leandro de Jesus 
Marcia Ferreira Cristaldo 

Rosemeire Soares de Sousa 
RESUMO 
Esta pesquisa buscou identificar as características da oferta do curso de robótica de maneira 
autônoma e independente, na modalidade de ensino a distância (EaD). Devido ao início da 
pandemia, que se iniciou em março de 2020, aprender robótica por meio da plataforma digital, 
Moodle, totalmente EaD, se tornou uma alternativa relevante para um grupo de alunos 
matriculados no curso de Robótica, ofertado pelo Instituto Federal de Mato Grosso do Sul 
(IFMS), Campus Aquidauana. O cenário atual é caracterizado como a “era da informação”, do 
conhecimento e do avanço tecnológico; assim, diferentes formas de aprendizagem são 
incorporadas ao processo de ensino. A oferta de cursos EaD, que envolvem o ensino da robótica, 
tem se destacado de maneira significativa, pois apresenta um ambiente voltado para simular o 
processo da construção de robôs. Os resultados indicam que, os estudantes conseguiram atender 
ao objetivo principal da pesquisa, apresentando habilidades que os identificam como 
autônomos no processo de ensino-aprendizagem de robótica. 

PALAVRAS-CHAVE: Arduino; autonomia-ensino-aprendizagem; ensino-a-distância; 
robótica; tecnologia da informação. 

INTRODUÇÃO 

Conforme os autores Baseggio e Muniz (2009), cita-se que a educação a distância é uma 

modalidade da construção da autonomia do aluno no processo do ensino e da aprendizagem, 

sendo constatado que a autonomia desse estudante é parcial, uma vez que o mesmo apresenta 

apenas algumas das habilidades que indicam autonomia no processo de aprendizagem. 

De acordo com Santos (2006), o cenário atual, conhecido como a “Era da Informação”, 

é marcado pela busca do conhecimento, fazendo com que diferentes formas de aprendizagens 

sejam incorporadas ao processo de ensino. Assim, a robótica surge como um importante 

instrumento tecnológico na educação, estimulando a forma de aprender dos estudantes. 

Nesta perspectiva, verifica-se em que medida ou proporção os estudantes envolvidos na 

presente pesquisa apresentam habilidades que os identificam autônomos em seu processo de 

aprendizagem com a robótica. O problema é que estudar fora de um ambiente escolar e sem um 

21 A instituição responsável pela oferta do curso, descrito nesta pesquisa, é o Instituto Federal de Mato Grosso do 
Sul (IFMS), Campus Aquidauana. 

http://lattes.cnpq.br/4991820165140455
http://lattes.cnpq.br/2008970440541776
http://lattes.cnpq.br/3130636776213156
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grupo de apoio são duas das principais dificuldades dos alunos quando se vai aprender algo 

novo. A falta de preparação adequada e a organização são os grandes vilões de quem estuda 

sozinho, pois culminam em resultados bem abaixo do esperado. 

Nesse momento de pandemia, aprender robótica de forma autônoma, por meio de uma 

das plataformas disponíveis para Ensino a Distância (EaD), o Moodle, se tornou uma alternativa 

relevante para uma turma de estudantes do IFMS Campus Aquidauana, pois, com as aulas não-

presenciais, os cursos na modalidade EaD se tornaram poderosos aliados no processo de 

crescimento intelectual e capacitação profissional.  

Na perspectiva de Gottardi (2015), o EaD é uma forma inovadora de ensino que 

facilitou, significativamente, o processo de ensino-aprendizagem, pois até o momento, muitos 

estudantes, não puderam retornar às aulas presenciais; todavia, sempre estão buscando 

soluções, se empenhando nas atividades, colaborando e interagindo com os colegas e 

professores, a fim de não pararem seus estudos.  

Com o intuito de analisar em que medida os estudantes que realizam um curso a 

distância podem ser identificados como autônomos em seu processo de aprendizagem com a 

robótica, o objetivo deste trabalho verificou o aprendizado dos estudantes do curso de robótica 

de forma autônoma e independente, utilizando a plataforma digital, Moodle. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

De acordo com Gonçalves (2012), o ensino a distância rompeu com um estigma que se 

tinha sobre essa modalidade, de ser de segunda categoria, se consolidando como uma prática 

acadêmica. Sobre tais pressupostos destacou: 

O grande contingente de docentes envolvidos em EAD, os resultados obtidos pelos 
alunos que se formaram nos cursos ofertados, o acelerado desenvolvimento das 
tecnologias da comunicação e informação, e sua fácil e inesperada absorção pela 
população em geral propiciaram a validação social e a legitimação acadêmica da 
modalidade. Docentes e pesquisadores passaram a se debruçar sobre os diversos 
aspectos conceituais, instrumentais, tecnológicos, de gestão e de logística inerentes à 
modalidade, construindo um arcabouço teórico que facilita a formação de novos 
educadores e especialistas, abrindo, dessa forma, novas perspectivas de estudos e 
pesquisa não somente no campo educacional, mas também em todas as áreas 
correlatas.  

Conforme descrito acima, o EaD é uma tendência que possibilita a oferta de cursos 

diversos, envolvendo cada vez mais o esforço, em conjunto, de docentes e alunos, a fim de que 

a procura por essa modalidade seja referência de aperfeiçoamento profissional, utilizando os 

inúmeros recursos tecnológicos que se encontram disponíveis em nosso contexto atual.  
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As tecnologias interativas, como mundos virtuais, que são ambientes de realidades 

alternativas, em que podem simular ou não a realidade, fazem com que mais alunos se sintam 

motivados a utilizarem as plataformas virtuais como pilar de estudo (TORI, 2010). A oferta de 

cursos EaD, que envolvem o ensino da robótica, tem se destacado de maneira significativa, pois 

apresenta um ambiente totalmente voltado para simular o processo da construção de robôs. 

Na visão de Martins (2006), a robótica é a ciência que tem uma interação direta com o 

mundo real, podendo ter pouca ou até mesmo nenhuma ação do ser humano; sendo uma ciência 

que envolve diversas temáticas como a eletrônica, hidráulica, mecânica dentre outras, unindo-

as como o objetivo de desenvolver determinados robôs. 

A robótica tem causado uma grande repercussão na sociedade do conhecimento, 

corroborando com inovações nos mais diversos setores e ampliando o uso e aplicabilidade das 

tecnologias atuais. De acordo com Papert (1994): 

Assim como a escrita, a pintura e a multimídia de expressão, a Cibernética como meio 
criativo tem uma melhor chance de ser suficientemente aberta para oferecer algo para 
todos; e na medida em que não oferece, ela proporciona melhores oportunidades para 
que trabalhemos com maior empenho para ampliar suas possibilidades. (PAPERT, 
1994, p. 161) 

Desse modo, a robótica tem contribuído para o desenvolvimento tecnológico e, 

notadamente, este leque de opções faz com que a máquina fique cada vez mais próxima do ser 

humano, facilitando e tornando o trabalho que antes era braçal, automatizado. 

Vale mencionar que, devido estar próxima ao dia a dia do das pessoas, a robótica vem 

se tornando uma poderosa ferramenta na aquisição do conhecimento, em que o aluno passa a 

ser o protagonista na construção do saber; possibilitando assim, que o processo de ensino-

aprendizagem seja estabelecido de modo divertido e interessante (ZILLI, 2004). 

Pensar a robótica como um apoio para que o aluno se sinta preparado para lidar com as 

inovações e transformações que as tecnologias lhes oferecem, nos remete à concepção de 

Kenski (2014): 

Formar pessoas flexíveis o suficiente para incorporar novos e diferenciados perfis 
profissionais; que tenham consciência da velocidade das mudanças e do tempo curto 
de existência de profissões novas e promissoras. [...] A escola precisa, enfim, garantir 
aos alunos-cidadãos a formação e a aquisição de novas habilidades, atitudes e valores, 
para que possam viver e conviver em uma sociedade em permanente processo de 
transformação. (KENSKI, 2014, p. 64) 

Assim, pode-se remeter ao uso da robótica, especificamente, no EaD, uma nova 

habilidade, para que muitos alunos-cidadãos tenham a oportunidade de se aperfeiçoarem e 
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estarem mais preparados para acompanharem o contexto informatizado e tecnológico da 

sociedade do conhecimento. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa quantitativa, tendo como base de 

informações, dados primários, obtidos diretamente dos sujeitos respondentes. Para Knechtel 

(2014), “A pesquisa quantitativa está ligada diretamente à quantificação dos dados, na 

experimentação, na mensuração e no controle rigoroso dos fatos”, assim, para o autor, a 

pesquisa quantitativa corresponde ao imediatismo, pois, a preocupação principal é com a 

quantificação dos dados obtidos, no intuito de comprovar se através de análises estatísticas uma 

teoria pode ser validada ou não. Assim, as análises e comparações de dados, desta pesquisa, são 

descritos estatisticamente e apresentados, em sua maioria, por gráficos. 

Esta pesquisa analisou se os cursistas conseguiram aprender com êxito o curso 

“Introdução à Lógica de Programação com Arduino”, disponível na plataforma 

https://cursoslivres.ifms.edu.br/. Todo o material do curso foi desenvolvido e produzido pelos 

professores Leandro de Jesus e, Marcia Ferreira Cristaldo, ambos, docentes do Instituto Federal 

de Mato Grosso do Sul (IFMS). Os conteúdos ofertados foram os descritos a seguir:  

• Introdução ao Arduíno;  

• Introdução à Lógica de Programação;  

• Tipos de Dados e Funções do Arduíno;  

• Comandos de Seleção;  

• Estruturas de Controle.  

O público-alvo correspondeu nos interessados em aprender Lógica de Programação e 

Eletrônica Básica, preferencialmente, a comunidade externa ao IFMS. Os requisitos necessários 

para se inscrever/matricular no curso são: 

• Compreensão de leitura e escrita em língua portuguesa; 

• Possuir computador com recursos de áudio e vídeo; 

• Ter instalado no computador o software leitor de arquivos PDF, bem como saber 

manusear este aplicativo.  

O curso iniciou no 1º semestre de 2021, totalizando em 196 matriculados. 

Para obter o tamanho da amostra, com alto nível de confiança nas respostas, foi utilizado 

a técnica de amostragem probabilísticas que tem como objetivo atingir qualquer membro de 
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uma população alvo a ser incluído na amostra. Esse método é utilizado para eliminar a 

subjetividade e obter uma amostra que seja imparcial e representativa da população alvo. É 

importante lembrar que não se pode realizar nenhuma conclusão estatística dos dados obtidos 

a menos que tenhamos uma amostra probabilística (MATTAR, 1994). Assim, para atingir um 

nível de confiança de 90%, com margem de erro de 9,28% é necessário obter 56 respostas para 

esta pesquisa. 

A fim de avaliar o aprendizado, foi elaborado um questionário estruturado aos cursistas. 

Foram aplicadas 23 (vinte e três) questões fechadas de múltipla escolha, algumas com espaço 

para preenchimento de lacunas. As perguntas foram estruturadas com o objetivo de conhecer a 

opinião e o grau de interesse de cada cursista, classificando a relevância do material, didática, 

adequação do conteúdo e, verificar como se deu o aprendizado do cursista em um curso 

totalmente sem tutoria.  

O questionário foi elaborado na plataforma do Google, usando a ferramenta “Google 

Forms” e, enviado por e-mail a todos os 196 (cento e noventa e seis) matriculados no curso. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após obtido 56 respostas, o resultado da amostragem foi filtrado e transformado em 

gráficos, que apresentam os seguintes resultados.  A resposta foi em formato de escala linear 

onde o valor 10 é totalmente satisfeito e 1 é totalmente insatisfeito. 

Gráfico 1: Relação entre sexo e escolaridade dos cursistas 

 
Fonte: Dados coletados em questionário enviado por e-mail aos alunos do curso 

A Figura 1 relaciona o sexo feminino e masculino do cursista com a escolaridade, sendo 

67% masculino e 33% feminino. Sendo os homens com maior participação no curso e com 
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maior escolaridade. 

Na Figura 2 foi perguntado se “O curso foi relevante para o seu aprendizado na área que 

atua ou pretende atuar?” e foi dividido a resposta por escolaridade. 

Gráfico 2: Relação de escolaridade com aprendizado no curso 

 
Fonte: Dados coletados em questionário enviado por e-mail aos alunos do curso 

Na Figura 2 os cursistas com maior escolaridade responderam que o curso foi relevante 

para o aprendizado que atua ou pretende atuar. 

Já na Figura 3 foi questionada se “O simulador TinkerCad utilizado no curso, foi 

adequado para as atividades práticas?”: 

Gráfico 3: Relação de escolaridade com o uso do simulador 

 
Fonte: Dados coletados em questionário enviado por e-mail aos alunos do curso 

Na resposta verifica-se que quanto maior a escolaridade, mostra-se que o simulador foi 

adequado ao curso. 

Na Figura 4 pergunta “O curso lhe proporcionou uma boa quantidade de aprendizado 
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prático e teórico?”: 

Gráfico 4: Relação de escolaridade com aprendizado teórico e prático 

 
Fonte: Dados coletados em questionário enviado por e-mail aos alunos do curso 

Os cursistas com maior escolaridade responderam que o curso proporcionou uma 

qualidade de aprendizado excelente entre teoria e prática. 

A tabela a seguir apresenta as demais perguntas relevantes ao curso, respondidas pelos 

alunos sujeitos desta pesquisa, sendo a pontuação de 0 (ruim) até 10 (ótimo) conforme o score 

da Tabela, sendo realizada a média das respostas de todos os cursistas: 

Tabela 1: Outras perguntas pertinentes sobre o curso 

PERGUNTAS SCORE DAS 
RESPOSTAS 

Você acha que a duração do programa foi boa o suficiente para atender às suas 
expectativas de treinamento? 8,6 

Você se sentiu satisfeito depois de completar o curso? 9,26 

Quão fácil foi entender a linguagem ou os termos usados pelo treinador? 9,07 

As vídeo aulas gravadas são claras e objetivas? 9,46 

O domínio da disciplina pelo professor titular é demonstrado nas videoaulas? 9,6 

Os conteúdos teóricos e práticos apresentados demonstram organização conforme o nível 
do curso? 9,6 

Fonte: Dados coletados em questionário enviado por e-mail aos alunos do curso 

Foi disponibilizada uma pergunta para resposta em aberto, onde os cursistas 

responderiam se “Os cursos de Ensino a Distância têm contribuído de maneira significativa no 

avanço tecnológico e, especificamente, nas transformações educacionais. De que maneira o 

curso de Lógica Programação em Arduino, ofertado na modalidade EaD, contribuiu para o seu 
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desempenho independente?”. As respostas estão descritas no Quadro 1. 

Quadro 1: Respostas dos cursistas referentes à pergunta aberta 

PERGUNTA: 

- Os cursos de Ensino a Distância têm contribuído de maneira significativa no avanço tecnológico e, 
especificamente, nas transformações educacionais. De que maneira o curso de Lógica Programação em 
Arduino, ofertado na modalidade EaD, contribuiu para o seu desempenho independente? 

RESPOSTAS: 

Algumas respostas foram “Aperfeiçoamento da autodisciplina.”. 

“Pude relembrar conceitos e definições de programação básica, para poder auxiliar meus estudantes em 
projetos utilizando Arduino, bem como incentivá-los a realizar este curso antes de realizarmos oficinas 
ou experimentos de forma presencial. Espero que este curso fique disponível sempre, pois trata de uma 
tecnologia muito utilizada pelos estudantes no IFMS hoje, principalmente no IFMaker, e em projetos de 
TCC e iniciação científica.” 

“Nunca havia utilizado uma plataforma como o Arduino e sempre quis entender sua dinâmica. O curso 
me possibilitou entender de forma clara e simples o funcionamento e as possibilidades que essa 
plataforma nos permite utilizá-la no ensino e pesquisa.” 

“Tem ajudado muito nos conceitos de lógica de programação” 

“Sim, eu não tinha muito conhecimento sobre o Arduino, o curso me proporcionou isso, além da lógica 
a programação” 

“Os cursos EaD tem se mostrado de grande relevância para aqueles que não tem acesso ao ensino 
presencial. Esse foi mais um dos inúmeros cursos de ótima qualidade que vocês disponibilizam, nada a 
reclamar somente agradecer.” 

Fonte: Dados coletados em questionário enviado por e-mail aos alunos do curso 

No Quadro 1 pode-se observar os comentários da questão aberta para os cursistas, sendo 

as respostas sempre positivas ao ensino independente. Com as respostas pode-se observar que 

houve grande relevância e qualidade no curso produzido pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve como propósito verificar o aprendizado da robótica de forma autônoma 

utilizando a plataforma Moodle. 

A primeira informação interessante a ser destacada é que, por se tratar de um 

questionário com perguntas fechadas e uma pergunta aberta, há a possibilidade de inserção de 

opiniões e justificativas por parte dos cursistas. Desta forma, os dados analisados acabam 

conseguindo extrair ao máximo as informações que os alunos têm a oferecer.  

Ainda a respeito da aplicação do questionário, a forma como foi disponibilizado, a partir 

do formulário do Google, possibilitou o anonimato no seu preenchimento. Esta possibilidade 
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não inibiu o cursista a expressar a sua real opinião ou, até mesmo, deixar de entregar o 

formulário preenchido.  

Com relação aos questionários analisados ao longo desta pesquisa, foi possível observar 

uma tendência expressiva para a nota máxima. Dos 56 questionários contabilizados, obteve-se 

a nota 9 (nove). Este comportamento pôde retratar uma ótima satisfação dos cursistas em 

relação ao curso ofertado. 

A fase de análise das perguntas foi feita conforme a proposta do próprio questionário, a 

partir das 3 categorias citadas na metodologia. Entre elas, todavia, foi a questão 3 que trata da 

relevância do curso para a área de atuação, pois o cursista que finalizou o curso observou se foi 

importante ter ou não realizado, sendo a média dessa pergunta foi 9 (muito satisfeito). 

As perguntas relacionadas ao material didático, vídeos e explicação do professor 

mostraram-se de muita relevância com média acima de 9. 

A última sessão buscou responder à pergunta da pesquisa – se o estudante conseguiu 

aprender lógica de programação com Arduino – a média foi de 9,35 (muito satisfeito), assim 

pode-se concluir que o cursista aprendeu sobre o tema do curso de forma totalmente autônoma. 

Os resultados da análise das respostas do questionário, foram satisfatórios, pois se trata 

de um instrumento que permite que gestores e professores tenham um retorno acerca da 

satisfação do cursista em relação às atividades desenvolvidas em curso 100% sem monitoria e 

na área de tecnologia. Este trabalho realizou um balanço geral em torno de tal avaliação aplicada 

a um curso EaD e a partir de suas conclusões almeja, além da revisão prática das questões 

apresentadas pelos interessados no curso, instigar novos estudos no campo da robótica e outros 

que, estão presentes como o tipo de curso na área de tecnologia com maior oferta de EaD no 

país. 
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CAPÍTULO 17 
TECNOLOGIA DIGITAL NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 

METODOLOGIA EDUCACIONAL INOVADORA 

Daniele Maquine Rodrigues 
RESUMO 
Este artigo aborda o uso das tecnologias digitais no ambiente educacional, mais especificamente 
nas aulas de Educação Física, as quais ainda são vistas como uma disciplina prática, somente. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa a respeito do tema, sendo possível observar a necessária 
adaptação à metodologia educacional que marcou o ano letivo de 2021 e que transformou a 
vida de pais, alunos e professores. No meio escolar toda ferramenta tecnológica empregada de 
forma apropriada é peça valiosa no processo de ensino-aprendizagem. Assim sendo, é 
necessário que os docentes de Educação Física atualizem-se, qualifiquem-se e renovem suas 
estratégias e metodologias para acompanhar o progresso do mundo que o cerca, do contrário 
podem ficar ultrapassados. Dessarte, esta pesquisa apresenta reflexões e possibilidades para 
desenvolver aulas de Educação Física Escolar com o auxílio de tecnologias digitais, trazendo 
inovação às práticas de ensino. 

PALAVRAS-CHAVE:  Educação Física, Tecnologia Digital; Ferramentas Tecnológicas 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das tecnologias digitais trouxe benefícios para o universo 

pedagógico, tornando-se ferramentas necessárias utilizadas em todas as fases da aprendizagem 

e, inclusive, facilitando o trabalho dentro e fora do ambiente escolar. Hoje em dia é possível 

perceber que a cada momento surgem inovações, logo, a educação deve acompanhar tais 

mudanças para não se tornar defasada. Para seguir a modernidade é crucial estar atualizado 

sempre, isto é, estar mais conectado com o mundo, sabendo encarar as mudanças e dominar as 

novidades tecnológicas e pedagógicas.  

Assim sendo, as tecnologias digitais no ambiente educacional precisam ser vistas como 

aliadas na busca pelo conhecimento pedagógico, tendo, estas, o objetivo de trazer novas 

possibilidades ao mundo dos alunos, que são os verdadeiros astros da sala de aula.  Nesse 

contexto, faz-se uso das palavras de Fernando (2017), nas quais relata que: 

Seja qual for a forma educacional utilizada, as tecnologias da informação e 
comunicação e as mídias eletrônicas deveriam integrar-se ao ensino, promovendo a 
informatização e a democratização da cibercultura junto à internet, que possibilita a 
navegação no ciberespaço, que já é uma realidade no cotidiano de muitos cidadãos e 
que a escola pode e deve utilizar como forma de inclusão social. (FERNANDO, 2017) 

Partindo dessa premissa, pretendemos apresentar reflexões e possibilidades para 
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preparar aulas de Educação Física fazendo uso de tecnologias digitais no ambiente escolar ou 

em home office (nos casos de aulas remotas), com o objetivo de oportunizar novações às práticas 

de ensino. 

A tão esperada educação uniforme, com todos os alunos tendo acesso às ferramentas 

pedagógicas, fica prejudicada com a realidade encontrada, isso porque, na prática, muitas 

instituições de ensino são impossibilitadas de acompanhar o avanço tecnológico por não 

possuírem aparelhos tecnológicos modernos ou em quantidade suficiente para suprir as 

demandas. Diante disso, a saída encontrada por muitas escolas inclui o controle do acesso às 

ferramentas por meio de agendamentos de lousas digitais, impressoras, retroprojetores, 

laboratórios de informática, aparelhos de áudio como microfones e caixas amplificadoras de 

som.  

Essa limitação de acesso reduz as possibilidades de progresso durante os planejamentos 

e organização das aulas que precisam do auxílio de ferramentas digitais, principalmente as da 

disciplina Educação Física, as quais são vistas como práticas corporais realizadas em espaços 

determinados como quadras de esportes, pátios, campos de futebol, salas de ginástica, salas de 

dança, entre outros.  

Na Educação Física escolar há conteúdos e competências tão importantes quanto as 

habilidades desenvolvidas e aprimoradas nas demais disciplinas, logo requer o mesmo acesso 

às tecnologias pedagógicas. E com a pandemia? Como são desenvolvidas as aulas da disciplina 

Educação Física? A resposta está na utilização das tecnologias digitais disponíveis por meio do 

ensino remoto.  

REFERÊNCIAL TEÓRICO 

Tecnologias digitais no ambiente escolar  

 As tecnologias digitais vêm sendo utilizadas para fins educativos desde meados do 

século XX, passou por grandes mudanças na década de 70, com a introdução do computador 

no sistema de ensino. É importante salientar que a educação a distância brasileira surgiu no ano 

2000 e desde lá vem sendo aprimorada e utilizada nas mais diversas instituições de ensino. 

Oficialmente, a educação a distância foi conceituada em 2005: 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a Educação a Distância como 
modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas 
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em lugares ou tempos diversos. (DECRETO Nº5.622/2005). 

Em 2021 nos deparamos com o surgimento de uma pandemia (COVID-19), que parou 

as atividades escolares e transformou a vida de pais, alunos e professores, modificando rotinas 

e horários, requerendo mais dedicação e empenho de toda a família. No ambiente familiar os 

telefones móveis, desktops e tabletes somam pontos positivos para envolver alunos e obter o 

comprometimento dos pais na educação dos filhos.  

No meio escolar todas as ferramentas tecnológicas utilizadas de forma adequada são 

preciosos componentes no processo de ensino-aprendizagem, assim como o computador torna 

o desempenho educacional mais preciso e fácil. Na década de 80 era inimaginável uma 

ferramenta como o celular existir no âmbito educacional, muito menos ser permitido em sala 

de aula. Desta forma, é possível notar a distância entre a educação do século passado e a atual, 

cujas possibilidades são maiores e melhores. As bibliotecas eram os únicos recursos de pesquisa 

e punham limites no processo de ensino-aprendizagem.  

A tecnologia digital possui grande importância no meio educacional, são ferramentas 

que contribuem para a efetivação da aprendizagem, que facilitam e instigam novas formas de 

construção do conhecimento, portanto, não basta apenas inserir no contexto escolar é necessário 

que haja mudanças nas concepções pedagógicas adotadas pela equipe pedagógica. 

[...] ensinar com as novas mídias será uma revolução se mudarmos simultaneamente 
os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm distantes professores e alunos. 
Caso contrário, conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem mexer no 
essencial. (MORAN, 2000, p.63)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

Em outras palavras, além de contar com tais ferramentas é indispensável que o seu 

manuseio tenha como fim ajudar os alunos a interagir no mundo virtual e, da mesma forma, 

tornarem-se cidadãos críticos capazes de absorver o que for fundamental da gama de 

informações que a internet proporciona, isto é, saber distinguir e descartar as informações 

desnecessárias. 

Dessarte, a escola contribui diretamente na construção das partes social e individual ao 

preparar os alunos para a vida, sendo, portanto, imprescindível nesse processo. Porém, a 

escassez de recursos e, em alguns casos, a falta de infraestrutura, dificulta a evolução 

pedagógica. Como seria possível acompanhar a evolução sem haver internet nas escolas? Ou 

como desenvolver uma aula de dança sem equipamentos de som? Há situações em que a 

adaptação e o improviso não são suficientes. 

Sem o devido investimento em recursos escolares, ficam limitados tanto os alunos 
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quanto os docentes. Os alunos porque precisam interagir e desenvolver-se cognitivamente e os 

professores porque necessitam acompanhar as mudanças e apresentar mais conteúdos 

interativos e atraentes aos discentes para que esses possam ser incentivados a participar das 

aulas. A partir disso, é imprescindível preparar os alunos ampliando seus conhecimentos com 

métodos mais atrativos.  

Na era tecnológica em que vivemos, em que parte das crianças, adolescentes e jovens, 

denominados “nativos digitais” por Pishetola (2019), utilizam equipamentos eletrônicos no seu 

cotidiano e passam a maior parte do tempo conectados via internet, tais ferramentas ainda são 

pouco utilizadas nas salas de aula, ora por falta de investimento de recursos públicos, ora por 

despreparo dos docentes. 

Nos últimos anos cada vez mais se tem utilizado expressões como nativos digitais [...] 
para fazer referência primeira geração que cresceu com a internet uma geração 
extremamente habilidosa com uso técnico das mídias digitais e acesso ao recurso da 
web. (PISHETOLA, 2019). 

Por isso é mister que os docentes atualizem-se, qualifiquem-se e renovem suas 

metodologias para acompanhar a evolução do mundo, para não ficarem presos ao passado e 

defasados com o passar do tempo. 

O professor de educação física escolar e as tecnologias digitais 

Para muitos a Educação Física Escolar é percebida como aquela que se pratica em locais 

específicos (quadra de esportes, campos e pátio), limitada a recreação e jogos. Ser professor de 

Educação Física escolar é mais que ensinar os alunos a jogar e praticar atividades físicas para 

desenvolver suas habilidades e melhorar sua saúde, é ter responsabilidade dobrada, entretanto, 

também é poder levar alegria ao rosto de muitas crianças que passam dias esperando pelo 

horário da aula de Educação Física. A profissão exige conhecimentos específicos, pois trata-se 

de uma disciplina importante para o desenvolvimento físico e cognitivo dos alunos. 

Trabalhar com tecnologias digitais exige conhecimento e empenho do professor.  

Muitos professores ainda possuem dificuldades para utilizar as tecnologias em suas aulas, seja 

por não ter tido acesso durante sua formação, seja pelo fato de muitas escolas não possuírem as 

ferramentas didáticas necessárias.  

O docente que não se preocupa em estar atualizado e habilitado para acompanhar as 

transformações do mundo poderá encontrar dificuldades para se relacionar com os alunos que 

passam boa parte do seu tempo navegando via internet, bem como para trabalhar com 
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tranquilidade. 

O mundo vive uma nova ordem epistemológica, com os jogos digitais, a qual, como 
consequência, traz implicações para o currículo escolar. Em outras palavras, vivemos 
em um mundo pós-moderno, se assim podemos chamá-lo; vivemos em um mundo 
completamente diferente daquele do século passado, em que o jovem chega à escola 
trazendo na bagagem a cultura digital. (BOTELHO, 2012). 

Para auxiliar na execução dos planejamentos, melhorar as aulas e possibilitar ao aluno 

novas descobertas, para guardar registros e relatórios de aulas, bem como organizar e elaborar 

objetos de aprendizagem, contamos com o apoio de ferramentas metodológicas diversas, tais 

como computadores e seus dispositivos, celulares, pen drives, jogos virtuais, vídeos, 

fotografias, aplicativos e ambientes virtuais. 

A inclusão das tecnologias digitais nas aulas de Educação Física viabilizam o ensino 

regular, possibilitando a inclusão de alunos deficientes e a interação de todos. Em casos de 

utilização de programas adequados para disponibilizar os roteiros das aulas, por exemplo, é 

possível haver a participação dos alunos e da sua família, contribuindo para estreitar o 

relacionamento entre pais, alunos e escola. 

Aulas remotas na educação física escolar 

 Educação Física na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) propõe três elementos: 

movimento corporal, organização interna e produto cultural, os quais colaboram para o 

desenvolvimento da consciência corporal e da valorização da perspectiva da cultura do corpo.  

Com a chegada repentina da pandemia pelo COVID-19, a Educação Física, tal como as 

demais disciplinas, teve que adaptar-se à situação e reinventar-se para chegar aos estudantes e 

continuar a contribuir para o desenvolvimento educacional dos alunos. Então, para chegar ao 

objetivo optou-se pelo ensino remoto emergencial. Mas o que significa ensino remoto? De acordo 

com Garcia et al. (2020) trata-se de uma forma de ensino que está diretamente ligada ao ensino a 

distância, devido ao uso de tecnologias digitais. 

O ensino remoto permite o uso de plataformas já disponíveis e abertas para outros 
fins, que não sejam estritamente os educacionais, assim como a inserção de 
ferramentas auxiliares e a introdução de práticas inovadoras.  A variabilidade dos 
recursos e das estratégias bem como das práticas é definida a partir da familiaridade 
e da habilidade do professor em adotar tais recursos. (GARCIA et al., 2020) 

Conforme Garcia et al (2020), no ensino remoto as ferramentas mais utilizadas são as 

plataformas de ensino, SIGAA, Moodle, Meet, Classroom e alguns aplicativos como Tik Tok, 

Kawai, Canscanner, Whatsapp, entre tantos outros capazes de desenvolver conteúdos como 

jogos, dança, luta e ginástica.  
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Manter a mesma aula para todos não é mais uma opção, com esta situação surge a busca 

pelo saber crítico, deixando de lado o ensino do “decoreba” e passando para a aprendizagem 

significativa. Sendo assim, é fundamental fazer uso das ferramentas disponíveis numa 

perspectiva dialógica, provocativa e desafiadora, também, nas aulas de educação física.  

Aulas bem elaboradas promovem motivação nos alunos, possibilitando a participação 

de todos e a vontade de praticar cada vez mais. Quanto as aulas remotas nos deparamos com 

dois públicos: os alunos que tem contato diário com celulares e computadores e os alunos que 

não tem acesso a internet para estar participando junto com o professor. Sendo assim cabe ao 

professor elaborar estratégias visando promover o conhecimento e a interação de todos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

As metodologias utilizadas para concretizar-se a prática docente deve contar com 

ferramentas que possam ir além de livros, cartazes e panfletos. Os educadores precisam buscar 

outras práticas pedagógicas, atualizar-se e inovar para contribuir no processo de aprendizagem 

dos alunos. É preciso ter em mente que a tecnologia por si só não modifica o processo de ensino, 

tudo dependerá do docente, da forma como a utilizará para chegar ao objetivo.  

Para que haja melhor qualidade no ensino e no aprendizado, é imprescindível que o 

estado, também, participe com investimentos de recursos para as escolas. O uso das tecnologias 

no ambiente escolar deve ser aceito por todo o corpo docente como ferramentas que contribuem 

com novas formas para construção de conhecimentos, do contrário, pode-se considerar uma 

grande perda de tempo e de recursos públicos.  

Este artigo tem como base reflexões do processo de experiência das aulas de Educação 

Física escolar com uso de tecnologias. Espera-se que sirva como orientação e motivação para 

que mais professores queiram inovar e transformar suas práticas pedagógicas propondo aulas 

de qualidade no século XXI.   
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CAPÍTULO 18 
TECNOLOGIAS DIGITAIS E INOVAÇÃO EM PRÁTICA DE ENSINO: UMA 

ABORDAGEM SOBRE EDUCAÇÃO, LAZER E INCLUSÃO 
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RESUMO 
O trabalho traz um relato de experiência feito a partir de um minicurso on-line disponibilizado 
para profissionais que atuam com lazer para pessoas com deficiência intelectual. O minicurso 
é o produto da dissertação de mestrado profissional “Formação e atuação do profissional que 
trabalha com lazer para pessoas com deficiência intelectual” do mestrado profissional em 
Educação, Gestão e Difusão em Biociências do Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de 
Meis, localizado na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi oferecido pela Fundação 
Centro de Ciências e Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro – Fundação 
Cecierj, vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia, Inovação – SECTI, no 
primeiro período letivo de 2021, integrando a área de Prática Docente, com 30h de duração. O 
minicurso, analisado sob o olhar profissional dos organizadores, por meio de uma observação 
participante traz discussões sobre o lazer para pessoas com deficiência intelectual, baseado no 
retorno dos cursistas através de um questionário ao final do curso consolidando a vivência como 
um espaço propício para construção coletiva do conhecimento através da troca de experiências 
e informações acerca da temática, proporcionando bases para uma atuação profissional segura 
e motivada. 

PALAVRAS-CHAVE: formação profissional; educação a distância; acessibilidade. 

INTRODUÇÃO 

Esse é um trabalho acerca da experiência de desenvolvimento e aplicação de um curso 

a distância do Programa de Formação Continuada de Professores (antigo Curso de Atualização) 

na área de Prática Docente em educação especial e inclusiva, disponibilizado para profissionais 

que atuam com lazer para pessoas com deficiência intelectual. O curso foi desenvolvido com 

base na vivência profissional dos pesquisadores e se tornou o produto para conclusão do 

Mestrado Profissional em Educação, Gestão e Difusão em Biociências, intitulado “Formação e 

atuação do profissional que trabalha com lazer para pessoas com deficiência intelectual”, 

submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Clementino 

Fraga Filho, sob CAAE 38412520.9.0000.5257, de autoria do Professor Itamar Thomaz de 

Aquino Júnior e orientado pela Professora Doutora Flávia Barbosa da Silva Dutra. 
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O curso teve duração de trinta horas distribuídas ao longo de 12 semanas, através da 

plataforma Moodle e oferecido pela Fundação Cecierj (Centro de Ciências e Educação Superior 

a Distância do Estado do Rio de Janeiro), órgão vinculado à Secretaria de Estado de Ciência, 

Tecnologia e Inovação, que desenvolve projetos nas áreas de Graduação a Distância, 

Divulgação Científica, Pré-Vestibular Social, Extensão e Ensino de Jovens e Adultos. Foi 

construído com base nas demandas e possíveis anseios de profissionais que atuam com lazer 

para pessoas com deficiência intelectual, constatadas através da observação empírica de seus 

idealizadores. A intenção do curso foi proporcionar um espaço de troca de experiências e 

informações para auxiliar a formação e a prática profissional de pessoas que atuam nesse ramo.  

Os conteúdos foram divididos em tópicos e liberados de acordo com o cronograma e em 

cada semana havia também uma atividade como fórum, questionário, resumo ou redação. Cabe 

ressaltar que devido a pandemia da Covid-19, foram necessárias algumas adequações relativas 

a certas atividades programadas previamente. 

É importante destacar, que o curso foi oferecido em um período de muito debate sobre 

questões relativas à Educação a Distância já existente, consolidada e fomentada antes da 

pandemia da Covid-19, e as novas metodologias de ensino que surgem para suprir, 

principalmente, a necessidade das escolas em atender seus estudantes através do ensino remoto 

emergencial. Isso, porque, cumprindo umas das orientações da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) para conter o avanço da pandemia da Covid-19 e para cumprir a determinação do 

governo federal através da Portaria n°343/2020, as escolas foram fechadas, o que impossibilitou 

o ensino presencial.  

Além disso, como consequência da pandemia da Covid-19, todos os cursos de formação 

profissionalizante passaram a ser oferecidos exclusivamente on-line. Isso gerou um aumento 

significativo no número de oferta de atividades de educação a distância, mesmo que algumas 

não pudessem ser enquadradas nessa classificação, visto que, Educação à distância não deve 

ser entendido apenas como uma aula em que aluno e professor não estão juntos no mesmo 

ambiente físico. O curso, aqui descrito, seguiu o método de Educação à Distância, levando em 

consideração as orientações já existentes em relação a essa metodologia de ensino, desde o seu 

planejamento até sua conclusão.  

PROBLEMA DE PESQUISA 

O lazer é um fenômeno social moderno e complexo que apresenta aspectos múltiplos e 
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contraditórios estabelecidos por nossa atual sociedade. Mas, não iremos nos aprofundar nessa 

discussão, apenas pontuamos a importância da compreensão desses fenômenos para a sociedade 

como um todo enquanto fatores de exclusão social e/ou potenciais transformadores de 

realidades sociais. 

[...] o lazer, pode ser entendido como toda e qualquer prática cultural realizada com 
relativa autonomia, num tempo e espaço de relativa liberdade, condicionadas por 
outras obrigações e relações sociais que demarcam identidades dos sujeitos e grupos 
e podem contribuir na formação e transformação social e cultural (PACHECO, 2016, 
p. 95). 

Sendo o lazer um fenômeno tão complexo e atrelado a diversos outros fatores da vida 

dos indivíduos supõe-se que haja necessidade de uma formação especifica apara atuar nessa 

área, fato que reforça a necessidade da formação continuada para essa gama de profissionais 

que atuam com lazer, a fim de atender as pessoas com deficiência bem com seus familiares, 

mesmo que esse entendimento da atividade não seja especificamente trabalhado 

institucionalmente. As pessoas com deficiência têm direito e querem usufruir de todas as 

atividades de lazer possíveis e “[...] almejam um tratamento idêntico ao destinado às demais 

pessoas em recintos comuns e em atividades. Acresce-se apenas a necessidade de algumas 

adaptações, respeitando as possibilidades individuais” (MENDES; PAULA, 2008, p.334).  

Falar sobre o direito ao lazer ainda causa estranheza aos brasileiros dada a grande 

desigualdade social que até então impera, e isso se reflete também no pouco investimento 

público na área. A cultura, o esporte e o lazer talvez sejam as políticas sociais mais sacrificadas 

em termos de oferta públicas, pois têm representado, no máximo, entre 0,8 e 1% dos orçamentos 

públicos, na maioria dos estados e municípios. Isto traduz, de certa forma, que um país no qual 

a fome ainda existe, cultura e lazer não podem ser priorizados (SILVA, 2017, p. 33). 

Quando falamos na população de pessoas com deficiência, a situação se agrava ainda 

mais, pois o acesso torna-se ainda mais limitado, dado ao processo de exclusão social histórico 

dessa população. Infelizmente, essa ainda é a realidade das pessoas com deficiência no Brasil. 

Vale lembrar que quando falamos de adultos com deficiência, estamos falando de pais e 

responsáveis idosos, o que agrava a dificuldade de acesso das famílias a chamada indústria do 

entretenimento. Portanto, quando pensamos nas atividades de lazer para essas famílias, 

devemos entender como uma rica possibilidade de mudança de paradigma para o tempo/espaço 

de lazer desses idosos “tornar-se o tempo dos relacionamentos por excelência, o tempo da 

autonomia e da dignidade” (FROMER; VIEIRA, 2003, p. 64). 
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Dessa forma o objetivo deste trabalho é apresentar a percepção dos cursistas acerca do 

curso de lazer para pessoas com deficiência intelectual, tendo como base os debates e a troca 

de experiências que o minicurso proporcionou através de todas as atividades propostas ao longo 

das doze semanas de aulas. 

DESENVOLVIMENTO DO CURSO 

O trabalho parte da experiência compartilhada entre Professores de Educação Física e 

Mestrandos em Educação, Gestão e Difusão em Biociências do Instituto de Bioquímica Médica 

Leopoldo de Meis, localizado na Universidade Federal do Rio de Janeiro, acerca do curso de 

lazer para pessoas com deficiência intelectual que foi desenvolvido e realizado com o apoio do 

Laboratório de Inclusão e Diversidade (LID) Coordenado pela Professora Dra. Flávia Dutra e 

pelo Professor Ms. Felipe Di Blasi, cuja temática principal é voltada para estudos da inclusão 

de pessoas com deficiência no Ensino Superior e a Formação Profissional voltada, também, 

para atendimento de pessoas com deficiência. 

Com o intuito de promover a integração entre os cursistas, a fim de estes se sentirem 

parte do grupo, justificou o uso da observação participante, uma vez que: 

[...] a observação participante parte da premissa de que a apreensão de um contexto 
social específico só pode ser concretizada se o observador puder imergir e se tornar 
um membro do grupo social investigado. Só então, poderá compreender a relação 
entre o cotidiano e os significados atribuídos por este grupo (FRASER; GONDIM, 
2004, p.141). 

Os profissionais envolvidos no desenvolvimento do curso de lazer para pessoas com 

deficiência intelectual comungam minimamente com os anseios e a realidade dos profissionais 

participantes do curso, o que favoreceu o uso de tal abordagem de pesquisa. 

O curso, objeto desse capítulo, aconteceu no primeiro período letivo de 2021, tendo 

como título “Lazer para Pessoas com deficiência intelectual”. Foi elaborado na plataforma 

Moodle oferecido pela Fundação Centro de Ciências e Educação Superior a Distância do Estado 

do Rio de Janeiro – Fundação Cecierj, vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia, 

Inovação – SECTI, integrando a área de Prática Docente, com 30h de duração. O Edital 2021-

1 dispõe sobre as características dos cursos de atualização da fundação Cecierj: 

“Os Cursos de Atualização da Fundação Cecierj são oferecidos em períodos letivos. 
Os cursos são gratuitos e têm carga horária de 120 horas, organizada em disciplinas 
de 30 horas; os cursos são distribuídos nas seguintes grandes áreas: Ciências da 
Natureza, Ciências Humanas, Linguagens e Códigos, Matemática, Prática Docente e 
Tecnologia Educacional. (...) Os Cursos de Atualização se destinam a complementar 
a formação dos professores com base na discussão de diferentes temáticas pertinentes 
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à Educação Básica. As disciplinas integrantes das áreas de Ciências da Natureza, 
Ciências Humanas, Linguagens e Códigos e Matemática são construídas com base no 
Currículo Mínimo adotado no Estado do Rio de Janeiro. O objetivo principal é alinhar 
as habilidades e competências desenvolvidas no curso com aquelas necessárias na 
prática docente. As disciplinas integrantes das áreas Prática Docente e Tecnologia 
Educacional abordam temas transversais a todas as áreas do conhecimento e se 
destinam a colaborar com novas práticas pedagógicas e incentivar o aprimoramento 
das já existentes” (Edital nº 2021-1, 2021). 

Cabe destacar que o curso seguiu a modalidade de Educação à Distância (EaD) que 

segundo o Decreto Lei n.º 9.057/2017, pode ser conceituada como: 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade 
educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias [digitais] de informação 
e comunicação [TDICs], com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 
acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades 
educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e 
tempos diversos (BRASIL, Lei nº 9.057, 2017, p.3). 

Assim sendo, a EaD é uma modalidade educacional regulamentada por lei, diferente da 

Educação Remota Emergencial (ERE), terminologia criada para nomear a metodologia que 

surge durante a pandemia da Covid-19, usada para atender a necessidade das instituições de 

ensino, sendo uma reprodução do conteúdo já planejado para as atividades presenciais aplicado 

em um ambiente virtual, que tem uma duração determinada com o desenrolar da crise. 

Conforme afirmam Hodges et al (2020), a EaD, apesar de se utilizar de recursos digitais, que 

se assemelha a Educação Remota Emergencial, tem a necessidade de um planejamento prévio 

que leva em conta diversos fatores e profissionais. Envolve neste processo desde os professores 

que desenvolvem o conteúdo teórico aos profissionais que desenvolvem a estética do material 

(MAIA; MATAR, 2008, p.8). 

O curso, que foi divulgado pelo site da Fundação Cecierj e via redes sociais (Instagram, 

Facebook e Whatsapp), teve 875 inscritos e foram selecionados 138 participantes seguindo as 

regras próprias da fundação, contidas no edital. 

Iniciamos as interações com os cursistas no mês de março de 2021, seguindo o 

cronograma: 

Quadro 1: Cronograma do curso de atualização profissional. 
 Conteúdos Data 

Apresentação 02 a 08/03/2021 

Introdução ao lazer 09 a 15/03/2021 

Introdução a deficiência intelectual 16 a 22/03/2021 

Aspectos da inclusão 23 a 29/03/2021 
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O lazer como conteúdo presente nas sociedades no decorrer de seu processo 

civilizatório 

30 a 05/04/2021 

As relações lazer, cultura e sociedade 6 a 12/04/2021 

O lazer para pessoas com deficiência intelectual a partir de uma abordagem 

multidisciplinar 

13 a 19/04/2021 

Educação pelo lazer e para o lazer 20 a 26/04/2021 

Atividades de Lazer para pessoas com DI 27 a 03/05/2021 

As possibilidades do profissional de educação junto ao lazer  04 a 10/05/2021 

Lazer para pessoas com deficiência intelectual em tempos de pandemia  11 a 17/05/2021 

Avaliação do curso e encerramento  18/05/2021 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No cronograma estava um aviso de que o mesmo poderia sofrer alterações ao longo do 

período, sendo de responsabilidade da coordenação do curso a comunicação aos cursistas na 

sala de aula virtual. Os prazos para entrega de atividades foram estipulados no decorrer do 

curso, na sala de aula. 

Além do cronograma, foram fixados na página inicial do curso o Edital 2020-1, o Guia 

do Curso e dois recursos de fórum: Um para avisos e outro para dúvidas. Estes recursos 

permaneceram fixados na sala de aula virtual durante todo curso. 

Os conteúdos foram divididos em tópicos e liberados de acordo com o cronograma. 

Apesar da característica assíncrona do curso, priorizamos este formato com o intuito de 

estimular certa sincronicidade na participação dos Fóruns e outras atividades. Pedimos aos 

cursistas que participassem das atividades de cada tópico antes de iniciarem um novo conteúdo. 

Contudo, as atividades propostas e conteúdos permaneciam abertos mesmo após iniciarmos 

novos tópicos, dando maior flexibilidade e oportunidade para os discentes organizarem seus 

estudos.  

Em cada tópico foi apresentada uma breve introdução com instruções sobre o conteúdo 

e as atividades da unidade. Foram elaborados conteúdos teóricos utilizando o recurso “Livro”, 

sob o título de Leitura-base. Além dos conteúdos teóricos, foram utilizados outros recursos 

como vídeos e artigos complementares. 

Em cada semana havia também uma atividade como fórum, questionário, resumo ou 

redação. Cabe ressaltar que devido a pandemia da Covid-19, foram necessárias algumas 

adequações relativas a certas atividades programadas previamente.  

Ao final das doze semanas solicitamos aos discentes que respondessem um questionário 
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avaliando o curso, contendo seis perguntas relacionadas ao curso, como uma forma de feedback. 

Neste material preservamos o anonimato dos respondentes a fim de evitar constrangimentos. 

Trinta e nove, dos quarenta participantes que foram aprovados, responderam ao questionário.  

RESULTADOS 

Dos 138 inscritos selecionados para participar do curso, 40 foram aprovados, 61 nunca 

acessaram a sala de aula, 21 não realizaram nenhuma atividade, 12 abandonaram, três pediram 

desligamento por motivos de saúde e um não foi aprovado por ficar com a média inferior a seis.  

Vale ressaltar que todos que pediram desligamento relataram motivos relacionados à 

pandemia. Fica a dúvida de quantos dos que nunca acessaram ou abandonaram o curso tiveram 

os mesmos problemas, porém não relataram. Com toda essa realidade, desconsiderando apenas 

os cursistas que nunca acessaram a sala de aula virtual tivemos um aproveitamento de 52%. 

Primeiramente os cursistas foram questionados com relação ao seu grau de satisfação 

com o curso em uma escala de 1 a 7, onde 1 é insatisfeito e 7 é completamente satisfeito. Para 

esta pergunta tivemos um cursista insatisfeito (opção 1), vinte e oito completamente satisfeitos 

(opção 7) e onze cursistas satisfeitos (opções 5 e 6). Dos 40 concluintes 39 responderam ao 

questionário de avaliação onde 72% relataram completa satisfação com o curso. 

Na sequência quando perguntados se o curso colaborou, de alguma forma para sua 

formação ou atuação profissional obtivemos relatos positivos, pois colaborou apresentando 

novos recursos e conceituando o lazer de forma mais específica. 

R1: O curso foi maravilhoso. Me mostrou novos recursos e estratégias para trabalhar com pessoas com DI. 
R2: Sim, pois as dicas de atividades são aplicáveis a diversos segmentos. 
R3: Sim. Hoje tenho uma forma mais ampla de compreender o lazer, não só em relação aos meus alunos, mas 
também em relação a minha vida pessoal. 
R4: Sim. Tenho praticado o conhecimento adquirido para ensinar lazer como um processo educacional para meu 
aluno com Síndrome de Down. 
R5: Sim, tive mais compreensão do que significa o lazer e de como ele é fundamental para o bem-estar e para 
qualidade de vida das pessoas. Conhecer os tipos de lazer e as suas funções, modalidades, vai me ajudar a 
elaborar atividades de lazer para os meus alunos, bem como, compartilhar o que eu aprendi com os professores 
que trabalham comigo, quando tivermos que criar projetos de forma coletiva, interdisciplinar, o que é muito 
comum na escola que eu trabalho. 

Vários cursistas apontaram como fatores positivos os textos e a forma com que os temas 

foram abordados, além da troca com os colegas. 

R1: Os vídeos e textos base que ajudaram numa maior compreensão sobre a DI. A leitura e comentários dos 
colegas de curso, também foram bem interessantes. 
R2: Referencias importantes diversidade de atividades propostas sensibilidade de contato do mediador. 
R3: Os textos escolhidos para os variados temas foram muito bons, pertinentes aos assuntos e com ótimos 
autores, e os vídeos bem explicativos. Outro ponto positivo era o retorno do tutor, sempre pontual, a cada 
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postagem. 

Nesta pergunta foram solicitados fatores negativos relacionados ao curso e diversos 

participantes tiveram dificuldade de relatar, alegando não ter, ou trouxeram questões ligadas às 

práticas presenciais. 

R1: Não consegui perceber nenhum fator negativo. O que me desmotivou um pouco foram questões pessoais de 
perda de ente querido. 
R2: Não tenho ponto negativo. 
R3: Sei que é difícil, mas um encerramento presencial, me agradaria muito. Conhecer as pessoas com quem 
trocamos. Não ter nenhum encontro, acho negativo. 
R4: Pelo menos 1 ou 2 lives para maior integração de todos os participantes. 

Na quinta pergunta do questionário foram pedidas algumas sugestões para melhoria do 

curso. Nove respondentes afirmaram não ter nenhuma sugestão. As sugestões dos outros 

cursistas forma diversas, como vídeos aulas ao vivo, uma melhor divulgação, diminuir a 

quantidade de atividades, encontro virtual com todos os participantes e algumas até opostas, 

como maior tempo de curso enquanto outro cursista solicitou um menor tempo de curso. 

R1: Orientação em como postar fotos 
R2: Até o momento todos os cursos que fiz pelo cecierj foram maravilhosos. 
R3: Só colocaria 2 textos por módulo e a entrada inicial de assunto. 
R4: A divulgação!!! 
R5: Gostaria que tivesse menos fóruns e mais vídeos e questionários. 

A sexta e última pergunta foi se após realizar o curso, eles se sentiam mais seguros para 

trabalhar com lazer e pessoas com deficiência intelectual e todas as respostas foram positivas. 

Em meio às respostas recebemos relatos de que o curso contribuiu para o processo de constante 

evolução, além de instigar a busca por novos conhecimentos acerca da temática e alguns 

reforçaram a necessidade de novos cursos voltados para a área de inclusão. 

R1: Completamente! Foi um grande aprendizado refletir sobre como ensinar pelo lazer. Espero ter mais cursos 
que trabalhe a inclusão. Por exemplo, um curso de mediação e prática de ensino, programas de avaliação e etc. 
São só ideias, mas se tiver me mandem o e-mail. Rs... 
R2: Acredito que o processo de evolução é constante. Mas o curso me apresentou novas possibilidades para uma 
aula mais acessível e diversificada. 
R3: Sim. Esse curso me atualizou e me deixou mais segura, pois tenho agora a mente mais aberta no sentido de 
que posso adaptar todas as atividades, basta ter um olhar mais específico em cada necessidade da pessoa. 
R4: Sou professora de pessoas com deficiência a muitos anos, lidar com eles na escola e no social para mim é 
normal, porque entendo que todas as pessoas são diferentes. Vim fazer o curso para aprimorar o meu trabalho, 
saber sobre novas possibilidades de lazer para os meus alunos. E posso dizer que aprendi muito, gostei bastante 
e sou muito grata pela oportunidade que tive de fazer esta disciplina. 
R5: Sim. O curso me instigou a fazer pesquisa acerca da temática Lazer e pessoas com Deficiência, despertando 
cada vez mais um olhar atento e criativo acerca do assunto. 

Com base nas respostas do questionário podemos supor a satisfação dos cursistas com 

relação ao conteúdo e dinâmica do curso, pois grande maioria respondeu que o curso contribuiu 

de alguma forma para sua atuação e formação profissional, e alegaram se sentir mais seguros 

para trabalhar com lazer para pessoas com deficiência intelectual. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos considerar que a presença de pessoas com deficiência intelectual inseridas em 

atividades de lazer é uma realidade. Nos últimos tempos têm-se ampliada a discussão sobre 

inclusão social em diferentes esferas da sociedade civil, entretanto observa-se também uma 

carência de cursos de Formação Continuada, voltados para a temática de inclusão e lazer. 

Podemos perceber em alguns relatos que o contato com a temática foi importante no 

que tange a atuação profissional dos participantes, estimulando a busca de novos conteúdos e o 

aprimoramento em suas práticas laborais. 

Em um curso com essas características, os profissionais tiveram a oportunidade de 

entender melhor o lazer e suas realidades, interagiram entre si e com a equipe, tiveram contato 

com um amplo referencial teórico voltado para a temática, fato que poderá proporcionar 

atuações profissionais ainda melhores e motivadas. 

Desta forma estima-se que este trabalho possa motivar novos estudos sobre a temática, 

trazendo cada vez mais conteúdos relacionados ao Lazer e Inclusão de pessoas com deficiência 

intelectual, destacando que tecnologias digitais e inovações em práticas de ensino contribuem 

para a formação do profissional. 
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CAPÍTULO 19 
O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO DIGITAL: DE TRANSMISSOR A 

MEDIADOR DO CONHECIMENTO 

Inara Antunes Vieira Willerding 
José Carlos Borges 
Édis Mafra Lapolli 

RESUMO 
A educação digital vem sendo foco de discussão nas mais diversas áreas ao longo das últimas 
duas décadas; e, em virtude da pandemia provocada pelo coronavírus (SARS-CoV-2), o cenário 
que se desenhou foi o de trabalhadores, e de organizações com sistema de trabalho remoto, 
evitando aglomerações. O mesmo se deu com as atividades escolares, fazendo com que os 
profissionais da educação, diante das normativas do Ministério da Educação (MEC), se 
reinventassem para que o aluno não perdesse o ano letivo. Nesse cenário, o repensar sobre 
educação digital se acelerou, trazendo novos desafios e novas oportunidades. Diante da 
necessidade do distanciamento social, a Era Digital avançou em todas as áreas, inclusive na 
educação, em que o professor precisa introduzir ferramentas digitais em suas práticas 
pedagógicas, proporcionando ao aluno novas formas de aprendizagem e conhecimentos. Nesse 
contexto, este artigo tem como objetivo identificar o papel do professor na Era da Educação 
Digital. Para alcançar o objetivo proposto, realizou-se uma pesquisa de natureza exploratória, 
descritiva e quantitativa, com 90 professores respondentes. Com essa pesquisa, concluiu-se que 
a arte de ensinar e inspirar continua sendo o papel do professor; porém, a forma como isso 
acontece sofre modificações, passando o professor de transmissor a mediador do conhecimento, 
por meio de atitudes empreendedoras, permitindo que o protagonista seja o aluno e utilizando 
as ferramentas tecnológicas a seu favor. 

PALAVRAS-CHAVE: Transformação Digital. Educação Digital. Atitude Empreendedora. 

INTRODUÇÃO 

Há muito tempo, vem se falando na transformação digital, em seu impacto e em como 

ela permeia os processos das mais diversas áreas e atividades como suporte tecnológico. Ao 

longo dos anos, especialmente após a virada para o século XXI, a sociedade como um todo vem 

passando por essas transformações, e elas chegaram até a educação tradicional, mudando a 

forma de atuação dos profissionais dessa área e ampliando o ensino digital. 

Educação digital é, então, uma forma de atuação educacional para conscientizar sobre e 

direcionar a utilização responsável dos meios digitais. A educação digital pode ser utilizada 

tanto na modalidade de ensino a distância (EaD) quanto na modalidade presencial. 

Segundo Costa (2017, p. 61) o ensino a distância: 

É uma forma de ensino-aprendizagem mediada por Tecnologias da Informação e 
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Comunicação (TICs) que permitem que o professor e o estudante estejam em 
ambientes físicos diferentes. Isso significa que, ao invés de todos se encontrarem em 
uma sala de aula, com dia e hora marcados, cada um estuda em um horário diferente 
e onde quiser, por exemplo, em casa, na biblioteca, no trabalho, etc. 

O Decreto no 5.622 de 2005, em seu Art. 1o, caracteriza a educação a distância como: 

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
comunicação e informação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos. 

Na educação tradicional, a modalidade de ensino presencial refere-se ao ensino cuja 

comunicação ocorre de forma direta entre professor e aluno. Iahn, Magalhães e Bentes (2008) 

corroboram afirmando que, na educação tradicional, o professor desempenha o papel de um 

transmissor de informações, e o estudante, o papel de repetidor, e esse modelo de ensino-

aprendizagem é utilizado nas escolas. Os autores afirmam ainda que nesse modelo de ensino-

aprendizagem, na modalidade de ensino presencial, o professor habitualmente transmite o 

conhecimento aos alunos de forma direta, limitando-lhes a participação no processo. 

Com a pandemia causada pelo coronavírus, a educação em vários estados do Brasil vem 

sofrendo alterações no que se refere ao sistema de ensino, na tentativa de migrar do sistema 

tradicional, com aulas presenciais, para o modelo de educação digital por meio de aulas e 

atividades remotas. Nessas aulas e atividades, o ensino praticado assemelha-se à modalidade 

EaD por ser também mediado pela tecnologia, mas segue os princípios da modalidade 

presencial. 

A discussão sobre a educação digital tornou-se ainda mais frequente e até mesmo 

polêmica, tendo em vista vários fatores que comprometem a aplicação e eficácia da modalidade 

de ensino nas aulas e atividades remotas. Além de toda a problemática que envolve a dificuldade 

de acesso de uma camada social menos favorecida à educação digital, enfrenta, ainda, o 

despreparo de alguns professores na implantação da didática, na avaliação e até mesmo no 

manuseio tecnológico nessa modalidade de ensino.  

É evidente que se está vivendo uma situação atípica, em que tudo teve de ser pensado e 

estruturado de forma muita rápida e nem sempre muito eficiente. Essa transformação de aula 

presencial para aula remota precisou ser aplicada para que não se perdesse o ano letivo, porém, 

deve ser amplamente avaliada, revisada e reestruturada, dia após dia, especialmente tendo em 

vista possíveis prejuízos educacionais oriundos dessa adaptação, tanto por parte dos 

profissionais da educação quanto dos alunos – prejuízos que serão mais à frente evidenciados 
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nos índices educacionais. 

Esse repensar sobre educação digital se acelerou com a pandemia do coronavírus, 

trazendo novos desafios e novas oportunidades, pois jamais se teve acesso a tantas fontes de 

informação e a tantos recursos de aprendizagem como os disponibilizados nesse momento de 

crise. Essa crise, em virtude da necessidade de distanciamento social, aproximou mais a Era 

Digital do cotidiano profissional e pessoal. Na questão das tecnologias digitais na educação, 

Bonfim et al. (2017, p. 3) dizem que: 

[...] o computador tornou-se uma ferramenta eficaz onde o professor poderá introduzir 
suas práticas pedagógicas [...], possibilitando novas formas para a construção dos 
conhecimentos dos seus alunos. [...] poderá desenvolver metodologias que favoreçam 
o processo de construção do conhecimento a partir do suporte dos recursos 
tecnológicos. 

Além disso podem aplicar atividades pedagógicas que sejam inovadoras, 

proporcionando para o aluno novas formas de aprendizagem e descobertas. 

Diante da necessidade de entender a ação do profissional de educação na Era da 

Educação Digital, este estudo tem como objetivo identificar o papel do professor nesse 

contexto, no intuito de responder a seguinte questão: Qual o papel do profissional diante da 

atuação educacional com novas tecnologias? 

EDUCAÇÃO DIGITAL 

O debate sobre temas como educação digital tem se intensificado, pois passou a ser 

imprescindível e relevante a tecnologia no nosso dia a dia, e já há algum tempo especialistas 

vinham discutindo que o modelo tradicional de aprendizagem não desperta mais o interesse e a 

atenção dos alunos de hoje. Teixeira (2011, p. 49) diz que “a evolução impulsionou a inovação, 

não só na forma de integrar as tecnologias como na filosofia da educação, no que respeita à 

utilização dessas tecnologias”, desenvolvendo novos comportamentos. 

A tecnologia se tornou fundamental em nossas vidas, e as mídias digitais estão cada vez 

mais presentes em nosso cotidiano. Diariamente, mesmo as crianças são estimuladas a se inserir 

no mundo tecnológico; por isso, são chamadas de “nativos digitais”. 

O termo “nativo digital” foi utilizado pela primeira vez por Marc Prensky, escritor e 

palestrante americano da área da educação. Essa expressão foi criada para definir aquelas 

pessoas que nasceram e cresceram inseridas no contexto da cultura digital e que, por isso, teriam 

habilidades diferenciadas, como processar múltiplas vias de informação e usar intuitivamente 
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as ferramentas tecnológicas (PRENSKY, 2004). 

A competência digital tornou-se popular por meio do relatório Competências-chave 

para a Educação e a Formação ao longo da vida, produzido pelo Parlamento Europeu em 

conjunto com a Comissão Europeia de Educação, Juventude, Desporto e Cultura, no ano de 

2006. Nesse relatório, foram apresentadas oito competências fundamentais para a formação do 

indivíduo ao longo da vida. Entre elas está a competência digital, definida como o uso seguro 

e crítico das Tecnologias da Informação para o trabalho, o lazer e a comunicação. 

Atualmente essa competência está inserida na BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular), fazendo parte das dez competências essenciais para uma educação do século XXI; 

entretanto, a competência digital dentro da BNCC passou a se chamar “cultura digital”. O 

Quadro 1 apresenta um comparativo entre o relatório de Competências do Parlamento Europeu 

(2006) e as Competências da BNCC (2018). 

Quadro 1 – Comparativo entre o relatório de Competências do Parlamento Europeu (2006) e as Competências 
da BNCC (2018) 

RELATÓRIO DE COMPETÊNCIAS DO 

PARLAMENTO EUROPEU 
COMPETÊNCIAS DA BNCC 

1. Comunicação na língua materna; 

2. Comunicação em línguas estrangeiras; 

3. Competência matemática e competências 

básicas em ciências e tecnologia; 

4. Competência digital; 

5. Aprender a aprender; 

6. Competências sociais e cívicas; 

7. Espírito de iniciativa e espírito empresarial; e 

8. Sensibilidade e expressão culturais. 

1. Conhecimento; 

2. Pensamento científico, crítico e criativo; 

3. Repertório cultural; 

4. Comunicação; 

5. Cultura digital; 

6. Trabalho e projeto de vida; 

7. Argumentação; 

8. Autoconhecimento e autocuidado; 

9. Empatia e cooperação; e 

10. Responsabilidade e cidadania. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base no relatório de Competências do Parlamento Europeu (2006) e na Base 
Nacional Comum Curricular (2018). 

Mesmo sendo dois termos distintos, tanto a competência digital quanto a cultura digital 

fazem referência ao modo de vida do indivíduo digital – pois a competência de uma pessoa 

pode ser algo subjetivo dela própria ou advir de crença ou costume impostos sobre o modo de 

vida do indivíduo, de forma espontânea ou ainda dominante. Do mesmo modo, a cultura digital 

criou sua base nas competências digitais, incorporando um novo modelo, associando o 

tecnológico e o cultural. 

Para Gutiérrez (2011, p. 2), competência digital é vista como:  



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 240  

O conjunto de valores, crenças, conhecimentos, capacidades e atitudes para utilizar 
adequadamente as tecnologias, incluindo tanto os computadores como os diferentes 
programas e Internet, que permitem e possibilitam a busca, o acesso, a organização e 
a utilização da informação a fim de construir conhecimento. 

Já Ferrari (2012, p. 3-4 apud SILVA; BEHAR, 2019, p. 11) define as competências 

digitais de uma forma mais abrangente. O autor define o termo, como: 

[...] um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes, estratégias e sensibilização 
de que se precisa quando se utilizam as TICs e os meios digitais para realizar tarefas, 
resolver problemas, se comunicar, gestar informação, colaborar, criar e compartilhar 
conteúdo, construir conhecimento de maneira efetiva, eficiente, adequada de maneira 
crítica, criativa, autônoma, flexível, ética, reflexiva para o trabalho, o lazer, a 
participação, a aprendizagem, a socialização, o consumo e o empoderamento. 

As competências digitais são essenciais para a eficiência e eficácia de uma educação 

digital, tanto para a modalidade de ensino presencial como para a modalidade de EaD. Santos 

(2015) explana que a EaD é uma modalidade em que o estudante normalmente estará sozinho 

e tem a sua disposição: conteúdos, mídias digitais e plataforma de acesso para a comunicação 

com os demais colegas de turma, e com a equipe de tutoria, seja ela presencial ou a distância; 

e, ainda, que a interação entre a equipe e o aluno, e entre o aluno e a equipe, colabora com a 

troca de experiências, estimulando o desenvolvimento do aprender fazendo. 

No ensino a distância não é necessário que o professor tenha o contato com o aluno de 

forma presencial; porém, o ensino e o aprendizado devem ser bidirecionais, por meio de 

material interativo e dialogado, possibilitando uma interatividade mesmo com o distanciamento 

físico. 

Em virtude da pandemia do coronavírus, as redes de ensino no Brasil suspenderam as 

aulas e partiram em busca de “soluções de recursos digitais de aprendizagem, inspiradas na 

modalidade de EaD”, mas com estratégias de atuação de aula remota. Conforme nota da 

organização Todos pela Educação (2020, p. 5): “Há diferentes maneiras de estimular a 

aprendizagem a distância e, se bem estruturadas, atividades educacionais podem cumprir mais 

do que uma função puramente acadêmica”.  

Percebe-se, no entanto, que as entidades educacionais, assim como muitos profissionais 

da educação, não estão preparadas para atividades ou aulas remotas, e isso é um agravante para 

o ensino-aprendizagem, pois, mesmo com uma educação a distância, a atuação dos educadores 

é central. Tajra (2007, p. 122) afirma: “Os professores devem ser qualificados, pois são a mola 

mestra para o sucesso de implantação desses recursos no ambiente educacional”. 

Pesquisas apontam que, quando o assunto é ensino a distância, o trabalho dos 
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professores tem papel significativo no sentido de assegurar uma boa experiência, 
independentemente da solução utilizada. Diante do cenário atual, em que são 
igualmente impactados pela pandemia, apoiá-los, pessoal e profissionalmente, é 
medida absolutamente fundamental (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020, p. 5). 

Dessa forma, especialmente com o surgimento da educação digital impulsionado pela 

pandemia do coronavírus, o professor assume um novo papel, não mais como protagonista, mas 

sim como um mediador tanto no processo de inserção tecnológica dos alunos quanto na 

facilitação do processo de ensino-aprendizagem. 

O PAPEL DO MEDIADOR NA EDUCAÇÃO DIGITAL 

Nos últimos anos, com o boom da tecnologia, muito se vem discutindo sobre a área de 

educação, as mudanças que vêm ocorrendo com o avanço tecnológico e o novo perfil de 

profissional; e, consequentemente, sobre a introdução de novas tecnologias no processo de 

ensino-aprendizagem, em busca de inovação e mudança de paradigma. 

Em virtude disso, conforme já mencionado, a BNCC, em 2018, incluiu em suas 

diretrizes dez competências ditas fundamentais à formação do indivíduo, ao longo da vida, para 

a nova realidade do mundo do trabalho do século XXI. Um mundo em que uma educação 

conservadora, cujo único responsável pelo repasse de informações em sala de aula é o professor, 

não cabe mais, pois esse formato não prepara o aluno para as demandas do mercado atualmente. 

Peixoto (2015, s. p.) afirma que: 

O maior desafio para o educador do século XXI é sair de uma esfera e de uma linha 
de comportamento, onde ele é UM EDUCADOR, para ser O EDUCADOR. Nós 
vivemos uma revolução permanente na educação, mas a verdadeira revolução 
acontece ou acontecerá, quando realmente cada educador decidir fazer uma revolução 
interna, quando decidir passar do UM para O. 

Nessa nova perspectiva, o professor tem um papel basilar no desenvolvimento das 

habilidades e competências essenciais dos alunos, passando de transmissor a mediador do 

conhecimento. Devido à velocidade das mudanças na atualidade – e à aceleração resultante da 

inserção de meios tecnológicos em métodos de ensino por causa da pandemia do coronavírus, 

que resultou na suspensão das aulas presenciais –, a maioria das instituições de ensino recorreu 

às aulas e atividades remotas para tentar seguir com o ano letivo. Esse é um desafio para o 

professor, pois ele é a conexão entre os valores e objetivos traçados no Projeto Político-

Pedagógico da instituição de ensino e o aluno, por estar no dia a dia com ele, buscando 

transmitir por meio de suas atitudes e interações as diretrizes desenvolvidas pela instituição. 

A jornada da transformação digital na educação é um caminho que precisa de 
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planejamento e organização, pois exige mudanças de comportamento dos envolvidos, tanto do 

profissional da educação quanto do estudante, e eles necessitam estar dispostos a se adaptar, a 

se flexibilizar frente aos novos desafios. 

Essa mudança de comportamento deve dar espaço a um professor visto como facilitador 

na construção do conhecimento, mediador, parceiro e orientador do aluno no processo de ensino 

e aprendizagem. Ele precisa criar ambientes interativos, com construções coletivas do 

conhecimento, promovendo o protagonismo do aluno de forma constante com prática mais 

dinâmica, abraçando o seu papel como mediador e utilizando as ferramentas tecnológicas a seu 

favor. 

Por meio de recursos tecnológicos que gerem interpretações de informações, professor 

e aluno, juntos, podem traçar um desenvolvimento pleno, contribuindo de forma significativa 

para o aprendizado dos estudantes e para o seu potencial. Esse novo papel do professor como 

mediador é um processo contínuo e dinâmico, que precisa ser compartilhado e vivenciado, 

levando em consideração a presteza e a receptividade de cada um, isto é, a interação entre 

educador e aluno. 

Peixoto (2015, s. p.) relata que: 

O profissional da educação é aquele que realmente resgata a vontade, e que nos seus 
valores mais profundos, encontra essa grande missão de contribuir para transformar o 
mundo. Alguém que não perde esse encantamento, essa vontade, e sabe que são 
grandes as dificuldades, mas que o seu papel é maior do que isso. E se prepara 
constantemente para enfrentar essa batalha que é diária. 

É esse comportamento diferenciado que o professor precisa ter nesse novo cenário: 

“‘fome de conhecimento’, associada à ‘sede de fazer acontecer’, faz com que, movida por muita 

garra e determinação, uma pessoa encontre inúmeros caminhos para obter as informações e os 

conhecimentos necessários a fim de exercer o seu espírito empreendedor” (HILSDORF, 2015, 

p. 15). 

Hilsdorf (2015, p. 17) frisa que “um empreendedor não precisa ser, obrigatoriamente, 

um inventor”, mas o indivíduo “que realiza coisas novas e não, necessariamente, aquele que as 

inventa”. Silva (2015, p. 100) diz ainda que “para ser empreendedor, é necessário ter um papel 

profissional específico e saber desempenhá-lo com maestria”. 

E é com maestria que o educador deve agir como empreendedor, “um ‘caçador de 

sonhos’. Está sempre em busca de algo novo e muitas vezes é considerado inadequado pela 

cultura dominante por ter visão antecipada dos fatos e das mudanças sociais” (SILVA, 2015, p. 
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100), pois “[e]mpreendedorismo está muito mais ligado a comportamento que a personalidade”, 

diz Hilsdorf (2015, p. 18). É desse comportamento que a educação precisa, de professores que 

transformam suas atitudes em virtude de seu papel como educadores. 

O professor é protagonista de sua história profissional, com atitude empreendedora. 

Possui “predisposição para agir com intenção dirigida [...], com um objetivo definido e sempre 

em busca de mudança e inovação [...], privilegiando os conceitos de espontaneidade e 

criatividade em sua proposta de desenvolvimento atitudinal” (SILVA, 2015, p. 99). 

Com relação ao desenvolvimento atitudinal, Hilsdorf (2015, p. 14) relata que “não basta 

possuir habilidade e experiência, a não ser que você saiba como usá-las em benefício do negócio 

e da sociedade, e não basta ter qualquer atitude, é necessário desenvolver atitudes 

empreendedoras – as que transformam dificuldades em oportunidades [...]”. 

É essa atitude empreendedora que os educadores precisam ter para estar alinhados com 

o propósito da educação no século XXI. Para Peixoto (2015, s. p.), eles precisam: 

Assumir um papel de transformação e que o nosso aluno, que o pai, o colega de 
trabalho, percebam na nossa ação, no nosso movimento no nosso cotidiano. Pode ter 
certeza, isso faz toda a diferença. Quando olhamos as práticas dos educadores, 
facilmente percebemos quem é O EDUCADOR e quem é um educador a mais. 

Vejam, Peixoto (2015, s. p.) fala sobre a necessidade do educador de transformar, e 

Hilsdorf (2015, p. 19-20) diz que: 

Pessoas empreendedoras estabelecem horizontes mais amplos, inovam, agregam valor 
e fazem do mundo um lugar fantástico onde viver, afinal, vida é transformação e 
movimento! Com sua forma de agir, essas pessoas modificam especialmente o mundo 
ao seu redor, escrevem a própria história e deixam poderosas contribuições como 
legado de sua passagem. 

Peixoto (2015, s. p.) contempla ainda que um educador contemporâneo tem as seguintes 

características: 

● Relaciona-se bem com as pessoas; 
● Busca constantemente o autodesenvolvimento; 
● Escuta os outros. Valoriza a opinião das pessoas; 
● Tolera a dissensão; convive com as diferenças; 
● Compartilha o crédito por sucessos; 
● Assume as culpas por seus erros; 
● Tem elevado grau de autoconhecimento; (avalia-se); 
● Gerencia bem suas emoções e ações; 
● Tem foco, determinação e capacidade de realização; 
● Entre ser bom e ser justo, opta em ser justo. 

Essas características formam a atitude empreendedora do educador, sendo, assim, 

necessário pensar sobre a nova realidade que se desenhou, reconsiderando suas práticas, não 
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apenas desenvolvendo habilidades para aulas remotas, emergenciais nesse período de 

isolamento social, mas construindo novas formas de ação para uma educação digital. Para isso, 

o educador deve utilizar ferramentas tecnológicas, assumindo o papel de agente transformador, 

de facilitador da construção do conhecimento do aluno, e não de um mero transmissor de 

informações. Deve permitir que o aluno seja o protagonista, facilitando, assim, a aprendizagem 

com mais autonomia e habilidades. 

Lopez Júnior e Souza (2006, p. 5-6) desenvolveram um modelo de Instrumento de 

Medida da Atitude Empreendedora (IMAE), constituído por quatro dimensões – realização, 

planejamento, poder e inovação –, as quais abrangem as variáveis que predizem atitude 

empreendedora (Quadro 2). 

Quadro 2 – Dimensões e indicadores para a construção do Instrumento de Mensuração da Atitude 
Empreendedora 

DIMENSÃO INDICADORES 

Realização 

Busca de oportunidade / Iniciativa 

Persistência 

Aceitação de riscos 

Comprometimento 

Planejamento 

Estabelecimento de metas 

Busca de informações 

Planejamento e monitoramento 

Poder 

Estabelecimento de redes de contato 

Persuasão 

Liderança 

Independência 

Autoconfiança 

Inovação Criatividade 

Fonte: Adaptado de Lopez Júnior e Souza (2006). 

Para os autores, a construção do IMAE foi baseada em características orientadas a um 

comportamento empreendedor, como também validada por uma amostra de 290 participantes, 

retratando uma percepção positiva do grupo estudado quanto à atitude empreendedora e a 

valorização dessas atitudes para o desenvolvimento pessoal e profissional. Por isso, é essencial 

que o educador repense suas atitudes, tornando-as empreendedoras, para transformar uma 

cultura educacional tradicional em uma digital. Da mesma forma, é fundamental que opere 

como mediador das novas descobertas de seus alunos, permitindo a eles desenvolver novos 

conhecimentos, pensamento científico, crítico e criativo, ter um repertório cultural, habilidades 
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de comunicação, cultura digital, trabalho e projeto de vida, maior poder de argumentação, 

autoconhecimento e autocuidado, empatia e cooperação e, acima de tudo, responsabilidade e 

cidadania. 

METODOLOGIA 

Para possibilitar a identificação do papel do professor na Era da Educação Digital, a 

presente pesquisa buscou definir os métodos mais adequados para o alcance dos resultados. 

Dessa forma, quanto à natureza, esta pesquisa se caracteriza como aplicada, uma vez 

que se baseia em um estudo de campo, utilizando-se de uma abordagem quantitativa. Foi 

aplicado um questionário com 42 afirmativas baseadas na escala Likert, por concordância de 

cinco pontos (1 – Nunca; 2 – Raramente; 3 – Às vezes; 4 – Frequentemente; e 5 – Com muita 

frequência). 

Com relação à coleta de dados, adotou-se a pesquisa bibliográfica na obtenção de dados 

primários e a aplicação do questionário para os dados secundários. A pesquisa bibliográfica 

buscou evidências científicas sobre o tema por meio de publicações relevantes em livros, 

revistas e artigos científicos, com o propósito de subsidiar a elaboração da revisão de literatura 

e a análise de resultados. Já o questionário foi elaborado com base nos estudos de Lopez Júnior 

e Souza (2006), que desenvolveram o modelo IMAE em quatro dimensões: realização, 

planejamento, poder e inovação. 

A escolha da pesquisa de Lopez Júnior e Souza (2006) como base para a elaboração do 

questionário se deu pelo fato de ela impulsionar a atitude empreendedora do profissional de 

educação para com seus alunos, atitude necessária ao mercado que se desenha. 

A aplicação do questionário se deu após os pré-testes realizados para o aprimoramento 

do instrumento, com o propósito de sanar possíveis dificuldades na interpretação das 

afirmativas. Após o pré-teste realizado com três pessoas com as mesmas características dos 

respondentes da pesquisa (público-alvo) e os ajustes feitos, partiu-se para sua aplicação por 

meio do envio do link do Google Forms, contendo instruções quanto à apresentação, à 

orientação e aos objetivos da pesquisa. Ao término da aplicação do questionário, deu-se 

sequência à pesquisa com o tratamento dos dados e a sua análise. 

Com relação aos objetivos desta pesquisa, ela classifica-se como descritiva, uma vez 

que os dados gerados foram analisados buscando responder a pergunta da pesquisa. 
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ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS DADOS 

Para a análise dos dados, foi realizada uma investigação empírica com 90 respondentes, 

todos professores de diversas áreas e níveis educacionais, por meio de instrumento de mensura 

da atitude empreendedora. O instrumento, disponibilizado on-line, foi apresentado nessa 

pesquisa para a análise e as discussões dos dados na forma de gráficos estruturados com base 

no IMAE, por sua vez constituído pelas quatro dimensões – realização, planejamento, poder e 

inovação – e seus respectivos indicadores, conforme já abordado. 

A primeira dimensão a ser analisada trata-se da realização. Os gráficos de 1 a 10 

mostram a dimensão da necessidade de realização dos educadores, que se apoia em 

características empreendedoras voltadas à responsabilidade individual. Os objetivos principais 

dessa responsabilidade individual são: resolver problemas; estabelecer metas; atingir essas 

metas por meio do próprio esforço, pelo comprometimento e pela aceitação de correr riscos 

calculados e moderados – aceitação baseada na confiança em suas habilidades e em seus 

conhecimentos. Os resultados da realização são obtidos por meio da tomada de decisão e das 

tarefas que envolvem persistência, busca de oportunidades e iniciativa por parte desses 

profissionais. 

O indicador “Em minhas aulas, exploro novas ferramentas tecnológicas como recursos 

de aprendizagem” (Gráfico 1) apresentou o resultado mais expressivo: 43% dos professores 

responderam que utilizam essas tecnologias como recursos de aprendizagem, embora somente 

às vezes. O indicador “Assumo riscos em minhas aulas utilizando ferramentas de educação 

interessantes e de grande influência entre meus alunos” (Gráfico 2), também teve um resultado 

expressivo: 40% dos professores afirmaram que ocasionalmente assumem esses riscos. 

O Gráfico 3, com o indicador “Responsabilizo-me pela conclusão das minhas atividades 

nos prazos estipulados”, mostra de forma significativa os resultados “com muita frequência” 

(57%) e “frequentemente” (42%), o que permite perceber o comprometimento dos professores 

com suas atividades. Quanto ao indicador “Em minhas aulas, implemento soluções interativas” 

(Gráfico 4), fica evidente que esse comprometimento leva-os frequentemente ou com muita 

frequência (64%) a ministrar aulas com soluções interativas a seus alunos; porém, 34% dos 

participantes responderam que somente às vezes utilizam soluções interativas, número que 

também desperta a atenção. 
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Gráfico 1 – Em minhas aulas, exploro novas 
ferramentas tecnológicas como recursos de 

aprendizagem 

 Gráfico 2 – Assumo riscos em minhas aulas 
utilizando ferramentas de educação interessantes 

e de grande influência entre meus alunos 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

   
 

Gráfico 3 – Responsabilizo-me pela conclusão das 
minhas atividades nos prazos estipulados 

 Gráfico 4 – Em minhas aulas, implemento 
soluções interativas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Gráfico 5, com indicador “Em minhas aulas, me junto aos alunos para o 

desenvolvimento de tarefas fomentando a aprendizagem”, mostra que 80% dos respondentes 

frequentemente ou com muita frequência interagem com seus alunos, e essa inter-relação é 

muito saudável no processo de aprendizagem, pela proximidade e conexão entre estudantes e 

professor. Essa conexão e o comprometimento do professor com seus alunos apontam, no 

indicador “Faço sacrifícios pessoais para desenvolver aulas com soluções interativas, que 

exigem uma postura mais protagonista dos alunos”, a frequência com que se sacrificam para 

tornar suas aulas interativas e motivacionais (64%); porém, também chama a atenção o 

resultado de 28%, de educadores que às vezes fazem tal sacrifício (Gráfico 6). 

O Gráfico 7, com o indicador “Mantenho meus objetivos mesmo diante de resultados 

que não são satisfatórios inicialmente”, mostra de forma relevante, 41%, que os educadores 

frequentemente permanecem com seus objetivos, mesmo quando os resultados se mostram 

contrários. Esse dado está relacionado à persistência do professor, fato que exige reflexão e 

maior firmeza suas convicções. Porém, o Gráfico 8 mostra que frequentemente (49%) e muito 
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frequentemente (43%) possuem a preocupação de se renovar e de se superar em sua forma de 

dar aulas. 

Gráfico 5 – Em minhas aulas, me junto aos 
alunos para o desenvolvimento de tarefas 

fomentando a aprendizagem 

 
 

Gráfico 6 – Faço sacrifícios pessoais para 
desenvolver aulas com soluções interativas, que 

exigem uma postura mais protagonista dos alunos 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

   
Gráfico 7 – Mantenho meus objetivos mesmo 
diante de resultados que não são satisfatórios 

inicialmente 

 Gráfico 8 – Renovo meus esforços para superar 
minha forma de dar aulas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os Gráficos 9 e 10, com os indicadores “Emprego esforços extras para o 

desenvolvimento de aulas com mais engajamento dos alunos” e “Assumo riscos com o intuito 

de superar desafios na utilização de meios tecnológicos em métodos de ensino na adoção de 

aulas mais dinâmicas”, mostram ambos que 47% não medem esforços e assumem riscos para o 

desenvolvimento e para a superação de suas aulas. Trabalham com ferramentas tecnológicas 

como apoio na aprendizagem de seus alunos e na busca de dinamicidade e motivação. 
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Gráfico 9 – Emprego esforços extras para o 
desenvolvimento de aulas com mais engajamento 

dos alunos 

 Gráfico 10 – Assumo riscos com o intuito de 
superar desafios na utilização de meios 

tecnológicos em métodos de ensino na adoção de 
aulas mais dinâmicas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

A segunda dimensão a ser analisada trata-se do planejamento. Os indicadores 

utilizados incluem o estabelecimento de metas, a busca de informações, o planejamento e o 

monitoramento, com o intuito de verificar se o professor tem predisposição para gerenciar suas 

aulas. A análise foi realizada a fim de obter informações para acompanhar e avaliar 

sistematicamente a dimensão do planejamento, e os resultados estão evidenciados dos gráficos 

11 a 26. 

O Gráfico 11, com o indicador “Mudo minha forma de dar aula, de estratégia, se 

necessário, para alcançar uma meta de ensino-aprendizagem”, e o Gráfico 12, com o indicador 

“Defino metas de longo prazo, claras e específicas na busca de soluções interativas”, abordam 

se os professores são flexíveis, se traçam metas a serem alcançadas ou até mesmo desafiadas 

por eles próprios. Os gráficos mostram que mudam suas estratégias de aula com muita 

frequência e frequentemente, apresentando um número expressivo (82%); porém, 47% 

frequentemente traçam metas a serem alcançadas em suas aulas e 35,6% às vezes realizam essa 

tarefa, dados que chamam a atenção. 

Com relação a ferramentas que auxiliam no ensino-aprendizagem, o Gráfico 13, com o 

indicativo “Defino canais digitais aproveitando recursos tecnológicos na minha forma de 

ensinar”, e o Gráfico 14, com o indicativo “Adoto metodologias para assegurar que as minhas 

aulas atendam padrões de qualidade (aprendizagem) previamente estipulados”, mostram que 

33% utilizam recursos tecnológicos, porém se preocupam em adotar metodologias que dão 

suporte para a qualidade de suas aulas (61%). 
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Gráfico 11 – Mudo minha forma de dar aula, de 
estratégia, se necessário, para alcançar uma meta de 

ensino-aprendizagem 

 Gráfico 12 – Defino metas de longo prazo, claras e 
específicas na busca de soluções interativas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

   
Gráfico 13 – Defino canais digitais aproveitando 
recursos tecnológicos na minha forma de ensinar 

 Gráfico 14 – Adoto metodologias para assegurar 
que as minhas aulas atendam padrões de qualidade 
(aprendizagem) previamente estipulados 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Gráfico 15, com o indicador “Busco obter informações sobre possíveis meios 

tecnológicos em método de ensino para adoção de processos mais dinâmicos de aprendizagem”, 

e o Gráfico 16, com o indicador “Faço projeções claras para o futuro e desenvolvimento de 

minhas aulas com recursos digitais de aprendizagem”, abordam a busca de informações, por 

parte dos educadores, para a utilização de ferramentas tecnológicas em suas aulas e o 

planejamento das aulas com apoio tecnológico. Os gráficos mostram que, com relação à busca 

de informações, são frequentes os que se preocupam com a dinamização do ensino (48%). 

Quanto ao outro indicador, os professores frequentemente (46%) fazem projeções em relação 

ao uso de recursos tecnológicos em suas aulas; porém, chama a atenção que 34% deles façam 

essas projeções somente às vezes. 

Com relação às ferramentas que auxiliam no ensino-aprendizagem, o Gráfico 17, com 

o indicador “Reviso continuamente o planejamento e as minhas aulas e seus objetivos a curto 

prazo”, e o Gráfico 18, com o indicador “Busco informações sobre a minha área de atividade 

em diferentes fontes de informação e recursos de aprendizagem”, evidenciam que 47% dos que 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 251  

responderam o questionário frequentemente revisam o planejamento e as aulas, mostrando uma 

preocupação de estarem sempre se capacitando e reciclando, de estarem abertos a novos 

conhecimentos. Além disso, estão dedicados à sua profissão e à forma como trabalham com 

seus alunos, trazendo dados e informações atualizados (51% fazem isso com muita frequência). 

Gráfico 15 – Busco obter informações sobre 
possíveis meios tecnológicos em método de ensino 

para adoção de processos mais dinâmicos de 
aprendizagem 

 Gráfico 16 – Faço projeções claras para o futuro e 
desenvolvimento de minhas aulas com recursos 

digitais de aprendizagem 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

   
Gráfico 17 – Reviso continuamente o planejamento 

e as minhas aulas e seus objetivos a curto prazo 
 Gráfico 18 – Busco informações sobre a minha 

área de atividade em diferentes fontes de 
informação e recursos de aprendizagem 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Gráfico 19, com o indicador “Consulto meus registros de controle antes de tomar 

decisões”, e o Gráfico 20, com o indicador “Planejo as atividades referentes às minhas aulas 

subdividindo tarefas de grande porte (complexidade) em subtarefas para que meus alunos 

tenham melhor aprendizagem”, abordam a questão do autocontrole, de modo que os professores 

possam tomar decisões mais assertivas, e procuram descobrir se há a preocupação com relação 

ao nível de complexidade no processo de aprendizagem em suas aulas. Os gráficos mostram 

que com muita frequência (33%) e frequentemente (43%) verificam seus registros de controle 

para tomar decisões e que se preocupam com o nível de complexidade no processo de 

aprendizagem de seus alunos (48% frequentemente e 29% com muita frequência); mas chama 
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a atenção o resultado de 21% dos que buscam somente às vezes minimizar o nível de 

complexidade das atividades para um maior aprendizado de seus alunos. 

Com relação a traçar objetivos de forma contínua, o Gráfico 21, com o indicador 

“Defino continuamente objetivos de curto prazo”, e o Gráfico 22, com o indicador “Com o 

distanciamento social (pandemia) precisei aprender e planejar aulas remotas”, mostram que 

55% definem de forma contínua seus objetivos, apresentando resiliência e flexibilidade, e que 

46%, em virtude do isolamento social causado pela pandemia e mesmo tendo flexibilidade e 

resiliência, precisam aprender e planejar aulas remotas para seus alunos utilizando recursos 

digitais. 

Gráfico 19 – Consulto meus registros de controle 
antes de tomar decisões 

 Gráfico 20 – Planejo as atividades referentes às 
minhas aulas subdividindo tarefas de grande porte 

(complexidade) em subtarefas para que meus 
alunos tenham melhor aprendizagem 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Gráfico 21 – Defino continuamente objetivos de 
curto prazo 

 Gráfico 22 – Com o distanciamento social 
(pandemia) precisei aprender e planejar aulas 

remotas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Gráfico 23, com o indicador “Costumo calcular o risco envolvido nas aulas que faço”, 

e o Gráfico 24, com o indicador “Antes do distanciamento social (pandemia) eu já desenvolvia 

aulas digitais para os meus alunos”, abordam a questão de assumir riscos e a familiaridade dos 

educadores com aulas digitais ministradas a seus alunos. Os gráficos mostram que, com muita 
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frequência (29%) e frequentemente (33%), calculam os riscos, e que às vezes (36%) 

desenvolviam aulas digitais antes da pandemia, isto é, já tinham familiaridade tecnológica com 

o desenvolvimento dessa modalidade de aulas. 

Com relação à forma de agir, o Gráfico 25, com o indicador “Ajo antes de ser 

pressionado pelas circunstâncias”, mostra que frequentemente (43%) atuam dessa forma; e o 

Gráfico 26, com o indicador “Antes do distanciamento social (pandemia) eu já utilizava 

ferramentas como aplicativos, canais do Youtube, blogs, plataformas digitais e até mesmo redes 

sociais como fontes de informação”, mostra que, antes da pandemia, sem estarem pressionados 

para a utilização de recursos tecnológicos, 32% às vezes recorriam à tecnologia como 

ferramenta em suas aulas. Porém, 30% dos professores entrevistados já lançavam mão da 

tecnologia com muita frequência, e 28% o faziam frequentemente. 

Gráfico 23 – Costumo calcular o risco envolvido 

nas aulas que faço 

 Gráfico 24 – Antes do distanciamento social 

(pandemia) eu já desenvolvida aulas digitais para 

os meus alunos 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Gráfico 25 – Ajo antes de ser pressionado pelas 

circunstâncias 

  
Gráfico 26 – Antes do distanciamento social 
(pandemia) eu já utilizava ferramentas como 

aplicativos, canais do Youtube, blogs, plataformas 
digitais e até mesmo redes sociais como fontes de 

informação 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

A terceira dimensão a ser analisada trata-se do poder. Foram utilizados os indicadores 
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estabelecimento de redes de contato, persuasão, liderança, independência e autoconfiança, com 

o intuito de verificar a predisposição do professor para liderar, influenciar nas ações e nos 

resultados de suas aulas, estabelecer redes sociais e desenvolver a autoconfiança em seus alunos 

– características evidenciadas dos gráficos 27 a 34. 

O Gráfico 27, com o indicador “Utilizo contatos pessoais para atingir meus objetivos”, 

e o Gráfico 28, com o indicador “Confio na minha capacidade de superar desafios”, abordam a 

questão de utilizar redes de contato e superar adversidades. Os gráficos mostram que, com 

frequência (40%), os educadores utilizam suas redes de contato para conseguir seus objetivos, 

e que frequentemente (48%) possuem confiança para vencer desafios. Ainda evidenciam que 

41% têm essa confiança com muita frequência. 

O Gráfico 29, com o indicador “Utilizo estratégias deliberadas para influenciar 

pessoas”, e o Gráfico 30, com o indicador “Assumo a responsabilidade pela resolução de 

problemas que possam prejudicar o desempenho das minhas aulas”, abordam a questão de 

utilizar estratégias para influenciar pessoas pelo poder de persuasão e ter responsabilidade por 

suas aulas. Os gráficos mostram que 48% utilizam estratégias para influenciar as pessoas – 

nesse caso, seus estudantes – e que 62% frequentemente se responsabilizam pelos possíveis 

problemas que podem acontecer em suas aulas, prejudicar o desempenho e, consequentemente, 

o processo de aprendizagem de seus alunos. 

 

Gráfico 27 – Utilizo contatos pessoais para atingir 
meus objetivos 

 Gráfico 28 – Confio na minha capacidade de 
superar desafios 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Gráfico 29 – Utilizo estratégias deliberadas para 
influenciar pessoas 

 Gráfico 30 – Assumo a responsabilidade pela 
resolução de problemas que possam prejudicar o 

desempenho das minhas aulas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Gráfico 31, com o indicador “Considero-me o principal responsável pelo desempenho 

das minhas aulas”, e o Gráfico 32, com o indicador “Confio na minha competência como fonte 

do sucesso como professor(a)”, abordam a questão da responsabilidade e confiança de um 

professor com atitudes empreendedoras. Os gráficos mostram que, com frequência (43%) e com 

muita frequência (29%), os educadores assumem o risco em suas aulas, e frequentemente (50%) 

e com muita frequência (37%) são confiantes por sua competência como professores. 

O Gráfico 33, com o indicador “Estimulo o espírito de equipe entre meus alunos pelas 

práticas de ensino-aprendizagem”, e o Gráfico 34, com o indicador “Estimulo a participação 

dos alunos na busca pela solução de um problema”, abordam a questão do estímulo da noção 

de grupo em seus estudantes e da atuação na resolução de problemas. Os gráficos mostram que, 

com muita frequência (51%) e frequentemente (41%), os professores estimulam seus alunos, 

por meio de suas aulas, a trabalhar em equipe; e com muita frequência (60%) e frequentemente 

(36%) desenvolvem com eles a questão do senso crítico para resolver problemas. 

 
Gráfico 31 – Considero-me o principal responsável 

pelo desempenho das minhas aulas 
 Gráfico 32 – Confio na minha competência como 

fonte do sucesso como professor(a) 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Gráfico 33 – Estimulo o espírito de equipe entre 
meus alunos pelas práticas de ensino-aprendizagem 

Gráfico 34 – Estimulo a participação dos alunos na 
busca pela solução de um problema 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A quarta dimensão a ser analisada trata-se da inovação. Utilizou-se o indicador 

criatividade, pela predisposição para agir de forma inovadora e criativa, bem como construir 

diferenciais competitivos e produtivos, fatores evidenciados dos gráficos 35 a 41. 

O Gráfico 35, com o indicador “Implemento novas ideias com o objetivo de melhorar a 

qualidade das minhas aulas”, e o Gráfico 36, com o indicador “Busco novas maneiras de realizar 

as minhas aulas”, abordam a questão de adotar o uso de novas ideias e formas de ensinar em 

prol de mais qualidade no ensino-aprendizagem. Os gráficos mostram que, com muita 

frequência (43%) e com frequência (47%), os educadores buscam adotar novas ideias em suas 

aulas; e que com muita frequência (36%) e frequentemente (53%) se preocupam em adotar 

novas formas de ensinar. 

O Gráfico 37, com o indicador “Busco novas soluções para atender necessidades de 

aprendizagem dos meus alunos”, e o Gráfico 38, com o indicador “Procuro criar novas formas 

de dar aulas”, abordam a questão de buscar soluções para atender as necessidades dos estudantes 

e, para isso, adotar novas maneiras de ensinar. Os gráficos mostram que, frequentemente (50%) 

e com muita frequência (37%), os educadores buscam novas soluções para melhorar a 

aprendizagem de seus alunos, suprindo suas necessidades nesse processo; e frequentemente 

(54%) e com muita frequência (32%) buscam adotar novas formas de dar aulas. 
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Gráfico 35 – Implemento novas ideias com o 
objetivo de melhorar a qualidade das minhas aulas 

 Gráfico 36 – Busco novas maneiras de realizar as 
minhas aulas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Gráfico 37 – Busco novas soluções para atender 
necessidades de aprendizagem dos meus alunos 

 Gráfico 38 – Procuro criar novas formas de dar 
aulas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O Gráfico 39, com o indicador “Desenvolvo ideias novas para a solução de problemas”, 

e o Gráfico 40, com o indicador “Crio novas rotinas, objetivando a melhoria do desempenho 

das minhas aulas”, abordam a questão de desenvolver ideias e criar novas rotinas de ensino. Os 

gráficos mostram que, frequentemente (52%) e com muita frequência (29%), os professores 

adotam novas ideias para melhorar a aprendizagem de seus alunos, e que, frequentemente 

(57%) e com muita frequência (22%), desenvolvem novas rotinas em sala de aula, buscando 

melhorar seu desempenho como educadores. 

O Gráfico 41, com o indicador “Antes do distanciamento social (pandemia) eu já era 

familiarizado com a educação digital”, aborda a questão de o professor já estar familiarizado 

com a educação digital antes do enfrentamento das medidas de distanciamento social adotadas 

por causa do coronavírus. O gráfico mostra que os professores frequentemente (36%) já 

utilizavam esse recurso e que um grupo de professores (28%) às vezes empregava os recursos 

digitais em suas aulas. 
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Gráfico 39 – Desenvolvo ideias novas para a 
solução de problemas 

 Gráfico 40 – Crio novas rotinas, objetivando a 
melhoria do desempenho das minhas aulas 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  Fonte: Elaborado pelos autores. 

   
 

Gráfico 41 – Antes do distanciamento social (pandemia) eu já era familiarizado com a educação digital 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Em síntese, percebe-se que os professores possuem atitudes empreendedoras com 

resultados mais expressivos em alguns tópicos das quatro dimensões. Na dimensão realização, 

destacam-se a busca de oportunidades e a aceitação dos riscos. Na dimensão de planejamento, 

destacam-se o gerenciamento das aulas e a obtenção de informações. Na dimensão de poder, 

destacam-se o estabelecimento de redes sociais e a questão da autoconfiança. E, por último, 

mas muito importante, a dimensão da inovação, que destaca a forma inovadora e criativa do 

professor de se preocupar com a qualidade e o desempenho de suas aulas, e também com a 

aprendizagem de seus alunos. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa buscou obter uma visão mais clara de como e do quanto os professores estão 

preparados para a realização de suas atividades acadêmicas. A leitura dos gráficos aponta que 

os professores ainda não fazem uso, com frequência, de novas ferramentas tecnológicas. Porém, 

apesar da dificuldade da utilização dessas novas ferramentas na educação, fazem sacrifícios 

pessoais para desenvolver aulas com soluções interativas e renovam seus esforços para 
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melhorar sua forma de ensinar. Entretanto, quando se trata de assumir riscos e superar desafios 

na utilização de meios tecnológicos para tornar a aula mais dinâmica, possuem receios. 

Com relação ao planejamento, os professores mudam com frequência suas estratégias e 

a forma de dar aula, se necessário, mostrando flexibilidade e resiliência como educadores, 

porém poucos definem metas ou buscam soluções mais interativas como metodologia de 

ensino. Ainda em relação à adoção de metodologias para atender o padrão de qualidade da 

aprendizagem, ficou evidente que, apesar de terem essa atitude, poucos aproveitam os recursos 

tecnológicos na sua forma de ensinar, evidenciando o quanto existem barreiras no 

aproveitamento dos recursos tecnológicos. São muitos os profissionais acadêmicos que têm 

acesso ao mundo digital e até mesmo buscam informações; entretanto, uma boa parcela não tem 

domínio das ferramentas disponíveis nesse novo formato educacional, ou até mesmo tem medo 

de assumir riscos ao adotar essas ferramentas.  

Essa preocupação torna-se ainda mais visível ao se analisar, em conjunto, o cenário da 

pandemia e as adaptações do ensino para aulas e atividades remotas. Ao responder a pesquisa, 

somente 8% dos professores colocaram que não tiveram que aprender e planejar aulas remotas, 

enquanto 46% tiveram que aprender com muita frequência; 31%, frequentemente; e 11%, 

somente às vezes. Essa questão está evidentemente ligada ao domínio e desenvolvimento de 

aulas digitais, pois somente 9% elaboravam aulas digitais com frequência antes da pandemia 

do coronavírus. Quanto mais familiarizado o professor estiver com o mundo digital, menos 

árduo será o processo de implantação da educação digital. 

A pesquisa também evidenciou, na questão do poder, que a maioria dos professores 

utiliza contatos para atingir seus objetivos, mas poucos utilizam estratégias para influenciar 

pessoas. Essa questão está associada diretamente à didática e metodologia da educação digital; 

entretanto, cabe ao professor fazer uma reflexão sobre até que ponto deve utilizar tais 

instrumentos, pois os contatos pessoais e a influência de pessoas devem se limitar ao repasse 

de conteúdo, não ultrapassando ou interferindo na criticidade ou no modo de pensar dos 

discentes. 

Na pesquisa, evidenciou-se também a capacidade de superação de desafios e a 

competência como fonte de sucesso dos professores, o que merece destaque, bem como a 

preocupação de trabalharem o espírito de equipe e a participação dos alunos nas aulas. Essa 

interação e união traz muitos pontos favoráveis, especialmente dentro do processo de 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 260  

aprendizagem e na construção, no gerenciamento e no compartilhamento do conhecimento.  

Por fim, a questão da inovação traz à tona a necessidade de despertar a criatividade dos 

alunos na construção de diferenciais competitivos e produtivos. Trata-se da criação de novas 

rotinas e do reinventar-se por meio da tecnologia na forma de ensinar, apresentando os melhores 

resultados entre as quatro dimensões estudadas. Porém, evidencia-se a grande dificuldade de 

implantação da educação digital, especialmente a transformação da prática docente tradicional 

e presencial para uma educação inovadora e digital. 

Com a pandemia, muita coisa mudou. O ambiente de aprendizagem passa a ser a casa 

do estudante, e não mais a sala de aula; a rotina e o estímulo dos alunos precisam ser 

monitorados, assim como o jeito de aprender transformado. 

Nessa nova perspectiva, a arte de ensinar e inspirar continua sendo o papel do professor, 

porém a forma requer mudança: de transmissor, o educador passa a ser mediador do 

conhecimento. Esse é o caminho para o conhecimento, em que tanto o professor quanto o aluno 

precisam estar dispostos a se adaptar, a se flexibilizar frente aos novos desafios do ensino-

aprendizagem. Esse caminho deve ser percorrido com atitudes empreendedoras do professor – 

visto como facilitador, parceiro e orientador na construção do conhecimento, criando ambientes 

interativos, permitindo que o aluno seja o protagonista, com aulas mais dinâmicas, motivadoras, 

e utilizando as ferramentas tecnológicas a seu favor. 

O ensinamento e a inspiração, agora, precisam estar movidos por professores que 

possuem e despertam suas atitudes empreendedoras, transformando as dificuldades encontradas 

em oportunidades de aprimoramento e diferencial em suas aulas. Cabe a ele adquirir 

conhecimento para empreender e desenvolver essas atitudes, ações determinantes para se 

alcançar o êxito educacional no mundo digital – um mundo em que o professor escreve a sua 

própria história e deixa um legado a seus alunos e à educação como um todo. 
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CAPÍTULO 20 
“JÁ POSTOU SEU VÍDEO HOJE?”22 

Solange Cabral de Lima 
Flávia Barbosa da Silva Dutra 

Alef Emanuel Lima Olegário da Silva 
RESUMO 
Este capítulo apresenta as interfaces da produção audiovisual como estratégia de comunicação 
e informação em distanciamentos educacionais recentes e permanentes.  A pesquisa 
colaborativa dos autores faz parte do esforço educacional em trilhar os pressupostos da inclusão 
e objetiva destacar a formação de recursos humanos para o desenvolvimento da “educação para 
todos”, além da diminuição da lacuna entre universidade e escola com um produto audiovisual.  
A prática desenvolvida permitiu o envolvimento dos atores educacionais como protagonistas 
do processo, e resultaram numa experiência assertiva replicável, acessada de forma remota. 

PALAVRAS-CHAVES: Acessibilidade. Distanciamento. Material Audiovisual. 

INTRODUÇÃO 

A questão que dá início ao capítulo deste livro esteve presente na realidade de muitos 

professores nesses últimos meses de pandemia. Compreender o distanciamento social como 

condição necessária e o papel da escola como canal de comunicação das medidas de controle e 

contenção de riscos de propagação na pandemia da Covid-19, fez com que professores 

substituíssem aulas presenciais por aulas remotas, utilizando diferentes estratégias, entre elas 

as produções em vídeos. Em representações desse aspecto de acúmulo de tarefa estão 

silenciados os procedimentos para elaboração de vídeos que foram evidentemente organizados 

e produzidos por professores para comunicação na web. 

As epidemias tendem a ser menos letais em países democráticos devido à livre 

circulação de informação, mas com ausência de desenvolvimento crítico sobre os canais de 

contato os tornam recursos susceptíveis a fakenews, fragilizando a capacidade política de uma 

sociedade (SANTOS, 2020).  Imersos em aparatos digitais fora da escola e ainda resistentes a 

eles ou muitas vezes desprovidos desse recurso dentro dela ou em casa, constatamos mais um 

tipo de isolamento e condição de vulnerabilidade presente, com ou sem pandemia, para muitas 

pessoas e, no que se refere as pessoas com deficiência, tem se mantido permanente. Com a Lei 

Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015) se intenciona minimizar esta condição, garantindo o 
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direito a matrícula destes estudantes em escolas regulares e que nas condições de 

distanciamentos necessárias deste período, torna recorrente o isolamento imposto que tem 

sitiado esses estudantes e perdurado a sensação de afastamento, que para grande parte da 

sociedade tornou-se insuportável. 

Objetivamos no recorte apresentar a experiência de produção de um vídeo como 

narrativa de uma educação em transformação baseada no contato pedagógico e na divulgação 

de conhecimento ao estreitar arte e ciência, propiciar reflexão sobre metodologias resultantes 

tanto desse período de pandemia, quanto advindas de orientações de acessibilidade anteriores 

como o desenho universal (ZHENG, 2019), que as tornam atemporais.  

METODOLOGIA 

O filme carta, indicado em um projeto com graduandos de cinema da Universidade 

Federal Fluminense (UFF) e professores de educação básica (MIGLIORIN, 2014; 2016), 

intenciona se distanciar de padrões ou normas técnicas para o respeito ao modelo artesanal, a 

refletir sobre o cotidiano e a se corresponder com o outro. Tem também direcionado a atenção 

para um modo de pensar e fazer descobertas menos mecanizadas, apesar da máquina, o 

“exercício artesanal com palavras e conceitos” (DESLANDES, 2012).  

Esse estilo é uma atividade que possibilita ao estudante (remetente) estabelecer uma 

relação reflexiva consigo e um destinatário interessado em conhecer nosso território, as coisas 

que nos afetam, sejam boas ou não (MIGLIORIN, 2016). Em Cadernos do Inventar, do autor 

supracitado aposta-se que cinema, direitos humanos e educação possam gerar práticas 

educadoras transformadoras e criativas e que educadores e estudantes podem fazê-las, mesmo 

que leigos na linguagem audiovisual.  

Assim, consultamos o passo a passo e produzimos o vídeo-carta com o seguinte 

desenvolvimento: 

a) Definimos primeiramente o equipamento disponível para gravar. Ao registrar 

imagens da oficina optamos por câmera.   O estilo filme-carta se mostra libertador neste sentido, 

pois é inteiramente adaptável a qualquer tecnologia, o qual Migliorin (2014) reforça quando diz 

que uma carta pode ser escrita até em um guardanapo sem perder seu valor.  

b) A redação do seu roteiro e pensar quem é o seu destinatário são ações essenciais 

para iniciar a produção. Quanto ao caráter de nossa pesquisa pensamos como destinatários 

também a pessoa com deficiência e selecionamos alguns recursos que pudessem torná-lo mais 
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acessível, como audiodescrição, tradução em libras e legenda. 

c) Organizamos as fotos e filmagens. Para concluir sua correspondência, Migliorin 

(2014) orienta engajar “imagens que o roteiro do filme convoca” em que é necessário selecionar 

dentre as imagens e sons que já tenham registrados e/ou gravar novas imagens e sons.  

Reconhecemos que o processo criativo da linguagem audiovisual se encontrava em 

desenvolvimento quando a aprendizagem por parte dos professores e estudantes e a 

acessibilidade na elaboração desses materiais, se deparou com a pandemia. O esforço em 

contribuir para diminuir efeitos de um tipo de isolamento involuntário histórico, que as pessoas 

com deficiência têm vivido tanto dentro da escola como fora dela, agora se tornou vivência de 

todo público escolar que ficou também isolado. Então, a produção do vídeo descreve condições 

de acessibilidade básica que o isolamento deferiu maior atenção. A estética do filme-carta foi 

combinada a condições de acessibilidade importantes com recurso disponível como o celular e 

diálogos entre referências do campo audiovisual. 

RESULTADOS  

A promoção de um material audiovisual diverso, equitativo e inclusivo dentro dos 

princípios do designer universal, que orientam projetar seus modelos em condições de 

acessibilidade, é uma tendência indicada por produtores técnicos, pois se tornam mais caros, 

quando se torna necessário adaptá-los. Materiais educativos deste tipo disponíveis na web têm 

sido restritos. 

Ao estudar as adequações de salas de cinema para atender as pessoas com deficiências, 

a educação tem se lançado em indicar caminhos possíveis no que se refere a acessibilidade 

comunicacional. Esse tipo de acessibilidade é definido por Rocha et al. (2020) como aquela que 

“refere-se aos equipamentos e recursos que permitem superar as barreiras na comunicação 

interpessoal, incluindo material escrito e informativo”.   

Reflexões sobre as dificuldades no campo técnico, não impossibilitam que professores 

criem seus materiais pedagógicos com imagens e manuseiem também roteiro e edição, todavia 

são necessárias orientações para atuar em uma ação coletiva, que solicitem um treinamento 

específico, respeitem as especificidades do meio e dos indivíduos a que se destinam e tomem 

conhecimentos de ferramentas e profissional de apoio para abordar a linguagem audiovisual 

(GERBASE, 2006). 
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NARRATIVA DE UMA TRAJETÓRIA ESCOLAR EM VÍDEO: O PRODUTO FINAL 

O presente trabalho indica as possibilidades e se constitui material de adequação básica 

para atendimento ao público com deficiência. Ainda que condições de acessibilidade discorram 

temas de pesquisas a longo tempo e se mostrem adaptações e adequações que facilitam ainda 

mais a construção do conhecimento para diversos públicos, como as pessoas com deficiências 

por exemplo, temos alcançado pouca diversidade de espaços de publicação, o que intensifica e 

justifica a escrita do capítulo. 

Mas o que apresenta a aqui citada produção audiovisual decorrente do período de 

pandemia? A resposta é simples: A constatação de que o celular é um aliado do professor e não 

o vilão, que em muitas ocorrências disputavam a atenção de nossos estudantes, afinal foi o 

celular, a ferramenta disponível inicialmente. Nele os recursos como os aplicativos “vídeo-

show” e “viva-vídeo” muito nos atenderam. Sequenciamos as ações norteadoras iniciais dos 

aplicativos quanto a: composição de imagens, transições, efeitos, adesivos dos logos de 

parceiros, legendas, adição de som como música, títulos, narração e créditos. Apresentamos 

duas condições básicas oferecidas e que foram de grande aprendizado: a audiodescrição e 

composição de telas para acréscimo de janela de libras.   

A audiodescrição é um recurso de acessibilidade que consiste em transformar imagens 

em palavras e favorecer o entendimento das pessoas com deficiência visual. A atividade foi 

possível inicialmente com aplicativo23 quando já se encontrava estabelecido o roteiro do vídeo 

e disposição de imagens, e posterior roteiro de audiodescrição. Os vídeos são caracterizados 

como imagens dinâmicas que exigem um roteiro objetivo, pois usam lacunas das falas ou da 

narração do filme (BRASIL, 2016). 

A acessibilidade para a comunidade surda é atendida pela janela de libras que implica 

em transmitir as informações através da Língua Brasileira de Sinais (BRASIL, 2016). 

Adotamos, no produto final, a perspectiva de no mínimo 50% da tela, em conformidade com 

iniciativa como TV INES24 que define esse exercício como uso de Libras em primeiro plano.  

O estilo do vídeo respeitou a proposta de vídeo-carta, que conversa com legendagem e 

 
23 Há muitos aplicativos que podem ser pesquisados em internet. Aplicativo sugerido: 
https://apps.apple.com/br/app/voz-da-mulher-do-tradutor/id967976940.  
24 A parceria do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) e da Associação de Comunicação Educativa 
Roquette Pinto (ACERP) viabiliza a primeira webTV em Língua Brasileira de Sinais (Libras), com legendas e 
locução. Para conhecer mais visite o site http://tvines.org.br/ 

https://apps.apple.com/br/app/voz-da-mulher-do-tradutor/id967976940
http://tvines.org.br/
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narração clara. O momento final do percurso da pesquisa onde o tratamento do material 

audiovisual estava destinado, coincidiu com o período de distanciamento imposto no país. Este 

resultado mesmo não representando material de máxima qualidade técnica, foi relevante como 

possibilidade de adaptação já por parte do professor que atua em sala de aula. A revisão de 

parceiros com deficiência nessa etapa é outra ação fundamental para produções de vídeo para 

o público específico, e retratou o respeito de escuta e aproximação com espaços que adequem 

o material. Essa atividade em um momento tão atípico reforçou a necessidade de maiores 

conhecimentos sobre o cenário audiovisual e motivou o estudo descrito na introdução que 

sinaliza dificuldades, avanços e produtos audiovisuais como importantes aspectos das 

atividades remotas.  

A motivação para produzir um vídeo com condições de acessibilidade que incluíam 

projetá-lo para todos os usuários com deficiências, ser simples, com informações bem descritas 

e fáceis de acessar para a vantagem de baixo esforço, esteve sempre presente, pois atentamo-

nos ao que lista a Lei Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015). Fatores esses estão entre os sete 

princípios de um modelo obrigatório adotado pelas Organizações das Nações Unidas para 

proteger os direitos da pessoa com deficiência: O desenho universal (ONU, 2017; ZHENG, 

2019; ROCHA et al., 2020). Heredero (2020, p.740) coopera quando descreve o desenho 

universal para a aprendizagem como “processo pelo qual um currículo (isto é, objetivos, 

métodos, materiais e avaliação) é projetado desde o início, intencionalmente e 

sistematicamente, para abordar diferenças individuais”. Zheng (2019), no escopo da web 

designer, reforça que “O Desenho Universal beneficia a todos, não apenas o envelhecimento 

da população ou pessoas com deficiência.  Os Princípios do Design Universal são um ótimo 

recurso ..., ... você deve incorporá-los a qualquer projeto que fizer desde o início”. 

Em acervo particular estão os registros do celular como ferramenta, onde foram 

apresentados resultados de que é possível ao professor adequar materiais curtos, apenas com 

celular. É importante a participação de diversos atores do processo: professores, estudantes, 

voluntários e pesquisadores para tornar o material acessível, o que vai ao encontro da proposta 

do desenho universal. Esta última fase conferiu a oportunidade de exploração dos suportes 

facilitadores na promoção da concepção de Educação Inclusiva (EI) quanto acessibilidade 

audiovisual.  

Devido a qualidade do material fotografado e filmado em câmera nas oficinas, 

necessitamos tratá-las em Personal Computer (PC), e experimentamos os editores de imagens 
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Movie Maker que exigiu conversão de algumas filmagens no Format Factury, e o Filmora, este 

último sendo definido como melhor opção de editor de vídeo para montagem de cenas do vídeo 

final.  

Um roteiro de maior tempo e com terminologias mais específicas das práticas 

pedagógicas nos exigiu descobrir parcerias mais experientes para a janela de tradução, 

acrescentada com sobreposição. Destacamos a participação de diversos atores do processo: 

Pares docentes com deficiências que contribuíram com a revisão e profissionais do campo de 

acessibilidade para a adequação e validação do material proposto e que foram creditados no 

trabalho. Esta última fase conferiu a oportunidade de exploração dos suportes facilitadores na 

promoção da concepção de EI quanto acessibilidade audiovisual e mais uma oportunidade de 

ação colaborativa da pesquisa.  

A disponibilização do vídeo em rede social através do link 

https://vimeo.com/520555526 é uma estratégia endereçada aos professores que doravante se 

mostrem interessados em conhecer a voz dos professores que se propuseram, de forma 

colaborativa, com suas histórias, uma ação inclusiva.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levantamos com o estudo que o bom projeto precisa de um roteiro que combine a 

estética, desenvolvimento crítico e consciência social e que este já esteja preparado com 

condições de acessibilidade para todos, pois incute em valorizar e melhorar o que podemos 

fazer com nossos poucos recursos. O sequenciamento didático apontou algumas direções para 

produção de vídeo usando tanto em celular como PC, indicadas como ações iniciais, as duas 

condições básicas citadas: audiodescrição e uso de Libras em primeiro plano; e a revisão por 

pares. 

O produto final, a vídeo-carta produzida durante a pesquisa dentro do contexto 

pandêmico, acessível com tradução em libras e audiodescrição, constituiu-se como uma 

singular estratégia para ações futuras, totalmente alcançáveis desde o momento em que 

enfrentamos o distanciamento social e em que nos encaminhamos ao retorno total.  

Se o leitor produziu algum vídeo em suas aulas, que esse trabalho possa apoiá-lo em 

adaptações e adequações possíveis e se, não produziu, que seja um incentivo para que sua 

proposta já insira princípios do desenho universal para melhor aprendizagem de todos os 

estudantes e a valorização de vivências e identidades de todos os participantes do processo.   

https://vimeo.com/520555526
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CAPÍTULO 21 
A TRANSFORMAÇÃO DO MODELO DE ENSINO DURANTE A PANDEMIA: A 

EXPERIÊNCIA DO ALUNO 

Inês Costa De Moura
 Emiliana Claro Avila 

RESUMO 
 Atualmente o ensino remoto foi à solução mais adequada, em meio a Pandemia de Covid-19, 
nas quais está sendo inserida, pelo menos, uma disciplina dessa modalidade em cada curso. 
Durante este período os educadores de instituições de ensino públicas e privadas, aprimoraram 
e diversificaram os seus métodos de ensino, passando a utilizar novos métodos pedagógicos, 
como vídeos durante as aulas atrelando ao uso de slides, sempre com o foco de chamar a atenção 
do aluno e para melhor absorção do conteúdo. Este trabalho teve como objetivo de relatar as 
experiências no ensino superior dentro desta metodologia na visão de estudantes, através de 
uma abordagem qualitativa. Foram entrevistados 6 alunos de instituições públicas e particulares 
que identificaram prós e contras na adaptação do ensino à distância. Para complementar a 
discussão buscou-se artigos na base de dados SciELO e utilizando os descritores "ensino na 
pandemia" e "ensino remoto na pandemia". As falas se sobreporam, identificando as 
dificuldades no formato de ensino “on line” tais como: dificuldade em conciliar a rotina da casa 
e estudos, dificuldade na comunicação com o professor, além de problemas no acesso às aulas. 
O ensino remoto foi a forma de se dar continuidade às atividades acadêmicas e empresariais, e 
tem sido uma experiência que mudará por completo a forma de ensinar e aprender. As 
dificuldades relatadas fazem parte do processo de adaptação, que certamente, será contínuo. 

PALAVRAS CHAVE: Ensino remoto; Ensino à distância; pandemia: visão do aluno. 

INTRODUÇÃO 

 No final do ano de 2019, ressurge na China na cidade de Wuhan o vírus chamado 

SARS-Cov-2, que causa a doença COVID-19, assim denominado pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS).  Embora este tipo tenha virado uma pandemia nos últimos tempos, ele já era 

conhecido no mundo, já que os primeiros casos foram registrados em 1937, assim como hoje 

nesta época a principal medida de prevenção de contágio foi o isolamento social, já que 

enfermidade possui múltiplas e rápidas vias de transmissão. As medidas de distanciamento 

social evidenciaram a necessidade de oferecer oportunidades de aprendizagem e de convívio 

mediadas por plataformas digitais (GOMES, 2020). 

 Uma mudança que impactou na vida dos professores e estudantes ao ser interrompido 

repentinamente as aulas em escolas, independente da classe econômica, e as adaptações tiveram 

que ser feitas tanto no âmbito profissional como acadêmico (FERNANDES, 2020). Surge assim 

uma necessidade de adequar a educação em todas as esferas de ensino, desde a educação básica 
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até a graduação/educação superior, trazendo assim uma fase de incerteza, de como prosseguir 

o processo de ensino e aprendizagem neste ano letivo onde o calendário foi de alguma maneira

prejudicado (OLIVEIRA, 2020).

 A partir disso nasceu, então, a necessidade de buscar uma alternativa emergencial para 

que se possa dar seguimento ao ensino, no qual as aulas presenciais eram essenciais e com isso 

foi necessária a adoção de tecnologia da informação e comunicação (TIC) e 

vídeoconferências interativas (VIC) para dar continuidade aos estudos até então interrompidos, 

com qualidade e segurança, de primeiro momento seriam atividades temporárias, porém, 

acreditamos que possa se estender por muito tempo (OLIVEIRA, 2020). Desta forma existe a 

necessidade de reinventar as formas de comunicação e interação entre docentes e alunos, através 

dos grupos virtuais de estudos, pelas salas de bate-papo e nas aulas remotas. 

 Dito isto cabe ressaltar que além da adaptação ao novo meio de ensino, os 

professores devem estar conscientes do impacto do estresse e do uso de ferramentas digitais e 

de ensino à distância na formação dos estudantes, buscando formas responsáveis de passar por 

este momento histórico e estratégias para lidar eficientemente com os desafios 

no ensino evocados pela pandemia.  No entanto, aos docentes é destinada a dura tarefa de 

educar considerando as desigualdades do acesso ao ensino remoto, imposta pelo cenário 

brasileiro, onde cursos EAD já são ofertados, mas ainda não tem uma boa aceitação para alguns 

estudantes. 

 Apesar de prejudicar todos os níveis socioeconômico, as populações 

socioeconomicamente vulneráveis serão mais afetadas e dentre os possíveis reflexos estarão a 

acentuação das desigualdades sociais para o acesso à bens e serviços essenciais, já que muitos 

alunos ainda não possuem acesso adequado a internet, como a educação está exigindo. Os 

indicadores de evasão escolar poderão aumentar sensivelmente. 

OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo evidenciar o impacto que a pandemia está trazendo no 

ensino, traz insegurança a respeito do ensino que seria ofertado devido as aulas online e quanto 

ao retorno das aulas presencias não terem previsão de ocorrer. Também foi meta destacar as 

dificuldades que os professores enfrentam para compartilhar o conhecimento e as diversas 

maneiras que se reinventam diariamente para dar continuidade ao ensino, agora remoto.  
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METODOLOGIA 

 Para atingir o resultado do estudo foi realizado uma abordagem qualitativa para coleta 

de depoimentos. A amostra contou com seis participantes de diferentes instituições. Entre eles 

estão dois acadêmicos do curso de Enfermagem Bacharelado de instituições privadas diferentes, 

um acadêmico do curso de Ciências Biológicas licenciatura proveniente de universidade 

pública, dois estudantes do curso de Agronomia Bacharelado na universidade pública e um 

estudante de do curso de engenharia de computação Bacharelado de instituição privada, todos 

residentes da cidade de Pelotas/RS.  

 Foi evidenciado que havia entre os seis participantes do estudo havia em comum relatos 

de incertezas e dificuldades enfrentadas diante do processo de aprendizagem durante as aulas, 

e os déficits resultantes deste período no seu curso de graduação.  

 Para tal, foram indicadas três perguntas abertas: o que os discentes acham das aulas na 

modalidade EAD? Quais as suas experiências neste processo? Quais as suas expectativas? Para 

correlação buscou-se artigos na base de dados SciELO e utilizou-se os descritores "ensino na 

pandemia" e "ensino remoto na pandemia". 

RESULTADOS 

Os relatos foram apresentados pelos alunos de forma escrita e gravada, e a descrição da 

amostra se encontra disponível na tabela abaixo. 

Tabela 1: descrição dos alunos de graduação entrevistados. 2020 
Aluno Curso de graduação Natureza de Universidade Semestre 

1 Enfermagem bacharelado privada 2 

2 Enfermagem bacharelado privada 6 

3 Ciências Biológicas Licenciatura pública 3 

4 Agronomia Bacharelado pública 8 

5 Agronomia Bacharelado pública 4 

6 Engenharia de Computação Bacharelado privada 10 

FONTE: Pesquisa de campo desenvolvida pela autora. 

 A estudante do curso de Ciências biológicas, relatou que há disciplinas ofertadas a uma 

grande quantidade de alunos (169 alunos inscritos) e esse aumento de pessoas em sala dificulta 

a interação de todos os alunos com o professor, pois, o mesmo não consegue abrir espaço 

suficiente para o debate do conteúdo, já que são muitos alunos e não há tempo para que todos 

falem. Foi relatado também que houve dificuldade em relação ao formato “online” no início, 
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principalmente em relação aos horários de estudo, a rotina da casa e as distrações diárias, porém 

reconhece que, sendo o modelo possível de ensino durante a pandemia, permite ter contato com 

a universidade e com os conteúdos do curso. A estudante de Enfermagem relatou que optou 

pelo curso de enfermagem presencial, pois teria um ambiente propício onde teria contato 

diretamente com o professor, colegas e pacientes, o que facilitaria a troca de conhecimento e 

de estudos, e hoje se depara com a realidade de apenas poder fazer esta troca por vídeo 

chamadas ou durante as aulas remotas.      

 A estudante de Enfermagem da outra instituição descreveu a visão que ela tem tido 

sobre as aulas à distância é que são necessárias para dar continuidade ao curso, porém apresenta 

muitos fatores que atrapalham como por exemplo, problemas na conexão de rede de internet 

para assistir as aulas. Todas reconhecem as distrações do ambiente como fatores que dificultam 

a concentração nas aulas. 

 Durante o seu relato o aluno do curso Engenharia de Computação, diz que se sente 

privilegiado por estar dando continuidade ao seu ano letivo através ao ensino remoto. Mesmo 

com as dificuldades nas adaptações como aluno e dos professores para manter as aulas, ele está 

conseguindo concluir o seu último semestre, desta forma, só faltando o estágio final para 

conclusão da graduação. 

 O aluno do curso de Agronomia, relatou que sente um sentimento de angústia pois 

durante a pandemia a universidade aderiu o sistema remoto, mas poucas cadeiras foram 

ofertadas e sendo assim ele só conseguiu ter acesso a uma, então veio a incerteza e o medo de 

como será no próximo semestre, e de quais as medidas vão ser tomas perante as cadeiras que 

ficaram pendentes. 

Uma das preocupações dos estudantes na área da enfermagem é como vão atrelar o 

ensino clínico já que não teria como por os ensinamentos em prática, principalmente os exames 

físicos que são realizados no paciente (BAIXINHO, 2021).  Mesmo que o professor leve 

vídeos para simular situações e desenvolver a compreensão dos alunos, não é a mesma coisa 

quando o paciente ou cobaia reage ao estímulo. Neste momento os que estavam em estágio e 

precisaram ser interrompidos, vivem uma angústia ainda maior pois não sabem quando e nem 

quais os hospitais vão aceitá-los, e que tipo de material será fornecido. Com todas essas 

preocupações, o medo de se contaminar ainda é maior. Até onde o estresse e a pressão no campo 

de estágio valeriam a pena? Mas quando este tempo seria recuperado? São varias dúvidas que 
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passam na cabeça dos estudantes. Muitos alunos descrevem a sua escolha pela enfermagem 

como uma vocação e quando não se tem acesso a teoria juntamente com a prática traz mais uma 

vez a insegurança de quem vai trabalhar com vidas.  

 Nas demais disciplinas observa-se que a insegurança também é existente, pois todos 

querem estar o mais preparado possível, mas entende-se que nas áreas diferentes da saúde os 

riscos de contaminação pelo Covid-19 podem ser amenizados, desde que estes tomem todos os 

cuidados com os protocolos de prevenção.  

 A estudante do curso da Agronomia relatou que logo que foi decretado o fechamento 

das universidades surgiram várias dúvidas e frustrações, principalmente pelo fato de que ela 

estava empolgada com o ano letivo que estava se iniciando. E a incerteza de como ele teria 

continuidade, e de como ficaria o acesso aos laboratórios e as aulas práticas. Durante o seu 

depoimento a estudante disse que se sente aliviada por estar tendo as aulas EAD porque está 

tendo continuidade aos seus estudos mesmo tendo poucas cadeiras ofertadas. 

Ao ouvir os relatos dos estudantes universitários, as dúvidas e incertezas são constantes, 

mas em todos os relatos pode-se observar que só terão como avaliar todos os impactos sofridos 

por essa pandemia somente quando as aulas voltarem (NICOLINI, 2021). Pois além de todo o 

déficit de aprendizagem que deverão enfrentar alguns dos seus colegas poderão não retornar já 

que essa doença trouxe muitos sofrimentos a diversas famílias, onde pode ter levado de maneira 

repentina o chefe da família o qual dava amparo financeiro para que o filho pudesse estudar.  

Tomando por base alguns dos países  e que já estão a frente nesta pandemia  acredita-se 

que o governo deverá ter um olhar atento, tendo ações que envolvam muito além de atividades 

pedagógicas e educacionais e atitudes que envolvam os seguimento da saúde tais como 

psicólogos e assistente social, buscando minimizar os impactos que tanto os doentes como os 

discentes terão após a quarentena, onde o isolamento jamais faria parte da vida deles se não 

existisse o Covid-19. 

 Uma das ações que o estado deverá promover juntamente com os professores será a 

busca ativa aos alunos que por algum motivo estão afastados da unidade escolar, promovendo 

assim palestras, dinâmicas e oficinas, onde mesmo que de maneira on-line possa trabalhar o 

sócio emocional fortemente abalado. 
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CONCLUSÕES 

 De um modo geral pode se constatar que todos os discentes relataram as mesmas 

inseguranças, opiniões, queixas e preocupações. Como, todavia, a realização destes estudos no 

formato EAD traz uma série de fatores implícitos, como o fato das aulas serem realizadas muitas 

vezes em horário contra-turno, o incômodo de (muitas vezes) não ter um ambiente propício 

para estudos e o aumento das atividades curriculares por não haver provas e atividades 

presenciais.  

Não só como os estudantes, os docentes também passaram por algumas dificuldades ao 

sair da sua rotina onde tinham o seu método de ensino presencial, onde estavam diante dos 

alunos e hoje não mais. Sim, a tecnologia supre uma grande parte desta necessidade atualmente, 

o que nos traz o firme pensamento que assim como os alunos, os professores precisam estar em 

constante evolução e adaptação.  

Algumas instituições buscam  a retomada das atividades presenciais o que exigirá um 

planejamento de grandes dimensões  onde os cuidados  para não haver contaminação em massa 

dos estudantes da instituição, os pensamentos são modulados aos poucos para que possamos 

atrelar a pratica e a teoria, mas pra que todos a da turma possa participar  deverá ter uma   divisão 

de grupos em que cada um tem o seu horário, promovendo uma rotatividade entre os grupos,  

para que todos tenham a oportunidade de participar das aulas sem que tenha aglomeração. 

Também haverá investimentos em EPI’s para os professores e funcionários, além de álcool gel 

distribuído nos corredores e nas salas de aula para os alunos. 

Uma das grandes preocupações entre as instituições de ensino e sobre a obrigatoriedade 

da carga horária e dos dias letivos a serem cumpridos, levando em conta todos os ajustes a 

serem tomados isso leva um certo tempo que ainda não sabemos ao certo quando tudo estará 

pronto, e quantos dias os alunos estarão de forma presencial na instituição.  

Neste momento suspender as aulas por tempo indeterminado foi de extrema 

necessidade, mas entende-se que o ensino remoto mesmo que seja bem organizado,o trará um 

grande déficit na aprendizagem, tendo em vista que esse método  é novo na maioria das 

instituições de ensino.  Não pode-se negar que o uso de tecnologia será um grande aliado na 

pratica docente, embora os desafios serão gigantescos.  
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Vale ressaltar, no entanto, que essa pandemia nos trouxe muitas incertezas mas também 

nos mostra que a todo momento tanto o professor como o aluno está pronto para novos 

aprendizados, onde o ambiente é desconhecido, apesar de ser em seus lares. 
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CAPÍTULO 22 
O USO DO GAME PERGUNTADO E O ENSINO DE HISTÓRIA 
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Rafael Pessanha Rangel da Cruz Barreto 
RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo mostrar que o jogo é eficaz para a aprendizagem do aluno, 
prendendo atenção do mesmo, assim sendo estimulado para que ocorra o processo de ensino-
aprendizagem.   Utilizando o game perguntados, para analisar uma tentativa de atrair a atenção 
dos alunos na aula de história, de forma divertida e atrativa. Um dos maiores problemas 
enfrentados pelos professores nos dias atuais é o fato dos alunos não terem tanto interesse pelas 
salas de aula,entre os que as frequentam há uma predominância na falta de atenção nas aulas, 
uns dos motivos vem com os avanços tecnológicos como os dispositivos móveis que possuem 
muito atrativos tirando assim o foco deles do conteúdo. Então, porque não utilizar tais 
tecnologias a favor dos professores e atraindo os alunos de volta para as salas, desta forma foi 
proposto a utilização do game por parte dos alunos e assim foifeito um questionário para 
embasar a pesquisa. 

PALAVRAS CHAVE: Ensino de História, Jogo Perguntados e Sala de aula. 

INTRODUÇÃO 
Esse artigo tem como finalidade relatar sobre o uso de jogos digitais para a 

aprendizagem de história nos anos finais do ensino fundamental. Dedicaremos esse trabalho à 

compreensão do efeito do jogo Perguntados sobre a percepção das temáticas relacionadas à 

disciplina de História, com um grupo de adolescentes na faixa etária de 13 a 15 anos.  

O tema da utilização de jogos digitais é recente e citaremos aqui algumas referências 

como Lynn Alves (2008), Christiano Britto Monteiro (2017) entre outros. Em contato com o 

método tradicional utilizado por muito professores o famoso “cuspe e giz” nossos alunos não 

tendem a aprender as disciplinas escolares como a história, mas a decoram ou não lhe dão 

atenção. Com uma pesquisa utilizando o game perguntados, foi simples ver que a maioria não 

sabia as respostas, mas se divertia competindo no jogo e foi possível notar que os games podem 

ser úteis no processo ensino-aprendizagem. Existem tipos de jogos que recorrem ao saber 

histórico e perguntados é um deles. 

CONHECENDO O JOGO 

O jogo didático analisado aqui nesse trabalho do momento é o perguntados fabricado 

http://lattes.cnpq.br/8142460844623505
http://lattes.cnpq.br/8686994850659856
http://lattes.cnpq.br/7669598852379451
http://lattes.cnpq.br/7669598852379451
http://lattes.cnpq.br/0634126474241549
http://lattes.cnpq.br/0392207211739868
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pela Etermax que vem para plataformas do Android, IOS e computadores o jogo permite que o 

usuário crie perguntas e a comunidade avalia e, se for aceita, entra no banco de dados, o game 

vem com as seguintes modalidades: Arte, Ciência, Esporte, Entretenimento, Geografia e 

História, o objetivo do jogo de perguntas e respostas é fazer você desafiar seus amigos para 

descobrir quem sabe mais desses temas, o game conta com 6.580.052 usuários até no dia 26 de 

novembro de 2018 , uma verdadeira febre de perguntas e respostas. Perguntados, além de 

dinâmico, possui mais de 90.000 perguntas que são atualizadas a todo o momento, ele vem 

disponível em português, espanhol e inglês (RAMOS, 2018; ALVES, 2008). 

O jogo funciona da seguinte forma, para vencer, o jogador deve conquistar os 6 

personagens onde cada um representa uma área de conhecimento, ao girar uma roleta será 

decidido qual área de conhecimento de perguntas irá responder, caso caia na casa especial 

poderá escolher qual área de conhecimento desejar como mostra a figura 1,acertando a pergunta 

conquistará o personagem da área escolhida: 

Figura 1: página inicial do jogo 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Outra maneira de se adquirir o personagem da área de conhecimento é conquistando as 

três fases da coroa, que vai permitir a escolha de uma área de conhecimento ou desafiar o seu 

amigo para um duelo com objetivo de disputar e conquistar um de seus personagens de acordo 

com a figura 2 acertando a pergunta o jogador conquista o personagem. 
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Figura 2: escolha do personagem do jogo 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Mas para ganhar é preciso mais do que conhecimento apurado das 6 modalidades, pois 

este game é também de estratégia, as perguntas tem tempo para serem respondidas, então o 

jogador tem que ter um pensamento rápido e cauteloso para não errar, o game dispõe de uma 

interface animada, bem interativa e bem elaborada, ao conquistar as 6 modalidades o jogador 

vence o duelo, como mostra a imagem de vitória exposta a seguir, na figura 3: 

Figura 3: tela do ganhador do jogo 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 
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O ENSINO DE HISTÓRIA NO JOGO 

O ensino de história por meio de jogos, serão demonstradas algumas perguntas presentes 

no jogo e como essas questões aproximam algumas temáticas no campo da história, mesmo que 

possuam, por vezes, forma de perguntas tradicionais por seu caráter de pergunta em forma 

direta. Lembrando que teremos a referência de Huizinga (1971, p.10), em homo ludens, em que 

indica que: 

Encontramos o jogo na cultura, como um elemento dado existente antes da própria 
cultura, acompanhando-a e marcando-a desde as mais distantes origens até a fase de 
civilização em que agora nos encontramos. (HUIZINGA, 1971, p. 10) 

Portanto, apesar da novidade na base tecnológica mobile, defendemos que os desafios 

presentes na ludicidade dessas ações e os vínculos criados nas relações de jogabilidade são de 

longa data, precedendo a antiguidade, bem como em variadas espacialidades (RAMOS, 2018).  

Observemos alguns exemplos de perguntas desse jogo: 

Analisando a figura 4 a resposta para a pergunta pode ser encontrada no período do 

feudalismo na era medieval, a pergunta veio de forma objetiva e direta facilitando a associação 

da pergunta com o período histórico ajudando o jogador a chegar à resposta mais rápido, desta 

forma exercitando seu conhecimento este jogador está estudando para as suas avaliações 

escolares. 

Figura 4: Tema feudalismo 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Na figura 5, o tema retrata a história, com a crise da super produção nos EUA, em 1929, 

que afetou a todo o mundo capitalista gerando assim uma grande desvalorização na bolsa de 
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valores. 

Figura 5: Tema super produção nos EUA 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Na figura 6, pode-se observar a questão relacionada aos rios mais importantes na 

Mesopotâmia, e assim fazer um paralelo com as civilizações no decorrer do período estudando 

na história antiga. 

Figura 6: Tema Mesopotâmia 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

A figura 7, fala sobre o tratado de Tordesilhas que foi assinado como o intuito de evitar conflitos, 

entre Portugal e a Espanha por conquistas de terras aqui no Novo Mundo, o tratado recebia este nome, 

pois foi assinado na cidade de Tordesilhas na Espanha. 
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Figura 7: Tema tratado de Tordesilhas 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Nesta pergunta, apesar de muito simples, podemos descobrir sobre as religiões de 

matrizes africanas e um leve contato com seu contexto histórico e a influência tanto da religião 

quanto da cultura africana para nossa sociedade atual, retratado na figura 8. 

Figura 8: Tema religiões de matrizes africanas 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

A pergunta abaixo (figura 9) vai abordar a duração da Era Vargas na história do Brasil. 

Portanto, podemos observar que o ensino de história no jogo é eficaz para o ensino 

aprendizagem de nossos adolescentes, pois ele contextualiza o que eles aprendem em sala, de 
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uma forma divertida na tela do jogo. Desta forma, podemos dizer que o jogo pode ser aplicado 

de maneira complementar na disciplina de história e assim se ajustando ao jeito de aprender dos 

alunos. 

Figura 9 : Tema Era Vargas na história do Brasil 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

A INFLUÊNCIA DOS JOGOS NA APRENDIZAGEM 

Muitos artigos tratam do efeito positivo do videogame na aprendizagem, segundo 

Marcella Albaine, com as novas tecnologias na atualidade, como a internet, as informações os 

conteúdos são disseminados e coletados com muita facilidade, também surgem muitos jogos 

que atraem nossos jovens, como é complementado pela avaliação de Lynn Alves (2008, p.3): 

(..)os jogos denominados eletrônicos que são comercializados e apresentam narrativas 
mais complexas, com níveis de interatividade, jogabilidade e realismo das imagens 
mais significativo garantindo ao jogador maior imersão no ambiente do jogo. Um 
outro ponto importante nesse grupo é a utilização de jogos que fazem parte do 
universo dos jogadores, a exemplo do Harry Portter, Lara Croft, Deux Ex, Counter 
Strike, entre outros. As investigações de Gee (2004) e Johnson (2005), nos Estados 
Unidos, Mendez, Alonso e La casa (2007), em Espanha, Torres, Zagalo e Branco 
(2006), em Portugal, dentre outros merecem destaque por realizarem pesquisas com 
os gamers que estão interagindo com jogos que não trazem conteúdos pedagógicos de 
forma explícita. 

Os jogos vêm crescendo a cada dia mais em muitos países e inclusive aqui no Brasil, 

fazendo com que pesquisadores e desenvolvedores deem outros sentidos para a cultura no 

ambiente escolar. Há uma preocupação sobre os jogos digitais, sobre a inquietação de 
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professores e pesquisadores na busca de como estes jogos vão beneficiar no cenário educativo. 

Faz necessário ter como ponto de vistaa busca por evidência na prática escolar cotidiana do 

aluno. Assim, para se alcançar os objetivos propostos epara se ter resultados relevantes em sua 

prática. Os jogos digitais têm como características sobre elementos dinâmicos e híbridos 

(PERROTA, 2012). 

Alves (2008) coloca em evidência a trajetória metodológica das investigações sobre a 

aprendizagem que tem por objetivo a análise com a interação com os jogos digitais bem como 

dos jogos pesquisados. Perrota (2012, p.5) tem por objetivo “investigar o impacto e os tipos de 

valores educativos proporcionados pelos games no contexto educativo.”  

A evidência educacional que Perrotta (2012) apresenta vai ajudar o aluno a desenvolver 

o seu raciocínio lógico e o aluno vai adquirir entusiasmo e o melhoramento em sua autoestima 

através dos jogos ou games, assim o aluno consegue ter um melhor aproveitamento em sua 

formação como cidadão. 

Mesmo não possuindo conteúdo pedagógico tais games estimulam o raciocínio dos 

alunos levando-os a pensar em possibilidades para tirá-los de determinados problemas. Para 

Vygotsky (1991, p. 93): 

A criança adquire consciência dos seus conceitos espontâneos relativamente tarde; a 
capacidade de defini-los por meio de palavras, de operar com eles à vontade, aparece 
muito tempo depois de ter adquirido os conceitos. Ela possui o conceito [...], mas não 
está consciente do seu próprio ato de pensamento. O desenvolvimento de um conceito 
científico, por outro lado, geralmente começa com sua definição verbal e com sua 
aplicação em operações não-espontâneas [...]. Poder-se-ia dizer que o 
desenvolvimento dos conceitos espontâneos da criança é ascendente (indutivo), 
enquanto o desenvolvimento dos seus conceitos científicos é descendente (dedutivo). 
(VYGOTSKY 1991, p. 93): 

Para melhor embasamento do trabalho foi realizado um questionário, com os alunos do 

7º e 8º ano do ensino fundamental II, com o intuito de analisar se o jogo ajuda os alunos nos 

seus estudos, qual o grau de aceitação tem por parte dos alunos e se o jogo estimula o aluno a 

aprender mais, pois assim venceria os duelos.  

Com o resultado do questionário, podemos obter vários levantamentos,conforme 

mostrados nos gráficos a seguir.  Por exemplo de 60 alunos mais da metade já havia brincado 

com o jogo, como demonstra no gráfico 1. 
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Gráfico 1: pergunta 1 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Mais da metade também avaliou o game como bom (gráfico2). O foco é demonstrar que 

o game pode ajudar no ensino e nada melhor do que utilizar uma ferramenta na qual os alunos 

gostam de mexer. 

Gráfico 2: pergunta 2 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Também conseguimos verificar que o jogo ajuda no processo de aprendizagem da 

disciplina de história, e o resultado foi animador, pois bem mais da metade concorda que o 

game ajudou de alguma forma, conforme aponta o gráfico 3. 
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Gráfico 3: pergunta 3 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Numa escala de zero a cinco onde zero é péssimo e cinco ótimo, metade dos alunos deu 

nota quatro onde comprova que eles acharam o jogo bom (Gráfico 4). 

Gráfico 4: pergunta 4 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

Um dado que apresentou falta de companheirismo entre os alunos demonstrando na 

gráfico 5, que eles preferiam jogar com pessoas desconhecidas a os próprios colegas de sua 

turma. 
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Gráfico 5: pergunta 5 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

 

Quando há duelos entre os colegas da classe, um dado interessante que pode ser 

observado na gráfico 6 é que o número de vitórias fica quase que equilibrado com o de derrota, 

com isso pode se concluir que o ensino de história é fraco nesta escola ou os alunos são 

desinteressados, pois a média de vitórias e derrotas estão equilibrada, ou seja eles vivem em 

cima da média para serem aprovados na disciplina. 

Gráfico 6: pergunta 6 

 
 Fonte: Dados do autor (2018) 
 

Com o levantamento do questionário foi constatado que a maioria dos alunos não 

conhecia os recursos do jogo. Um desses recursos é cadastrar perguntas no banco de dados no 

mesmo, para tais perguntas serem inclusa no jogo é necessário passar por um processo 
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avaliativo se aprovado a pergunta é cadastrada no jogo como mostra o gráfico  7. 

Gráfico 7: pergunta 7 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

 

Outro recurso que o jogo trás é poder avaliar perguntas que outros candidatos tentaram 

incluir no jogo verificando se está de acordo com o conteúdo abordado na disciplina de história 

estando de acordo a mesma é cadastrada no jogo, mas a maioria dos alunos não conhecia este 

recurso como pode ser observado no gráfico 8. 

Gráfico 8: pergunta 8 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

 

Indagamos aos alunos o que eles achavam sobre o tempo para responder as perguntas 

no duelo e obtivemos um resultado equilibrado como é notável no gráfico 9. 
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Gráfico 9: pergunta 9 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 

 

Quando perguntamos aos alunos o que eles achavam de utilizar o jogo como meio de 

avaliação a maioria gostou da ideia, o que é muito bom, pois assim podemos ter alunos mais 

motivados, com o auxílio do game perguntados no ensino de história, e assim melhorar o 

desempenho dos alunos nas avaliações, com isso obteremos um gráfico 10, desta forma 

aprenderam mais, pois os jovens gostam muito de competitividade e ninguém quer perder e 

para não serem derrotados necessitam de mais conhecimento desta forma terão mais 

desempenho no estudo. 

Gráfico 10: pergunta 10 

 
Fonte: Dados do autor (2018) 
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conteúdo que os alunos precisam aprender, muito menos formar cidadãos críticos, como cita   

Monteiro (2017, p.10). 

O que é importante ter em mente é que nenhum elemento, sozinho, é o único capaz de 
ensinar história, pois não há gabarito para ela. O que as produtoras devem fazer é 
deixar claro o que é ficção em seus produtos e ressaltar o que realmente é fato 
histórico. Cabe à sociedade e aos professores problematizarem o que é apresentado 
em jogos, filmes ou livros. 

O autor supracitado ainda fala que o jogo é uma excelente ferramenta aliada da 

aprendizagem dos alunos, desde que seja devidamente planejado e associada aos conteúdos que 

estão sendo ministrado naquele bimestre.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o estudo realizado neste trabalho me ajudou a constatar que a atividade com games 

vai influenciar de forma significativa no processo de aprendizagem e desenvolvimento, pois 

está atividade vai proporcionar aos adolescentes e jovens uma aprendizagem mais significativa 

para a educação. 

Assim como as tecnologias evoluíram com o passar dos séculos o processo de 

aprendizagem também evoluiu, esta tecnologia veio ajudar a evoluir mais uma vez o processo 

de ensino, este artigo veio mostrar que as tecnologias podem sim auxiliar no ensino, 

especificamente os games utilizando de seus atrativos para atrair a atenção dos alunos para o 

conteúdo, atenção esta que estava perdida, com alunos desmotivados, os jogos são o ponto fraco 

de nossos jovens nessa geração de jogos online e de realidade aumentada, porque não trazer 

tanto entretenimento para a sala de aula. 

Um elemento muito interessante nos jogos é o desafio promovido por estes, fazendo 

com que o jogador sempre busque melhorar para não perder, traz com isso, o empenho, mesmo 

que o resultado não seja o esperando-os sempre buscam a vitória não desistem, o jogo traz 

consigo estimulo para isso, estes elementos são justamente o que vem faltando em sala de aula. 

Portanto, fica claro à importância do uso de jogo e brincadeira no processo de 

aprendizagem dos alunos, sendo reconhecido com um ótimo recurso didático e como um 

elemento facilitador desse processo na ação do educador em sala de aula, tornando assim a 

aprendizagem em algo prazerosa e envolvente.  

Como foi apresentado neste questionário o jogo é considerado uma ferramenta muito 

importante no que se refere à aquisição do conhecimento no âmbito escolar. 
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É fundamental que o educador utilize desses recursos como proposta pedagógica em 

sala de aula, desta formaé necessário que o educador sempre busque aprimorar, seus 

conhecimentos utilizando-se de técnicas que utilizem games para promover um ensino melhor, 

mais atrativo e prazeroso. 

Por fim, tem que ser ressaltado que nossos educadores, não estão aproveitando essa 

“onda de games”, para manter os alunos nas salas de aula aprendendo, mas não por obrigação 

e sim por que querem por prazer, pois um indivíduo rende muito mais quando faz algo que 

gosta, estes educadores não sabem ou não aceitam que os jogos são excelentes ferramentas para 

fornecer limites, mostrar até onde se pode ir a tal liberdade, conviver com regras tomar decisões 

ou seja se tornar um cidadão, pois assim como o jogo a vida tem regras. 

Diante dos relatos abordados, espero que este estudo contribua para a prática pedagógica 

dos alunos do ensino fundamental II, na disciplina de história e que os professores ampliem sua 

consciência da importância do jogo para o desenvolvimento e aprendizagem dos adolescentes. 
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CAPÍTULO 23 
COPARTICIPAÇÃO E COLABORAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES: O 
USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM 

SALA DE AULA 
 

Telma Cristina Rodrigues  
Letícia Fleig Dal Forno  

Iara Carnevale de Almeida  
RESUMO 
No cenário da educação atual identifica-se a necessidade de compartilhar o conhecimento e as 
práticas docentes em um processo de formação dos professores de forma mais ativa, funcional 
e colaborativa. O objetivo geral deste estudo é, com a coparticipação de professores, construir 
estratégias de ensino para um melhor uso das TDIC junto aos discentes. A formação foi 
composta por quatro oficinas pedagógicas presenciais com professores atuantes na Rede 
Estadual de Ensino do Estado do Paraná. Esta formação pretende a coparticipação colaborativa 
dos professores para que estes possam utilizar TDIC junto aos seus discentes, visando dar-lhes 
maior autonomia para integrar as TDIC nos processos de ensino e aprendizagem, como também 
promover colaboração crítica nos momentos de prática. Esta pesquisa é de natureza aplicada 
com abordagem qualitativa, a coleta de dados ocorre por meio da pesquisa colaborativa, com 
posterior análise dos registros em diário de campo e observação participante. Percebe-se que, a 
partir da análise dos resultados obtidos, a melhor estratégia para promover formação de 
professores para o uso de TDIC repercute em oficinas práticas, sem uma postura de 
apresentação formal, com distanciamento do formador em relação aos participantes e em 
relação ao recurso, mas sim uma proposta estruturada em práticas e discussão sobre as 
experiências vivenciadas. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Tecnologias Digitais. Educação Básica. Estratégias de Ensino. 
Colaboração de Ensino.  
 
INTRODUÇÃO 

A crescente evolução tecnológica abrange diferentes tipos de redes - tais como, de 

comunicação, de informação, de interação e de informática - disponíveis em diferentes espaços, 

momentos e rotinas sociais. Essa realidade exige das organizações do setor educacional, mais 

especificamente neste estudo, a instituição Escola a promoção de um ambiente promotor de 

experiências tecnológicas. Uma das consequências desta evolução é a necessidade de refletir 

sobre a inserção da tecnologia em práticas educativas de professores da educação básica, 

visando o uso de técnicas diversificadas. Para tal, Bacich e Moran (2018) indicam que a 

aprendizagem e a formação continuada dos professores são necessárias, visando tanto o 

domínio quanto o uso dos diferentes recursos tecnológicos. Estes mesmos autores reforçam a 

necessidade atual de repensar a Educação para o uso de metodologias mais interativas. Salienta-
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se que as organizações educacionais precisam promover tanto estratégias pedagógicas quanto 

práticas educacionais que estejam relacionadas com uso da tecnologia em sala de aula 

(Camargo e Daros, 2018; Cheng, 2015; Rondini, Pedro e Duarte, 2020; Santos, Almeida e 

Zanotello, 2018).  

No ano de 2020 um cenário educacional diferenciado se fez diante da necessidade e da 

aplicação de diferentes processos de saúde pública que propagaram o uso emergencial de um 

sistema de ensino remoto nas diferentes etapas de ensino (Brasil, 2020). Conforme descrições 

apresentadas pelo Conselho Nacional de Educação e o Ministério da Educação do Brasil, 

tornou-se evidente as competências dos profissionais da educação para utilizar as TDIC como 

um recurso de ensino e promotor das práticas pedagógicas (Brasil, 2020). 

Entende-se que o processo de ensino e de aprendizagem, anterior ao cenário do ensino 

remoto, era promotor de incentivo e pesquisas que evidenciaram o significado, função e papel 

das TDIC, passou a ser um movimento necessário e funcional que procurava utilizar recursos 

tecnológicos para promoção das práticas pedagógicas. Obteve-se assim que a aprendizagem 

deve ser construída conforme a realidade dos elementos envolvidos (Cioccari, 2013), bem como 

precisaram ser revisadas as estratégias de ensino para que os professores conseguissem 

dominar, utilizar e aplicar o processo de ensino via recursos tecnológicos e ambientes virtuais 

de aprendizagem (Ludovico, Molon, Franco e Barcellos, 2020).  

Destaca-se que este estudo e o desenvolvimento da formação de professores foi 

implementado anteriormente ao processo das aulas remotas, quando tanto o intuito quanto o 

foco eram, por meio de oficinas práticas, aproximar professores da Rede de Ensino Estadual do 

Paraná ao uso e reconhecimento das TDIC. A proposta da formação de professores seguiu uma 

perspectiva da Gestão do Conhecimento (GC), no intuito de enfatizar que a escola precisa se 

organizar tanto para a gestão do conhecimento em sala de aula quanto para a gestão da 

aprendizagem, de modo que a tecnologia possa ser um recurso que agregue valor à formação 

ofertada no espaço escolar (Cheng, 2015). A GC aplicada em um espaço escolar permite a 

promoção da criação, da disseminação e da aplicabilidade do conhecimento, onde a tecnologia 

é um facilitador para a organização e a coordenação do conhecimento (Cheng, 2019).  

Em um processo de formação de professores, o compartilhamento da informação e do 

conhecimento deve permitir que os profissionais da educação sejam co-participantes e 

colaborativos (Cheng, 2019). Neto e Struchiner (2019) salientam que os professores devem 
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vivenciar a prática pedagógica que será aplicada aos seus discentes, para que estes professores 

não apresentem estas práticas com receios, medos ou insegurança.  Os professores devem 

associar a experiência,  a vivência e o domínio do conteúdo para, posteriormente, desenvolver 

com seus discentes as atividades, os processos de ensino ou as estratégias pedagógicas 

congruentes com o que aprenderam sobre softwares, aplicativos ou tecnologia (Neto, 

Struchiner, 2019). 

Ressalta-se que é preciso causar no professor o interesse, a motivação e a autonomia 

para o uso de recursos tecnológicos em sala de aula (Santos, Almeida e Zanotello, 2018). 

Estudos realizados por Santos, Almeida e Zanotello (2018) e Silva, Faria e Almeida, (2018) 

apresentam a importância de que os professores devem receber formação específica sobre as 

TDIC, objetivando que estes professores tenham formação na prática do uso de tais recursos, 

para que saibam utilizá-los de maneira coerente nos seus trabalhos pedagógicos. Silva, Faria e 

Almeida (2018) reforçam esta importância , indicando que o professor precisa incorporar o 

processo de ensino e aprendizagem às TDIC, respondendo à exigência e nova configuração do 

processo didático e metodológico tradicionalmente aplicado em nossas escolas, nas quais a 

função do discente era ser um mero receptor de informações.  

Neste viés o presente estudo contém a descrição de uma formação de professores 

planejada sob o princípio da coparticipação e colaboração por parte dos professores envolvidos 

em um processo de capacitação, inteirando a relevância e significado das metodologias ativas 

(Bacich e Moran, 2018).  Conforme Gasparotto e Menegassi (2016), entende-se por 

coparticipação quando o professor se reconhece como parte do processo, que poderá causar 

questionamentos, expor realidades, evidenciar como se sente e também se sentir ativo e hábil 

no processo; já a colaboração envolve a disponibilidade do professor querer colaborar em parte 

do desenvolvimento da oficina, com as atividades propostas onde possui expertise. 

Acredita-se que as TDIC devem ser compreendidas como ferramentas de suporte ao 

trabalho docente para complementar os seus conteúdos, tornando assim as suas aulas mais 

dinâmicas, ativas e participativas.  A pesquisa apresentada neste artigo segue, portanto, a linha 

da GC com um foco interdisciplinar, já que a escola não deve ficar alheia aos recursos 

tecnológicos que permitem o compartilhamento das informações entre professores das 

disciplinas e discentes, constituindo a denominada tríade da GC, que são as pessoas, os 

processos e a tecnologia (Davenport e Prusak, 1999).  Portanto, este estudo teve como objetivo 

construir estratégias de ensino com coparticipação dos professores de modo a permitir um 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 296  

melhor uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) junto aos discentes. 

No desenvolvimento desta pesquisa, foram estruturados 4 (quatro) encontros para promover a 

experiência dos professores por meio da proposta da coparticipação e colaboração. Nestes 

encontros, foi solicitado que os professores se colocassem no papel de aprendizes e procurassem 

reconhecer o processo de aprendizagem das oficinas ofertadas, como também compreendessem 

os recursos tecnológicos explorados nas oficinas.  

METODOLOGIA 

A pesquisa é de natureza aplicada com abordagem qualitativa, seguindo propostas de 

pesquisa-ação (Thiollent, 2008; Triviños, 1987), pesquisa colaborativa (Gasparotto e 

Menegassi, 2016), e observação participante com uso de diário de campo (Mazzoti e 

Gewandsznajder, 1998). Ressalta-se que a pesquisa colaborativa, ancorada nas bases da 

pesquisa qualitativa, fez-se por meio da participação da pesquisadora e dos participantes para 

haver ampliação das informações e dos intercâmbios entre o meio acadêmico e a escola, 

conforme (Gasparotto e Menegassi, 2016).  

O objetivo principal desta pesquisa foi construir estratégias de ensino com 

coparticipação dos professores, de modo a permitir um melhor uso das TDIC junto aos 

discentes. Para tal, foram propostas estratégias de formação em TDIC para professores da Rede 

Estadual de Ensino do Paraná, visando a coparticipação e a colaboração entre esses 

profissionais da educação e a equipe que desenvolveu as oficinas. 

Nesta pesquisa, participaram um total de 20 (vinte) professores com tempo de profissão 

entre 01 à 36 anos e advindos de diversas disciplinas da Educação Básica, Cursos Técnicos, 

Educação de Jovens e Adultos, como também Educação Especial. Estes participantes foram 

selecionados pelo interesse voluntário em participar, o critério de inclusão foi ser professor 

atuante na Rede Estadual de Ensino do Paraná. A participação seguiu o processo apresentado e 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com parecer 3.228.081. 

Foram realizadas 4 (quatro) oficinas pedagógicas presenciais, voltadas para o uso de 

TDIC em sala de aula. Todas as oficinas foram estruturadas de forma a permitir que os 

professores se sentissem pertencentes ao processo, por meio da idealização de momentos de 

questionamentos, colaboração e comunicação durante as oficinas. Cada oficina seguiu um 

protocolo, um processo e uma estratégia ou metodologia de ensino, conforme apresentado na 

Tabela 1. 
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Tabela 1 - Protocolo das Oficinas 

ATIVIDADES OBJETIVOS 

1º ENCONTRO 

Explanação da proposta da formação e Discussão do 
tema 

Apresentar e discutir os conceitos referentes às 
competências digitais e compartilhamento do 
conhecimento. 

Vídeo “As novas tecnologias em sala de aula - TV 
Escola”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=9KqeP_gDgfs 

Discutir sobre o uso das novas tecnologias em sala de aula. 
Reconhecer como os profissionais da educação abordam ou 
identificam a sua realidade em relação às novas tecnologias. 

Método Brainstorming e construção de Mapas 
mentais 

Explorar o conceito e as percepções que os professores 
possuem quanto aos recursos tecnológicos e os objetos de 
aprendizagem, e a função da tecnologia no processo 
educacional.  

Sugestões de vídeos complementares: “Mudar 
paradigmas é difícil”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=znQND531ul
M;  “Aprendendo para mudar, mudando para 
aprender”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=-uqDyBR29as 

Identificar os novos paradigmas da educação e da escola; 
refletir sobre o uso de novas tecnologias. 

2º ENCONTRO 

Formação sobre a comunicação, a criação de vídeo 
e os processos da educação à distância. 

Apresentar técnicas de gravação de vídeo, tanto em estúdio 
quanto em ambientes informais. Discutir cuidados sobre 
linguagem, postura e recursos que podem ser utilizados para 
dinamizar o vídeo. 

3º ENCONTRO 

Formação sobre Objetos de Aprendizagem (OA) e 
seus repositórios.  

Apresentar conceitos básicos sobre OA e seus repositórios, 
de forma que o professor possa obter e utilizar os OA para 
enriquecer o material pedagógico elaborado para explicar 
conteúdo para o discente. 

4º ENCONTRO 

Apresentação das propostas dos participantes das 
oficinas 

Refletir  as práticas de criação e compartilhamento das 
práticas, com sucesso ou fracasso. 

Avaliação das oficinas 
Registrar sobre as trocas de experiências entre os 
educadores, no Diário de Campo, referente a inserção das 
TDIC no contexto escolar. 

 Encerramento Agradecimentos e considerações finais sobre as oficinas. 

Fonte: Elaboração Própria. 

https://www.youtube.com/watch?v=9KqeP_gDgfs
https://www.youtube.com/watch?v=znQND531ulM
https://www.youtube.com/watch?v=znQND531ulM
https://www.youtube.com/watch?v=-uqDyBR29as
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Destaca-se que as oficinas (ou encontros) foram pensadas em um ideal de aprendizagem 

colaborativa, que interveio no enviesamento da GC como um procedimento que envolve 

pessoas, processos e tecnologia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram obtidos através de análise qualitativa sobre as anotações feitas 

durante a observação participante da pesquisadora, realizada em todas as oficinas. O intuito do 

diário de campo foi o registro das considerações dos professores participantes, suas 

coparticipações e ações colaborativas. Os resultados são apresentados em subseções em 

conformidade com as oficinas aplicadas, as suas descrições e as análises da mediação com os 

professores. 

Oficina 1. Reconhecendo os recursos tecnológicos na escola 

Esta oficina foi dada por uma professora convidada pela pesquisadora, denominada 

Instrutora1, e compareceram 20 (vinte) participantes. A oficina iniciou com uma  apresentação 

da equipe, participantes e proposta de coparticipação e colaboração. Após, foram apresentados 

a organização e os objetivos da oficina. Na sequência, o vídeo “As novas tecnologias em sala 

de aula - TV Escola" e uma discussão entre os participantes, levando-os a refletir sobre a prática 

em sala de aula, a mudança de paradigmas e o uso de novas tecnologias. Neste momento da 

oficina foi possível observar que os participantes reconheceram a importância da tecnologia 

para auxiliar o trabalho pedagógico em prol da aprendizagem dos discentes.  

Nesta oficina foram destacadas algumas dificuldades encontradas pelos participantes 

(enquanto professores) e que acabam por frustrar o desenvolvimento satisfatório de uma aula 

com recursos de TDIC, tais como: o não funcionamento correto dos recursos tecnológicos; a 

necessidade de acessórios como extensão, adaptadores, ou um controle de televisão que não 

está  no lugar adequado, e que acabam por não permitir o uso adequado do recurso. Alguns 

participantes evidenciaram a questão da complexidade de acesso aos recursos tecnológicos, tais 

como a restrição do recurso na sala da direção ou em um setor que necessita de alguém para 

entregar, abrir e/ou autorizar o uso. Outra complexidade apresentada refere-se a comunicação 

entre o técnico do laboratório e os professores, onde existe dificuldade tanto no uso de alguns 

recursos sem apoio do técnico quanto de instalação de recursos tecnológicos em sala de aula 

comum; essas complexidades resultam na decisão de não uso de TDIC. 
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Todos esses apontamentos podem ser reconhecidos como barreiras ou impedimentos 

agregados à situações vinculadas à infraestrutura e/ou arquitetura do espaço físico da escola. 

Referente à infraestrutura, destaca-se a insuficiência da capacidade de energia elétrica como 

também da logística para o deslocamento dos aparelhos para a sala em sala. De acordo com os 

participantes, as dificuldades descritas acabam por desmotivá-los, pois os mesmos estão em 

busca de aperfeiçoamento e de mudanças em suas práticas de sala de aula. Contudo, o ambiente 

escolar acaba por desfavorecer pois, por exemplo, quando organizam os recursos necessários 

para aplicar o conteúdo preparado, o tempo da aula termina e, como destacou uma das 

participantes, o quadro e o giz acabam por ser os recursos mais viáveis. 

Outra dificuldade pontuada é que os discentes desta geração já têm acesso e/ou possuem 

recursos tecnológicos bem mais avançados do que os da escola - dispositivos, softwares e/ou 

aplicativos por meio da internet - que os professores desconhecem. Esta situação causa a 

identificação, por parte dos discentes, de que os recursos da escola estão muito defasados. 

Interessante ressaltar que, ao mesmo tempo, este é um dos motivos que faz com que os 

professores busquem pela atualização e inovação. 

As considerações acima contaram com participação efetiva dos professores, permitindo 

consolidar a visão de que o profissional da educação precisa ter compreensão, domínio e 

habilidades sobre recursos tecnológicos disponíveis no espaço escolar, desde o saber ligar os 

aparelhos como também utilizar os softwares, conforme sinalizado por Ruas e Macêdo (2020). 

Dado que estes professores devem mediar a aprendizagem dos discentes por meio da tecnologia, 

torna-se importante que estes profissionais tenham segurança, entendimento e competências 

para poder exigir do discente um desempenho acadêmico de maior qualidade. Neto e Struchiner 

(2019), Schorn (2020), Cani (2020) e Tavares (2020) sinalizam as competências e habilidades 

que o profissional da educação precisa ter e construir no cenário das TDIC. 

Na sequência, os participantes realizaram a prática do Brainstorming pois permite 

integração, coparticipação e colaboração entre os professores via compartilhamento de ideias. 

A sala foi dividida em 3 grupos de professores, e a questão apresentada foi: “Como eu me sinto 

frente às tecnologias?”. Os participantes podiam utilizar termos relacionados à tecnologia para 

a escola, suas funções, caracterizações, possibilidades, dificuldades e/ou complexidades. 

Inicialmente houve a elaboração individual das ideias em post its. Após, cada grupo 

focou na criação de uma concepção única, a partir das idéias individuais. Este passo permitiu o 
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compartilhamento eficaz  de informações, causando um processo de troca no grupo e assim 

valorizando tudo o que foi escrito, sem descartar nenhuma das ideias. Quando todos terminaram 

de expor o porquê dos termos apresentados, cada grupo organizou os post its em uma proposta 

colaborativa, de modo a explicitar o entendimento de cada participante e do grupo sobre como 

se sentiam em relação às tecnologias. 

No processo de apresentação notou-se que o primeiro grupo destacou as ideias 

propositivas, positivas e outras que denunciavam o incômodo de todos frente às tecnologias, 

que são: angústia, insegurança, preocupação, desespero e analfabetismo tecnológico. Outras 

sensações ressaltadas foram: esperança, responsabilidade, infraestrutura tecnológica, desafio. 

Observou-se que os professores deste grupo se identificaram como aprendizes nesse processo 

de inserção dos recursos tecnológicos digitais em sala de aula, se sentem amparados como parte 

integrante deste movimento nesta formação, e reconhecem que o momento é de aplicação. 

A criatividade foi reconhecida como um processo importante e um fator que deve ser 

estimulado, assim como a ampliação de informações que existem na atualidade. O grupo 

enfatizou sua percepção sobre a importância do professor se reconhecer como um pesquisador. 

Outra situação destacada foi o futuro para a Educação a Distância (EaD) e o domínio básico 

que é preciso ter para utilizar os recursos existentes no ambiente escolar. Pode-se perceber que 

os participantes do primeiro grupo reconhecem que: (1) as TDIC como uma estratégia de 

inovação e (2) os recursos tecnológicos são instrumentos de mediação do conhecimento, desde 

que o professor esteja atento às suas ações e ao modo de inserção nas práticas pedagógicas, 

conforme Neto e Struchiner (2019). 

O segundo grupo, ressaltou a evidência de se perceberem como aprendizes, por se 

sentirem em constante aprendizado sobre tecnologia. Foi citada a questão da insegurança, em 

que se sentem limitados para desenvolver alguma atividade ou por terem tido uma experiência 

negativa. Destacou-se que deve haver um avanço no cenário da educação com as TDIC, afinal 

as tecnologias estão presentes na escola e não tem como não as levar para a sala de aula. Este 

grupo reconheceu que as tecnologias devem ser um auxílio para a prática docente, servindo 

como uma possibilidade de complementar e/ou auxiliar no despertar o interesse dos discentes 

para o conteúdo apresentado. 

Esse grupo, em específico, destacou que é preciso que aconteça uma mudança de 

paradigma por parte de quem constrói a escola pública. Para os docentes é preciso prever a 
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necessidade de aporte técnico e que os equipamentos estejam bem organizados. Não compete 

ao docente ter que comprar o que é necessário para o uso das TDIC, e sim que os aparatos 

estejam a seu dispor ou, pelo menos, ter o mínimo necessário para garantir o seu funcionamento 

e uso. 

O terceiro grupo começou destacando as dificuldades encontradas e, em seguida, os 

pontos positivos. Para dificuldades, foi salientado o mau funcionamento dos recursos 

tecnológicos, tanto por serem equipamentos obsoletos e sem manutenção adequada como pela 

infraestrutura por não ter rede de acesso à internet em sala de aula. Estas dificuldades, de acordo 

com este grupo, acabam por desestimular o docente, levando-o à situações de pânico (por não 

conseguir ter sucesso em suas aulas) ou de constrangimento (por não conseguir utilizar os 

recursos perante os discentes); problemas corroborados por Souza-Neto e Lunardi-Mendes 

(2017). Este grupo destacou o desafio e a fragilidade perante essa realidade como sendo uma 

evidência da necessidade do esforço contínuo, e os problemas de comunicação, organização e 

infraestrutura. Salientaram que o período de uma aula é, normalmente, de 50 minutos e que a 

falta de um tempo maior para utilização dos recursos tecnológicos digitais não promove o 

interesse do docente.  

Destacou-se o tempo/movimento necessário para a locomoção da turma ao laboratório, 

seguido da organização da dinâmica do trabalho e, por fim, o desenvolvimento. Esta situação 

foi esmiuçada por meio da descrição de que o uso do tempo e, principalmente, o decréscimo de 

20 minutos dos 50 minutos da aula para promover o envolvimento dos discentes. Observou-se 

também a ausência de software, no computador do docente, que permita o bloqueio das telas 

dos demais computadores e, por consequência, que o docente não consiga manter a turma 

focada nas ações. A última ressalva apresentada foi o fato de que, se tudo funcionasse 

corretamente, os docentes teriam o mundo na ponta dos dedos devido às inúmeras fontes de 

pesquisa e de informação que podem ser encontradas na rede. 

Após finalizar as considerações dos três grupos, foi proposta a atividade de produção de 

um mapa mental que explicitasse tanto as informações principais que os participantes retiveram 

sobre as considerações de cada grupo quanto o conceito de recursos tecnológicos nos espaços 

escolares. O ponto central para esta produção foi as TDIC, revisitando tudo o que foi exposto 

sobre dificuldades, possibilidades e como se sentem enquanto profissionais da educação 

utilizando TDIC em sala de aula, bem como, o conhecimento que possuem sobre esta temática.  
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O mapa mental do primeiro grupo retratou a viabilidade e a necessidade das TDIC em 

sala de aula; porém, para que isso ocorra, são necessários recursos financeiros da mantenedora 

da instituição. Outro ponto salientado foram os recursos humanos que também são essenciais, 

sendo que o docente, o principal ator deste processo, passará a ser o organizador e inovador, 

buscando por estratégias que permitam eficácia do uso consciente. 

Essas questões foram abordadas devido à relação feita entre o ponto central do mapa e 

a associação aos termos: recursos humanos (gestor, professor, agentes educacionais, discentes), 

recursos financeiros, recursos tecnológicos e suporte de conhecimento. De acordo com este 

grupo é preciso ter disponibilidade para ir em busca do conhecimento e preparar uma aula 

diversificada. Os discentes também possuem um papel fundamental quanto à extração de 

informações, eles vão para a escola com uma grande bagagem de informações mas não possuem 

conhecimentos suficientes sobre os assuntos a serem abordados.  

O mapa mental desenvolvido por este grupo  destacou que (1) os educadores são 

importantes para fornecer os equipamentos necessários para o desenvolvimento da aula; e (2) o 

gestor é a peça chave por apoiar as ações inovadoras do corpo docente visando melhoria da 

aprendizagem dos discentes, conforme a interseção dos termos organizador, inovador, flexível 

e suporte. No tocante aos recursos tecnológicos, este grupo ressaltou a importância de estarem 

atualizados, passarem por constante manutenção para que estejam sempre em bom 

funcionamento e serem diversificados. Por fim, ressaltaram a importância do docente se 

preparar antes de agregar as TDIC em suas aulas, para que os discentes não se frustrem, 

reconhecendo que não é somente o fato de dizer que está utilizando tecnologias em sua 

metodologia, mas usando-a com consciência e objetivos, para que a aprendizagem ocorra de 

fato. 

O mapa mental do segundo grupo abordou as TDIC como sendo: instrumentos auxiliares 

na prática pedagógica da sala de aula, se tornando um facilitador do processo de ensino e de 

aprendizagem aos discentes; uma estratégia de ensino por parte do docente, em conformidade 

com a organização do mapa mental e a associação dos termos instrumento e facilitador. Sendo 

assim, as TDIC precisam ser reconhecidas como aliadas tanto na sala de aula quanto em outras 

situações que envolvam o ensino e a aprendizagem nos espaços escolares. De acordo com este 

grupo, ao professor compete a realização da filtragem das informações para geração do 

conhecimento, uma vez que informação não é formação. A partir deste filtro, segundo os 

professores, pode ocorrer uma transformação no modo de pensar e agir dos discentes. Todo 
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esse procedimento acaba sendo um desafio para os professores devido às dificuldades que os 

mesmos possuem em lidar com um perfil de discente que estabelece como prioridade o estar 

conectado nessa era de inovação, e atento a todas as mudanças tecnológicas, explicitado na 

associação dos termos inovadora e transformação.  

O mapa mental deste grupo teve uma abordagem que explicitou a percepção dos 

professores quanto às vantagens e os desafios que surgem devido a necessidade de uso das 

TDIC no contexto educacional. Quanto aos desafios reconhecidos por esse grupo foram citadas 

as questões referentes à infraestrutura deficitária e a falta de tempo para preparação de material 

para uso do professor, essa concepção ficou associada como o primeiro item vinculado ao ponto 

central do mapa. 

As vantagens destacadas por esse grupo foram às informações obtidas em tempo real, a 

acessibilidade no sentido de o discente ter acesso à informação, e finalizaram a construção do 

conceito com a palavra inclusão tanto no sentido de vantagem e desafio. Isto porque ao mesmo 

tempo em que a grande maioria pode ter acesso à informação, nem todos os discentes têm acesso 

a internet ou a um aparelho smartphone ao seu dispor que permita essa busca. Essas 

considerações estão presentes no mapa conforme a relação de termos desenvolvida entre 

desafios, infraestrutura, vantagens, acessibilidade e inclusão. 

Nesta primeira oficina notou-se que a Coparticipação Colaborativa refere-se a produção 

dos professores de materiais que explicitaram suas percepções e compreensões sobre as TDIC. 

Houveram evidências, através das narrativas e questionamentos dos professores, que as 

dificuldades encontradas no dia-a-dia, que vão desde problemas com a infraestrutura até falta 

de tempo para preparar aulas mais diversificadas e, ainda, o reconhecimento da importância de 

integrar as tecnologias na educação, visto que esse é um desafio a ser cumprido, conforme Neto 

e Struchiner (2019) e de Souza-Neto e Lunardi-Mendes (2017). 

Oficina 2. Conhecendo técnicas de gravação e edição de vídeos 

Nesta oficina, os professores tiveram uma formação que procurou apresentar cuidados 

técnicos para que docentes (ou, até mesmo, discentes) pudessem gravar vídeos, tanto em estúdio 

quanto em ambientes informais. Houve participação de outra professora convidada, aqui 

denominada por Instrutora2, onde foram discutidos cuidados sobre linguagem, postura e 

recursos que podem ser utilizados para melhorar a qualidade do vídeo. 

O desenvolvimento desta oficina ocorreu em um estúdio de Rádio e TV, com câmara e 
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a TV ligadas para que os professores pudessem visualizar os efeitos causados pelo movimento, 

postura e/ou posição incorreta demonstrados pela Instrutora2. Em seguida os professores 

compreenderam características de uma produção visual e sobre como gravar. As informações 

continham descrições sobre tipos de planos, angulação, e recursos possíveis para gravação 

(câmeras, smartphones, goPro). Foram destacados aos professores o cuidado e a atenção que se 

deve ter com o áudio, o ambiente e o visual de quem irá atuar na gravação, para que o vídeo 

produzido seja funcional e organizado. Na sequência, a Instrutora2 indicou alguns programas 

de edição de vídeos gratuitos, que podem ser acessados em qualquer computador e que auxiliam 

o trabalho tanto dos professores quanto de seus discentes.  

Após explanação sobre o processo de gravação e edição de vídeos, os professores foram 

desafiados a realizar uma prática de produção de vídeo. O tema a ser gravado deveria ser sobre 

o que estava sendo trabalhado, ou seja, como as técnicas apresentadas podem contribuir para o 

desenvolvimento de aulas em ambiente escolar.  Foram formadas equipes com 2 ou 3 

professores. Todas as equipes saíram do estúdio e foram em busca de espaços onde pudessem 

gravar com maior êxito. Ao retornarem ao estúdio, cada equipe entregou o smartphone para 

que a Instrutora2 mostrasse as gravações na TV para todas as equipes. Para cada gravação, a 

Instrutora2 apresentou considerações técnicas com comentários construtivos. Além disto, os 

professores tiveram a oportunidade de narrar que foram feitas mais de uma gravação pois erros 

eram detectados, tais como: barulho externo, luminosidade, engasgar durante o discurso, entre 

outros. 

Esse momento da oficina  promoveu ações práticas e análise de resultados por parte de 

todas as equipes. Os professores puderam perceber suas falhas de forma a melhorar as gravações 

futuras, tais como: escolha inadequada do cenário como, por exemplo, presença de um tronco 

de árvore exatamente sobre a cabeça do interlocutor, gerando brincadeiras e demonstrando que 

os discentes podem dispersar com esta falha; postura inadequada e com muito movimento das 

mãos; discurso acelerado; entre outros.  

Como fechamento, os professores reconheceram que esta experiência pode ser replicada 

em turmas de discentes com os professores atuando. Uma professora da área de Letras 

reconheceu que poderia incentivar seus discentes para que realizassem pequenas encenações 

procurando, assim, que cada grupo apresentasse sua interpretação sobre uma obra da literatura.  

Houve, também, discussão sobre a necessidade de conscientização das crianças e 
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adolescentes sobre conteúdo de vídeos e locais de postagem. Os professores identificam 

problemas ocasionados pelo mau gerenciamento de diferentes recursos para visualização de 

vídeos, até mesmo por parte dos adultos.  

Oficina 3. Conhecendo e explorando os repositórios dos Objetos de Aprendizagem 

Esta oficina foi uma formação sobre Objetos de Aprendizagem (OA), onde a professora 

convidada será denominada como Instrutora3. A formação iniciou com a apresentação do vídeo 

“A Evolução das Tecnologias na Educação”, que retrata a evolução das ferramentas 

tecnológicas para ensinar, aprender e compartilhar os conhecimentos. Após, foram explicados 

os benefícios dos OA, tanto para os docentes quanto para os estudantes, visto que estes objetos 

permitem o compartilhamento de conhecimento dentro e entre conteúdos, disciplinas e projetos 

a serem promovidos na escola. 

Enquanto o conteúdo era explicado pela Instrutora3, os professores foram apresentando 

dificuldades que eles encontram no dia-a-dia da sala de aula, tais como: laboratório deficitário 

e obsoleto; problemas com a internet que só funciona quando os próprios professores pagam do 

próprio bolso; pouco tempo para preparar as aulas; falta de profissionais que possam dar apoio 

no laboratório de informática; e recursos insuficientes que acabam atrapalhando o uso com os 

discentes. Um tópico bastante discutido foi a dificuldade que a geração de docentes mais antiga 

tem para envolver os discentes desta geração digital, uma vez que esses discentes já possuem 

um domínio maior no uso da tecnologia.  

Uma observação pontuada pela Instrutora3 foi em relação à ausência de docentes mais 

jovens nesta formação. Os professores indicaram que isto pode acontecer porque os mais jovens 

acham que já sabem de tudo ou porque eles conseguem dominar os recursos tecnológicos 

existentes. Chegaram a indicar que os docentes mais jovens têm preferido capacitações online 

ao invés das presenciais, muito pela praticidade e por não exigir deslocamento. A Instrutora3 e 

os professores chegaram à conclusão de que todos esses fatores acabam por provocar desânimo 

nos docentes mas que, apesar das dificuldades, eles ainda sentem o desejo de buscar por formas 

de melhorar e superar as fragilidades detectadas. Os professores indicaram que continuam a 

querer chegar em um “nível de educação ideal”. Salientaram que, mesmo com todas as barreiras 

existentes, a persistência ainda é maior que o desânimo. Na sequência, foram conceituados e 

apresentados alguns repositórios de OA, conforme Figura 1. 

  



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 306  

Figura 1: Exemplos de Repositórios de OAs. 

 
Fonte: Diário de Campo da pesquisadora 

Após a apresentação de alguns repositórios, os professores procuraram encontrar OA 

que estivesse relacionado aos conteúdos de suas disciplinas. Vale destacar que houveram 

dificuldades para localização de sites de OA e reconhecimento das funções destes sites. Neste 

momento foi estabelecido que todos deveriam realizar a busca em um repositório específico, 

para que a Instrutora3 pudesse organizar as experiências com maior clareza e sanar melhor as 

dúvidas dos participantes.  

Os professores mostraram-se bem receptíveis e engajados ao conteúdo que estava sendo 

trabalhado, pois puderam conhecer outros materiais acessíveis que auxiliarão o 

desenvolvimento diário das suas aulas. Alguns professores se mostraram surpresos por não 

conhecer a diversidade de sites com aulas estruturadas e sequências de exemplos de atividades 

e conteúdo, que podem ser aplicáveis em qualquer modalidade de ensino, até mesmo na  

Educação Especial.  

Notou-se que a experiência de navegar por buscadores e, também, por serem 

responsáveis por ações de investigação e pesquisa, os professores apresentaram uma postura 

mais ativa. O discurso inicial sobre as barreiras, passou a ser como reconhecer e identificar 

meios de promover o uso de OA nas aulas. O que se obteve com a realização dessa oficina é o 

que Neto e Struchiner(2019) descrevem como análise e construção de habilidades para a 

dimensão tecnológica.  

Oficina 4. Refletindo sobre as práticas de criação e compartilhamento das práticas  

A oficina foi ministrada pela pesquisadora deste estudo, objetivando retomar os 

conceitos abordados no primeiro encontro com o intuito de verificar as mudanças nas 
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percepções dos participantes. Assim, após discussão no grande grupo, cada participante 

produziu uma narrativa sobre sua percepção e compreensão em relação ao uso das tecnologias 

na educação.  

Quando todos terminaram, promoveu-se um momento para compartilhamento das 

escritas onde cada um pôde destacar pontos positivos sobre a importância de estar utilizando as 

TDIC na escola. Um dos participantes pontuou que o uso das tecnologias, em aula ou processos 

de ensino e aprendizagem, torna-se inevitável e que, anteriormente, considerava que fosse algo 

distante de concretizar na escola pública.  

Após todos os participantes compartilharem suas narrativas, construiu-se um cartaz 

(apresentado na Figura 2) com as novas percepções dos participantes, ou seja, as mudanças que 

ocorreram por causa da formação. 

Figura 2: Produção do Cartaz com as Novas Percepções do Grupo. 

 
 Fonte: Diário de Campo da pesquisadora 

Foi possível perceber que as questões referentes aos sentimentos de angústia, medo, 

desespero - citadas na primeira oficina - foram substituídas ou reportadas de outra maneira, tais 

como: encorajamento, otimismo, tranquilidade, avanços, persistência, superação, entre outras. 

Estes termos, indicam que os professores das oficinas se reconheceram com uma função e uma 

possibilidade de atuação sobre, e com, as TDIC similares ao que foi proposto para a formação 

em geral, e para cada uma das oficinas. 

Com as descrições e as narrativas produzidas ao final desta oficina, detecta-se que o 

objetivo proposto nesta pesquisa foi alcançado pois as trocas de experiências, entre os 

professores quanto à inserção das TDIC no contexto escolar, foram significativas. Isto se deve 

ao fato dos mesmos poderem relatar impressões ao iniciarem a formação e as mudanças 
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ocorridas durante o processo de participação nas oficinas. Possibilitando, assim, identificar as 

dificuldades dos docentes, no que se refere ao uso dos recursos tecnológicos e digitais em sala 

de aula, que foi a base principal do estudo proposto neste artigo. 

Discussão 

A realização das oficinas possibilitou identificar dificuldades dos docentes para usar 

TDIC em sala de aula, e promover trocas de experiências entre os professores sobre inserção 

de TDIC no contexto escolar. Além disso, construir estratégias de ensino com coparticipação 

colaborativa dos professores, de forma a permitir um melhor uso das TDIC junto aos discentes, 

nos seus planejamentos e estudos. 

Passa-se a reconhecer que a Base Nacional Comum Curricular sinaliza as TDIC como 

uma oportunidade de mudança no contexto educacional.  

Na educação, as TDICs têm sido incorporadas às práticas docentes como meio para 
promover aprendizagens mais significativas, com o objetivo de apoiar os professores 
na implementação de metodologias de ensino ativas, alinhando o processo de ensino-
aprendizagem à realidade dos estudantes e despertando maior interesse e engajamento 
dos discentes em todas as etapas da Educação Básica. (Brasil, 2018, s/p) 

Verifica-se a relevância dos temas dos quatro encontros como a necessidade de 

promover nos professores a colaboração e co-participação nas oficinas para reforçar as 

concepções mais atuais no cenário das metodologias de ensino (Bacich e Moran, 2018; 

Camargo e Daros, 2018). Os resultados deste estudo e algumas afirmações presentes em 

distintos estudos sobre as TDIC e a escola ou a formação de docentes, estão congruentes.  

Dentre essas considerações destaca-se que é preciso que os docentes se reconheçam 

como o principal responsável por promover a inclusão das TDIC em sala de aula (Cani, 2020; 

Dias, Galvão, Vilhena, Rodrigues, Silva e Silva, 2020; Valle, 2020). Mesmo que ocorram 

problemas na infraestrutura ou nos recursos tecnológicos, o docente deve buscar estratégias, ou 

solicitar diretamente na escola, para melhorar as condições de acesso às TDIC. Isto se deve às 

necessidades dos discentes de terem aulas mais significativas e proativas (Bacich e Moran, 

2018; Schorn, 2020). Tal entendimento ocorrerá quando os profissionais da educação 

compreenderem as possibilidades que os recursos tecnológicos podem promover em sala de 

aula (Silva, Faria e Almeida, 2018). 

A experiência de propor para professores a participação nessas oficinas com uma 

abordagem de coparticipação colaborativa evidencia o que (Cani, 2020; Neto e Struchiner, 

2019; Tavares, 2020) têm trazido sobre a importância dos professores terem habilidades de 
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domínio tecnológico . A visão ofertada pela Gestão do Conhecimento - sobre a relação entre 

pessoas, processos e tecnologia - evidencia que os docentes, na atual Sociedade do 

Conhecimento, precisam estar atentos à formação dos discentes que tenham um perfil proativo 

e investigativo (Camargo e Daros, 2018; Cheng, 2015). A inserção das TDIC em sala de aula é 

um recurso promotor dessa postura para o processo de ensino e aprendizagem (Araújo, 2018; 

Schuhmacher, Alves-Filho, e Schuhmacher, 2017), desde que o professor não apresente 

características de insegurança ou desconhecimento sobre recursos tecnológicos (Silva, Faria e 

Almeida, 2018; Santos, Almeida e Zanotello, 2018). 

O fato das oficinas terem sido propostas na abordagem da coparticipação colaborativa 

e, com o princípio da prática, agrega significado ao que Bacich e Moran (2018) descrevem 

sobre a importância do docente saber o que há de prazeroso, significativo e realista nas práticas 

que realiza com seus discentes; salientando a Base Nacional Comum Curricular sobre ser o 

perfil profissional do professor (Brasil, 2018). Ou seja, em cada oficina, buscou-se que os 

participantes suprissem seus medos, inseguranças e barreiras didáticas para a utilização das 

TDIC (Silva, Faria e Almeida, 2018).  

Torna-se compreensível que a construção do conhecimento por parte dos professores 

em relação às TDIC para fins educacionais é a barreira que precisa ser rompida (Schuhmacher, 

Alves-Filho e Schuhmacher, 2017). Este estudo apresentou quatro exemplos de estratégias que 

podem auxiliar os docentes a romper suas barreiras, por meio da experimentação, vivência 

concreta sobre OA ou produção de vídeos ou, ainda, sobre a funcionalidade de um computador, 

smartphone ou data show. 

CONCLUSÃO 

Foi possível verificar, por meio dos resultados desta pesquisa, que a proposta de 

estratégias para formação de professores aconteceu de forma satisfatória. Sendo possível 

constatar que as práticas aplicadas no desenvolvimento das oficinas, como formas de estratégias 

de ensino aprendizagem, oportunizaram o processo de Criação/Captura, 

Compartilhamento/Disseminação e Aquisição/Aplicação do conhecimento, por meio da 

coparticipação colaborativa. 

Portanto,  possível atender ao objetivo deste estudo com a proposta de quatro oficinas 

que repercutiram na construção de estratégias de ensino com coparticipação colaborativa dos 

professores de forma a permitir um melhor uso das TDIC junto aos seus discentes. Isto porque 
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as oficinas foram planejadas para conter momentos de experiência por parte dos participantes, 

que ao usarem dos recursos tecnológicos, começaram a compreender como inseri-los em suas 

práticas pedagógicas. 

A evidência maior deste estudo é explicitar o quanto os professores precisam ser 

convidados para ações que lhes causem a experiência de prática. A noção de que as tecnologias 

precisam estar associadas à escola já é pertencente aos profissionais da educação. Neste estudo 

ficou evidente que a dificuldade está em superar o medo, a insegurança e o desconhecimento. 

Passou-se a verificar que nos intervalos entre os encontros os professores acabaram por utilizar 

aquilo que aprendiam em suas práticas pedagógicas. 

Portanto, as oficinas ou as capacitações devem ser elaboradas de modo que  docentes 

do ensino fundamental possam se sentir utilizando ferramentas e  recursos tecnológicos digitais, 

adquirindo maior autonomia para integrar as TDIC como meios auxiliares no processo ensino 

e aprendizagem, compreendendo que a tecnologia não veio substituir ou salvar a educação, mas 

sim, ser um suporte que, quando utilizado de forma adequada, surte efeitos significativos no 

processo de ensino e de aprendizagem em sala de aula. 

Neste sentido, o compartilhamento do conhecimento e das informações no processo de 

formação de professores deverá ser assistido enquanto uma abordagem que permita aos 

participantes serem coparticipantes colaborativos. Ou seja, que os profissionais da educação se 

reconheçam em um processo de aprendizagem para depois desenvolver com seus discentes. 

Conclui-se, assim, que é de suma importância que os professores recebam uma formação 

específica sobre as TDIC, objetivando que os mesmos sejam aperfeiçoados na prática do uso 

de tais recursos, para que assim saibam utilizá-los de maneira mais coerente no seu trabalho 

pedagógico. 
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CAPÍTULO 24 
ERA DIGITAL: FERRAMENTA DE COMBATE OU AUMENTO DAS 

DESIGUALDADES ESCOLARES 

Greiciele Rodrigues Calheiros Mendes 
RESUMO 
O processo ensino aprendizagem se modifica no decorrer do tempo, conforme novas teorias, 
moldes e tecnologias aparecem. Contudo, a atuação docente permanece, ainda nos dias atuais, 
o principal recurso humano como ferramenta educacional. Ele é o profissional capacitado para
escolher o processo educativo condizente com cada circunstância, prezando acima de tudo, o
bem-estar e adesão de seus alunos, o estimula a extrair de si seu máximo potencial. O uso do
processo educativo e das tecnologias ideais são as que se adequam a realidade do aluno, que o
prioriza como agente principal do processo, não um ensino antiquado, que homogeneíza, nivela
por baixo, sem levar em considerações suas particularidades e não escuta suas necessidades
individuais. Nesse contexto problematizamos a real capacidade do uso de ferramentas
tecnológicas de diminuir distâncias e ser efetivo no combate às desigualdades escolares e seu
potencial de aumentar diferenças sociais, gerar preconceito digital, defasar rapidamente
informações, mais rápido do que a maioria das pessoas conseguem absorver, promovendo
ignorância e ambiguidades.

PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem, tecnologias, desigualdades, preconceito digital. 

INTRODUÇÃO 

As transformações que ocorrem no mundo através da era digital, impactam diversas 

áreas e com a educação não é diferente. A educação vem passando por constantes construções 

e transformações concomitante ao aparecimento de novas tecnologias, que se tornam 

ferramentas educacionais e novos recursos na prática docente. No entanto, em um mundo onde 

impera a cibercultura, através da globalização do conhecimento e da falta dele, torna-se cada 

vez banalizado o conhecimento, na falácia de que ela está em todo lugar, dificilmente 

encontramos informações de qualidade. O que temos com real abundância são: fakenews, 

memes, hastags, frases obvias e curtas, de efeitos momentâneos e todo tipo de liquidez. Esse 

imediatismo herdado pelo capitalismo, em que tudo é consumido e logo substituído, atrapalha 

a aderência do aluno, que acredita perder tempo na escola, estarrecido com perder o agora, 

perde-se o futuro. 

A SALA AFETIVA DE AULA 

A sala de aula é, muitas das vezes, o primeiro círculo social vivenciado pela criança. 

Desta maneira, se torna a janela para o mundo e através desta, é possível conhecer o que há 

http://lattes.cnpq.br/4149463763720084
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além dos portões da sua residência. A pluralidade existente em sala de aula permite que a 

criança entenda que existe hábitos, cores e formas diferentes das suas e de sua família. Esse 

fator a estimula ao respeito a valorização da diversidade. A interação família, escola e 

comunidade é a mola propulsora da educação, é capaz de amenizar as desigualdades socias, 

estimulando o aluno a extrair de si todo seu potencial em todos os aspectos do indivíduo. Porém, 

privações como acesso a moradia, água encanada, coleta de lixo e transporte coletivo 

contribuem para o baixo rendimento escolar.  

Com o surgimento de políticas sociais no âmbito da educação nos últimos anos, tivemos 

muitos avanços, porém ainda temos muito a percorrer. A taxa de analfabetismo assim como o 

ingresso no nível superior são indicadores importantes no diagnóstico do perfil educacional do 

brasileiro. Colabora para esses avanços, projetos como o Ensino a Distância e a Educação de 

jovens e adultos e o combate ao trabalho infantil. São medidas de suma importância na luta para 

a equidade e universalidade da educação. 

Há um longo caminho para que seja garantido o direito à educação para todos, que seja 

inclusivo, enriquecedor, transdisciplinar e transversal. Temos enquanto educadores este 

desafio, de elevar o aluno não somente em conhecimento, mas em aspectos sociais, tornando – 

o protagonista de seu futuro, para que possa viver com dignidade e cidadania. A atuação docente 

deve ser transformadora, com ação individualizada, despertadora, arrebatadora, e que guie o 

indivíduo em formação para o “pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, como previsto na Constituição de 1988. 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E CIBERESPAÇO 

O processo ensino aprendizagem se modifica no decorrer do tempo, conforme novos 

moldes aparecem. O profissional docente deve permanecer moldável ao longo dos anos, 

atualizado, sem engessamentos. Contudo, neste sentido, haveria um trabalho maior de 

valorização desses profissionais, reciclagem, estímulos e ferramentas educacionais.  

A era digital nos trouxe novas tecnologias educacionais, através do ciberespaço, onde 

se descarta a necessidade do professor físico para obter comunicação e o relacionamento. Se 

por um lado diminui as desigualdades, por outro as acentua, uma vez que, a internet e meios 

eletrônicos ainda não são realidade para todas as pessoas. Formando assim um novo tipo de 

preconceito e exclusão. Contudo, surge o questionamento, até que ponto essas tecnologias 

sintonizam com a busca por equidade em educação, ou ainda, qual o melhor manejo dessa 
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ferramenta em favor da atuação docente em busca de atenuar as desigualdades escolares. 

Todavia, esses novos métodos não dever ser temidos nem descartados. Devem ser aproveitados 

em seu máximo, extraindo todas as suas possibilidades e virtudes.  Neste cenário nasce o 

educador, soldado muitas vezes solitário, desestimulado, desvalorizado que encontra o desafio 

de despertar o aluno do virtual para o real, para o estímulo da leitura e do trabalho acadêmico, 

da metodologia cientifica.  

Na internet aparentemente, todas as pessoas têm corpos esculpidos, comem comidas 

bem elaboradas, viajam com constância e são felizes. Em contraste com a vida real, nos leva a 

pensar como a nossa vida é longe da pseudorealidade virtual, e assim, ruim. Por isso temos a 

aumento de doenças como ansiedade e depressão, além do suicídio, causando vítimas cada vez 

mais jovens. Claramente isso é um indicador da influência que as redes sociais emitem na vida 

desses jovens, gerando uma concorrência de likes e engajamentos, e os que não conseguem, 

não são os mais populares e legais e não se sentem bons o suficiente para o feito. 

Durante a pandemia em 2020, observamos um fenômeno inédito, grande parte do país, 

e do mundo, se adaptou para o ensino remoto. Isso se deu à necessidade de continuidade com 

as obrigações educacionais desde o fundamental às pós-graduações. Em 2020, plena era digital, 

esperava-se que isso pudesse suprir a ausência da escola física, ainda que em caráter 

emergencial. Porém o que foi observado é a emersão de um novo tipo de desigualdade – a 

digital. Isso ainda irá refletir nos próximos anos, pois o aluno classe média, em maioria branco, 

teve acesso a internet e continuou seus estudos durante a pandemia, de outro lado, classes mais 

baixas, em sua maioria negros, não tiveram os mesmos privilégios de obtenção de equipamento 

eletrônico e acesso à internet, e não poderão competir com igualdade futuramente, igualdade 

esta que antes mesmo da pandemia já era discrepante, agora, ascende de forma ainda mais 

covarde.  Dados do IBGE em 2019 apontam baixa utilização de internet nas áreas rurais, mais 

um fator que contribui para a baixa escolaridade nessas regiões, além de restrição de acesso à 

transporte coletivo e distância entre residência e escola.  

O modelo de sala invertida, que temos no Ensino a Distância (EaD), é reflexo da era 

digital e uma forte ferramenta no combate às desigualdades escolares. Traz consigo uma 

releitura da atuação docente, onde o aluno leva seus questionamentos para o professor e a 

explanação é individualizada, voltada para o cerne da dúvida e assim mais produtivo. Para isso 

a modalidade precisa de mais interação por parte do aluno, trazendo dinamismo e 

enriquecimento, em contraponto do modelo tradicional em que o aluno apenas senta na cadeira 
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e aguarda a passagem do conteúdo para todos os alunos, que precisam ter o mesmo andamento, 

sem levar em consideração, particularidades e o desenvolvimento individual. No entanto, se 

torna necessário a utilização dos meios eletrônicos cabíveis, conhecimento de seu uso e de 

segurança na internet. Se por um lado, o EAD aproxima a escola e universidade do Estudante, 

por outro lado pode afastar essa mesma oportunidade dos moradores de áreas rurais ou quem 

não tiver os mesmos privilégios digitais. Assim, a transversalidade do projeto cai em deficiência 

e não atinge igualmente todas as pessoas. 

DARWINISMO DIGITAL: AOS QUE TEM ACESSO À INTERNET, MAIS 

OPORTUNIDADES 

A Inclusão digital é a democratização do uso das tecnologias, visando levar todos à 

inclusão dessa nova forma de comunidade. As políticas de inclusão digital são uma forma de 

inclusão social. A desigualdade da distribuição de renda certamente é um fator importante que 

reflete em outras desigualdades. Ações como geração de empregos, saneamento, urbanização, 

entre outros, impactam no número de pessoas que passam a ter acesso à internet, e 

consequentemente, possuem acesso à informações e serviços de forma maia rápida. Esse 

processo podemos chamar de Darwinismo Digital, um conceito que referencia Darwin e sua 

teoria de evolução as espécies, e de mesma forma, não podemos dizer que toda evolução é um 

progresso, visto que, uma mesma característica que garante sucesso em uma área pode trazer 

malefícios em outra.  

Segue um gráfico de um levantamento do IBGE sobre os domicílios que utilizavam 

internet em 2019: 
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Figura 1: Gráfico IBGE, 2019

 

Por muito tempo o ensino tradicional do professor como fonte única e incontestável, 

obtentor de todo conhecimento foi o modelo padrão de ensino - aprendizagem. Isso é um 

equívoco e destoa a função do educador como facilitador do processo de aprendizagem, mas 

que o protagonista permanece sendo o aluno. O professor é um ser, em sua essência, igual ao 

aluno. Alguém que ensina e com este, aprende. E que para permanecer professor, permanece 

aluno.  

A verdadeira ação do professor é como facilitador, e utilizando da teoria pedagógica 

sociocultural, o foco deve ver o aluno e sua realidade, aproveitando sua forma de contextualizar 

e seu conhecimento prévio, assim como acreditava Paulo Freire. Dessa forma o modelo de 

processo educativo tradicional, que em algum momento se torna necessária, deve ser feita 

considerando o aluno como protagonista. A abordagem educacional a ser utilizada deve sempre 

estimular as pessoas se questionarem e a contextualizar a informação com seu dia a dia, 

causando impacto realista e emponderamento, fomentar a busca ativa por conhecimento, desde 

que com correta orientação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De fato, as ferramentas tecnológicas educacionais interferem nas desigualdades 

escolares, porém, permanecem não absolutas. O professor - orientador, seja presencial ou a 

distância, ainda é a maior peça na construção do protagonismo social, do pensamento crítico e 

da construção desse novo ser. Quem acredita que professor de matemática, ensina somente 

matemática, está equivocado em seus conceitos e demonstra grande desconhecimento sobre o 

processo pedagógico. Promover a inclusão digital é papel do Estado e facilitar o processo é 

papel do educador. A inclusão digital também é uma inclusão social, dado a sua relevância nos 

dias atuais. Permite acesso a informações e serviços de maneira quase que imediata, 

proporcionando não somente conforto, mas principalmente dignidade e acessibilidade. A falta 

do acesso à internet se torna não comente uma exclusão, mas sobretudo uma marginalização, 

um processo de impedimento, de ser deixado à margem. Por sua vez tal fato compromete o 

desenvolvimento e evolução dos cidadãos. O mundo digital se torna uma comunidade 

importante nas relações e por isso a alfabetização digital é uma realidade iminente. A adoção 

de licenciados na área de informática em escolas e espaços públicos de acesso a estudantes, 

principalmente em cidades da área rural, é uma forma de aproximar o mundo digital, promover 

inclusão e facilitar seu uso. 
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CAPÍTULO 25 
ANÁLISE DA INTERFACE DO GEOGEBRA COMO PARÂMETRO DE 

USABILIDADE NA PRÁTICA DOCENTE DA LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
DO IFBA CAMPUS CAMAÇARI 

Wilma Edysley Rosado Gomes 
Ana Rita Reis de Almeida Maria 

Raidalva Nery Barreto 
José Gomes da Silva Filho 

Maiane de Almeida Nascimento 
RESUMO 
Esta pesquisa apresenta uma análise e um conjunto de aspectos de usabilidade, oriundos da 
investigação da interface do Geogebra, utilizado como ferramenta de suporte na prática de 
ensino da matriz curricular da Licenciatura em Matemática do IFBA Campus Camaçari. O 
Geogebra se destaca como parâmetro no processo de seleção dos softwares matemáticos, 
considerando o parecer crítico realizado em sua interface a partir dos critérios de avaliação da 
Interação Humano-Computador (IHC). Por fim, a pesquisa analisou os resultados enfocando os 
principais problemas de usabilidade comumente presentes durante a manipulação entre 
interface e usuários, isto é, docentes e discentes. 

PALAVRAS-CHAVE: Usabilidade; Interface; Geogebra; Prática Docente. 

INTRODUÇÃO 

Com o avanço das tecnologias, cada vez mais estão sendo projetadas ferramentas que 

servem de apoio ao desenvolvimento de projetos. Sommerville já vislumbrava essa tendência 

quando afirmou, ainda em 2003, que “o crescente aumento dos recursos computacionais tem 

permitido a construção de sistemas cada vez mais sofisticados e que dependem de interfaces 

mais amigáveis” (SOMMERVILLE, 2003). Assim, a interface passou a ser priorizada como 

característica principal e fundamental para o desenvolvimento de projetos de sistemas. 

No ambiente acadêmico, a matriz curricular ofertada pela Licenciatura em Matemática 

do Instituto Federal da Bahia - IFBA Camaçari, busca, de forma geral, centrar e estimular a 

aprendizagem dos discentes, contemplando as especificidades do curso. 

As componentes curriculares específicas da matemática, por sua vez, propõem a 

utilização de softwares para a construção do conhecimento matemático, apoio a prática de 

ensino e desenvolvimento de material didático. Contudo, cada discente possui características e 

dificuldades distintas, o que significa que as interfaces apresentadas por estes softwares podem 

não estar contribuindo de forma efetiva para o aprendizado. 

DOI: 10.47402/ed.ep.c202299025139
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É neste cenário que alguns aspectos da Interação Humano-Computador (IHC) têm sido 

considerados de grande importância aos olhos dos pesquisadores e desenvolvedores da área, 

referente à maneira como os usuários podem ser beneficiados a partir do momento em que a 

Interface se enquadra às suas necessidades. 

A proposta deste artigo é apresentar um trabalho de pesquisa já realizado no âmbito das 

práticas pedagógicas da Licenciatura em Matemática do IFBA Campus Camaçari, que abrange 

a estratégia de escolha da ferramenta Geogebra, a análise da sua interface, os resultados obtidos 

e um conjunto de aspectos de usabilidade que contribuam para a prática de ensino e 

consequentemente no desenvolvimento pedagógico do discente. 

IHC E SUAS POSSIBILIDADES 

Durante o desenvolvimento de um projeto de sistema que leve em consideração a 

Interação Homem-Computador (IHC), o projeto de interface com o usuário é considerado de 

fundamental importância para o sucesso da aplicação (SOMMERVILLE, 2003). A Interface 

com o usuário pode ser considerada o elemento mais importante de um sistema ou produto 

avaliado como artefato tecnológico (PRESSMAN, 2006). 

A definição de Interação Humano-Computador (IHC) é ampla e pode ser expressa, 

simplesmente, como a presença de ferramentas que permitem a manipulação de uma interface, 

que é o objeto virtual responsável por intermediar a comunicação/interação entre duas entidades 

distintas, o usuário e a máquina.  

A interface é também um mecanismo de comunicação que fornece subsídios suficientes 

para que a interação entre o usuário e o sistema ocorra. Ela deve mostrar-se eficaz para permitir 

que o seu usuário extraia ao máximo o poder computacional da aplicação e possa utilizá-la de 

maneira confortável proporcionando uma melhor interação homem-computador. Ainda de 

acordo com Sommerville (SOMMERVILLE, 2003) o usuário deve compor parte do processo 

de construção da interface, com uma abordagem de projeto centrada no usuário, que dependa 

da prototipação da interface e do envolvimento do usuário. 

Rocha e Baranauskas (ROCHA e BARANAUSKAS, 2003) esclarecem que o termo 

Interação Humano-Computador “emerge da necessidade de mostrar que o foco de interesse é 

mais amplo que somente o design de interfaces e abrange todos os aspectos relacionados com 

a interação entre usuários e computadores” e, definem ainda como “a disciplina preocupada 

com o design, avaliação e implementação de sistemas computacionais interativos para uso 
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humano e com o estudo dos principais fenômenos ao redor deles”. 

Esses sistemas computacionais promoveram o advento da tecnologia viabilizando o 

aprimoramento da interação entre o usuário e as interfaces. Dessa forma, este trabalho 

propiciará uma apresentação de critérios para avaliação de interfaces, alicerçados por definições 

da IHC, permitindo uma melhoria no processo de construção dos softwares. 

HEURÍSTICAS E CRITÉRIOS ERGONÔMICOS 

Etimologicamente, o termo heurística significa ‘método investigativo e de pesquisa que 

se pauta na aproximação, através da quantificação, de um determinado objeto” (HEURÍSTICA, 

2021). Essa investigação perpassou por um viés analítico que norteou a formalização de 

recomendações de usabilidade para avaliação de interfaces.  

A NBR 9241-11, “define usabilidade e explica como identificar a informação necessária 

a ser considerada na especificação ou avaliação de usabilidade de um computador em termos 

de medidas de desempenho e satisfação do usuário” e que isso “inclui orientações sobre como 

a usabilidade de um produto pode ser especificada e avaliada” (NBR9241-11, 2002). 

Já a avaliação heurística, desenvolvida por Nielsen e Molich (NIELSEN e MOLICH, 

1990), é um método avaliativo que consiste na inspeção sistemática da interface do usuário com 

relação à sua usabilidade e que pode ser usado em qualquer fase do ciclo de desenvolvimento 

de sistemas interativos. Os avaliadores julgam a interface baseados em seu conhecimento e/ou 

com heurísticas ou, ainda, utilizando critérios ergonômicos. Nielsen (NIELSEN, 1993) definiu 

um conjunto de dez heurísticas que orientam os avaliadores na avaliação de interfaces. Estas 

heurísticas podem ser compreendidas da seguinte forma: 

1. Visibilidade do status do sistema: O sistema precisa manter os usuários 

informados sobre o que está acontecendo, fornecendo um feedback adequado dentro de um 

tempo razoável. 

2.  Compatibilidade do sistema com o mundo real: O sistema precisa falar a 

linguagem do usuário, com palavras, frases e conceitos familiares ao usuário, ao invés de termos 

orientados ao sistema. Seguir convenções do mundo real, fazendo com que a informação 

apareça numa ordem natural e lógica. 
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3.  Controle do usuário e liberdade: Os usuários frequentemente escolhem por 

engano funções do sistema e precisam ter claras saídas de emergência para sair do estado 

indesejado sem ter que percorrer um extenso diálogo. 

4.  Consistência e padrões: Os usuários não precisam adivinhar que diferentes 

palavras, situações ou ações significam a mesma coisa. Seguir convenções da plataforma 

computacional. 

5.  Prevenção de erros: Melhor que uma boa mensagem de erro é um design 

cuidadoso o qual previne o erro antes dele acontecer.  

6.  Reconhecimento ao invés de lembrança: Tornar objetos, ações e opções visíveis. 

O usuário não precisa lembrar de informações de uma para outra parte do diálogo. Instruções 

para uso do sistema devem estar visíveis e facilmente recuperáveis quando necessário.  

7. Flexibilidade e eficiência de uso: Usuários novatos se tornam peritos com o uso. 

Prover aceleradores de formar a aumentar a velocidade da interação. Permitir a usuários 

experientes "cortar caminho" em ações frequentes. 

8. Estética e design minimalista: Diálogos não devem conter informação 

irrelevante ou raramente necessária. Qualquer unidade de informação extra no diálogo irá 

competir com unidades relevantes de informação e diminuir sua visibilidade relativa. 

9. Ajudar os usuários a reconhecer, diagnosticar e corrigir erros: Mensagens de 

erro devem ser expressas em linguagem clara (sem códigos) indicando precisamente o problema 

e construtivamente sugerindo uma solução. 

10. Help e documentação: Embora seja melhor um sistema que possa ser usado sem 

documentação, é necessário prover help e documentação. Essas informações devem ser fáceis 

de encontrar, focalizadas na tarefa do usuário e não muito extensas. 

No que se refere aos critérios ergonômicos, definidos por Bastien e Scapin (BASTIEN 

e SCAPIN, 1993 apud LUZZARDI, 2003), são utilizados em testes de usabilidade para avaliar 

a eficiência, efetividade e facilidade de uso de interfaces com o usuário. Esta verificação pode 

ser realizada tanto através de checklists, utilizados em avaliações heurísticas e inspeções de 

conformidade, como em métodos empíricos e prospectivos. 

De forma resumida, os critérios ergonômicos foram definidos como (LUZZARDI, 

2003): 
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• Incitação: fornece sugestões ao usuário, de maneira que algumas ações ou tarefas se 

tornem mais conhecidas e fáceis de usar; 

• Agrupamento / distinção por localização: diz respeito ao uso da posição relativa dos 

itens para indicar se eles pertencem ou não a uma determinada classe; 

• Agrupamento / distinção por formato: a indicação da pertinência a classes é realizada 

através de cor, formato, textura; 

• Feedback imediato: está relacionado às respostas do sistema frente às ações executadas 

pelos usuários, ou seja, realimentação imediata de uma nova situação; 

• Legibilidade: refere-se às características léxicas que as informações apresentam sobre a 

tela, levando em consideração, ainda o brilho, contraste, cor, tamanho de fonte, espaçamento, 

entre outros; 

• Concisão: está relacionada com entrada, saída ou exclusão de informações redundantes; 

• Ações Mínimas: está relacionada à quantidade de ações mínimas necessárias para 

realizar uma tarefa ou atingir um objetivo; 

• Densidade Informacional: está diretamente ligada ao desempenho do usuário quando 

este executa uma determinada tarefa ou procura atingir um determinado objetivo; 

• Ações explícitas do usuário: o sistema deve processar somente aquelas ações 

requisitadas pelo usuário e somente quando for requisitado para isto; 

• Controle do usuário: a interface deve viabilizar a possibilidade de interromper, cancelar, 

suspender ou continuar a execução de tarefas; 

• Flexibilidade: a interface deve adaptar-se às necessidades do usuário, levando em conta 

as exigências de cada tarefa, suas estratégias ou seus hábitos de trabalho; 

• Consideração da experiência do usuário: a interface deve levar em consideração o nível 

de experiência de cada usuário; 

• Proteção contra erros: detectar e prevenir erros de entrada de informações, comandos 

ou ações de consequências desastrosas e/ou não recuperáveis; 

• Qualidade das mensagens de erro: refere-se ao conteúdo e formato das mensagens de 

erro; 



 
 
 
 

Editora e-Publicar – Educação em foco: Tecnologias digitais e inovação em práticas de 
ensino, Volume 4. 325  

• Correção dos erros: deve permitir que o usuário corrija os seus erros; 

• Homogeneidade/Coerência (Consistência): Códigos, denominações, formatos, 

procedimentos e operações em contextos semelhantes; 

• Significado dos códigos e denominações: adequação entre o objeto ou a informação 

apresentada ou solicitada e sua referência explícita; 

• Compatibilidade: relação entre as características dos usuários (tais como memória, 

percepção, hábitos, competências, idade, expectativas) e suas tarefas com a organização das 

entradas, saídas e diálogos; 

As heurísticas e os critérios ergonômicos apresentados, de forma geral, subsidiam o 

processo de avaliação de interfaces, a fim de diagnosticar problemas de usabilidade que possam 

interferir na relação usuário-computador. Essa relação favorece melhorias significativas no 

desenvolvimento e na apresentação das informações contidas na interface.  

Após a leitura e compreensão acerca dos critérios de avaliação de interfaces, foi 

identificada a uma relação no que se refere ao comportamento das Heurísticas de Nielsen 

(NIELSEN, 1993) e os Critérios Ergonômicos de Bastien e Scarpin (BASTIEN e SCARPIN, 

1993) referentes à usabilidade da interface. 

Dessa forma, abaixo são apresentadas as heurísticas definidas para embasar a avaliação 

da interface. 

1. Visibilidade do status do sistema; 

• Relação com o critério Presteza. 

2. Controle e liberdade do usuário; 

• Relação com os critérios Ações Explícitas e Controle do Usuário. 

3. Correspondência entre o sistema e o mundo real; 

• Relação com os critérios Legibilidade e Significados. 

4. Apoio ao reconhecimento, diagnóstico e recuperação de erros; 

• Relação com critérios Correção de Erros e Mensagens de Erro. 

5. Prevenção de erros; 
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• Relação com o critério Proteção Contra Erros.

6. Flexibilidade e eficiência de uso.

• Relação com os critérios Ações Mínimas, Flexibilidade e Experiência de Uso.

Definidas as heurísticas, a sessão seguinte apresentará a ferramenta indicada e

selecionada na pesquisa, Geogebra, elencando os principais problemas de usabilidade durante 

o processo avaliativo da interface.

A FERRAMENTA GEOGEBRA 

As componentes curriculares do curso de Licenciatura em Matemática do IFBA Campus 

Camaçari utilizam como suporte ferramentas computacionais para lastrear o processo de 

ensino-aprendizagem. O Geogebra, uma das ferramentas indicadas, tem sido cada vez mais 

disseminada por se tratar de um software com ênfase na disposição de gráficos e símbolos 

matemáticos originados de determinadas operações. 

Como estratégia de seleção, considerando o fator tempo para a execução, esta pesquisa 

decidiu selecionar o software mais citado pelos docentes. Inicialmente, foi solicitada aos 

mesmos, por email, a indicação dos softwares utilizados como ferramentas de auxílio à prática 

pedagógica. Como resultado, houve 8 (oito) indicações. Assim foi selecionado o software 

Geogebra, versões Geometria e Classic. 

“O Geogebra é um software de matemática, dinâmico, gratuito e multiplataforma que 

combina geometria, álgebra, tabelas, gráficos, estatística e cálculo numa única aplicação” 

(GPERCEM, 2014), isto é, um recurso computacional que, num contexto educacional, entrelaça 

a teoria e prática no processo de ensino e aprendizagem, estabelecendo uma conexão entre 

docentes e discentes. 

Algumas características importantes (GPERCEM, 2014): 

• Gráficos, álgebra e tabelas estão interligados e possuem características dinâmicas;

• Interface amigável com recursos sofisticados;

• Ferramenta de produção de aplicativos interativos em páginas WEB;

• Disponível em português e outros idiomas;

• Software gratuito e de código aberto.
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A seção seguinte apresenta a avaliação da interface da ferramenta Geogebra a partir dos 

critérios de avaliação definidos por essa pesquisa. 

ANÁLISE DA INTERFACE DO GEOGEBRA 

A proposta para a realização da análise se baseou na orientação de repetidas 

manipulações na interface, com o objetivo de conhecer as funções da ferramenta Geogebra. 

Essa manipulação foi realizada por dois discentes, integrantes do projeto, apontando uma 

pesquisa indicativa sem se preocupar com dados estatísticos.  

A análise das interfaces das versões do Geogebra, Geometria e Classic, permitiu 

identificar as lacunas existentes e destacar aspectos importantes não contemplados, de acordo 

com as heurísticas abordadas. 

O quadro a seguir demonstra detalhes da análise com base nas heurísticas. 

Quadro:  Avaliação da interface por meio das heurísticas. 
Softwares: Geogebra Geometria e Geogebra Classic 

Heurísticas Adotadas Ausência da 
Heurística? 

Descrição 

Sim Não  
Visibilidade do estado do sistema  x A heurística é contemplada em ambas versões. 

 
Controle e liberdade do usuário 

x  Os softwares não permitem que seja cancelada uma 
função sem selecionar outra função. 

Correspondência entre o sistema e 
o mundo real 

 x A heurística é contemplada em ambas versões. 

 
 

Apoio ao reconhecimento, 
diagnóstico e recuperação de erros 

x  As versões não sinalizam o erro cometido pelo 
usuário. 

A função “apoio e ajuda” é disponibilizada em inglês 
por meio de um fórum, que possui uma tradução 

automática com problemas de coesão. 
Durante a seleção “registro de erro”, as opções do 

referido menu não estão traduzidas em sua totalidade 
para o português. 

 
Prevenção de erros 

 x Como forma de prevenção, as interfaces apresentam 
uma legenda explicando como inserir corretamente os 

dados. 
 
 

Flexibilidade e eficiência de uso 

x  As interfaces não têm flexibilidade para realocar as 
ferramentas e botões de controle. A disposição dos 

itens é fixa. 
Não apresentam sugestões de atalhos explicitamente. 

Fonte: Desenvolvido pelos autores da pesquisa. 

Outras características importantes e positivas foram identificadas durante o processo de 

avaliação da interface: a) design gráfico simplista; b) interface intuitiva e com poucas legendas 

em seus botões de controle, permitindo uma visão mais objetiva da função; c) teclado virtual 

de fácil acesso e; d) área dedicada à entrada de informações, que possibilita a interação entre o 

usuário e a ferramenta. 
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No que se refere à linguagem empregada na interface, é possível verificar a presença de 

termos comuns do contexto da matemática, enfatizando a importância do conhecimento prévio 

na área por parte dos docentes e discentes. 

Por fim, a pesquisa consolidou uma proposta contendo características que podem ser 

consideradas no processo de construção de interfaces dos softwares matemáticos que, 

significativamente, contribuirão para a prática de ensino e aprendizagem. 

RESULTADOS PROPOSTOS 

As interfaces das versões da ferramenta Geogebra, Geometria e Classic, permitem uma 

utilização dinâmica com diversas funcionalidades à disposição para criação de conteúdo 

matemático. 

Foi perceptível durante o processo de avaliação, baseando-se nas heurísticas 

supracitadas (NIELSEN, 1993), que para atingir uma melhor usabilidade das interfaces, alguns 

aspectos podem ser considerados como forma de otimização: 

• Botões de controle com informações que identifiquem a sua respectiva função; 

• Organização da interface no que tange a inserção e visualização dos dados, 

permitindo a otimização do tempo para a execução da tarefa; 

• Avisos e mensagens de erro que norteiem o usuário a utilizar a interface 

corretamente; 

• Apoio ao reconhecimento, diagnóstico e recuperação de erros, proporcionando 

ao usuário uma orientação diante do uso incorreto da função;  

• Disposição, alinhamento e semelhança dos itens, visando a flexibilidade e 

eficiência no uso das interfaces, facilitando a interação com o usuário. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estrategicamente, a pesquisa trouxe um levantamento bibliográfico seguido da seleção 

das heurísticas que embasou a avaliação da interface. Na sequência, foi apresentada a 

ferramenta Geogebra que serviu como objeto de verificação dos problemas de usabilidade de 

interfaces. O resultado da pesquisa foi relevante visto que a proposta culminou na orientação 

aos docentes sobre aspectos de usabilidade que, quando visualizados no projeto de interface, 

podem contribuir de forma significativa para a melhoria da interação do usuário durante a 
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execução das tarefas. 

O resultado oportunizou uma evolução crítica-construtiva e acadêmica, favorecendo um 

arcabouço computacional que exalta a importância da utilização de softwares matemáticos 

como ferramentas de suporte pedagógico. Sendo assim, o avanço tecnológico evidenciou a 

necessidade de apropriação de métodos inovadores, subsidiando ao discente uma compreensão 

significativa e tornando-o multiplicador de práticas computacionais no âmbito da matemática. 
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